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Índie,l. l0: onde se lê 5(VDC'deve ler-se 66XD("

p.II,l. 12: onde se lê oocomissão deCrnso" develer-se "C.omissãode Curso"

p. m, [ 13: onde selê'tllho" deve ler-se'frlho"

p. m, L 20: ondp se lê'lfigumcoffudo" deve ler-se'tgura, contudo, "

p. ry L 4: onde se lê "onde" deve ler-se *orde,-

p. ry L 7: onde se lê "oSimão Cadoso" deve ler-se *Simão Cardoso"

p. ry n. 2: onde se lê *o de rm aúor coevo: António das Neves Ferreira" deve ler-se 'b de António

dasNwes Fereira"

p. V-VI,ll.25-1: onde selê o'que, desde o seculoXVl que" deve ler-se o'qtre desde o sécúoXVI"

p. VI, 17.ll-L2 onde se lê ooPonce de Lón 2005a:675-67í.. Ponce de León 2006 uPonce de Leon

2007 a:59-60)'deve ler-se i?once de Ieón, 2005u 675476,20M q2N7 a:59-60)"

p.VI, n 10: onde se lê'2006- develer-se 02005"

p. VI, l. 26: onde se lê'MariaFilomena Gonçalves" deve ler-se 'MaÍia Filomsa Gonçalves"

p. VII,1. 9: onde se lê "1728" deve ler-se ool72l"

p. YII, n. 14: onde se lê o'atitil" deve ler-se czÚ''ltz

p. VII, ll. 13-14: onde se lê "apensa ao mesmo, mas formando com ele um todo @once De Leon e

Duarte 2005:377, nl5) peÍfú'deve ler-se "apensa ao mesmo - mas formando com ele rtm todo

(Ponce DeLeóne Duarte, 20,5:..377, n.15) -perfal'
p. \rII, n l5: onde se lê "Thbla" deve ler-se o,'Tabld'

p. VItr, n 16: onde se.lê'2007' deve ler-se'2002-2W4-

p. VIn, L 10: onde se lê "antecede"deve ter-se "mtecede,'

p.\rI[, 1.24: otdese lê "(196: 8]'deve ler-se "(Ponce de kón, 1996: 8)"

p. X,1.4: onde se lê "da" develer-se "dd'

p. KII, n.Z2,última linha: onde se lê *espahol" deve ler-se'Espamhof'

p. X[I, L 5: onde se lê'aezes" deve ler-se oovezeg"

p. )ilII, L 7: onde se lê o' "Encyclopedia"': deve ler-se "Encyclopedid'

p. X[I, l. l0: onde se lê " "Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des

ntétiers" " deve ler-se "Encyclopédie, ou Dictionnabe raisormé des sciences, des arts'et des métier§'

p. )OII, L 14: onde se lê'oconcordÍircia,' deve ler-se otoncordância''

p. XlV, n.26,1. 5: onde se 1ê 
o'que" deve ler-se ooçe,"

p. XlV,l, 8: onde selê'o francês" deve ler-se *Fracês"

p. )OV, l. 9: onde se [ê oo 
lrcrtuguês" deve ler-se'?ortuguês"

p. )OV, n. 28: eliminar linha divisóriainferior

p. XV,l. 10: onde selêoolnglesa," deve ler-se'olnglesd'
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p. XVI[, n- 42: onde se lê'ho entanto" deve ler-se'ho entantq"

p. XDÇ n- M:onde se lê ooGramifticas" deve ler-se "gramáticad'

p. XDÇ n. 45,1.9: onde se lê "Fonseca (no prelo).' deve ler-se "Fonseca (no prelo), trabalho este que

não foi possível consultar."

p. )OÇ n 45,1. 3: onde se lê "Gramfrica" deve ler-se o:gramfficd'

p. )OÇ l. 8: onde se lê "tritongo)'deve ler-se ootitongo"

p. )O{-)OA, n- 46: eliminar liúa diüsória inferior

p. )OA, l. 3: onde se lê'oexclamaticas" deve ler-se ooexclamativas"

p. )Ofl, l. 8: onde se lê ooTaboas" deve ler-se uThboa§'

p. )OG l. 12: onde se lê "adjectivos" develer-se "adjectivos,"

p. )O{t l. 17: onde se lê'que" develer-se "que,"

p. )OC[, n- 4'1,1. l: onde se lê 'ocaso" deve ler-se o'casc"

p. )O(II, L 5: onde se lê *pronome" deve ler-se oonome"

p. )O(II, L 5: onde selê"Gramfiúticd' deve ler-se'oGrammaticd'

p. )O(II, ll. 10-12: onde se lê "Efectivameúe, é o que podmos observar na Grammatica: se o

pronome (pessoal) acompanha sempre o nome, tal é incompatível com a zubstituição do mesmo."

deve ler-se *Efectivameúe, nãro é o que podemos observar na Grammatica: se o pronome (pessoal)

não acompanha o nome, tal é compdvel com asrbstituição do m6mo."

p. )O(II, L 15: onde se lê "apoiado" deve ler-se "ryiadd'
p. )O(fV, l. 1: onde se lê o'prqrcssição" deve ler-se "peposi$o"

p. )OilV,l.25: onde selê "adjectit''deve ler-se "a{iectivi'

p. )O(V, n 63: onde se lê "conceitos.," deve ler-se'tonceitog"

p. )O(VI, l. I 1 : onde se'lê 'titação - ," deve ler-se 'titação - "
p. )O(M, n. 69: onde se lê "figo." @eixoto l8/.8; lZQ" deve ler-se "frgo" @eixotq 1 848: 126).'

p. )O(VII,l. 2: onde se lê "e,m absoluto este respeito" deve ler-se ooem absolúo a este respdto"

p. )O(VII,l. 8: onde se 1ê'3.5; Critérios metodológicos'deve ler-se'3.5. Critérios metodológicos'

p. )O(VII,l. 11: onde se lê'lrimeiro" deve ler-se "segutdo"

p. )OOil,l. 15: onde se lê'2'' deve ler-se oo?'

p. )OO0, n 86: onde se lê'?ilar Salas," deve ler-se ooPilaÍ Salas"

p. )OOU, Ll.6-7:onde se lê "@eixoto, 1848:147-148 e 184)" deve ler-se "@eixotg lML:147,1858:

184)'

p. )OOilI, n. 89: onde se lê'Meset''deve ler-se'Messnet''

p. )OOil, n. 89: onde se lê "Ponce de [,eon" deve ler-se'?once de [.eón'
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p. )OO(II, 1.7: onde se lê "reportório" deve ler-se "reperório"

p. )OO(VI,n- 96, penultima e ultima linhas: onde se lê "gramaticais @once de León, no prelo f, no

prelo a)." " deve ler-se "gramaticais »» (Ponce de León, no prelo f no prelo a)." "
p. )OO{-VI, 1. 16: onde se lê "Biblioteca Municipal do Portd' deve ler-se "Bibüoteca Pública

Mrmicipal do Porto"

p. )OO(VII,\. 2:onde se lê'lrecisamanente" deve ler-se'lrecisametre"

p. )OO(WI,l. 8: onde se lê "aparato" deve ler-se "apaÍato,"

p. )OO(VII,l. 16: onde se [ê'tomrpção.' (Iúartin WesL 2OfI2üg731:69)" deve ler-se "comrpção"

(Iüartin We st, 2002U9731: 69) ;'
p. )OO(VI\1.24:onde se lê "úordmdo'deve ler-se "abordando,"

p. )OO(VIl,l.26: onde se lê *que' deve ler-se "que,"

p. )OO(Utr,1. L: onde se lê'tontudo" deve ler-se ooconfudo,"

p. )OO(VI[,1. l8: onde se lê *e,m" deve ler-se 5í rm"

p. )OO(WII,l. 11: onde se Lê"conigido'deve ler-se oocorri§dd'

p. )OO(VI[,1. 15: onde se lê'haplogmfia)- deve ler-se "haplografia),"

p. )OO(VItr,l.17: onde se 1ê 
*adição' deve ler-se'oomissão"

p. )OO{Dí, l. 8: onde selê"conigido'deve ler-se *corrigidd'

p. XL, L 19: onde se lê "diversa§'deve ler-se "diversa"

p. XL, n. l0: onde se lê "Houaiss Q002i*'deve ler-se Alouaiss eVillar Q002)-

p. XLI,l. 5: onde se lê'hÍio aaconteça" deve ler-se ohão acoffeça''

p. XLtr, ultima liúa: onde se lê 'Já que' deve ler-se'Já quer"

p. XLItr, l. 16: onde se lê "pontuaçãd' deve leqse ooacentuaçãd'

p. XLII n 104: onde se lê 'Conservão 1848 : Conservam 1858' deve ler-se "conserrElo 1848 :

consen/am 1858'

p.XLII,n 105:ondeselê'Oitenta 1848:OrÍenta i,858..- develer-se!'oitenta 1848:outmta 1858."

p. XLItr, n 106: onde se lê "conjunçdo 1848 : conjuncçãa, 1858'deve ler-se 'tonjunção 1848 :

conjnncção 1858'

p. XLItr, n 107: onde se lê "seteirta 1848 : Setteirta 1858'deve ler-se "seteúa 1848 : settenta 1858'

p. )(,ry n. 109: onde se lê *ortografia 1848 : orthographia 1S5S ll ortografia 1848 : orthographia

1858'deve ler-se ooortografia 1848: orthographia l858ll orthografia 1848 orthographia 1858'

p.)(Lry l. 17: onde se lê "princÍpiosque o"'deve ler-se "princÍpios que d'

p. )(LV l. 1: onde se [ê oo(orgs.)" deve ler-se "(orgs.),"

p.)(LV ll.2-3:onde se lê*A.PH.E.LL.E Coimbrai'develer-se *A.P.H.E.LL.E,Coimbral

p. )(LV, ll. 5-6: onde se lê "Brag Faculdade de Filosofia - Universidade Católica Portuguesd' deve
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ler-se'oBrag4 Faculdade de Filosofia - Universidade Católica Poúrguesa"

p. )(Lry l. 19: onde se lê "Cículo" develer-se'Círculo"

p. )úV, l. 25: inserir referfocia bibliográfica "O DEFENSOR Diánio (17 , 18 e I 9 de Agosto de I 848),

Portq Typo graphia Corrrm ercial. "
p. )(I-V, l. 26: onde se lê "(orgs.)'deve ler-se "(orgs.),"

p. XLVI, ll. l-2; onde se lê *ESCAVY ZAI\{ORA' Ricardo. QO02b), "Aspectos de la aportación

hispánica alateoúageneral del pronombre".Ideas tingüísticas htspámicas: de San Isidoro a Onega.

Universidad de Murci4 Murcia, pp.2l.-36." deve ler-se "ESCAVY ZAI\{ORÁ, Ricardo Q002b\
o'Aspectos de la aportación hispánica a la teoría general del pronombre", in ldeas lingüísticas

hispánicas: de San Isidoro a Ortega. Mrncia, Universidadde Murcia, pp.2l-36."

p. XLM, L 5: onde se lê "Carlos (2007)"deve ler-se oCarlos 
Q007\"

p. XLVI, l. 7: onde selê"facsimílada."," dwe ler-se "facsimilada.,'o

p. XLVI, 1.25: onde se lê "Confluência Revista do Instituto de Língua Portuguesa" deve ler-se

o'Conflufutcta Revista do Instfurto de Língua Portugtresd'

p. XLVII, ll.l-2: onde se lê *As ideias Ortogúficas em Portugal - de Madureira Feijó a Gonçalves

Viana (1734-l9ll)' dwe ler-se "As ideias Ortográficas em Portugal - de Madweira Feiió a

Gonçalves lôana (l 7 3 4-I 9 I I )"
p. XLMI, 1. 2: onde se lê "Fundação Calouste Gulbeirkian Fundação para a Ciência e Tecnologia'

deve ler-se "Fundação Calouste Gulbenkim / Frmdação paÍaaCiênciae Tecnologia"

p. XLMI, l. 6: onde se lê " Arco/Libnos,2flü o t. I" deve ler-se "Arco/Libroso L I"

p. XLMI, ll. 7-8: onde se lê '(2006a): El portugpés como dialecto del castellano: historia de un teoría

e,nte los siglos XVtr y XVIII'deve ler-se * (2006a),"E1portugués corno dialecto del castellano:

historia de una teoría e,lrtre los siglos XVII y XVIII' "
p. XLVII,l. 12: onde se lê "@006b):" deve ler-se * (2006b),'

p. XLMI, l. 18: inserir referência bibliográfica'TIOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de Salles

Q002), Diciotnrio Houaiss da língua portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, tomos I-VI."

p. XLVII, l. 18: onde se lê "HOWELL, James, A New English Grunmd'deve ler-se ..HOWELL,

James (1662), A New English Grannd'

p. XLMI, l. 20: onde se lê *Lonfues, 1662." deve ler-se o'Londres, T. Wifliamq H. Brome e H.

Marú."

p. XLMI, 11.21-22: onde se lêo' "El 'cas'tellmismo' en portugaés", in Manuel Ariza Wguera (coord)-

deve ler-se'o "Fl'castellanismo'en portuguésn, in N{anuelArizaViguera (coord)"

p. XLVII,I. 23: onde se lê "portugal'deve ler-se "Portugal"
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p. XLVII, ll. 26-28: onde se lê (2001), '?ara ',ma História da Ortografiaaa

Portugueu o texto metaortogúfico e a sua periodiução do sêculo XVI até à refoma ortogúÍica

de 19ll-, in Lusorama Reüsta de estudos sobre os países de língua portugues4 4748, Outubro,

pp.l28-t19, Domus Blitoria Europaea, Frankfist am Main" deve ler-se 't-----------

(2001), '?ara uma História da Ortografia Portuguesa: o teÉo metaortográfico e a sua periodiza$o

do sêculo XVI aÍé à reforma ortogúfica de 1911', in Lusorama. Raista de estudos sobre os

países de língua portuguesa, 4748, Orúrbro, Domus Editoria Europaea Franlfurt am Mai&

pp.128-319."

p. XLVII,I. 29: onde se lê'tn in" deve ler-se'oin"

p. XLVII, l. 322 onde se 1ê "Historia de la lengua espaflrla'' deve ler-se o'Hi§orta de la lengua

espafnld'

p. XLV[,1. 35-p. p. XLVIfI,l.4: tansporreferências bibliognáficas parap. XLVIII,1. 13.

p. XLVII, l. 13: inserir referências bibliognáficas 'MESSNE& Dieter QO03), 'La lexicografia

bilingüe portugués espdof', Conferênciaapreseffada ao Congresso da União Latin4 San Milán de la

Cogoll4 Ouhúro de 2003, Inéditâ Q007), "Os dicionários portugueses

devedores da lexicografia espaúola'' ,in Península. Revista de Estudos lbéricos, n.o 4, Porto, InstihÍo

de Estudos Ibéricos da Faculdade de Letras da Ilniversidade do Porto, pp.l47-l5l;'

p. XLVII,l. 5: onde se lê "Dolores." deve ler-se "Dolored'

p. XLMtr, l. 9: onde se lê ools" deve ler-se "lo$'

p. XLVIII,l. 12: onde se lê "MadridArco libro§'deve ler-se *I\4adri{Arcollibros'

p. XLVII, l. 16: onde se lê'Coimbrai' deve ler-se "Coimbd'

p. XLVIII,l. l8: onde se lê "Coimbra:" deve ler-se'oCoimbra,'

p. )0MII, n. 20-21: onde se lê ooin kfitdos de história da gramaticogrufia e lexicografia

portuguesas,Rolf Kernmler et alii(eds)'deve ler-se "in Rolf Kemmler et alii(ds.), Estados de

história da gramaicografia e lexicogrofia porfiquesa§'

p. XLVItr, 1.22: onde se lê "157;" deve ler-se "15'1."

p. XLVII, ll. 23-24: onde se lê 'â ponnração na PenÍnsula Ibérica douEinas e pática em teúos

metalingrÍsticos portugueses e castelhmos do seculo XVII" deve ler-se 'oA ponfinção na

Península lbérica: doutrtnas e prática em tefios metalinguísticos portugueses e castelhanos do

séculoXVII'

p. XLD(, \.22:ordese lê "XD('." deve ler-se .T(DC',''

p. L, L 8: onde selê"Irüercalhraí" deve ler-se "Interanlturais"

p. L, l. 9: onde se lê Íprelo a),'deve ler-se o'prelo a),"

p. LI, l. 6 : onde se lê " TiaduccióÍL" dev e ler-se "Traduccióq"

5



p. LI, 11. 12-13: onde se lê 'La marica Hispánica en los diccionarios plurilingües. En busca de los

inicios de [a leúcog&frahispmo-portuguesa" devs ler-se " ttLafraÍeÃ Hispránica e,n los diccionarios

phrilingües. En busca de los inicios de la lexicografiahispanor-portrgues6!' "
p. L[, 1..4: onde se [ê "Cículo de Leitores" deve ler-se 'Círculo de I-eitores, pp.609-651."

p.Ltr, l. 5: onde selê "(1982|'develer-se *(19Y2),-

p. Ltr,1. 8: onde se lê'?orto:"deve ler-se'?ortq"

p. L[, l. 9: onde se lê "Porto:" deve ler-se o?orto,"

p. Ltr, l. 13: onde se lê "Crítica texfual e técnica editorial"'deve ler-se "Crtfica textual e técnica

editorial'

p.4,1.1: em oforma" inseú anotaoTorma 1848 : forma 1858'

pp. 5-l 0: inserir paginação

p 7,L 12: ondç se lê "hopmhes' deve ler-se 'hespmhoes"

p. 8, n. 40: onde se lê oobreves' 1848 : breve§ 1858' deve ler-se obreves: 1848 : breves; 1858'

p.9, n. 58: onde se lê o'a mesmo" deve ler-se o'a mesrno"

p. 10, n. 65: onde se lê'hepanhol, . 1848' deve ler-se'tespmhol, 1848'

p.l2,l. 9: e,m 
oomientras." inseriranota " 'mienüasr . 1848: 'mieffias': 1858'

pt.l2,l.9: inserirespaço antes da nota 88

p.12,1.16: em 001." inserirnota'01. 1848 : I 1858'

p.l2,l.l7: onde se lê 003," deve ler-se *3."

p. 13: inseÍir paginaçao

p.14,1.2: onde selêo'Num.6. DoÁrtigo{rF'deve ler-se 'oNuÍn. 6. DoArtigo.{rF'

p. 14,n. (l), l. l: no aparato referente a obpinão", onde se lê "opinãq 1848- deve ler.se "opinão

1848"

p.14,1.7: em oh casa" inseú a nota o'a casa- 1848 : â casa 1858'

p.14, n 100: em lugar.do,toúo actual deve ler-se "os; /858 : os: 1848'

p.15, 1.1: e,m 
oo. 

lrincipião.' inserir a nota " principião 1848 :principiam 1858'

p. 15, última linha: onde se lê "possesivo"deve ler-se "lnssessivo"

?.20,1. 9: onde se lê ". "hiperbdo4" deve ler-se *hiperbaorf' e inserir a nota " 'hiperbaton' 1848 :

hiperbatton' 1858'

p.21,1.22: orde se lê'toste" deve ler-se ohoste."

p. 25,1. I 8: em o'atibue:" inserir a nota: oodibue: I 848 :aÊtibug I I 5 8'
p.26,1. 7: transpor a nota 192 paradepois de 'tortar)'1

p.27:1.14: onde se lê'!ural" deve ler-se'UuÍaL'

p.32,n 234: emlugar do texb actual deve ler-se 6' rcÍallt 1848:'grm' 1858'
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p. 33. n. (l) 1.7: onde se lê *Poúrgueza" deve ler-se "porhrgueza" no aparato correspondente em lugar

do êxüo actualdeve ler-se'lortugueza 1858: Portugueza 1848'

p.33,n 238:. onde se lê"'ote,"'deve ler-se o"úe,"'

p. 35, n 245:em lugü do teÚo acfualdeve ler.se oo'Cumto' 1848 :'cumto' 1858'

p.37,1. 16: onde se lê 'hoüsimq sacratisimq sapietrisimo" deve ler-se "novisimo, sacrattsimo,

sapientisimo"

p. 38, l. 5: onde se [ê 'bmmeraes" deve ler-se ohumeraes ." e inserir a nota *nzrmeraes 185Q :

nmmeraes l!48'
p. 40, n. 2A: eüminar nota

p.41,n. (1): em lugar do texto actual deve ler-se'.I\Ião se deve dizer vigesimo prtmero<'vigésimo

primero' : 'ügesimo primeiro' 1848 1858>, ne,n vigeqimo<'vrgésimo' : 'vigesimo' 1848 1858>

tercero, etc. deve dizer-se vigésimo primo, vigésimo<'igésimo' : 'vigesimo' 1848 1858>tercio,

tri gé s imo terc i o, etc."

p.43:1. 11: onde selê"decimd'develer-se "décimd' e inseriranotaoo'décima' :'decima' 1848 1858

e l. 15: onde se lê*deciryd' eo'vigesimd'deve ler-se "ücima" e'ovigésimd' e inserirrespectivameúe

as notas oo'décima' : 'decima' 1848 1858':e'o'vigésima': 'vigesima' 1848 1858'

p.46,1. 18: onde se lê "trulos'deve ler-se "titulos"

p.47,1. 2: inserir a nota "si 1848: 'si' /858'

p. 47,1. 4: onde se lê:"edicções'deve ler-se "edições"

p.47,1. 21: onde selêi"Yo" deve ler-se "yo"

p. 48, última linha: onde se lê'Talla, São" deve ler-se oTalla São"

p.49,1. 15: onde se 1ê "quando poqpõem" deve ler-se *qumdo se pospõem"

p.49,1. l8:.inseriranota: "'cietrtd 1848 : 'ciento' l85Y

p. 50, n. 353: em luga do texto actual deve ler-se " d'aquelle, 1848 : daqtrelle 1858'

p. 50, l. 16: onde se lê "adjecüvo" deve ler-se "adjectivo"

p. 53, t 373:em [Wa do texto actualdeve ler-se'oasção,1848 : acção 1858'

p.54,n.375:e,m luga do texto actualdeve ler-se "estar 1848 z estaÍ- /85Y

p. 54,n. 383: em luga do torüo actualdeve ler-se "aquelle 1848 : aquelle, 1858'

p. 55, 1. 18: onde se lê "exprime,mo"deve ler-se "e)primem o"

p. 56, l. 20: inseriranota oo'elr' .''em' 1848 1858'

p. 58, n. (l), 1.2: whrgar do texto actualno aparato develer-se * haM : húer 1848 1858"

p. 59, * 420:em luga do texto acfiraldeve ler-se *Yo 1858 :'Yo 1848'

p. 61, n. 458: onde se lê "3, impefeito" deve ler-se o'3,o imp€rfeito"

p. 61, n- 469:em luga do texto actualdeve ler-se "Húieren. : Hubiéren. 1848 1858'
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p. 62, n. 470: em luga do texto actual deve ler-se "43 : 47 I84Y

p.62,n.479:e,m tuga do texto actualdeve ler-se *Yo /858 :'Yo 1848'

p.62,n. 483: em luga de "Eramm" deve ler-se"Eramos."

p.62,n. 484: em luga de "Erais" deve ler-se *Erais."

p. 65, n. 529: em lqa do texto actualdeve ler-se 66Amat : Amail848 1858'

p. 68, n 560: em hrgar do texto actualdeve ler-se oo tannàrd,Á 1848 : 'amáÍa' 1858'

p.69,n. 583: em luga do texto actualdeve ler-se ooTemer. : Te,mer 1848 1858'

p.72,n 613: e,m luga do texto actualdeve ler-se'te,mera' 1848: 'temêrd 1858'

p.72,n 620:emlugr de 1845 deve ler-se /858

p.72,n 627;em luga de 1845 deve ler-se /858

p.75,n.672:em luga de 1845 deve ler-se /858

p.76,n 679:em luga de 1845 deve ler-se 1858

p.77, n. 697 em luga do texto actual deve ler-se " dirá 1848 : dtz 1858'

p. 77, n. 698: em lugar do texto actual deve ler-se o' 'letfas - radicaes' : 'letüas - adicae§ 1848

coni§do na errata para 'lettras - radicaes' : 'letEas radicaes' /858'

p.78,n. 708: em lugar de'ar'develer-se 'aÍ' '1858

p.78,1. 16: onde se lê "as. "deve ler-se o'as" 
e inseriÍ a nota "'as' .1858 :'as-' 1848'

p.79,1. 6: onde se lê ooião."deve ler-se ooião"

p.79, n.728: em luga do texto actual deve ler-se * ei 1858 : éi 1848

p.79,n.729:em luga do texto actualdeveler-se "'ó' 1858:'ó' 1848'

p.7g,l. 9: onde se lê "óu" deve lei-se "oú'

p.79,n 733'.onde se lê *ísteis" deve ler-se 'o 'í$eis' )' '

p. 80,1.4: onde selê"iréi§'deve ler-se "ireis"

p. 81, n. 7 53: sliminar nota

p. 81, n.761: em luga do texto actual deve ler-se " 2.o imp. 1858 :2. imp. 1848"

p.82,1. 3: orde selê"írtai' deve ler-se ooirianf'e inserir nota'o 'irim' : 'írían' 1848 1858-

p.82,1. 3: onde se lê "eríão" deve ler-se 'ceÍifu"

p.A, [. 14: onde selê"iàremoC'deve ler-se "iérerno§'

p. 84, 1. 5: onde selêo'gltü (sem tre, a m u)" deve ler-se'e rguid (sm trema io u),"

p. 84 n.786:em lugar do texto actual deve ler-se oo 'guid (sem tema to u), 1858 ; 'guit', (sem trema

nou) 1848"

p. 89, n 7%: em luga do texto actualdeve ler-se'o Thas'ie'ga 1858 : Tras'i'ega 1848"

p. 89, n 797 : em luga do texto actual deve ler-se o' Asc'iehde 1858 : Asc'iehde. 1848 "
p. 89, n 798: em lugar do texto actualdeve ler-se *Afie'nde 1858 : Afiehde. 1848-
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p. 89, n 802: em hrgar do teÍo actualdeve ler-se * Defie'nde : Defie'nde. 1848: Defi'e,lrde 1858"

p. 91, n. 819: em luga d9 *Xro actualdeve ler-se o' 'At€rra' 1858 : 'AteITa'. 1848'

p. 91, n. 820: em lugardo texto actualdeve ler-se *'Atiesta' 1858:'Atiesüa'. 1848'

p. 91, l. 3: e,m'Atesta-' .rnserira nota " 'Atesta'. 1848 : 'Atesta' 1858'

p.97,n. 858: em lugar do texto actualdeve ler-se *Le!'endo 1858: Lefendo. 1848'

p.97,n BA: em lugr de'Tluyes 1858'deve ler-se o'Hu'y'es 1858'

p. 97 ,n. 864: em luga de ooPiden 1858' deve ler-se '?i'den t 858'

p. 98, n. 866: em lugar do texto actualdeve ler-se'3.o impfff, : 3. imperf. 1848 1858'

p. 99 a 100: na lisüa de verbos irregulares da 4" classe inserir as notas de aparato relativas as

divergências de pontuação e,nfie as duas edições (com ponto fmal 1848 : sem pontuação 1858)

p. 102 a 103: na lista de verbos irregulares da 5u classe inseriÍ as notas de aparato relativas às

divergências de pontuação e,lrtre as duas edições (com ponto final 1M8 : sem pontuação 1858)

p. 102: em lugardo texto.actüaldeve ler-se *Yerguso) 1858:Verguetlt laaA

p. 106, n. D2: eliminar nota

p.107,n.928:emlugardotexbactualdeveler-se"Quisieron- 1848:Qúsieron 1858'

p. 107, n. 930: em lugar do texb actual deve ler-se ooQuerÍán. 1848 : Quenán 1858'

p. 108, L 9: onde se lê "1-'develer-se "l.''
p. 109, n.937: em lugardo texto actualdeve ler-se "Quisiesen.1848: Qúsiesen 1858'

p. 109, L 8: onde se lê *Quisiéred'deve hr-se o'Quisiere,n"

p. 111, n. 953: e,m lugr do texto actualdeve ler-se *Fuéseis 1858: Fueseis 1848.'

p. ll7 ,1. I I : onde se lê "Valdréis" deve ler-se 'ovaldÍeis"

p. ll9, n 1006: em lugar do êxto actual deve ler-se oo " 1858 : ,; 1848

p. 11% l. 14: onde se lê "Pref."deve ler-se 6?tet"

p. 119, n 1009: em lugar do texto actualdeve ler-se : ooPret : Pref. 1848 1858"

p.l2l,n. 1019: onde se lê " Ca;endo" deve ler-se'Ca!'endo"

p. lZl,n l02l:onde se lê'o Cayó" deve ler-se T ay'ó"

p. 123,L l: 'lermite" deve ler-se'?ermitte"

p. 123, n. 1029: eliminar nota

p.124, n. 1038: em lugar do telúo actual deve le,rse'"satisfacise: 1858: 'satisfaciere.' 1848'

p.124, n. 1041: em lugar do texto actual deve ler-se "consetrvão 1848 z conservam 1858'

p.724,n. 1043: em lugar do texüc actual deve ler-se *ets. 1858 : etc 1848'

p.125, n. 1046: em lugar do texto actual deve ler-se 'o'il :'il 1848 1858'

p. 127, penúltima linha: onde se lê " 'aki' " deve ler-se " 'úir "
p. 128,1. 1 I : transpor a n. 1068 para depois da expressão segrinte à expressão de"de'
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p.129,n. 1080: em lugar deooauq" deve ler-se 66 rarlt',"

p. 130, L 1: onde se lê ooCondicionaeq" deve let-se ooCondicionaes:"

p. 131, n. llll: onde se lê oo 'Erato':" deve ler-se *qudo:"

p. 133, n. ll 19: em hrgar do texto actualdeve ler-se "sabios. 1 858 :sabios 1848'

p.134,1. 15: onde se lê "'estm' " deve ler-se 66 testánr "
p. 135, 1. 13: onde se lê'túra" deve ler-se'habní"

p. 135, n. 1141: onde se lêoolnbrd'deve ler-se "tlrúra"'
p. 140, L 2: onde se lê "ente" deve ler-se "ente"

p. 140, n.ll67'.onde se lê'o'ente' 1848" deve ler-se *@ts 1848'

p. 140, n. 1168: onde se lê*lté" develer-seo'lu"

p.l4l,n. 1182: eliminar nota

p. l4l,l. 15: onde selê"Ahito" deve ler-se ooAhito." e inserir a nota o' 'Ahito.' 1858 : o' 'Ahito' 1848'

p..143,n.1207:em lugar do texto actual deve ler-se oo omiso 1848 : omisq 1858'

p.l44,t.l2l4: onde se lê"'provistol " deve ler-se " I)rovisto',"

p. lM, n 1216: em lugar do texto actual deve ler-se oo 'supreso' 1858 :'su4treso' 1848 conigido na

errdapara 'supÍeso"'

p. 148, n 1244: onde se lê'?agina'deve ler-se'\pag."

p. 149,1. 6: onde se lê "donde" deVe ler-se*Donde"

p.149,n.1248: em hrgar do texto actualdeve ler-se " Donde vens /858 : donde velns 1848'

p.149, L 10: onde selê'\irtuososl'deve ler-se " virhtosos:"

p.149,t.1252: em lugar do torto actual deve ler-se oo 'viúrosos'z 1858: 'virtuosos'; 1848'

p. 149,n.1253:em lugar do texto actuat deve ler-se " 'ffperbabn' : Hyperb aton 1848 1858'

p. 150, t.1255: eliminarnota

p. 153, l. 2: onde se lê'lletas" deve ler-se "[etü,as?'.

p. 153, n. 1277:eliminm ncÊa

p. 155, n. 1304: onde se lêuB'deve ler-se 66 rBr "
p. 156, antepenúltimalinha: onde se lê "terminado" develer-se "teminados"

p. 158, n 1347: onde se lê "'ía' " deve ler-se 66 rldr "
p. 161, últimalinha: onde se lê'lregaes" deve ler-se'1[ogass"

p.162,1.21: one se lê "singular." deve ler-se Íosingular,"

p.163,1. 6: onde selêo'temiôle" deve ler-se ootemióle"

p. 163, n. 1389: em hrgardo texb actualdeve ler-se o"temióle' 1858:'temiôle' 1848'

p.163,n. 1391: em lugar do te:<üo astual deve ler-se uacabãa 1848' acabam 1858'

p.l&,n. 1400: em hrgar do teúo actral deve ler-se "Acentuar 1858:Acentuar. 1848'
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p. 165, l. l: onde se lê'oia'" deve ler-se ooía"

p. 165, n. 1409: em lugar do te:rb actual deve ler-se:"'id z'ld 1848 :'id 1858"

p. 1 69, l. I 6: transpor a n- lM9 para antes da pmtuação

p.169,1. 21: tanspor an l4sparaantes dapontuação

p. 173,1. 25: transpor an 1468 paraantes da pontuação

p. 173,n. 1468: em lugar do texto actual deve ler-se "5 :3 1848: 8 /858'

p.173 a 175: repor ordem atfhbetica depois de *reir" transpondo para este ponto a sequência de

o'r€,mendat'' a oorepensaÍ" (inclusive)

p.175,1. l: tanspor an-1475 paraamtes dapontuação

p. 175, n. 1475:em lugar do texto actual deve ler-se * 8 1858 : S 1848'

p.178, n.1496:onde se lê */8Í'deve ler-se *1858'

p. 180, n. 1505: sliminar nota

p. 203,n. 13 : eliminar nota

p.2A7,L 3: em "Qaiérf inserir a nota "'1,Quién' : 'Quién' 1858'

p.207, n. 3: e,m lugar do texto actual deve ler-se " leJ : 'é§' .1858'

p.207,n- 10: onde se lê * dizer-lhe'"deve ler-se oodize,r-lhe"

p. 208, L 2: onde se lê oo 'si"' deve ler-se c' tsi"'

p.209, L 7: em ooiEn quê'inseÍir anota'o'1,En Qué' : 'Fn qud /858'

p.210,n. 39: em luga do texto'acfual deve ler-se "'6Quiere' : 'Quied 1858'

p. 214, n. 53 : eliminar nota

p.214.-n. 60: onde se lê "'se' " deve ler-seoo'Se' "
p.216,n 73: onde se lê " 'asegurase lo' * deve ler-se oo'asegurárse lor "

p. 2ll, n. 7 4: eliminar nota

p.220,L 9: onde se lê'oi,Sl" deve ler-se;.Sf'

p.220,n. 80: em lugar do texto actualdeve ler-se oo 'Si' : 'Se' /858'
p.224,n. l0: em luga do texto actualdeve ler-se'o'quién" : 'quien' 1858'

p.225,n. 15: eliminar nota

p.22?,1. 7: trnqpor n 26paraantes dapontuação

p. 233, n. 41 : eliminar nota

p. 234, n. 42: eliminar nota

p.236,n. 56: e,m lugar do texto actualdeve ler-se oo embolos?: embolos. 1858'

p.236,n. 58: em luga do texto actualdeve ler-se ee r7f,r ' 'N 1858'

p.236,n. 61: em luga do texto actualdeve ler-se oo'Cuánto' : 'Cuaffo' l85Y
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RESTIMO

O Conrributo de Ntcolau Peíxoto para o Enstno do Espanlnl em Portugal: edição crítica
da Grammmica Hespmhola para uso dm Portuguezes

O trabalho tem por o§ecto a que se julga ser a primeira gramática do Eqpantrol em

Poúugal - Grarnmatica Hespanhola para uso dos Portuguezes (Portq Typographia

Cornmercial, 1 848) -, editada por Nicolau Peixoto.
Materializa-ss na sua edição crítica, assente no cotejo com a rinica edição

posterior conhecida (Lisba, §pographia de Maria da Madre de Deuq 1858), da

responsabilidade de José Peixotg cujo contributg editado em anexo - os apartados

exclusiús desta edição (Vocabulwio Hespanhol e Portuguez e Plrases Farniliares) - ,

talvezseja o primeiro deste género em Portugal
No estudo intodúório, oferece-se informação biobibliognáfica sobre os editores e

contextualiza+e a Grarnmatica na suÍ! obra e na tadição precedede - no âmbitq
sobretudo, do ensino/aprendizagem do Espanhol em Poúugal. Coúenta-se ainda a

estrutura do texto, identificando motivagões subjacentes, rasEeando fontes, analisando a

teoria gramatical e os pres$postos, metodológicos, comentando os anexos à segunda

edição e tecendo as oportunas considerações crítico-textuais.

Nicolag Peíxoto's contribution to the Spmish language leontng in Portugal; Granrmaüca

Hespmhola pila uso dos Portuguers critical edition

This thesis deals with what is knowri ai ttre first Spmish grammar pubüshed in

Portugal - Grammatica Hespanhola para uso dos Portuguezes (Portq Typographia

Cornmercial, 1848), by Nicolau Peixoto.
It is a critical edition of the above-mentioned work, establishing a comparison

with the only known later edition (Lisbo4 Typographia de Maria da Madre de Deu,
1858), by José Peixoto, who addsto the original textVocabuloio Hespwthol.e Porrugtez

atd plrases Famílíwes; two ape,lrdixes probably the only ones of their kind ever

pubtiúed in Portugal
In the into-duction, we present biobibliographical infôrmdign aboú the editory

. situating the Grammatica in their productim. pe then attempt to place .it
úrt"rtõ*pht"ally in the Spani$ language acquisition in Portugal and comment on tÉe

works ãtnictre and sogrces. We also identiff publishilg motivations, analysing its

gxammar theory and methodological assumptions. Finally, we comment on the Jose

Éeixoto's annexes and discuss some crucial maters of texflral criticism-
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ESTTIDO INTRODUTÓRIO

NOTAPRELIMINAR

A ideia de rcalu;ar uma dissertação de Mestado sobre António Nicolau Peixoto rrão é

originalmetre minha. Foi o Professor Doutor Rogelio Ponce de León que,m, quando ainda nÍio

era meu orientadoq mo sugeriu Foi também a ler um artigo do mesmo @once de León 2005 a)

que compreendi - ainda que, por essa altura, apenas parcialmeme - a relevfocia e o interesse

deste textq e me e,lrtusiasmei a levar avante essa propoSa. As razões que, a meu veÍ, justificam

o dmenvolvimento deste trabalho pre,nde,m-se com o facto de a produção científica relacionada

corn o ensino do Espanhol em Portugal constituir uma reaüdade extremamente recente e ainda

escassme,lrte docr.mentada, como se procurará demonstar a seu te,mpo neste esfudo, no que

aos materiais gramaticográficos e didacticogúficos diz respeito, e como muito recenteme,lrte

de,monstou o Professor Doutor Rogelio Ponce de León (no prelo a), a respeito das edições

críticas de textos gramaticográficos no geral (não só os relativos ao Espmhol), sem menosprezo

por alguns rece,ntes conhibúos.

Tkú situagEio talvez decorra, em grande parte, da tardia introôrgão da disciplina no

sistema eúrcativo público. Embora no Ensino Superior a pres€nça do Espanhol nas

Universidades Portuguesas remonte - primeiramente por via do estudo da Literatura - a inícios

do século )O( - , o certo é que naquela que é a mais antiga Universidade Portrguesa as

primeins licenciaturas com variaffe de Espanhol só são criadas em 1983 (Árlvarv' 2005: 50).

Por zua vea no âmbito do Ensino Secundfuio, o pÍocesso rqlorüa-se a título experimeúal a

l99l e só se torna definitivo no final da mesma década Desta altera@o do contexto educativo,

resulta a clriaçáo um novo colectivo profissional e académico, e, com ele, a necessidade de o

mesmo se debnrçarreflexivamefre sobre a sua prática e - o que é particularmeffe relevatre do

ponto de üsta desta dissertaçáo- anecessidade de a entender historicamente.

Por sua vez, como adiafre se procurará fimdamentar, esta de,mora na institucionalizaçáo

da aprendizagem do Espanhol em Portugal, se bem que parciahnente seja o resultado de

condicionmtes esüitamente linguísticas - como a objectiva proximidade e,lrtre as duas línguas

em çestilo ou, mais subjectivamate, as repÍesentagões alimeffadas a respeito da língua

esparhola - também é igualmente verdade que a referida de,mora decorre de factores histórica e
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politicamente condicionados, dos quais é indissociável cerüa castelhaofobia, não totalmede

superada na actualidade. Utrapassadas as circunstâncias histórico-poüticas, o enquadÍamedo

ideológico que as produziu revela-se hoje obsoleto e urge procurar compmsar séculos de

deqperdício de coúecimento (o da lingua espmhola), em beneficio do que é uma manifestação

de ignorÍincia (o preconceito por detrás de certas representações da lÍngua do outro).

Porque o fecho de um texto é um lugtr privilegiado, reservo o termo deta nota para

alguns agradecimeúos que, por justiçq meÍecem publicitação, omitindo outros que, por

intimidade, merecem reserva. Cumpre-me assim, agradecer à Dr.u Améüa Oliveira a traórção do

Íesrmo desta tese; ao Conselho Executivo da Escola Secrmdária com terceiro ciclo Dr. Joaquim

Gomes FerreiÍa Alveg cuq)re-me agradecer a facilitação de condições imprescindíveis para a

conclusão deste trabalho, num contexto em que os apoios à investigação foram restingidos pelo

Ministedo da Educação; à Universidade de Evora, e particulanneúe à comissão de Curso,

cumpre-me agradecer a compÍeensão pelas excepcionais condições de realização não só deste

trabalho corno de todo o curso de Mestrado; ao meu orientador, agradego o acompmhamento, a

disponibilidade e a muita - mesÍno muita - paciência com que lidou com as fragilidades do meu

trabalho e com aminha frequetre teimosia"

1. NOTA BIOBIBLIOGRÁFICA

A informagão disponível acerca de Nicolau Peixoto é escassa ê, poÍ vezes, contraditória,

inclusivamente no que se refere ao tema do seu nascimento. Adatado mesmo não é explicttada

pelos autores que recolheramos seus dados biográficos, mas, relativameúe ao lugaq Domingo

Garcia Peres (1890: 465) sustenta que tanto Nicolau Peixoto como o seu filho são naturais do

Porto.r Já Barroso da Fonte (1998: 454) apresenta-o coÍno natural de Vila Rea[. Por seu lado,

Inocêncio Silva (2001 [858-1923] tomo Yl:269; tomo XV[: 86) não me,nciona de todo esta

questlio nas e,lrtadas que dedica a Nicolau Peixoto. Esta discordância entre as fontes

consultadas não se estende, contudo, ao percurso profissional do editor, À excepção de Garcia

Peres, que a este respeito é omisso, os restmtes autores (Silva, 2001U858-19231, tomo XVII:

86, Barroso da Fonte, 1998:454) coincidem em que, ante de editar a obra em questÍlq Nicolau

1 Num primeiro momento ([1858-1923] tomo V: 24\, ternbém Inocêncio Silva indicou o Porto como cidade

natal de José Maria Borges da Costa Peixotoo mas essa informação é conigida no tomo )ilII da sua obra-
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Peixoto fora alferes de lmceiros e escrivão de direito em Vila Real. Balroso da Foúe (1998:

454) alude ainda à participa$o do primeiro editor da Grammatíca nas lutas liberais e apenas

Inocfocio Silva (2001 [858-1923] tomo Yl:269) menciona o facto de o mesmo ter também

exercido firngões como directordos zeladores da CâmaraMrmicipal do Porto. Quanto à data do

óbito, Garcia Peres não presta a esse respeito qualquer informação e Baroso da Fonte, se,ndo

igualmente omisso quanto à mesm4 sublinha em seu lugar, no entanto, as circunstâncias em

que aquele ocore: 'Morreu na maior miséria nas Íuas de Lisboa, estende,ndo a mão à caridade"

@artoso da Fonte, 1998:454).É em Inocêncio Silva (2001 [358-1923 ] tomo XVII: 86) que há

explicitação de datas, mas por referência a uma nota particular de Camilo Castelo Brancq na

zua colecção do Diccionario bibliographico. De acordo com a meslna, Nicolau Peixoto morre

w,1862, em Lisboa, em situação indigente. Segundo ainda informação recolhida e'm Inocêncio

Silva (2001 [858-1923] , tomo )fltr: 87), este é tambfu o ano em que, a doze de Março, morre

o fillho, José Maria Borges da Costa Peixotq vítima de cirrose hepática, aos vinte e nove anos

de idade.

Relativammte a este último, para além da anteriormeúe referida informação sobre a

nafiralidade, data de nascime,nto (1833) e morte pre,matura do responsável pela segunda edição

de$a Grarnmatica, múto pouco se sabe tâmbém da sua biografia. Inocêncio Silva, (2001

[1858-1923], tomo )Otr: 87) apenas refere a zua condição de empregado público. Curiosameúe,

no catálogo da Bibtoteca Nacional de Portugal, pata além das gue aqú se tratarão, figura

contudo e,ntre as obras deste aúor, uma Encyclopedia Agricola ou Diccionario de Agricultura e

horticaltura (Portq 1861). Na folha de rosto desta obra pode ler-se sob o nome do seu aúor:

'âgronomo pelo Instituto Agricola de Lisbo4 socio correspondente de varias sociedades de

agricultur4 socio efectivo da SociedadeAgrícola do Porto, e nomeado chefe de trabalhos da sua

quinta modêlo, agÍonomo addido ao Governo Civil do Portq etc.". Esta poderá ser informagão

complemedar à enconffida norffas fontes, mas, urna vez que a noúcia desta obra niio consta do

índice das que lhe são atribúdas, queÍ por Inocêncio Silva, quer por Garcia Peres, também

haverá que considerar a hipótese de se tratar de um homónimo.

Independentemente da prudência de que convém usar no tocante à considera$o do filho

de Nicolau Peixoto como autor desta última publicagão, o ce,rto é Ere Inocê,lrcio Silva atribú a

José Peixoto uma produção mais exte,nsa que a do pai. Na e,ntrada refermte a Nicolau Peixoto

apenas figura a Grammatica que é objecto deste estudo, mas já junto ao nome de José Peixoúo
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se pode ler, para além da segunda edição da Grammattca (Lisboa, 1858), a referfocia ao Guia

da convetsação Hespanhola para uso dos Portuguezes (Lisboa 1860). Neste caso, a identidade

do editor destas duas obras para suporte à aprendizagem da língua espaúola é avmçada por

uma referência na folha de rosto do zupracitado Guia, onde sob o nome de José Peixotq se

pode ler: o'auctoÍ da Grmmatica Hespmhola". Já, e,m Simão Cardoso (1994: 178) a situação é

precisameúe a inversa o autor catalogou sob o nome de Nicolau Peixoto talrto as duas edições

da Grammatica como o Guia da Conversação. Há que advertir que a única úra que oSimão

Cardoso catalogou sob o nome de José Peixoto foi equivocame,rúe uma obra intitulada

Mechanica das palawas (Lisboa, 1787), remetendo não obstmte para o seu verdadeiro aúor:

António das Neves Pereira.2

Assim como os dados biográficos a respeito de Nicolau Peixoto, também os

bibliográficos apresmtam, como se pode concluir, imprecisões e vazios de informagão

significativos e esta nota pretende precisamente colocardúüdas, questionando a tese tradicional

que apreseúa Nicolau Peixoto corno autor/editor da Granmatica.3 A interpretação da referida

nota a esta luz e a exposição da zua relevfocia foi avamgada por Rogelio Ponce de León Q006

a), num tabalho onde se encontram as primeiras reseryas à atribuiflo da aúoria da

Grammaíica a Nicolau Peixoto, reseryas essas retomadas posteriormetre por Ponce de León

Q007 a: 60). Podem encontrar-se ainda mais indícios neste se,ntido, quer nasi fontes já

mencionadas, quer nos próprios textos que integram a bibliografia dos Peixoto. Embora Garcia

Peres seja omisso a este respeitq Inocêncio Silva, na obÍa anteriormente referida, é rigoroso nas

expressões utilizadas. Numa primeira enfiada referente a Nicolau Peixotq afirma que oosob seu

nome se púlicou." (tomo Yl:269) o texto em qrestão e, em e,ntada posterior (tomo XVII, p.

86), explicita que ooelle proprio §icolau Peixoto], em uma especie de prologo, se declara editor

a, da obra cujo auctor porém, se conseryou anon5mo". Efectivamente, nesse breve paratextq

Nicolau Peixoto exprime o seu conEibuto neste processo afinnmdo que te,ntou "fazer publicar a

presente granrmatica'' e assina o texto na qualidade de "o editot''(1848: <3>).'Na edição a que

nos temos estado a reportar - a primeira-, a este texto prembular se segue outro ide,lrtificado,

2 Por gralhq o nome que surge no caÍálogo de Simi[o Cardoso é o de um aúor coevo: António das Neves
Ferreira.

3 Esta é a tese assumida por Barroso da Fonte (1998: 454), Salas (2005 a:l), ÁJvarez Q005: 45), Ponce de

León (2005a: 676-678) e fluarte Q006:329).
4 O sublinhado é de Inocêncio Silva
5 Todas as citações à edição de 1848 feitos no estudo introúrtório têm por referência a paginaçâo original dessa

edição, não obstante seguirem os sritérios da ediçilo que aqui se apresenta-
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esse sim, como pÍólogo e que encerrae com a inscrigão "o autor" (se,m a respectiva assintura),

abrindo lugar à hipótese de se tratar de uma te,ntativa de súliúar a diferenciação entre a

identidade do autor e a do editor. Na capa da obra, o estattúo de editor é vincado ainda pela

seguide indicagão qug referindo-se à Gramrnatica, surge sob o título: "dadaaluzpor Nicolao

Antonio Peixoto". Já na segunda edição, da responsabilidade do filho, esta questão não só não

se vê esclarcida pela indica$o explícita do autor, como surgem novos dados que apontam para

a necessidade de ser cautos na afiibúção a Nicolau Peixoto desse estatuto: não há Eralquer

referência por parte de José Peixoto ao nome do seu pai, o prólogo da primeira edição é

recuperadq rnas sem indicação expressa de que é da criação do autor de obra ne,m o

âcompanhameirto de qualquer texto distintivammte atribuído à figura de um editoq e,

sobretudq ta capa, pode ler-se a5otz., após o título, a indicação "pof José M. B. da Costa

Peixoto". Por sua yez o Guia de coruversação ve,m suscitar mais dúvidas sobre o estatuto dos

Peixoto relativameúe à Grarnmaticaramedida em que, na folha de rostq sob o nome de José

Peixoto pode ler-se: "auctor da Gramatica Heqpanho1a".T

Convém, Íinalmente, ponttnlizar que o conceito de aúoriq no contexto da obra e,m

estudq deve ser relativizado. Ele coexiste na mesma com uma concepção que o ide,lrtifica com

a recoryilação da tradiçáo avaladapelo critério de autoridade. Essa é a concepgão que sújaz à

parte final do prólogo, na qual, procurando captar o público paÍaaaprerdizagem do Espmhol,

se acúa por desvmdar o processo de coryosi@o do texto: 'Este estudo toma-se mais facil

ainda pelo methodo, claridade e exactidão das regras e observações, que dos melhores autores

se recopiluams na preseúe grammatica" (1848: 7).

2. O CONTEXTO EDITORIAL

Por razões tanto linguística como historicamente motivadas, até ao século XDÇ a edição

portuguesa de materiais para o estudo do Espanhol é exfiemammte escassa. Considerando, por

um [ado, tanto a história como a geografia portuguesas e espanholas e, por otÍro, qug desde o

6 Itálico meu.
7 Apesar desüa aparente autoreivindicação de autoria, devem alimentar-se reservas quanto à mesma, já que ela

carece de verosimelhangq pob, confirmando'se os dados biográficos de que se dispõe, por altura da primeira

edição do texto, José Peixoto teria ape,nas quinze anos.

8 Itálico meu.
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século XVI que se assiste na Europa a um fenómeno de expansão na publicação de materiais

para o estudo de línguas estrmgeiras, este estado de coisas revela uma situação de clara

anormalidade na rela$o dos portugueses com a llrrrgv eqpanhola. Durmte os séculos que

antecedem a Grammatica edítadapor Nicolau Peixoto, há em Portugal uma produção editorial

pam o estudo de línguas estmgeiras mateializ-ada em diferentes obras lexicográficas,

gramaticogúficas e didacticográÍrcas, documentadapor Simão Cardoso (1994:178-2Y).Trata-

se, contudo, de uma produgão orientada fimdamentatnmte para as línguas dos territórios

colonizados - queÍ a orie,lrte, quer a ocide,nte - ou dos países europeus com os quais se mantêm

relações comerciais prioritrárias - e não para o contexúo ibérico.e Este quase vazio editorial é

atestado nos trabalhos que sobre esta questtio se debruçaram (Messner 200310; Átlvarez2005:

39; Salas 2005b: 799-801; Ponce de León e Drarte 2005:373-375; Ponce de León 2005a:675-

676; Ponce de León 2006 u, Ponce de León 2007 a:59-60) e onde se formulam, de forma mais

aprofirndada, hipóteses sobre os factores Ere poderão explicá-lo, e aos quais se aludiu no início

deste aparüado. A generalidade dessas explicações convergem, por um ladq para circunstáncias

lingústicas qne alime,lrtari^m a noção da suposta inrtilidade na aprendizagem da lÍngua

espmhola e que residem queÍ na proximidade linguística, quer no zuposto bilinguismo ügente

durante o período filipino. Por oufio lado, de uma forma geral, os estudos suprame,lrcionados

também apontam paÍa um se,ntimento anticastellhmo que não há que dissocir totatneffe do

anseio de superar a sobreposição linguística que o período de bilinguismo gerou e cuja

expressão mráximaem Portugal foi a de,nominada "questEÍo da língua"l' Ponce de León (2006 a)

relaciona ainda a carência de gnámaticas, léxicos e manuais de Espanhol para porfirgueses com

a incipiência da proôrção metagramatical e metalexicognáfica em Portugal relativa à própria

língua portuguesa e a outras línguas vernáculas, quando comparada com o mesmo tipo de

prdução aceÍcada língua latina. Timbém é possível que a ideia sedimentada, tanto no exterior

coÍro em Porhrgal, do estatuto de dialecto do Português relativammte ao Espanhol tenha

contibuído paraesta situagão, como equaciona MariaFilomena Gmçalves (2006 a).

9 Esta situação de alheame,lrto da língua do outro, encontra paralelo ou mesmo - como expõe Ponce de León
(2007: 60) - ,luna a8ludr?a{Áa em Espanha, onde, segundo o autor "los - mrry contados - materiales paÍa la
enseilana-aprendizaje del portugués aparecen - en buena parte de los casos editados r:na sola vez - aparti
del último cuarto del siglo XD("

10 Este texüo, ainda inédito, foi gentilnente cedido pelo autor no âmbito da redacção de outro trabalho @once
de León e Duarte: 2006). Uma primeira versão do referido estudo foi editada emAlemão (cf. "Bemerkungen
zur zweisprachigen Lexikographie Portugiesisch-Spanisch", Zeasoroma,5T-58,20M,pp. 145-155).

11 Aeste respeito, cf. Maria Leonor Caffalhrio Buescu (1983:215-261) eYáz.qtez Corredoira (1988: 38-56).
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Se be,m qug tal como salie,nta Ponce de León QO05a:675-676) alíngn espanhola não

esteja ause,nte da gramaticryrafiae lexicografia porflrguesas que antecedem a obra e,m estudo, o

recurso ao eqpanhol não visa a instnrção no mesmo.r2 Mesmo os textos que, durante este

período, de algum mdo contibuem explicitame,nte para dar a coúecer o Espanhol ao público

português assumem-se como contribúos isolados e embrimários de uma efectiva hadição

didacticryáfica a respeito desüa língua Entre eles, contam-se a já referida Porta de língms de

Amaro de Roboredo (Lisboa 1623), a Prosodia in uocabularfu,m trilingue latirrum, lusitanianm

et castellanicum de Be,nto Pereira (Lisboa 1634),13 e o também já me,ncionado Diccionario

castellano y portugua de Rafael Bluteau (Lisboa 1728).14 Neste ultimo ffibalhq há que

destacar o Methodo breve, y facil pora entender Castellanos la lengua portugaesa, que surge

e,nte os textos preliminares do Diccionario. Embora o texto doUrinal corresponda a apenas

pâgfra e meia, o Methodojuntamente com a Tabla de palabras portuguezas remotas de la

lengua castellana que vai apensa ao mesilno, mas formmdo com ele um todo (Ponce De León e

Duarte 2005:377, n.l5) perÍaz dezpáryjnas de um texto com contomos didrácticos explícitos,

e,mbora se,m pretensões de se assumir como manual.rs Prevalece sobre a inte,nção üdáctica a

inte,nção de compleme,lrtaridade com a obra de caúrcter lexicográÍico em que o texto vai

publicado, dmdo lWar à zubsidariedade dos objectivos pedagógicos aos lexicológicos. Otffo

texto que, não obstante publicado fora de Portugal, não deve ser ignoradq quer pelo seu

interesse inüínseco, querpela se,melhança formal e de úordagem com o Methodo de Bluteau, é

Of the Portuguese language or subdialecí, &c. (Londres 1662), do galês James Howell. As

notas de Howell sobre o Português constituem um peque,no texto realme,nte muito pouco

12 Segundo o autor, nos materiais produzidos entre os séculos XVI e XVIII, o Espanhol finciona
fundamentalmente como paradigma contrastivo ou de referência, constituindo por vezes uma estatégia
didáctica para o ensino do Latim - como no caso da edição üsboeta de 1578 dos De institutione granmtatica
tibri tres do P." Manuel Álvares -, outras, uma estratégia de exaltação do Português - como em Ántidoto da
Lingua Portuguaa (Lisboa 1710) de José de Macedo - , oü ainda uma estratégia ditorial de difusão da
gramática ou do léxico junto do público hispanófono - como na edigão do Diccionorio Castellano y
Portugue de Bluteau (Lisboa 1728'), da qual adiante se Eatará - ou ainda na já referida edição dos De
iwtihttioru grammatica tibri tres do P.u Manuel Álvares. Jâ aPorta de tinguas de Amaro de Roboredo (Lisboa
1623), atrlda segundo o mesmo autor (2005a: 675), merece destaque "en la medida exr que es totalmente
consciente de que con la lorua linguarum-Pçta de linguas, los poúrgueses que desconozcan el espaflol
podrán aprenderlo." Assumindo esta linha de análise, mais recentsmente, Ponce de León (no prelo c)
debruçou-se ainda sobre o fatamento dado à língua espanhola na obra Ars grommatica pru lingua lusitara
addiscenda(Liãa,1672) de Bento Perera, análise essa já iniciada em Ponce de León (2006 b).

13 Sobre o tratamento do Espanhol nesta obrajá escreveu Pilar Salas (2003).
14 Sobre o papel desta obra na diftsão do Espanhol e,m Poúugal seú autil a consulta dos trabalhos de Súio e

Jiménez (1997),Mühlschlegel QO02), Satas (2006) e Gonçalves QOOA).
15 Especificame,lrte sobre a Túla, foi recentemente edihdo um texto de Pilar Salas (2007), o qual, contudo, não

foi possível consultar no âmbito da redacção desta dissertação.
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estudado que se resume a quaho páginas complemeffadas coÍn um glossário tilingue 0ng[ês,

Português, Espanhol) de onze páginas intitulado A Short Dictionary or Catalog Of such

Portuguese Words Tha have no Affinity with the Spanish. Estas notas figrram como apêndice à

an Spanish Grammu, dedicada a D. Catarina de Bragmça. A se,melhmga com o túalho de

Bluteau reside na abordagem contrastiva do Português e do Espanhol num texto de dimensões

reduzidas, incidindo sobre regularidades observáveis no léxico de uma e outra lÍngua, e

complemetrado, em ambos os casos, poÍ um glossário de palavras que escapam a essas mesÍnas

regularidades.16

Avançando paÍa a produção oitocentista em que se integra a obra aqui visada,

constatamos que esta também deixa regrsto do hiato que a antecede como se vê nas Taboas de

Declinação e Conjugação ptra qpprender as Lingns Hespanhola, Italiana e Francesa

comparando-as corn a Portugteza (Coimbra 1821) de José Vicente Gomes de Moura, um texto

também pouco estudado e cuja relevância e canácter pioneiro já foi subliúado noutros lugares

(Drarte 2005: 338; Ponce de León no prelo b). Moura de,nuncia uma situagão carencial qtrando,

a propósito da língua espanhola, afirma o seguinte: obão temos ainda nem Arte, nem

Diccionario proprios, de que eu tenha noticia, excqrto o Vocabulaio das palavras Hespanholas

diversas das Portuguezas, que em seu grande Diccionario inserio Raphael Bluteai' (Moura

1821: 9l).17 Nesta passagem, o seu autor circunscÍeve com precisão os materiais cuja falta

denunciq por isso não se deve fazer a leitura de que o anteriormetre referido contributo

setecentista (no qual eles são inexistmtes) é ignorado ou me,nosprezado pelo aúor, já We como

observa Ponce de León oolos primeros elogios a [a labor pedagógica y gramatical de Roboredo

vinieron de la mano de José Vicente Gomes de Moura", sendo que esses elogios respeitariam ao

carácteÍ inovador do szu método de ensino do Iatim associando-o à língua matema num mesmo

compêndio, bem como ao reconhecimeúo do valor da gnmática comparada"(1996:8). Não

constituindo com propriedade uma gramática, as Taboas sãq ainda assim, um valioso suporte

gramatical e lexicográfico no estudo de línguas eshangeiras:

16 Aos aspectos que separaÍn os dois textos se alude em traços largos em Ponce de León e fluarte Q005:382-
383). Para mais biüogra"fia especificame,lrte a respeito de Howell podem ser consultados os trabalhos de

Sánchez Escribano (1979\, Duart€ (2005), Salas (2007) e de Pablo Segovia (no prelo). Estes dois útimos
trabalhos não puderam ser consultados previamente à redacção deste estudo.

17 O autor refere-se à obra de Bluteau anteriorme,nte referida o Diccion"ario castellano y portugta porafacilitt
a los uriosos la noticia & la lengua lotfuq con el uso del Vocabulmio Portuguaz, y Latino (Lisboa 1721).
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Ao conhário do que o título pode sugerir, a obra em questiio não se resume a um conjunto de

quadros ou túelas. A par com esse tipo de informaçiio esquemática, o autor oferece valiosas notas e

comentários nos quais sistematiza as regras aplicáveis às matérias trdtadas, be'm como as excepções às

mesmas; discorre sobre a se,melhança e,ntre as línguas em confronto; chama aatnção para questões que

suscitam dissenção entre os gramáticos; justifica opções metodológicas; dá notícia de evoluções

históricas ou alude a divergências ente o uso e a nonna.

Contudo, anatuÍeza da obra e dos objectivos que esta se propõe determina a necessidade de

restingir o espaço reservado àteoiza*ão gramatical (Duarte 2005: 330).

É só em meados do sécuto que Nicolau Peixoto Íompe com este panoÍama deficitáio

editmdo a Grammatica Hespanhola para uso dos Portuguezes @orto 1848), que, até à data,

paÍece ser a pÍimeira gramifia do Espanhol para o priblico português. A consciência por parte

do editor aceÍca da condigão inaugural deste trabalho é patente no mesmo, pois num texto

preambular a esta obra pode ler-se: "De que será, que ninguem até agoruse désse ao üabalho de

beneficiar a Nagão portugueu com um methodo de aprender esta rica e bella lingua?" @eixoto,

1848: <3>). Tal noção é corroborada num dos catálogos bibliográficos oitocentistas

anteriormmte citadm, em eúada comum a Nicolau e José Peixoto:

Conocie,ndo á fondo la lengua castellana, y apreciando la conveniencia y necesidad de que

fuese tan familiar, como antes lo había sido, de sus compatriotas, pusieron por obra lo que si otros

húian intentado, no llevaron á término, que fue el de proporcionailes los medios pam que pudiesen

conseguirlo (Garcia Peres 1 890:u165).

Reservando,paÍ'?t dqenvolvimento nouto apartadq o que deste fragmento se pode retirar sobre

as motivações e a competfocia linguística dos editores, é importmte focar aqui o não

reconhecimetro de pÍecedentes em ffibalhos corn esta orientação.

A respeito da informagão recolhida em Peres (1890: 465), imForta arlnrda observar um

dado não me,nos significativo: a atribúção indisünta a Nicolau e José Peixoto do conjunto das

zuas obras, a saber:

Grammatica Hapmhola para uso dos Portuguaes @orto 1848)

Grammatica Hapmhola para uso dos Portuguaes (Lisboa 1858)

Guia da convercação Hespanholaptrauso dos Portuguaes Q,ísboa 1860)
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A este rol de obras, há que colocar em hipótese a adição dos Diccionorios Hespwthol-

Portuguez e Portugua-Haspmhol, aos quais, anrmciando para breve a sua ediSo, é feita

referência quer na contra-capa do texto de 1848, quer nos anuncios de publicação da

Grammatica que se podem enconhar nos números de dezassete, dezoito e dezanove da Agosto

de 1848, do Defensor Dimio, t'ma publicação periódica porürense cuja impressão se faaa

precisameúe na mesma casa que deu à luz a primeira edição da Granmatica: a'§pographia

Conrmercial". Embom o primeiro anuncio da obra saia a 16 de Agostq inserto na secção

'T.[oticias Divetrsas", sob o título'?ublicagão littemria", aquele oferece uma redaogão bastmte

zucinta, se,m qualquer referfocia aos dicionários. Os restantes anúncios Eozdm de maior

desenvolvimento e destaque, figurando em secção específica com o título "húlicagões

Litterarias". Da análise destas notícias se conclui que a obra gozou de relativa projecção não só

pelo facto de que se encontrou inintemrptamente anunciada durmte quaúro dias,r8 mas também

pela alusão que nas mesilnas notícias é feita à divulgagão da obra: ooO Editorroga, por este meio

aos snrs. correslnndentes das Provincias, a quem teve a honra de remeüer prospectog tenham a

bondade de fazer-lhe os pedidos com a maior brevidade, dirigindo-se ârua de 23 de Julho n."

145.' É igualmente de considerar para suporte desta leitura a referência nestes anrmcios (e

repetida na contra-capa M primeira edição) acerca do prestígro dos szus locais de ve,nda:

'I/ende-se nas principaes livrarias do Porto e Lisboa." Não desconsiderando o facto de que,

como observa Ponce de Lón (2006 a; 2007 a: 63), náa há conhecimeúo de que tal dicionário

tenha chegado a ser púlicado ou mesmo dado por concluído, nem sequer, como múto

pertinente,mente observa o mesmo autoq de ser da autoria de qualquer dos Peixoto. Tal,

contudo, não parece pôr em causa Ere, independe,nte,mente da consideragão ou não dos mesmos

entre a obra dos editores em estrdo, a articula$o e complementaridade entre estas obrasle

apontaÍn paÍa o que Ponce de León (2005: 677;2006 a) concebe e designa corno um "projecto

didáctico" constituído pela Grammatica, o Guia e, eve,ntualmeffe, os Diccionmtos.

18 O mesmo destaque niüo teve o't[ovissimo Diccionario Francez PoÉuguez", por José Pereira Reis, anunciado
também neste jornal, unicamente a 14 de Agosto e com uma nota alusiva a "eÍros palmaÍes".

19 Complementaridade essa, obsemadajá em Salas (2005a:2)
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s.AGRAMMATICA

3.1. Motivações subjacentes

A edi@o de 1848 é precedida de dois texúos preliminares de grande relevo para

compreender as razões que levam à edição desla Grammatica: o primeiro (exclusivo desta

edição) consiste na pequena nota que Nicolau Peixoto assina e,nquanto editor; o segundo

(comum às duas edigões) corresponde ao prólogo que, na edi@o de Nicolau Peixoto vai

identificado como se,ndo da responsúilidade do aúor. Em ambos os textos, as palavras

o'[tilidade" e 'hecessidade", fmcionm como chave para o ente,ndimento do se,lrtido dos

mesmos. É através de uma atitude firndamentalmente pragmáhcaque nestes textos preliminares

se procura justificar a aprerdizagem do Espmhol pelos porhrgueses. Pilar Salas (2005 a:2-3)

evidenciou essa atiürde no levaffame,nto que fez da argumentação presente nos mesmos e

agrupou-a em dois grandes blocos: razões socio-económicas e razões de índole litenária e

linguística No primeiro bloco de argumentos, inclúa o favorecimeúo das relações e,nte países

e da intercompreensão entre os povos, bem como a sua aplicação aos negócios e comércio; no

segundq a semelhmça corr o Português e a consequente facilidade na sua aprendizagem por

parte dos falantes portuguese5. Tmporta complemetrar esta leitura com a nogão de que são

igualmeúe relevmtes as razões de ordem política e cultural a que se alude no prólogo através

da menção à intensifica@o das relações políticas e diplomáticas e ao "espirito do seculo".

Porque se trata de uma obra de carâcter linguístico e com intuito didiáctico, faz sentido

desenvolver um pouco mais esta questilo no tocante aos argumentos que com esses taços se

relacionam. Em primeiro lugar, há uma clara estatégra de persuasão do poder político, por

referência ao exemplo do sentido de modemidade e ilusüagão de alguns Govemos que

e,mpreenderam as reformas do e,nsino público conducentes a dar lugaA denüo do mesmo, às

línguas estrangeiras. Esta é uma ideia que, aliás, encontra eco frequente no discursopedagógico

e político em Porfirgal, desde a púlicação do Verdadeiro Método de Estudar de Lús António

Verrey, originalmeúe em Itália §ápoles, 1746) e depois em Portugal (Valença l74T.n No que

20 A este respeito enconfrra-se mais informação em Leonor Lopes Fávero (1996: 76). Ao longo das Erafro
primeiras cârtas no Vedodeirc Metodo de Estudor, o autor discorre sobre o emsino das línguas. Nas tr&
primeiras defende a prioridade da aprendizagem da língua matema sobre a aprendizagem da latina
súlinhando o papel arxiliar da língua materna no ensino do Latim. Na quarta carta, Verney faz a apologia do

estudo das línguas orientais e das línguas vivas, com destaque para o Francês e o Italiano.
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conceme às motivações propriamente línguísticas, para além da facilidade e semelhmça já

referidas, o prólogo expõe um conjunto de supstas vantage,ns da língua eqpanhola sobre outas

línguas. Essas vantagens situar-se-iam no domfoio da semfotica ("rica nÍio só na abundanciq

mas também na variedade do sentido'), da sintaxe (.'que resulta [a variedade de sentido] das

diversas combinações e collocação de palavras"), da pronunciação ('se,mpre clara rotunda e

harmoniosa') e da ortografia ("pois que não tem essa caprichosa esdÍuxularia de pronunciar d'

uma forma e escrever d' orffq senão que se escreve segundo se pronrmcía') (18a8: 6-7).

Panfinalizar,\ãa paÍece também irrelevmte, enquanto motivação paÍaapúlicação do

texto gramatical, o que na nota de Nicolau Peixoto é dito a respeito do pioneirismo da mesma

nnÍna passagem já anteriormate citada: "De que será" que ninguem até agora se désse ao

tabalho de beneficiar a Nação poÍtuguez com um methodo de aprender esta rica e bella

lingua?" @eixotq 1848: <3>)2t

3.2. f,'ontes

O facto de, tanto quanto se sabe, Peixoto não ter podido contar com outras gramáticas

do Espaúol com a mesma orientação que a sua no que se refere aos destindários, não devg

logicamente, conduzir à leitura de que se trata de um texto o'se,m passado". Se é verdade que

parece ser com Moura e com Peixoto (pai e filho) que aÍrmca efectivamente a produção

grarrartcogÍáfica porhrguesa centrada sobre a língua espanhola, não é menos verdade que

nemhuma destas obras podia deixar de reflectir séculos e séculos de reflexão lingústica aMs de

si. Quer no âmbito teórico, quer no metodológico, as opções de um autoÍ, consciente ou

inconscientemente, situam-no relativamente à tradigão que o precede e à proórção cie,ntífica do

seu tempo.

Para além das menções ao caÍnpo da literatura, que apoiarão decisões linguísticas com

base em critérios de autoridade, seja no campo da produção portuguesa, seja no campo da

produção de orÍros paíseg seja no âmbito das gramáticas de língua mater:na,, seja no âmbito das

2l A este respeito, niio é inócuo relembrar aqü as anteriorm€,nte referidas razões para a escassez deste género de
materiais, paralelamente ao facto de a pubücação desta Grommatico se dar num muito particular contexto de
enfrentamento ideológico entre iberistas e anti-iberistas. O século XDÇ como refere Catroga(1993:563-567),
é palco simultaneamente, por um lado, da criação do Movimento 1" de Dezembro - de ideário fortemente
nacionalist4 como o nome indica - e, poÍ outro lado, do desenvolvime,nto de um pe,rsamento
profundamentame,nte iberista.
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gramáticas de língua estrangeira,z o recurso a ouftos textos/autores é aliás algo que a

Grammatica assume logo no prólogo nuÍna passagem anteriormenG citada2t e é algo que com

considenável frequência se explicita ao longo da obra. Umas vezes, isso ocoÍre em

reconhecimedo da dívida paÍa corn os textos/autores aludidos (como no caso anterior) ou em

manifestação de sintonia com as teses neles enonfiadas, outas vezes em aütudedissideúe.

EnTre essas fontes com as quais a Grammatica manifesta identificagão, uma das

primeiras referidas no texto é a'Encyclopedid'. Apesar de o título figurar em Português, üata-

se aqui de uma publicação francesa, como se conclui da remissão para a entrada

correspmdente, a qual jâ int:oútz o termo original em francês,24 o que sugere provavelmente

tratar-se da"Encyclopédie, ou Dictionnabe raisonné des sciences, des arts et des métiers- de

Diderot e d'Alembert, um dos maiores expoentes da Ilustração francesa e ao qual se recoÍre

neste ponto da Grammatica como garante de esclarecimento e suporte das ideias às quais se

reconhece correcção.2s

Outa referência em tom de concordância, surge a propósito da discussão sobre a

importação lexical: à Grammaticaportuguaa-inglua de José de Urcullu @orto 1848),26 à qual

22 Num trabalho ainda inédito sobre o Acento y wtificio gromatical dela lengua portuguesa (1795) de Lore,lrzo

Hervás y Panduro como um dos primeiros tratados sobne a língua portuguesa púlicados em Espanha e como
imporüante instnrme,nto de projecção da gramaticografia portuguesa no mesmo âmbito teÍritorial, Ponce de

León (no prelo d) oferece uma útil síntese de pistas bibliogúficas a respeito da história do ensino de línguas
estrangeiras (com prioridade ao Francês e ap rngl§s) tanto em Portugal corro em Espanha A essa listagem
seda de acrescentaÍ uma tese doutoral publicada posteriormente a esse trabalho e que, precisamente pelo seu
caÍáctsr recente (a defesa prúlica úeve lugar em Novembro de 2OW), durante o processo de redacção desta

dissertação, não foi possível consultar mais do que o seu Índice e resumo: Daniel M. Sáez Rivera Q007\: La
lengoa de las graraiticas y métodos de espafiol corno lenguo utrmjera en ewopa (164G1726), Embora
incidindo sobre um quadro cronológico bastante anterior àquele sobre o qual este estudo se debruga partilha
coú o mesmo a orientação para os materiais para o ensino de Espanhol como lingua esüangeira" É pena Ere,
embora percorrendo mais ou me,nos panoramicamente o estado desta questão nos paJses ewqpeus, nâohaja
um apartado sobre o e,nsino do espanhol em Portugal.

23 'Este estudo torna-se mais facil ainda pelo meúodo, claridade e exactidiüo das regras e observações, que dos
rnelhores cutorcs serecopiltorn [itálico meu] na presente grammatica" @eixoto, 1848: 7).

24 AenfraÁaem questão corresponde ao termo "caso", e ocoÍre no contexto da discussão aceÍcada consideração
ou não da declinação como urna das propriedades dos susbtantivos: "Este [o principio da não consideração da
declinaçii,o como propriedade dos zubstantivosl é já um principio inconcusso entre os bons grammaticos, e

quem quizer informar-se da demonstração, pode ler o arl Cas da Encyclopedia-- @eixoto, 1848: 18, nl).
25 A parcialidade é notóriq pois aos defensores do exposto na Gramm,stica se refere no texto como o'os bons

grammaticos". @eixoto, 1848: 18, n.l).
26 Destaca-se a referê'ncia a Urculhr, por várias razões: sejam de ordem interna - o âmbito temático (ensino de

lÍngua estrangeiras em Portugal) -, sejam de ordem ext€rna - o paralelismo do título (recorde-se:
Grommaticalnglezapara uso dos Portugueres)o a partilha da editora e lugar de edigão (Porüo, Typographia
Commercial) ou a coincidê,ncia da dzta de publicagÍio (1848). A Gronxnatica de Urcullu na sua ediçiúo de

l%S,talvez não pudesse ter sido consultada por Peixoto, emborq publicando os dois arüores na meslna
editor4 mesmo que púücada posteriormente à obra de que aqui se frat4 talvez Peixoto pudesse ter tido
acesso às provas ou ao rascunho da ob,ra. Há, no e,ntanto, rrma edição úreviada anterior, publicada em Lisboa
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se recorrepara apoiaÍ a tese de ausência de equivalente portuguêspara o francês Mademoiselle

ou o inglês Miss e a essa luz defe,Írder a adopção do espznhsl *Se,florita". A relevância de

Urcullu nesta obra é dada por ser este é o unico nome seleccionado na Grammatica para

represmtar o conjrmto de homens de letras que, segundo o texto, acertadamente sustentam essa

ideia.n A esta obra há ainda outra referência no contexto da discussão sobre a ortografia (v.

infra).

Contrastivameúe ao elogio prestado a Urcullu por defender a adopgão do espmhol

'oSeflorita", na Grarnmatica critica-se a edigão lisboeta de 1789 do Diccionarto da Lingua

Portuguaa de António Morais Silva, não pela importação directa do francês, mas pela

adaptaçáo que de outra palavra é feita à fonética do poúuguês, assentando a qlttcano facto de

não ser validada pelo uso linguístico.28

Uma crítica similar (pela desvaloraaçáo do uso linguístico) é dfuigida ao Diccionario da

Academia (s.d.) por registar numerais ordinais que, em resultado da sua terminação, oos€ío muito

pouco usados (1848: 38). O mesmo motivo dá lugar a outra crítica em diferente lugar, embora a

alusão pareça ser agora à Grarnmatica da Real Academia Espaflola (MadÍid l79Q,2e por

ÍeprovaÍ o 'oleísmo"io É tamtgm à GRAE que o texto parece tecer um comentário crítico,

e,mbora agoÍa no domínio da ausência de exaustiüdade, qumdo, no apartado sobre a

e dataÁa de 1830, e uma versão de 1840 orientada para o público hispanófono - Grqnmatica Inglua pwa
uso dos Hespanhes -, e curiosament€ também prúlicada no Porto. Segundo os dados aportados pelo proprio
Urcullu, no texto introdutório (1848: V) a obra beneficiou de grande difusrlo. Noutro lugar - Drarte (no
prelo) se faz referência ao interesse num estudo específico sobre a relação elúre as gramáticas de Urcullu e

Peixoto. Acresce súliúar que por muitas e diversas razões, também seria interessants renJiz:r em espaço
próprio o estudo contrastivo da versão para portugueses e da versão para espanhóis da zupramencionada
Grammatica btglaa

27 Mais urna vez não é inócuo nem ise,nto que estes sejam referidos como os litteratos imparciaes" (Peixoto,
1848: 30, n.1)

28 'T.{o Discionario da lingua Portuguezq de Moraes, edição de 1789, está a palavra lvladanoesella, tomada do
fracez, mas por ninguem usad4 que eu saiba-" @eixoto, 1848: 30, n.1)

29 Relativamente ao papel da gramática da Real Academio na edicfia de materiais para o ensino/apre,ndizagem
do Espanhol em Portugal convém chamar a.atmçÁa para interpretações divergentes por paÍte dos autores que
se pronuciaram sobre esta questão. Elofua Àlvarez QO05:4445) está convicta de que esta gramática vem dar
resposta, junto dos gramáticos portugueses, à necessidade de um modelo e de que, portanto, a sua púlicação
está inequivocamente associada ao início da produção de materiais deste âmbito. Já Rogeüo Ponce de León
manifesta reseryas quanto a essa conclusiio, pois, como exemplifica com as Taboas de declinação e

conjugação pora aryrender as linguas Hespanhola, Italiono e Francaç comparwdo-ats corn a portugaqz,
(Coimbra 1821) de José Vice,nte Gomes de Moura, tal texto, segundo o autor, não segue o paradigma teórico
ou metodológico do texto da RAE. ?dl n lo contradiz, segundo o mesmo aúor, o facto de que "la influe,ncia
dela GRAEha sido suficie,ntemente probada por Barbara Shãfer-Priess para la gramaücografia del portugués
de finales del siglo XVItr y comie,nzos del )fl)C?once de León Q006 a).

30 'âAcademia de Madrid reprova este costume; porem está Eo estabelecido, que não se olha como uma falta,
especiatnente quando se refere a substantivos, que significão sêre inanimados: e mesmo a harmonia exige
este uso para evitar a repetição de sons iguaes" @eixoto, 1848:42),
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ace,nfuagãq denuncia uma lacuna na lista de monossflabos aos quais se dwe aplicar um acento

diacrítico.3l Mais explícita ainda parece estar a correc$o à RAE ao apresentar-se como

defectivo um veúo (aboh) que não está ideirtificado como tal pela Real Acdernia - também

neste caso a divergência assenta na observaflo do uso.32 Há um único mome,nto em que o texto

da Grarnmatica regista uma nota de elogio à teoria prescritapor esta instituição. Tâl acontece no

capítulo dedicado à ortografi4 onde, coerente,mente com a argumentação exposta, no prólogo,

em defesa da simplicidade ortográfica da língua espamhola, também aqui se segue essa linha de

pensamento, apoiando as ultimas reformas ortognáficas da RAE33 e recorre,ndo mais uma veza

Urcullu para suporte teórico, transcrevendo uma singularmede longa citadov em que o aúor

da Grarnmatica Inglesa, associa o critério etimológico a urna atitude elitista de uma minoria de

eruditog e argumenta e,m defesa de critérios mais práticos (didácticos) e mais populares,

obsenrando quer o uso instituído já enfie as rnassas, quer a situação particularmeúe dificil dos

aprende,ntes sejam os de lÍngua matem4 sejam os de língua estrmgeir43s se,lrdo este ultimo um

aspecb que a figurar numa gmmálrca para língua esfimgeir4 como é o caso desta, adquire

contomos signifimtivos. No entanto, no seguimento do üscursq a referidanota de elogio é de

imediato atenuada pela crítica aos excessos de simplificagão oÍognáÍica que alguns gramáticos

espmhóis advogam. Aliás, ainda no mesmo capítulo sobre a ortografia o texto volta a dirigtÍ

uma crítica conta a Real Academia marcando distáncia relativameúe à apücagão radical de

uma das suas prqlostas: a susbtituição do'Y'por o'd' antes de comoante.ff

3l 'â estas excqryões dadas pela Academia, deve ajuntar-se o zubstantivo té (chá\ para distingui-lo de te
pronome pessoal" @eixoto, 1848: 128).

32 'Este verbo não se acha marcado como defectivo pela Academia; porem nunca se emprega nos tempos e
pessoas que softem a irregularidade da 2.u classe" @eixoto, 1848: 100).

33 'As ultimas reformas introduzidas na lingua hespanhola, autorisadas pela Academia de Madrid e adoptadas
por todos os litteratos, aproximando caÁavez mais a pronunciasÃs á escriptura, e simplificando sobremaneira
esta, tsm diminúdo as rrifficuldades da ortografia hespanhsls- AAcademia nesta reforma excluío de algumas
palarrras certas lettas, que causavÍlo confusÍio" @eixoto, 1848: 120).

34 Dela se aprese,nta aqui um fragmento significativo: "E a etymologia? O peque,no numero de litteratos nrmca a
iporará: e a Ímssa do povo, que aprende a ler, e a escrever por necessidade, pouco se embaraça da
esrmologi4 que só serve para augmentar as difficuldades dos que aprendem, e dos que ensiniio. Que serviço
tão grande fana á Nação a Academia Real das Sciencias de Lisboa, se publicasse uma Grammatica
Portugueza, acompanhada d'um tratado de orthografia, em que se prescindisse da etymologia!" (Urcullq
1848 apudPerxoto, 1848: 121). Esta é, aliás, a única tascrigão textual em toda a Granmtatica

35 'Em confirmação do que digo em ultimo lugar porei um exe,mplo eÍrtre mil que poderia citar.
ürzffi,auttrqp@, ou aam e.strangeirufitálico meu], que não deve pronunciar o a depois de 4 como ernque,
querrÍe, aqui, etc.; e logo vem para atormentâÍ a sua memoria as palanras quondo, frequencia, tranqtillo, nas
quaes tem que pronunciar o d' @eixoto, 1 848: 12 1).

36 'Muitos litteratos reclamão contra esta innovação, para que ao msnos nÍio se lhe dê toda a extensÍio, que

comprehende a regra- Com effeito é toleravel escrever e pronunciar com s as palavras estrãno, estrongm,
estrefiio, que são as citadas pelaAcademia: mas n'outras seria esta ortografia insuportavel; como nasi palawas
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Outras referências não surgem identificadas, como acontece na que, no te,l:no do

prólogo, é feitâ aos "melhores autores" em cujas obras se as$rme teÍ recolhido a teoria exposta.

Essas situagões de indeterminaçãq embora nem sempre permitindo uma clara identificação

dento do quadro teórico da épca,37 permitem outras observações A respeito da importagão

leícal, há uma refeÍfocia (inte,ncionaLnente?) imprecisa, mas com porventuÍa dados zuficientes

paÍa um leitor coevo poder identificar essa obra e o respectivo autor: oN'uma obra impressa em

Londres [1829] sobre Educação, escrita por um s{eito de talento, e que conhece perfeitameme

a zua lingua propria te,nho visto adoptadas as palavras fusappontado e deboché [...]" (Peixoto,

1848: 30, n.1). Para além de prestar informagão sobre as ideias linguísticas do autor da

Grammatica (as quais terão tratamento específico em apartado proprio), pela temática da obra

aludida, esta passage'mdá ainda conta das preocupaçõespedagógicas do memo.

Entre as referências gramaticqnáficas genéricas conta-se um4 a respeito do e,mprego

dos mdos e te,mpos verbais, que se revela particularmeúe curiosao quer por assumir uma

perqpectiva contastiva, quer poÍ poder apontar para o conhecimetro da tadição gramatical

espmhola por parte dos gramáticos portrgueseslE

Por ultimo, o texto critica ainda de forma indiferenciada os gramáticos que defendem

excessos ds simplificação ortognáÍica, não só por razões de eficácia lingústica como por razões

de natureza expressiva e retórica.3e

3.3. Descrição formal e organização

Entre os textos preliminares e a primúa parte da obra, figura a seguinte definição de

"Gtamâlicd': "Grammdica é a aÍte, que e,nsina a fallar, e escÍever qualquer lingua

*pior; *tinto, upectable, atatica, upatrior upedfu; e muito mais nestas üregente, qrectot; uprior;
adiputdo, etc." @eixoto, 1848: 125).

37 Levar a cúo com rigor essa tarefa implicaria o rastreio dos autores mais significativos do seu te,mpo o que

escaparia ànatwezadeste estudo e às restrições a que o mesmo está zujeito no que se refere à zua extsnsão.
38 "alguns grammâticos portuguezes põem no modo condicional a2.u tsrmira$a do imperfeito do sújunctivo

hespanhol, e outros reduzem esse modo ao subjunctivo assim como se usa em hespanhol" @eixoto, 1E48:

115).

39 "Alguns litüeraüos ainda não assaz satisfeitos com estas reformas, pertendem que se devem abolir
inteiramente as letras h, q, e v; a primeira como inúil e as outras duas por poderem suprir-se pelo c e pelo á.
Porem estas reformasr âssim como outras varias pertendidas a este teor, offerecem grandes difficuldades, e

em lugar de ganhu a simplicidade ortografica, levada a um tal ponto, desnaturalizaria, e empobreceria a
lingua, tirando-lhe um sem numero de differe,ngas nos sons, as qua€s são utilissimas para aformosa-la, e

dellas os poetâs e os oradores sabem tirar grande partido" (Peixoto, 1848: 120).
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correctamente" @eixoto, 1848: <9>). Não constituindo propriame,nte uma citação e, portanto,

não se,ndo uma remissão explícita paÍa a produção gramaticqúfica que serve de referência

exemplar oa a conÍrario à Grammatica, não foi me,ncionada e,nfe as que se levantaram no

apartado aúerior dedicado às fontes. No entanto, esta definição re,mete-nos parauma concepgão

de Gramftica que remonta a Diomedes e cuja formulagão original pelo gramrático latino,{ como

observa GómezAsencio (1981: l8), '!asó a convertirse en algo tan pertenecie,nte a la tradicióm

cultural europea que en gmn parte de los casos fue admitida sin ninguna discusifu ni

modificación, llegándose incluso a perder la noción de su avtoÍía." Se cotejadas as duas

definições, a nota de relativa singularidade detectável na que se lê na obra e, estudo reside em

questões relacionadas quer com a abordagem didáctica da obra (?ue ensina'), quer coÍn os

preszupostos teóricos de uma gramática geral ('qualquer lingua"). Por outra parte, é interessatre

observar que, à luz do anteriormmte exposto acerc;a. da obra dos dois editores da Grammatica

corno um projecb integrado que culmin4 tanto quanto se súe, num guia de conversaçáo, a

presença do verbo 'ofal/raf'nesta definição ganha um particular significado, que se intensifica

quando analisadasas opções de estnúuração da obra, como adiante se procuraráevide,nciar

Sendo a questiio da diüsão da Gramática em partes, por já remontar à tradi@o greco-

latin4 um dos debaes mais antigos denho da historiografia gramafical, a diüsão e,m quato

partes que encontamos na obra em aniálise é, como demonstra GómezAsmcio (1981: 3341) a

que predomina nas gramfticas espanholas do último quartel do século XVItr e da primeira

metade do século XD(4r. Na obra em estudo, a primeira parte (páSinas 9 a 14) do texto

gramatical é dedicada à ortoépia e prosodi4 a segunda parte (páginas 15 a 10) - a

notoriameúe mais extensa - é dedicada à morfologia; atercdtta (páginas 105 a 119) à sintaxe; e

a qtarta, eultima (Égrnas 119 a 131) à ortografia.

Uma das conclusões (á indiciada em panágrafo anterior) que se podená retira desta

organizaçáo é que apnmaaa dadq na ordenagão, à ortologia sobre a ortografia poderá ser,

como observa Ponce de León (2006 a), uma possível orientação metodológicapaÍaa oralidade,

conclusão esta que se vê reforgada pelo que ficou exposto aceÍcado relevo dado ao domínio do

oral na definição de Gramrática apresentad4 be,m como aseÍca da sequmciação das diferentes

40 "Gramática es el arte de húlar y escribir correctamente" ( aptd GómezAse,ncio, 1981:18).
4l Hâ Ere considerar contudo qure o corTus analisado pelo autor se ciÍicunscreve às gramáticas do Espanhol

como língua materna e que esta é uma obra orientada para o Espanhol enquanto língua estangeira.
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obras dos Peixoto (com termo no Guia de convetsação).Q

Relativamente à relação e,nfie o tratamento da morfologla e o da sinta:re, nota-se

também o desequilíbrio na exte,nsão das partes correspondentes a cada uma destas matáias. Se

o exposto no parágrafo anterior pode ser indício de relativa modernidade, já o menosprezo pela

sintaxe relativamote a outras partes da graniárlca é um lugar comum na tadi@o gramatical

posterior a finais do século XVI, como de,monstram Gó,mezAsencio, MarLínezGavrlán e Ponce

de León, não obstmte, como expõe este ultimo (2006b: ll-14), o contrastmê contexto

precedente na descrigão gramaücal do Latim: *[...] de los libros que integran las Artes

gramatrcales renacentistas es la sintaxis el objeto preferido de la reflexión teórica por parte de

los gramáticos más avanzados[...]" (2006b: l2). No âmbito da gramaticografia vemráculq

referindo-se aos manuais seisceffistas destinadm ao ensino de Espanhol a falmtes não nativos,

Mafiínez Gavilán apresmta-os como obras nas qug salvo casos isolados, os conteúdos se

reduzem "a unas cuantas reglas sobre pronunciación y a rma enumeÍación lineal de

observaciones de caúctermorfológico" (1994:424).Este pendor pdraamorfologia transita do

século XVItr para o XDÇ como atesta GfimezAsencio: "La rmidad básica y fimdamental del

análisis gramatical en la época que me ocupa ll77l-l%7] es, pues, la palabra, ya sea aislada

[...]; ya sea e,n combinación con otas palabras, formando rmos conglomerados de palabras

cuyas relaciones suelen ser agrupadas, e,n e[ mejor de los casos, bajo las denominaciones de

ordeir - construcción o colocación -, régimen y cmcordmcia(Sintmts)" (1981:42).

Cotejmdo as duas edigões relativametre à formulação e estutura do texto gramatical

propriamente dito, conclú-se Ere são idênticas, e, como tal, o total de páginas dedicado a cada

parte da estrutura da obra mmtém a proporcionalidade anteriormente referidaa3 Mag sendo a de

1858 uma edição "correcta e múto augmedada", pressupõe-se a existência de diferenças que

convém precisr e que, fundamentalmeffe, respeitam, por um lado, à correcção de erratas e

reajuste de critérios ortográficos e, por outro, à ampliação dos zuplementos apensos. No

entanto, de tal se trtará mais aprofimdadamente em apartado próprio.

42 O mesmo autor @once de León, 2O06 a) aponta nouto lugar que essa nito é, no entanto uma das marcas de
originalidade da obra, fazendo remontaÍ essa ordenação de matérias à Nowelle grammairc espagrnlle

en François @nrxelas 1697) de Francisco Sobrino.
43 PafiE primeira, páginas 7 a 12; parte segund4 páginas 13 a 1021' parte terceira, páginas 103 a 116; e, por

último, parte quarta, págnas 116 a127.
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3.4. Ideias linguísticas

Se já na referfucia previameúe feita ao artigo de Marthez Gavilán se deixava registo de

certa fragilidade teórica das gramráticas do Espmhol como língua estangeira - confastando

com o aprofirndamento que a aúora observava a respeito da tradição vernacular nas gramáücas

da língua matema - , convé,m aqui retomar essa ideia, complementando-a com a distribúção

feita por Sánchez Pérez(1992:203-207) das gramáticas paÍa esfimgeiros no século XD( ente
oogramálicas práticas" e gramáticas explicativas". Segundo este aúor, as primeims assentariam

na prátíca pelo exercício de tradução directa e inversa, embora, como súliúa, nem sempre

prescindindo dateonaçáo. Jâas segundas insistiriam na descri@o gramatical tendo por modelo

gramáticos espmhóis amplameúe recoúecidos pelo seu üabalho na divulgagão do Espanhol

no estrangeiro, mas também a gramaticryrafia do Espanhol como língua matema, e,lrtre a qual

desüaca a Granuitica da Real Academia Espalnla (MadÍi{ 1711). Esta distribui$o,

aparentemente mais relacionada corn o domínio metodológico que com o teórico, permite

contextualizar o nível de tratamento da teoria linguística ta Grarnmatica eütada por Nicolau

Peixoto, aproximardo-a das gramáticas de tendência explicativa.4Ajustificação que no prólogo

da obra é apresentada paÍa a aprendizagem da língua espanhola, nEio só não conhadiz esta tese

coÍno pode reforçáJa, pois nem a defmição de objectivos práticos se confimde com a prátrca

enquanto metodologia de aprendizagem nem se pode esqueceÍ que, no mesmo pólogo, a

eficácia da obm suÍge associada ao facto de a mesma corresponder a uÍra recompilação de

regras e comentáÍios dos melhores autores (1848: l).nt É, a esta luz que se entende o espago

44 CoÁo, aliás, iâ o fez Rogelio Ponce de León (2007: 64) situando esta obra numa linha de continúdade de

Crramáticas como a Nouvelle grammaire espagnolle upli@ee en Frotçois @nrxelas 1697) de Francisco
Sobrino.

45 Pan o conhecimento da gramaticografia espanhola coeva, e, poÍtanto dos gramáticos espanhóis cuja obra
poderá ter sernido de modelo ou cuja teoria - directa ou indirectamente - pode ter informado a concepgÍio do
texto gramaücal em estudo cnsultaram-se os trabalhos de Gómez Asencio (1981 e 1985), Mourelle de Lema
(2002[1968]) e García Folgado (2005), bem como o trabalho que Gómez Asencio e Garcla Folgado
juntamente com a restante equipa de investigadores do projecto CODIGRÁM"La codificación gramatical del
espafiol (1626-1821) vêm realizando. Em Mardnez Alcalde e Quilis Merín (2006: 1220.1235) encontra-se

'ma extensa bibüografia publicada no âmbito do mesmo. Especificamente sobre o reflexo da produção
gramatical espanhola na obra de gramáücos poúugueses entre os séculos XVI e XVItr, conta-se com vários
trabalhos de Ponce de León Q002;2005c;2006ç;2006d e 2006e) e "m trabâlho de Fonseca (no prelo). De
Ponce de León, há igualmente, neste âmbito, um estudo introdutório a uma ediçiio colectiva da Vedadeira
Gramnzatica Latinade Amaro de Roboredo (Fernandes, Ponce de León e Assunção 2007: )(I-)(L). Na mesma
perspectiva contastiva, mas incidindo só sobre os séculos XVII e XVIII, destaca-se ainda um trabalho de
Maria Filomena Gonçalves (2000), cuja obra não foi possível consultar. Infeliz:mente, se não considerarmos
aqui os textos ortogúficos e lexicogúficos, não se encontra suficientemente estudada a influência da
Gramática espanhola na produção gramaticogúfica portuguesa no século XD( Sobre as gramáticas editadas
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Íeservado nesüa obra àteoraaçáo gramatical e a sua ambrangência. Sendo que a exanstiüdade

não é compatível com a nafrxeza de um texto introdutório, procurar-se-â aqui fazer uma

aproximagãoaos aspectos consideradosmais relevanrtes, agrupmdo-os em conformidade com a

organaaçdodo telúo em firnção das partes daCram&ica.

No tocmte à ortoépia e prosódia, destaca-se o facto de o autor não se limitar a

apresentar os sons do Espmhol. Há ainda indicações relativas à metalinguagem - corno a

distinção e,ntre consoantes e vogais, enhe vogais longas e breves, classificação das palavras

quanto à sílaba tónica e as definições de ortologi4 prosódia, ace,nto, ditongo e tritongo) - , be,m

como notas sobre o uso - a respeito da equivalência fonética dos sons correspmdentes aos

grafemas'b" e'\"'!or quasi todos os hespanhoes" (1848: 12) e as implicações commicativas

(possíveis mal-ente,ndidos) de tal fe,nómeno. A presença destas observações metalinguísticas

Írarca, aliás, não só esta como igualmente todas as partes em que a obra se diüde.

Dentro do trtamoto das classes de palawas, cumlrre avmçar desde já com a integra@o

desta gramática num sistema de classificação que parece súdiüdir-se em nove categorias -
artigo, substantivo, adjectivo, pÍonome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição -
embora não se desenvolva aqú o te,ma desta proposta classificatória, já que esta não surge

sequer explicitamente no texto, mas resulta da sua apresentação e enquadmmmto de,ntro da

estrutura da obra. Na medida em que, não distinguindo o particípio como classe independente

do verbo e separmdo o adjectivo da classe do nome, saüente-se apenas que esta úra se afasta

da proposta presmte na GRAE (1796) e apreseffada por Gómez Asencio (1981: 97) como a

proposta mais generalizada e mais tradicional na gramaticografia eqpanhola de enEe finais do

século XVItr e a primeira metade do seguinte.

Na sequência do anteriormeúe exposto, uma das questões cujo tratamento sobressai

nesta segunda parte é precisamente a referência à polémica quanto à considera$o do artigo

corno uma categoria autónoma ou, por outro ladq indistinta do a{ectivo.« Se bem que esta seja

no século XD( em Portugal ou as ideias linguísticas oitocentistas, há apenas alguns estudos pontuais como os
artigos de Amadeu Torres (1982), Maria Filomena Gonçalves (1996;1997, 2002 e 2006b; e no prelo) e Rolf
Kemler (2005), bem como a introdução feita por Amadeu Torres à sua edição anastática da Gramática de

Jerónimo Soares Barbosa dataÁa de 1822 (2005). Infelizmenúe, não foi possível consultar o primeiro e os dois
ultimos supracitados tabalhos de Maria Filomena Gonçalves.

46 "Os artigos não sâo verdadeiros adjectivos, como alguns Grammaticos modernos opinão, se,nÍio que
constituem por si sós uma classe de palavras distincta de todas as outas. 1." Os artigos especificão e

individualizão os objectos sem dar a conheçer nenhuma das suas qualidades, e o adjectivo, ao contrario,
expressa runa qualidade sem determinar o sujeito em que se acha. 2.' O adjectivo pode ser segundo tel:no das

orações em que entra o verbo substantivo, e o artigo nunca. Diz-se: Pedru es sabio, Pedto é súio; poÍem
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a opinião que Gómez Ase,ncio (1981: 154) considera reunir maior consemo, encontram-se,

coÍno indica o mesmo aúor, visões dissidemes emValdés, Lacueva eMartftLezLópez. Jerónimo

Soares Barbosq diüdindo as partes da oração e,m i) palavras interjectivas ou exclamaticas e ii)

em palavras discursivas ou analíticas, integra os adjectivos entre as segundas, juntamente com

os substantivos, os verbos sústantivos , as preposigões e conjunções @arbosa 200511{22):

163). Por sua ve4 os pronomes e os artigos são apresetrados por Barbosa como subclasses do

adjectivq jrmtame,nte com os participios e os adverbios @arbosa2005l7822l:163). Em relação

a Moura, nas Taboas (1821) nÍio há teortzago a este respeito, embora artigos e adjectivos

surjam em apartados diferentes. Já no Compndio de Grarnmúica Latina e Portugueza, Moura

explicita o seu pensamento a respeito desta polémica, e,mbora não assuma uma posição

coincidente com ne,nhum dos outros aúores em confronto. Os pronomes sÍio tratadados no

âmbito dos nomes adjectivos o que indica duas coisas: que, para este aúor, os pronomes não

tê,m o mesmo grau de aúonomia que os nomes nem que os adjectivos, pois seriam uma

subclasse destes últimos, Ínas ao fiatar conjuntamente de nomes sústantivos e adjectivos

também indicia a sua identificação de,nfio de uma me$na classe. (1854U8291: 1-19). O artigo

rmicammte é mencionado em nota aum apartado sobrea declinação dos nomes latinos. Embora

nnÍna fase inicial desta dissertação sete,nha trabalhado com a edi$o de 1847,que por ser a mais

próxima da edição de Peixotq seria talvez a preferível, para este ponto eqpecífico, apenas foi

possível aceder à edição zupm+itada. No que concerne ao frabalho de José Urcullu, e,mbora a

referência que lhe seja feita por Nicolau Peixoto respeite à Grarnmatica Ingleza para uso dos

Portuguaes @orto 1848), Íecorreu{e para este efeito à versão anterior dedicada ao público

hispmófono: Grammatica Ingleza para uso dos Hespanhoes (Porto 1840) a qual apresmta a

mais-valia de fomecer informação contrastiva sobre a língua-meta da obra que aqui se edita"

Sobre a questÍlo que aqü se trata, embora o tratammto de noms, pronomes, adjectivos e

artigos seja levado a cabo separadameúe, não há explicitação sobre a consideragão ou não

destes elemeúos como classes aúónomas - remete-se para o índice de matérias e a secção

sobre o artigo ingl§5 "the" em Urculftr, 1840: l-2.e E de sútinhar que, tanto na fundamentação

nunca se diz porque nada signific4 Pedru es él,Pedro é o" @eixoto, 1848: 15).

47 Em Portugal, a gramáfrca de Jerónimo Soares Barbosa (Lisboa 1822\ foi a gramâtrca oitocentista de maior

visibiüdade na linha do que, por então, se considerava - recuperando a alusiio crítica de Peixoto - como
ssndo "modemlo". ProcuÍou averiguar-se no texto de Barbosa o que aí se enconEa disposto a este respeito,
amFliando-se a pesquisa com a consulta de duas obras que, pela sua abordagem contrastiva de línguas e pela
sua data de edição, se aproximam da obra editada por Nicolau Peixoto: Moura (1821 e 1854[1829]), Urcullu
(1840). Os resultados desse confronto revelam que as propostás teóricas da obra que a{lú se edita e as dos
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da sua opinião como na definigão4 gue dá do artigo, o autor da Grammatica Hespanhola

equaciom tanto razões de ordem lógico-semântica como sintáctica, considerando, por um lado,

a informação que dá ou omite sobre os seus referentes, por outro, considerando as suas

possibilidades combinatórias com o zubstantivo (no que conceÍne à colocação). Como

demonstra G6mez Asencio (1981: 155), apesar de o recurso a critérios formais ser ainda de

pouco relevo na tradição gramatical anterior à Gramática castellana de Andrés Bello, no

respeitafre ao artigo, a excepçãq segundo o meslno autor, toma-se a Íegm, quer pela

dificuldade intrínseca em atibuir significado a esüa classe de palanras, eutr pela escassez de

precedentes desse âmbito na tradigão gramatical (1981: 15r. É hmbém de súliúar aqui quq

ao introduziresta categoria, o autor se situa igualmente face à questilo da súdiüsão ou não dos

artigos: 'ha um só artigo 1...1."(1848: 15). Apenas se consideram como tal no texto as fotmas el,

la, los, las e lo.

Outra distinção que situa a obra em estudo permte a tradição é a que aí se estabelece

entre o artigo e o pronome enquanto categorias independentes e, mais \Ínye4 poÍ recurso a

critérios sintácticos.ae Como observa Sarmieúo, (1996: 2ll-214) foi Juan de Miranda o

primeiro gramrático espanhol a propôr um sisGma de nove partes em que o pronome se assume

com aúonomia face às restmtes classes de palavras e, particularmeúe, face ao artigo, em

relação ao qual, desde a época clássica, a ffidição gramatical deu lugar a cefia imprecisão

categorial, assente por um lado em razões históricas (inexistfucia de artigo em Latim) e, poÍ

outro, em razões formais (de semelhança aparente).so A tradigão dividese a partir de certo

momento. Se Miranda abre caminho à consideração aúónoma do pronome e do artigo, por

outo lado, Escavy Zamora (2002b: 25) fez notar como ceÍos aúores - como Villalón,

Francisco Sránchez de la Brozas,Iiménez Patón, Gonzalo Corras ou Juan de Villar - ruÍcaram

frente a essa opinião mais generalizada uma atitude heterodoxa, negmdo precisameúe ao

três gramáticos anteriormente mencionados divergem explicitamente nos caso de Barbosa e Moura, não
havendo, no entanto, suficientes dados na obra de Urculft1 para que se possa estender ao mesmo essa

apreciação.Não foram consultadas obras setecentistas ou anteriores, por a crítica ir dirigida a "alguns
Gramrnaticos moderno§' [súlinharlo 6"o1.

48 *O Artigo é uma palavra monosyllúa rmida ao substantivo, que serve para designar e determinar a pessoa ou
cousa de que se falla" @eixoto, 1848:15).

49 'Não se devem confimdir os pÍonomes pessoaes é1, la, lo, los, las, com os artigos el, la, lo, los, las. Os
pronomes pessoaes estão sempre juntos a um verbo, ou pronome, e os artigos a um nome" @eixoto, 1848:
4t).

50 Para mais fuf6162ção genérica sobre esta questão remete-se pan a já referida obra de Sarmiento (1996) e
ainda para Es cavy Q0O2b).
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pronome o estatuto de parte da oraçáo, considerando-o um nome e negando a sua condigão de

zubstitúo nominal. Conforme ilustra G6mez Asencio (1981: 171), esse reconhecimemo

generahzado do pronome corno classe aúónoma estende-se temporalmente, sendo que, dos

gramáticos por si estudados, apenas MartíaezLópez destoa dessa opinião, apresmtando-o como

subclasse do pronome. É de notar ainda que a posigão da Grammática, pela alusão ao seu

carácteÍ sústitutivo e deíctico,sr é bastmte convencional no que se refere à definigão do

pronome, que, como afirma G6mez Asencio (1981: 172-178), é suprüada pelos gramáticos

mais apegados à tadição.t2 Observa ainda o mesmo autor que, em certos casos, há confiadição

enfre a defesa desse carácterviciário e a firndamentação sintrácticaparaa sua consideração como

categoria primária (Gómez Asencio, l98l: 172). Efectivameffe, é o que pode,mos observar na

Grammatica: se o pronome (pessoal) acompanha sempÍe o nome, tal é incompatível coÍn a

zubstifuigão do mesmo. Outro aspecto a observar na teoria pronominal zubjacmte ao texto e,m

estudo é a admissão da aplicabilidade do conceito de caso a esta classe de palanras,

contrariameffe ao que é defendido para o substantivo.s3 Seá conveniente aludir aqú ao modo

colno esta concepção (a da descri$o gramancal apoiado nos conceitos de caso e declinação)

pode indicar o alinhamento com ulna atitgde de ruptrra com a tadição espanhola mais

conservadora (na medida em que, de algum modo, reproduz paradigmas da descrição gramafical

clásica) que se estende consenzuahnente de Antonio de Nebrija a Gonzalo Correass e que

e,nconta continúdade - e,mbora também crítica - na gramaticografia posterior.s5 Por ütimq

corno indício do nível deteor:zziçáo da Gramrnatica,recordam-seaqú as notas na Grarnmatica

sobre o valor do uso e do conhecimmto da história da tíngu4 que se escreve,m,

respectivamente, a respeito do fenómeno de ooloísmo" e da combinação dos pronomes pessoais

5l "O ptonome é vma palavra que se põe em lugar do nome, e que serve para evitar a repetição delle." e 
ooOs

pronomespessoaes sãa os que designão mais particularmente as pessoas, ou os que se põem em lugar dellas"
@eixoto, 1848:15).

52 Para mais informaçiio sobre as gramárticas espanhslas que exquanto antecedentes próximos do texto em
estudo sustsntam posições discrepantes da que aí figura no texto em estudo remete-se para G6mez Asencio
(1981: 178-186).

53 "Os pronomes pessoaas são as unicas palanras, que em rigor admittem a declinação, porque varião de
terminação, segundo que são o zujeito, regime directo, indirecto, ou o comple,mento d'uma preposição."

@eixoto, 1848: 40) e "Alguns grammaticos designão uma terceira propriedade nos substantivos; a súer: a
ddinação. Porem consistindo a declinação em exprimir as relações e,ntre as idéas, por meio de certas
alterações feitas no material dos nomes; é evidente, que nas linguas em que aquelles não softem alter:&a
neúurna, e as relações se exprimem por meio de palavras s€,paradas, não ha declinação" @eixoto, 1M8: 17).

54 Ramajo Caflo (1987: 223) pronuncia-se sobre o tratamento da declinação Íto oorpus pot si estudado.
55 Em García Folgado Q0O5: 654) encontra-se alusão a esta questão nas gramáticas escolares para o nível

secundário.
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corn a pÍepossição "con".

Sobre a teoria verbal, imporüa retirar conclusões quer da definição, quer da tipologia

assumidas na obra e,m estudo. Relativamente à primeira questi[q súblinhe-se que esta é uma

definição56 fimdada em critérios predominmtemente morfológicos, o que, segundo Ramajo

Cafro (1987: l38),sTcoexistiu até início do século XVII, com a suste,ntação de critérios

semânticos ou com concepgões ecléticas, na medida em que conciliadoras das duas corrmtes. A

estes, GómezAsencio (1981: 186-178) acrescmta o critério sintiáctico, sistematizando o modo

coÍno em firngão deles se distribuem os textos gramaticais posteriores à publicação da primeira

GR.,4E (1771) e sublinhando precisameúe esse taço de ecletismo na proôrgão gramaticográfica

espanhola anterior a 1847, mas tambfu o desequilíbrio qumto ao peso de cada um dos

referidos critérios nas definições analisadas, sendo o formal o minoritário.s8 Nas definições e,m

que, como aquela de que aqui se fat4 predominm os critéÍios morfológicos, a leitura dos

aúores zupracitados, relativametre à expressão dos acide,ntes verbais, confirma qtre esta

mantém os taços predominmtes daquelas, e que coincidem com os acide,ntes verbais: número,

tempq pessoa e mdo. A este respeito, contudo, há desde já que esclarecer que os acideúes do

verbo considerados na Grammatica são e,m maior número. Para além dos já me,ncionados o

aúor discrimina ainda os seguintes: a aceptçáo, a eqpécie, a frgwa, a yol a conjugaçáo, e a

regularidade, formando um total de dez acidentes verbais. Aqueles que vêm referidos na

definição sãq juntame,nte com a regularidade e a conjugação, os que enconfram

desenvolvimento ao longo do texto gramatical, rnas os quafro acideúes que não têm igual

tratamento contam corn urna apresedagão sumária (1849: 49). O aspecto sobre o qual o autor se

debnrça imediatamente após a definição da categoria é o da tipologia. Paroem coexistir aqui

dois tipos de classificação: os verbos são divididos, por um lado e,m fimção do seu significadose

e, por orúo, da sua conjuga@o.o No primeiro caso, em verbo substantivo e verbo adjutivo,

se,lrdo que o adjectiv se subdiüde, por sua yel eÍn verbo activo, neutro, reciproco, reflexivo,

awiliar e passivo. No segundo caso, consoante a conjugação, em verbo unipessoal, regulq

56 "O verbo é uma palavr4 cujo uso principal é atrrmar com designação do modo, te,rnpo, iltmero e teÍminação
correspondente á pessoa" @eixoto, 1848: 47).

57 par2 mais informação a este respeito, consulte-se o estudo de Ramajo Caão (1987: 137-142).
58 Paraummaiordesenvolvimerúodestetemqremete-separaGómezAsencio(1981:186-196).
59 É sobretudo aqui que transparecem os pressupostos semânticos tidos em conta na formulação conce,ptual do

verbo.
60 Um critério que, Gómez Asencio (1985: 107-108) já reconhece em Vicente Salvá, mas que não é de todo

coincidente, na zua materialtzaçáa, com aquele que se encontra em estudo.
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irregulw, e defectivo. Por si só, esta distingão entre verbo adjectivo e substanrtivo não permite,

no contexto gramaticqgúfico oitocetrista, situar o aúor da Grammatica face à fradição, já que,

se bem que até finais do século XVItr esta era uma terminologia conotad4 poÍ vezes aÍé de

forma redutora,6r com o pe,nsamento gramattcd, que deriva do ideário de Francisco Sránchez de

las Brozas, a partir desta époc4 o recurso a esta metalinguagem generaliza-se na

gramaúcognfia espmhola, como de,monsEa G6mez Asencio (1985: ll5-127), singulaizando-

se, no e,lrtanto, segundo o mesmo arúor, a RAE na omissão desta terminologia na sua gÍamáttca.

É o ftatammto semântico ou formal da classificação proposta que determinaná se o discurso

gramatical é, correspondente,mente, mais ou menos fiadicional oq inversamente, mais ou

menos receptivo da gramática filosófica que, dmde o século XVII, irradia a partr de Port-

Royal, e, a essa hz, a proposta de tipologia verbal da obra editadapor Nicolau Peixoto insere-se

nuÍna liúa gramaticográfica relativameúe conservadora. Outro aspecto que convém ainda

mencionar no âmbito da teoria verbal sená a ausência na Gramrnatica a uma qualquer referência

contrastiva ao infinitivo pessoal ou flexionado,62 fasto de lÍngua cuja singularidade no âmbito

das línguas românicas não só é evidmte, como, embra nem sempre tão explorado quanto seria

natural, não foi ignorado pela tradição gramaticognáÍica portuguesa (tanto para falantes nativos

como nêio nativos) e pela latino-portuguesa, como demonsta Ponce de Leóm nos trabalhos que

dedicou a esta matfra (2004; 2006\.

Sobre a terceira parte da obra, orieffada pura a sintaxe, o mais significativo parece ser o

facto de que, num contexto em que os gramáticos ainda se dividem quanrto à identificação /
diferenciapo eritre sintme e construção (Gómez Asencio, l98l: 434), Peixoto segue a

corrente mais tradicional (a de identificação dos conceitos),6 em que se enquadram arúores

61 Na análise qrc faz desta temática nas gramáticas setecentistas portuguesas - âmbito relevante paÍa este

estudo - e cobrindo um período cronológico não abarcado nas obras que aqul têm servido de referência
explícita, Rogeüo Ponce de León (2005b:456458), procurando averiguar se, a propósito da polémica em
tomo da fut€ de Manuel Álvares nâo se teria actuado de forma excessivamente redutora ao estabelecer a
referida diüsÍúo bipolar entre "alvaristaso' e "sanchistasn', acaba por de,monstrar que tal divisão é

efectivamsnte uma simflificr4:ãro M realidade, charnando a atenção para o çe designa de "gramáticos de

fronteiÍa" e cujo enquadramento nesta polémica não se situa linearmenúe em nenhum dos campos. Sem
quer€r constnrir paraleüsmos também eles excessivos entre a situação deste texto e a desses gramáticos
set€ncsntistas, apenas se procwa aqui advertir para eventuais consequê:ncias cientificame,nte nefastas de
bipolarizar a tradição.

62 O infinitivo suÍge referido do seguinte modo na secção dedicada aos modos verbais: *O infi.nito exprime a
acgão d'uma maneira geral e não toma numeros nem pessoas. Este modo é ordinariamente precedido por
outro verbo ou por uma pneposição" (Peixoto, 1848: 49). Tão.pouco se encontra incluído nos paradigmas
verbais aprese,ntados.

63 E nisto se afasta de autores como Moura e Jerónimo Soares Barbosa, que distinguem claramente os dois
conceitos., como se evidencianoutro lugar (fluarte 2OO5:332).
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como Manuel Dias de Sousa. Sem entrar propriameúe neste debate, agú se trata, na esteira da

tradigão gramaücal, da questão da colocação de palavras (ou constução) como uma das

zubdiüsões da sintaxg a par com a regência e concordÍincia.ú

Quanto à quarta e ultima parte da obra - a que vai dedicada à ortografia- , reservar-se-á

a análise do que é apráirca ortognâfica da obra para os aparüados mais directamente ligados às

questões de edição. De momento o foco de ate,nção seú não apriúica, Ínas o discurso sobre as

ideias lingústicas e, nesse se,ntido, é de destacar a evideffe preocupação com a codificação da

língua - não só espanhola, como tambfu portuguesa - , patent€ na transcrição de José de

Urcullu a que nos referimos muto apartado.65 De factg a situação de instabilidade ortognáfica é

ta[6 que gera um contexto de polémica ao qual se alude na mesÍna cita@o e permte o qual os

arÍores - tanto o da Grammatica como o da citação - , so situam pela defesa do critério do uso

e da pronuncia sobre o da etimologia e o da aúoridadg6' como tâmbém já foi desenvolvido

nouto ponto dste estudo. E igualmente imprtante que o autorprocure acfi;rrlizÃr a informação

que a respeito do uso das lefras é fornecida em notas contrastivas enfre a antiga e a recente

ortografia espanhola, após as últimas reformas da Real Academia.6I\[as importa também, para

compreender o grau de teoriza@o da obra, valonan conve,nientemente as notas que, no me$no

contextq incidem em Êctos de história da língua.6e

No término deste apartadq há que referir ainda algumas ideias que sobressaemno texto

de forma mais tansversal, como são a preocupação purista face a fenómenos de importação

lingústica e o quadro de critérios esbogado a respeito do Espmhol, no texto preambular desta

64 o'Aryntue é aparls da Grammaticq que ensina a coordenação das palanras, o uso que se deve fazer dellas,
as relações que ellas tem entre si e o lugar que devem occupaÍ na proposição.
A syntaxe diüde-se em tres parües; a saber: Corrcodorrcia, Regerrciae Coratruqãd' @eixoto, 1848: 105).

65 *Que serniço tão grande faria â Nação a Acade,mia Real das Sciencias de Lisboa, se pubücasse uma
Grammatica Portugueza, acompanhada d"m tatado de orthognfia, ern que se prescindisse da e§,m.ologia!"
(Urcullq 1848 qud Peixoto,l 848: 12 1)

66 Para mais informação, remete-se para Gonçalves Q003:268-277),
67 "Os principios, que @em serrrir de nonna paÍa ser perfeito na escrita pelo que respeita ao uso da lettras, são

Ees: aprcnanciação, o uso constonle, e a origem.
A pronunciação serve de noína quando o som d'uma letha não @e eçivocar-se com o d'ouEa- O uso

serve quando é commum e constante em escrever as palanras com as mesÍtasl lettras. A origem serve de

nonna quando a pronunciação não determine com que lettra se deve escrever a palalr4 o uso não seja
constant€, e a orige,m seja conhecida" @eixoto 1918:122).

68 "Ant€s de a, o, a, escreve-se c e não q depois da nova ortografia." (1848: 124) e "As ultimas reformas
introduzidas na lingua hespanholq autorisadas pela Academia de Madrid e adoptadas por todos os litteratos,
apÍoxirDando adavez-ais a pronuncia*ãa áescritura e simplificando sobremaneira esta, tem diminuido as

difficuldades da ortografiahespanhola" @eixoto 1848: 120).
69 Como por exemplo a rspeito do uso do 'h-. "Antigamente escrevia-se facer; fierro,.frjo,.frgo." @eixoto

1848: 126)
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obra A respeito da importagão linguísticahâ que esclareceÍ que o autor não se pronucia em

absEacto ou em absoluto este respeitoo mas sim a respeito de expressões muito concretas. Nesse

momento pronuncia-se conta 4 imFortagão de galicismos e anglicismos, have,ndo uma

alterndiva muito mais próxima na língua espanhsh.zo Em relação ao segundo destes aspectos, é

interessmte observar que a argummtação estritamente lingústica usada no Prólogo se divide

ente critéÍios mais objectivos (abundância, polissemia e economia) e critérios claramente

sújectivos (tom magestático ;nobreza, docilidade e flexibilidade').

3.5. Criterios metodológicos

No apartado anterior, aludindo à distingão feita por Sánchez Perez (1992:203-207) entre

"gramfrícas práticas" e gramáÍicas explicativas", procurou situar-se a obra editada por Nicolau

Peixoto, dento da tradição e idenüficando-a com o primeiro grupo. Nesse momento, o

objectivo era ape,nas justificar a abordagem da teoria linguística no texto em estudo, pelo que

não se avançou e,ntÍio com as implicações metodológicas de tal enquadramemo. Aúnica alusão

neste domínio - convém recordá-la - referia-se à inexistência de confradição ente esse mesmo

enquadrame,to e os preliminarmmte anrmciados objectivos práticos de uma obra que,

simultmeamentq se assume também como uÍna recompilação de regras e comenüários dos

melhores autores @eixoto 1848: p. 7). Arazáo por que se toma oporflrno recupera aqü estas

ideias do prólogo prende-se com a necessidade de vincar que há uma corxiciência e intenção

didácticas sújacentes à argumentação aí exposa.

A classificação do texto com que aqui se lida como se,ndo uma gramática didáctica ou

uma gramática escolar dependení da acepção dada a cada um destes qualiftativos: oodiúáctica" e

o'escolat''. Considerando, como é corrente, que uma gramáticadidáctica é aquela que se insere

nnÍna corrente metodológica dada e que uma gramática escolar é aquela que, e'mbora carecendo

da identificação metodológica anteriormetre referida, se orienta para a situação de

e,nsino/apre,ndaagem, a editada por Nicolau Peixoto e,ncontran-se-ia e,ntre as gramáticas

escolares, opondo-se ambs os grupos (gramráticas escolaes e gramiáticas didácticas) ao de uma

"gramártica geral". Por outro lado, se, pÍocurado sublinhar à tardia escolaização do Espanhol

70 Tal ocorre a respeito da expressão Mademoiselb @eixoto, 1848: 30). Sobre os castelhanismos em Português
consulte-se Jiménez (1992).
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em Portugal,Tl se assumir rnna acepção mais restita do adjectivo "escolar" como remetmdo

para urna gmmâtica que, oficiatneúe ou não, está ligada a um contexto institucional de

apradizagem e que, corno tal, múto frequente,mente, também está ligada crílicq acrítica,

resistetre ou subservieffemente aos curricula oftciais, a gramirttca em estudo não mereceria

essa designagãoz Se é verdade que, no século XDÇ a preocupação com a instrugão pública foi

uma Ínarca da epoca e se traduziu em zucessivas reformas educativas,ts é igualmeme verdade

que, como observa Rogelio Ponce de Leóm, o ensino do Espanhol permaneceu à margem das

mesmas:74 
oolas reformas educativas, porlo que se refiere a [a enseflanza de lenguasvivas, que se

plantean en el siglo XD( porfirgués tan sólo ataffen al ingtés y al francés"[...]. Es en este

contexto educativo en el que se editarán las primeras gramáticas de eqpaflol para portugueses"

Q005a:67»."

Incidindo sobre esta última frase, srúlinhe-se a carga muito significativa que ela adquire

na sequência das afirmações imediatameúe anteriores do mesmo aúor. A situação é

aparentemente paradoxat por um lado, o sistema rejeita o Espanhol nos plmos curricríares, por

outo, quer a comunidade científica, quer o público em geral pÍocuram supriÍ essa falha. A

primei4 revelando perfeita consciência da escassez e utilidade de materiais que permitam

7l Procurando desenvolver o já referido na'hota preliminaf' a respeito da cronologia do Ensino do Espanhol
em Portugal, súe-se que, no que concerne ao ensino não superior a leccionação da disciplina em regime de
experiência pedagógica no eirsino secundário é configurada legalmente pelo Despacho n." 34ISEEV96 de 18

de Julho. Por seu lado, a introdução da disciplina no 3o ciclo do ensino básico, toma-se efectiva a partir do
ano lectivo de 19971L998, no âmbito do Programa de Cooperação Luso-Espanhol, atavés do Despacho
757197 de 2l de Maio. Dois anos depois, é publicado o diploma que institui o gnryo de docência de Espanhol
e as hóiütações reçeridas panl a docência da referida disciplina; o Despacho Normativo 14199 de 12 de

Março, posteriormente reconfigurado pela publicação do Decreto-Lei2712006 de 10 de Fevereiro, que "cria e
define os gupos de recrutamento para efeitos de selecção e recrutamento do pessoal doce,nte da educação
pré-escolar e dos ensinos básico e secundário". São igualmente daras importantes as da criação daAssociação
Portuguesa de Professores de Espanhol Língua Eshangeira (APPELE), em 2000, e a da criação da
Associaçiiro Portuguesa de Hispanistas (ASPHD, em 2004, segundo dados disponibilizados pela próprias
Associações jwto do Portal del Hispanisno do Instituto Cervantes.

72 Cf. Martínez MaÍín (1999) para uma visão panorâmica da gramática escolar nos sésulos XVItr e )(DC Cf.
tâmbém García Folgado Q005: 9-12 e 2945) paÍa um tratamento mais desenvolvido dos problemas do
ensino da gramática sm contexto escolar, entre a segunda metade do século XVItr e princípios do XDÇ bem
como sobre aspectos conce,ptuais e tipológicos relativos à e>rpressão "gramática escolat'' ou ainda sobre o
emprego da gramâtica €,nquanto manual escolar.

73 Sobre este assunto, consulte-se Carvalho (1986:423483) e Torgal (1993: 609-610).
74 O auÍor, contudo, não deixou inadvertida a excepção que, neste âmbito, constituiu o projecto apresentado por

António Nunes Ribeiro Sanches, pese embom, no tocante a este ponto, não se ter vindo a inrplementar
(2OO5a:675\.

75 O Ale,mão, embora admitido na reforma de 1836 de Passos Manuel, estava circunscrito aos liceus de Lisboq
Porto e Coimbra (cf. Torgal 1993: 623') . Esta nota não faz paúe da citação.

76 Este contexto care,ncial enconta simetia no que concerne à aprendizagem do Português e,m temitório
espanhsl. Aeste respeito, cf. Ponce de León Q007 a e no prelo e).
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ÍealizÂÍ essa apre,ndizagem, como se depreende das afirmações de Moura e Peixoto

anteriormmte aludidas em obras que procuram contrariar esse estado de coisas. O segundo,

comprovmdo com a aqúsição dos textos (note-se que a Grammatica de Peixoto foi reeditada),

o seu interesse em aprender a língua espanhola- Desse púlico a quem se destina a obra, pouco

mais fica claro, para além da noção de que não beireficia de um mercado suÍiciente parurealaar

escolhas quanto aos materiais em que apoiar essa aprendizagem, e da nogão de que a mesÍna se

reahza, à margem de uma situação institucional e possivelmente de modo autodidacta.T1 Do

texto, pode ainda inferir-se que a obra vai diÍigrda explicita, mas não exclusivamente, a

diplomatag políticos, negocimtes e literatos, dado que é nestas áreas que o autor insiste, ao

fundamentar no prólogo as vantagens em aprender Espmhol. O autor faz ainda outas

afirmações, no decurso do texto gramatical propriamente dito, as quais podem também indiciar

a represeúação que o autorterá conshrrído a respeito dos destinatários da sua Grammatica.Por

um lado, tais afirmações reportam-se, à prezuposição do conhecime,mo de outros idiomas por

parte dos aprende,ntes, o que pode revelar expectativas favoráveis relativametre à sua

capacidadede aprendizâBêr, querpor derunciarum nível de instnrçãorelativamente altoparaa

épocq quer por ampüar o leque de estratégias e recursos diúácücos possíveis. Por outro lado,

em dado momento, o autor também deixa frmsparecer contariamente certa preocrpação com

os 'llícios" de umpúblico excessivamente confiante na analogia entre as línguasTt

Ente as esffatégias ou critérios metodológicos em concreto, destacam-se a consideragão

do uso linguístico e,m frequentes e variados contextos, para justificar a inclusão ou omissão de

exemplos ilustrativos das regras expostas,Te ou também a ceÍNiura do erro, corn o sentido de

prevenir e ilustrara contrtio atavés de exerylos desviarúes às regras prescritasl0

O facto de esta ser uma gramática destinada ao público português não obsta, como já foi

aludido, a que o autorrecorra ao conhecimeffo que os leitores possamter de outras línguas, não

ape,nas línguas vivas, como já foi exemplificadq mas também do Latim,st o que, mais uma vez

77 Esta situação nll,o é aprese,ntada como inócua pelo autor, particularmente no que se refere ao campo da
oralidade: "Antes de e, ou i, tem um som forte guttural como o jr hespanhol, que só de üva voz se pode
ensina/' @eixoto 1M8: 11).

78 'Não se deve, pois, ter attenção á, analog1a" que ha €,nEe as duas linguas, porque atguns nomqs hq que em
hespanhol são masculinos, e em portuguez femininos, e vice versa" @eixoto, 1848: 19).

79 "Ha algumas mais palarnas, que softem a mesma excepção, especialmente das terminadas em e; porem
omitte,m-se por serobsoletas" @eixoto, 1848: 23).

80 "NIão se deve dizet vigesimo prirnuo, rrem vigesimo tertero, eüc. deve dizer-se vigesimo prtmo, vigesimo
tercio, trigésimo tffiio, etc." @eixoto, 1848: 38, n.1).

8l "Assim vemos, que a palavr4 que sigpifica o metal chamado prata, é respectivamente mascalineÍemininae
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vem ÍefoÍgar a noção de que a Grammatica se dirige a um púlico com tm considerável grau de

instruçãq instnrção essa que se estende também ao conhecimeúo da língua matern4 dado

particulrmsnle importmte nurna gramáttrca de língua estmgeira, quando se prete,nde, como é

aqui o caso, recorÍer à mesma de forma constrastiv4 sobretrdo quando tal passe pelo

reconhecimeffo de uma metalinguagem que permite aceder à língua meta nulna perqpecüva não

apenas corrnrnicativa, mas taúém teffica.n

Relacionado corn a assungão de uma abordagem contrastiva está o critério económico

assumido pelo autor no que se refere à tradução de exe,mplos entre a língua meta e a de partida.

Assim acontece por exemplo nos paradigmas verbais, em que o autor não verte o texto ou

expressões para o Português quando se úá coincidfucia formal. H{ contudq algumas situações

de desüo a este critério no que toca, por exe,mplo, ao plano ortognáfico, como seja o

reconhecime,úo do hifen separando o clítico pessoal átono das formas verbais.ts

Não se,ndo uma estratégia inovadora,M o recufiio a uma escrita "mimética", procurando

na falta de um alfabeto fonético, reproórzir os sonsl de uma dada língua é mais um modo de

tentar alcançar a efrcáçra desejada, aproximmdo-se do deseryenho/referefre articulatório dos

leitoreg ou mesmo te,ntando resolver situações que de oufio modo representariâm um

obstráculois

Em todos estes casos, a pÍeocrlpação do autor é clara e expücitameúe corn a eficácia da

exposição gramatical, motivo pelo qual justifica por diversas vezes opções de organização ou

mesmo redacção,perante os leitores (por exerylo em Peixotq 1848: 70).

4. OSATYEXO§ À nnrçÃO DE 1858

A complementaridade ente texto gramatical e material lexicográfico é, desde o século

XVI, um fenómeno normal na fiadição gramaticognáfica do Eqpanhol como língua estrangeirq

neu.trq em francez, em hespanhol e portuguez, e em latim: I 'orgent, la platg a prata otgentun." @eixoto,
1848: l9).

82 'T.{a lingua hespanholq assim como na pofittgwzarráohil verbos passivos: a sua falta suppre-se unindo ás

vozes do verbo ,rer o participio passivo dos verbos activos; comoi eu s(ru amado, etc." @eixoto, 1848: 48).
83 É o que acontece em infinitos em listagens de verbos inegulares @eixoto, 1848: 79-83).
84 Pode já ser e,ncontrada por exerylo em Moura (1821: 5).
85 'O alfúeto hespanhol consta de vinte e sete lethas cuja pronunciação procuraremos imitar por meio de sons

portuguezes, menos a do c, g, j, z, qve vai em sons hespanhoes, por não haver os equivalentes em portugue/'

@eixoto, 1848: 9).
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be,m como na produção oitocenüsta neste âmbito, como ilusta Sánchez Pérez (1992:. 55-74 e

193-221;2000: 49-60). O que é inovadoq como sublinha Ponce de León Q006 a) comentando a

originalidade da edição de José Peixotq é o ençadrame,úo no âmbito do ensino/aprendizagem

do Espanhol em Portugal do material lexicognáfico aduzido - os apartados Vocabuluto

Hespanhol e Portugua e Phrases Familiores -. A a-pliação do zupleme,lrto de Índole

lexicográfica e a introdução no mesilno de uma compone,nte oocomunicativa" - porque orieúada

paÍa o cumprimeffo de determinadas firnções em situação de interacçáo - , é a grande mais-

val,n da segunda edição que vem pree,ncher uma carência bibliognáfica no que respeita à

produção porfirguesa nesta área. Simultaneamente, quando perspectivada em relação com o

conjunto da obra dos Peixotq esta segunda edição ganha ainda o valor de material e,mbrionário

para o que, como já foi referido, Ponce de Leóm (2005a: 677; 2006 a) concebe como um

"projecto didáctico".

O que não é de todo claro, como questiona Pilar Salas (2005a: 12) é se esse contribúo é

efectivameúe de José Peixoto.e De facto, persistindo dúvidas sobre a autoria da Grammatica,

estas tmsitam para os anexos à 2" edição. Por outo ladq também confribui para assumir com

cautela esta questão, a reflexão de Rogelio Ponce de León Q006 a) a respeito do estatrto de

José Peixoto coÍno autor/editor/recompilador dos reportórios lexicográficos preseffes na

Grammatica e to Guia, associada à reflexão l1ue o mesmo investigador constrói a respeito do

esüatuto assrmido por Peixoto filho em relagão ao conjunto das obras a que vai ligado o seu

nome.

Tãolouco são seguras as fontes que serviÍam os reportórios lexicográficos em análise.

Sem indicação precisa des mesmas - contrariamente ao que acontece na Grammatica -, esta é

uma situação dificil de averigua4 como também não é facil saber se as fontes da Grammatica

poderiam ser extensíveis aos suplementos. No prólogq embora sem as adscrever à obra em

estudq são oferecidas indicações de vfuios aúores canónicos. Estes poderiam ter servido de

referência para um eve,ntual cotrplts, mas apenas relativamente à literatura espanhola - e note-se

que a lÍngua de partida nos supleme,lrtos é a portuguesaiT Além disso essas referências não se

86 Pilar §alas, apoia fundamentâtmente as suas dúvidas na apresentação qte a Gramntatica faz de si própria
como uura recompilação de teorias.

87 O autor refere os seguintes nomes: 'tm BOSCAN, um GARCILASO, um MONTEMAYOR, "m
MENDOZA, um IIERRERd um GRANADA um MARIANd um PONCE DE LEON, um CERVI\NTES,
um LOPE DE VEGÀ um MLLEGAS, e outro sem numero de genios súlimes e escritores elegantes e

graciosos @eixoto, 1848: 6).
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confirndem com as que continuam afaltar em relação a modelos científicos - quer linguísticos,

quer metodológicos.

Cenfiando a atençáo sobre um contaste formal e panorâmico e,nte os suplemetros de

ambas as edições, conclú-se que, exteriormerúe, o nrimero destes se mantém na de 1858 e que

o seu conteúdo continua a obedecer intemamente ao mesmo critério oryanizativo que serviu a

primeira edição, conforme se pode compÍovar pela indicação no índice de cada uma (Peixotq

1848: 147-148 e 184). O oolo zupplemedo" frata, assim das inegularidades verbais e o o2o

supple,meúo" ofeÍece informação de natureza lexicográfica, pese e'mbora esse conteúdo

lexicognáfico difira, comojá foi explicitado.

4.1. O Vocabulario Hespanhol e Portuguez

O primúo dos dois anexos do o2" supplemeúo" @eixoto, 1858) foi estudado em

poflnenor por Pilar Salas (2005 a),88 contribuindo para pôr termo a rma lacuna e,m estrdos

especificameffe sobre a obra de Nicolau e José Peixotq e paÍa ampliar os trabalhos existentes

sobre a diccionarística hispano-porhrguesa, pese embora, recenteme,nte, a investiga@o sobre

esta área te,nha beneficiado de alguma produção crítica.8e

A descrição formal da macro-estrutrra deste supleme,nto bilingue em duas colunas é

apresentada no referido estudo do squiúe modo:

Se trata de un repertorio léxico monodireccional desde el poúugués al espaflol organizado

conceptualme,nte y que reúne aproximadamente quinientas cuarenta voces. Las agrupaciones se

prese,rúan mediante subtÍtulos. En total son veinte apartados. Las primeras setenta y una palabras no

esún bajo ningún epígrafe armque se corresponden a las clasificadas tradicionalmente en las

nomenclaturas bajo el título de 'Dios, el cielo, la tierra y los fe,nómenos atuosféricos". El resto de

capítulos y el nrimero de voces que comprende cada uno son: Do terupo e suas dtvisões (49 palúras),

Festividades; épocas diversas (12 palúras), Os gnios de porentesco (28 palúras), O hom.em,

circumstqtcias da vida (30 palabras) , Portes do corpo lrumano (43 palabras) , Accidentes; enfermiddes

(38 palúras), Vestidos (24 palúras), Objeclos de torcador e uso ordinario (27 palabras), Mweis e

88 A autom realizÃtambén nesse estudo uma pertinente úordage'm comparativa cnm o Guio de comtersação. A
mesrna perspectiva está presente em Ponce de León (2006 a) e Duarte (no prelo). Contudo, essa questão não
seú aqui desenvolvida, dado encontrar-se fora do escopo definido para este estudo e que se limita à
Granrufiica.

89 Remete-se para Sabio e Jiménez (1997); Mühlschlegel Q0O2); Mesner (2003 e 2007); Salas (2003,2005b,
2005c,2006 e 2007); Corbella (20M); Ponce de Leon (2006a).
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utensilios domesticos (31 palúras) , Utensilios de azinha (la palúras), Dos alirnentos (57 palabras),

Sentiço de mesa (18 palabras), Ptofissões, offrcios e diversas condições do homern (30 palabras), Prtes

de uma cidade (18 palabras), Pwtes de wn edifrcio (20 palúras), Meios de transporte em viagem (ll
palúras), Nos cmúnhos deferro (8 palabras), Dignidodes militorcs, civis e ecclesioslicas (38 palúras),

Jogos e exercicios de recreio (21 palabras) y Arvores,fntctos eflôres (50 palabras) @ilar Salas 2005a).

A autora chama anda a atenção para o facto de que, dada a amplitude dos conteúdos

tratados, de,lrtro de uma análise do reportório, ainda seÍia possível estabelecer suMivisões não

explicitadas. Efectivametre, em alguns casos seria possível reagrupar algum desse léxico de

cadaapartado considermdo relações de hiponímia e hiperonímia.

No que Íespeita à micro+strutura, Pilar Salas adverte paraa coexistfocia de diferentes

critérios (inclusivammte extralinguísticos: as relaçoes lógicas) rraoÍEúizÀção intema do léxico.

Já formalmeffe, como observa esta investigadora, há um critéÍio esüável: o lema na língua de

paÍtida (na sua maioria, lexias simples) sepaÍado por ponto final da sua tradução (que procura

ser exacta e monoverbal) para a língua meta.eo Acresce que as vozes recolhidas to Vocabotlario

vão normalmente acoryanhadas do artigo determinado ou indeterminadq fomecendo

informação sobre o género e número, porílrc, como Íefere ainda Pilar Salas, não detoando do

que é tradição neste género de materiais lexicognáÍicos, predominam largamente os substantivos

frente a orüras categorias morfológicas.el

Finahnenúe, tanto Salas (2005a) como Ponce de León Q007 b) aludem ao valor cultural

das e,ntradas seleccionadas como reflexo dos costrmes de um dado público e de uma dada

época.

4.2. As Phrases Familiares

No relativo a este ultimo apartado! formalmente, ele ocr4pa um total de vinte e quatro

páginas e está disposto graficamente em duas cohmas ordenadas igualmente da língua

portuguesa puÍa a língua espanhola. No domÍnio organizativo, podem distinguir-se dois

90 A autora associa esta situação à intençÍio de evidenciar a analsglv entre as úras línguas. Uma situação
diferente é observável no apartado "Pbrases Famili216s", como adiante se evidenciarâ

9 1 'Esta circrmstanciq común a la mayoría de las nomenclaturas, se justifica por la realidad exhalingüísti ca a la
que se remite,n los autores y que quieren reflejar en estos pequeffos y útiles repertorios. Así pues, de una lista
de más de quinientas entradas encontamos tan sólo estas ocho formas verbales: tatnFoco hay adjetivos salvo
los sustantivados y acompaflados del artículo indefinido" (Salas 2005: 5).

92 Para um tratamento mais pormenoriz:Ão desúe suplemento, remete-se para DuaÍtÊ (no prelo).
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mome,Írtos: o primeiro é constituído por catorze epígrafes, sob a quais se agrupam estnrturas

para cumprimmto de fungões comunicativas concretas. Inicialmente sú a forma de orações

finais de infinitivq na trmsição paÍa o segundo momento, as epígrafes parecem assumir a

forma de construgões elfficas em que silo omissas a conjunção final e a forma verbal adjacente.

Apouco menos de metade do anexo, tem início o segtrndo momento, intitulado genericamefre

"Conversação" e zubdividido em seis epígrafes alusivas a situagões cormrnicativas específicas.

Convém precisar que, embora haja mais independência eirtre as expressões recolhidas

no primeiro momento deste apartadq esta não é tatal, e, de facto, dada a preocupagão em

oferecer combinações de pergunta-reslnsta, por vezes quase se pode presseffir o diálogo,

percorrendo o que se suporia serurna lista aleatoriamente ordenada de expressões funcionais. A

estes esquemas dialogais básicos, falta, contudq para se formalizarem enquanto tal, a

estruturação que assumem nas situagões comunicativas tatadas de,nfro da sub-secção

"Conversação". Nelas se procede à identificação dos interlocutores, à introdugão de indicações

cáricas e aparteg e à articulação e,m tomo de uma intriga incipiente - elemelrtos ç.e conferem

aos diálogos em questilo drmaticidade e complexidadê, guo se reflectEm também na extensão

dos mesmos. Acresce ainda notar a presença de certo tom jocoso que marca os diálogos e que

pode preszupor no plmo didáctico uma estratégia motivadora. O que aqui parece estar esbogado

é também a estrutura em tomo da qual posteriormente José Peixoto coryõe o seu Guia de

Conversação (1860). Nesta obra, 'lhrases familiares" e o'dialogos familiares", evoluem jápara

divisões formatneme inde,pendentes, que apresentam relativameúe às que as antecedem na

Grammatica, pontos de encontro e de afastamento. Observando as funções / situações comuns

às duas obras, é-se levado a concluir que as estnrturas que as ilustam não são na sua maioria

coincidentes, apontando para uma efectiva estratégia de continuidade e ampliação relativamente

à Grammatica. Thl pode, no e,ntanto, ser somente consequência do facto de o corpus de aúores

consultados evenfualmente não coincidirnuma enouta obm.

Apesar da sua breve extensão, o pequmo apartado da Grammatica pnma pela

preocrpação e,m oferecer uma amosüa linguística de razoâvel diversidade, conciliando

variedade e economia. Distinga-se desta situragão a coexistência de opgões ortognáficas

diferentes não intencionalizadas, que antes são reveladoras da instabilidade ortográfica da

língua, conforme obssrva Pilar Salas (2005 a:11) ou da intervenção de um reüsoq que se toma

üsível em nota própria no final do texto. A diversidade a que se pretende fazer referência é
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aquelaque, pelo contário, dá solidez ao texto, e,nriquecendo-o. Emprimeiro lWar, observa-se o

cúdado de apresmtar estnrturas alterndivas para o cumprimemo de uma mesÍna função, o que

de,llmcia uma intencionalidade didáctica: a ampliação das estruturas lexicais que conforman a

intolÍngua do ahmo. A presenga ainda que incipiente de diferentes registos cúturais e de

diferentes contextos comunicativos é iguatneúe sintomrática desta preocupação pela

diversidade e da tentativa de introduzir variedades sociais e situaciomis no léxico aprendido:

encontramos o registo cuidado e formal em visitas de cortesia; a pü com o regrsto coÍTeúe,

raiando o popular, que se gera durante uma atribulada viagem em diligência e enconframos

ainda ao longo destes diálogos elementos de classes sociais difermtes interagindo.

Comparmdo, os dois aparüados deste segundo zuplememo, no plamo do contraste

Português -Espmhol, as opgões de tadugãopaÍa o Espahol, denrmciamno intitulado o'Phrases

Familiares" divergências significativas realtivamente à lingua de partida Se bem que tal matéria

mereceria por si só tratamento em estudo próprio, refira-se a título ilustrativo que essas

divergências respeitam á determinaçãofindeterminação dos artigos, ao uso de

maiúsculas/minúsculas, à presença/ausência dos artigos ou interjeições, à pontuação usad4 ao

tratamento formal ou informal entre os interlocúores nos diálogos, ao emprego dos teryos

verbais e,m contextos não contrastivos entre as duas línguas, ou mesmo inconsistência nas

opções lexicais (no plmo da tradução) dento da mesmo língua. Tal, se estudado com detalhe,

pode revela informação significativa sobre a consciência por parte do autor relativame,Íúe aos

tragos distiffivos e,ntre as duas línguas.

5. CONSTDERAÇ6ES CRÍTrCO-TE)CUATS

À actividade da crítica textual sújaz um conjunto de pressupostos científico-

metodológicos devedores de uma tradição de séculoü tanto crítica como pnátie.ts Essa tradi@o

revela-se proflrndamente complexa pela falta de uniformidade que a caractenza e que se

manifesta em algo tão elementar como a própria designação da astividade de que aqú se fiata.%

A destringa entre expressões como oocritica textuaf', "ecdótica", "filologia", 'textologia" ou

"bibliografia texüral" têm zuscitado dissenção entre a comunidade científic4 assim corno

93 Aeste respeito consulte-se Blecua Q0Aal983l:9-L2').
94 Cf. Blecua (20M[1983]: 1 8-19).
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também não se têm assumido consensualme,nte as fronteiras entre a ciência a que se referemes e

outrs disciplinas afins ou auxiliares. Optar-se-á aqü pelo termo "qTlica textuaf', por parecer

ser o mais genenlizado, e,ntendendo-se pelo mesmo ooel arte que tiene como fin presentar rm

texto depurado en lo posible de todos aquellos elemeffos exffios al autor" (Blecua

2004[19ts]: 19), na linha do que se coúece por "escola neolaclrmanina-', e da qual fazparte,

no contexto da escola filológica espanhol2, Alberto Blecua a quem aqui se recorreu como

reftncia teórica para as questões textuais. Também Rogolio Ponce de León (no prelo a),

comentando especificammte arelaçáo da crítica textual com a gmmaticografi4 pronrmcia-se a

respeito desta complexidade conceptual, referindo o modo como os difereúes objectivos do

editor determinam diferentes concepções desta disciplina.e6 No fiabalho de edição que aqui se

faz, tentam explorar-se as implicações metagramaticais e pedagógicas do texto editado

considermdo-o estritameúe em relaSo com as duas edições conhecidas.

Para o trúalho de recensio recorreu-se sistemúicamente a dois exemplares das edições

em questão, a saber: i) no que se refere à edição de 1848, trabalhou-se com um exemplar da

miúa propriedade; ii) no que se refere à edição de 1858, recoÍreu{e a c6pia do exe,rylar

conservado na Biblioteca Municipal do Porto com a cota )f-9-148. Pontualmefre, para tentar

esclarecer algumas dúvidas por precariedade da impressãq foram ainda consultados os

exemplares de uma e ouha edigão conservados na Biblioteca Nacional de Portugal, com a cota

L. 90901 P., no caso da primeira edição, eL.254Y, no caso da seguda.

Para a redacpo do aparato, optou-se por um de tipo positivo, indicmdo, portanto,

simultmeame,nte a ligão definitiva e as variantes. A primeira lição é seryre a que surge na

edição crítica, seguindo-se as variantes por ordem cromlógica. Qumdo à lição seleccionada não

está adscrita uma dat4 esta correspmde a uma opção da responsável pela edição crítica- Todas

95 A consideração da crítica textual como urna disciplina científica é aliás outra questão tÍlo-pouco pacífica, pois
só a partir do contributo de Kad Lachmarr, no século XDÇ se começa a assumir este exercício «)m a
objectividade e sistematicidade próprias do método científico, sem que, no entanto, essa úordagem tenha
sido assumida quer de forma consensual, quer de forma estável. @lecua 2004[1983]:10-11).

96 Por um lado, o investigador identifica uma perspectiva que apresenta "a obÍa como concepção
episteinológica - gramatical e pedagógica - de um aúor e, portanto, enquadrada no limite preciso em que
esúe dese,nvolve o seu lúor criativo, ou como, por assim dizer, produto das alteraçOes socioculturais de um
povo ao longo de décadas ou de séculos" (Ponce de León, no prelo a). Simultaneamente, poÍ outo lado, tem
em conta que o'outra das questões que podem tornar problemática ou, pelo menos, mais complexa a tarefa do
editor de textos metagrarnaticais pre,nde-se eom a consideração da obra gramaticat num se,ntido restito ou
num sentido lato; isto é, como gmmânca ou ensaio linguístico concreto com uma difusão editorial variável e
condicionada positiva ou negativamente pelo contexto pedagógico ou linguístico da épcca, ou como 'o
pensamento gramatical e didáctico do autor através das suas obras gramaticais @once de Lón, no prelo f,
no prelo a)."
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as intervenções da editora vão em iüílico, razÁo pela qual se reseryam as aspas simples para

assinalar os casos em que o ÍecuÍso ou não ao itálico é precisamme,nte o trago distintivo entre

as ligões. Por zua yez, as variantes que coresponde,m a correcções em eÍÍata vão sempre

associadas à edigão a que a mesma respeita e que - convém esclarecer - é sempre a de 1848, jâ

que na segunda edição não existe uma errata. Por esta razÃo -ir introduzidano aparato - a erÍa;ta

não é editada per se, como ocorre na primeira edigão.

Ente as situagões que, por serem constantes e de índole merammte grâftq não vão

de,nnnciadas no aparato estáa ausência de numeração das secgões de cada capítulo na edição de

1858. Não é igualmente possível cotejar os textos no que concerne à lista de meses e dias da

semana que figura na primeira edição @eixoto, 1848: 141) nem no que concerne à nota do

editor @eixotq 1848: <3>) já que nos referimos a fragmedos que não existem na edição a

caÍgo de José Peixoto.

" O crítico textual é um patologista- O seu papel é identificar disfimções que lhe são coúecidas

por experiência profissional e pela leitura de manuais t...1. Quando ele verificü que nem tudo está bem

com um passo, seja qual for a interpretação que se dê à parádose, o seu primeiro problema será

descob,rir, com a maior precisão possível onde se encontra a comrpgÍio." (Martin West 2002119737: 69)

Tal afinnação remete e,m primeiro lugar para a noção de erro e, secundariameffe, püÍz- a

desfiinça a fazer e,nte os erros e as diferentes lições de um mesmo loans criticas. Destas

últimas se tratará adiante. Seguindo Blecua (2004[983]: 1) comegarise-á por distinguir entre

"erros comuns" e "acidentais" relativüando o papel dos primeiros, ou conforme afirma Blecua

(2004U983]: 50) o seu valor filiativo, na medida em que, contrariamede ao que sucede em

trabalhos que implicam o cotejo de mais edições, neste casq há ape,nas duas edigões paÍa

realtzar a colação. Mas adiante, tratar-se-á igualmente da forma como estes erros - comuns ou

acideffais - foram resolüdos durmte o processo de edição, abordando nesse momento, os

critérios para estabelecime,lrto do texto. Neste ponto, a atençáo dste esfudo incide sobre a

classificação e avaliagão dos erros, que adoptando mais uma vez as propostas de Blecua

(200a[983]: 18-30), haveÍá, que distinguir ainda em fimção das circunstâncias que os

produzem: i) o processo de cópia em si, ou ii) circunstlincias exterras ao mesmo (impressãg

difusão, conservação, etc.). Pese embora não menospÍezaÍ o facto de que por vezes esses eÍTos

não são invohrntárioü mas sim intervenções intencionais do copist4 Alberto Blecua celÍra-se,
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contudo sobre os primeiros relacionando-os com as operações que conformam o próprio

processo de cópia Seguidamente trataremc de apücar essa pÍqposta ao texto em estudo

fazendo um levaframento genérico das situações que vão expostas no aparato crítico e

procurando ilustráJas a título exemplificativo. Tratando-de-se de erros, a errata constifui,

eüdentemente, llÍna fonte importmte (porque fiável) de exemplos ilustrativos de algumas

situagões.'

No caso dos erros por adi$o (também designadc por "ditografia" ou "drplografia'),

encontramos em exemplode adi@o de letra em:

Habrias : Habriias 1848 unigüo naerrataparaHúrias : Habrias. /858.

As frlhas por adição de palavraocorremlroÍ exe,mplo em:

de que /858 : de que que 1848 conigitlo na errata p6ra de que.

Não seregistam casos de erro por adição de sílaba ou frase(s)

Relativamente aos errospor omissão, rqgista-se um caso deomissão de leüa e,m:

alaúde .Í858 : alúde I 848 : corrigido na errata para alaúde.

Outro casq agoÍa por omissão depalarna (ou haplografra) é o que se pode encontrar em:

Diéreis 1858: om. 1848 conigidono errdapilÍaDiéreis.

Também neste âmbito, não se registam casos de eÍro por adição de sílaba ou frase(s)

(homoiteleuton ou salto de igual a igual).

A alteração da ordem (lectto faciltor outivtalização), que também pode incidir sobre

letra, sflaba; palavraou frase(s) incide sobre palavras no seguinte exemplo:

'contra; cuando, çando; de: contq de' 1848 1858

97 A maioria das situações identificadas provém precisamente da erÍata. Só no casos sm que esta se revelou
omissa se reconêu a oufios exemplos.
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por olDsição a

'poç salvo: por; cuando' 1848 1858.

Não seregistam ocorrfucias dos restmtes casos.

No caso dos erros poÍ poÍ substituição (lectio facilior ou niüalização), normalmente

dão-se sobre uma palava como em:

conjunções : conjugações I 848 corrigido ns errata poraconjunções: conjrmcções /858.

Note-sg no entanto, que também os há por sub$ituição de leta

'Guadarrama' 'Guadarrana' 1848 conigido na errda para 'Guadarrama .. 'Guadarrama' /85E

Como anteriormente se de,monstrou, por múto que se tenha avamgado no processo de

cópia/ impressãono século XDÇ o erro continua a serum fenómeno normal nas obras que dele

resultam. As circunstiincias editoriais e tipogúficas de Oitoceúos nÍlo são companáveis às dos

copistas meüevais, essas sim, promotoras de frequentes eÍros. I\4as, ainda admitindo que uÍna

edição não apreseffasse erros de cópia, a existência de diferentes lições continuaria a

apÍesentâr-se como um problema a resolver. No aparato crítico desta edição toÍna-se evide,lrte

que a maioria das intervenções decorreprecisameúe da existêrcia de variantes e não de erros.

No processo de escolha ente variaffes, o editor considera normalmente tanto factores

de ordem extema como interna. Neste casq entre os primeiros, está o vazio de informação

sobre a identidade do real autor da Grammatica. Tal determina um contexto de incerteza quanto

à aúoridade de uma edição sobre outra, por se desconhecer se alguma, ne,nhuma ou ambas se

escÍeveu em vida do autor e, portanto, se podeú ter sido revista pelo próprio, denunciando

melhor, como ta[, as suas inte,nções no que se refere à fixagão do texto. Outra questiio a

considemr é ainda o panomÍna de instabilidade ortográfica de uma época em que a própria

necessidade de codificação se converteu num tópico em textos filológicos de todo o tipo.e8 Esta

98 O trabalho que mais aprofundadamente trata esta questão e outras afins relativas à teoria e prática da

ortografia poftuguesa nos séculos XVItr e XD( é o de Maria Filomena Gonçalves, para o qual se remeúe,
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instabilidade, e,nquanto apreciação das pnáticas ortográfrcas de um colectivo, reproduz-se, por

sua vez, no plmo individual da escrita de um determinado texto, levmtando problemasqualrto à

definição da norma de um determinado autor. Nesta edição, não obstante o carácÍer revisto do

texto de 1858 (o que lhe confeÍe à partida, maior fiabilidade), seguiu+e normalmeffe a grafia

modemizadora da edição de 1848, procurmdo assim ser fiel ao que se pressupõe que o autor

desejaria que tivesse sido a sua obra num determinado estádio da mesma e não tanto o que o

aúor poderá ter acabado por considera como a forma mais be,m conseguida do seu texto. Por

ultimq para aferir situações de possível interferfucia enfie as duas línguas, foi igualmetre

equaciomdo o maior ou menoÍ grau de coúecimento da língua espmhola revelado no texto de

cada uma das edigões. A única referfucia a esse respeito na bibliografia consultada encontra-se

em Gaxcia Peres (1890: 465) e é uma referência positiva que respeita tanto a Nicolau como a

José Peixoto.

Para além detes, foram também ponderados factores de ordem intem4 porque relativos

àmatéia e forma do próprio texto. Neste âmbitq se inclui a coerfocia teórico-pnática, decisiva,

nesta edição,püà rmiformizr o discursono tocante, por exerylo, à acentuagão de formas

verbais. Quamdo o disposto no plano das regras gramaticais contraria apráÍrcade acenfuação, é

à dortrina gramatical que se atribú maior aúoridade. Or.ffas indicações textuais foram

iguatnente imfortantes para decidir sobre a ligão a seguir, nomeadmente as conte,mpladas em

enataP as quais incidem sobre questões de índole muito diversas. Claro está que, na falta de

indicagões textuais explícitas, o nrhero de ocorrfocias em contexto foi Erase sempre o factor

determinmte. Pontualmetre, permte vazios de informação inffitextual e/ou proporção

aproximada ou equitativa de ocorrfocias, o recursos a fontes extemas sobre as línguas

porhrguesa e espanhola - dicionários, hisórias da língua e textos críticos - foi necessário para

esclarecimento de factos de lÍnguamuito concretos e teqloralmente circunscritos.rm

No que conceme a algumas questões de apresmtação formal da obra, convém esclarecer

particularmente no tocante ao contexto do século )(IX (2003: 235-652). Embora referente ao século XVIL é

também de citar, pela sua úordage,m contastiv4 a tese recentemente defendida por Cristina Nunes QO07\,

sob orientação de Filomena Gonçalves, no âmbito do Mestrado em Estudos Ibéricos da Universidade de

Évora- Infelizmenúe, atÉ a datartáo me foi possível aceder a mais do que ao resumo da mesma São também

de destacarno campo da ortografia oitocentista os tabalhos de Rolf Kemler (1997 e 2001).

99 Portânto, apenas no caso da primeira edição.
100Para este efeito foram consultados: Machado (1995), Lapesa (1997), RAE (2001), Houaiss Q0O2),

Gonçalves (2005) e Casto (2006).
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em que medida houve modificação das opções gráficas das edições cotejadag como é o caso

das normas pana aindicação dos títuloq pontualmente divergentes das de Nicolau Peixoto, a fim

de uniformizar critérios, quando na edição original se e,ncontrava disparidade També'm algo

se,melhante acontece relativamente às difereffes partes e capítulos da obra, que vÍio sempÍe

sqrarados e,ntre si por quebra de página, ainda que tal não a aconteça na edição de 1848. Nas

notas de rodapé insertas no êxto original, e'm alguns casos howe necessidade de altera

significativamente a disposi@o das mesmas. É o que acontece na lista de verbos irregulares no

final da Grammatica @eixotq 1848: 134-138), onde,çnr razões de ordem práfica (maior

economia e menoÍ redundância em notas de rodapé), em lugar de as inserir como tal repetindo-

as ao longo da listagem, foram integradas no corpo do texto, figurando uma única vez no final

da lista a que respeitam.

Opgões como esta pre,nde,m-se com a existênciq nesta edição, de dois rodapés: um

relativo às notas que originalmente aparecem em rodapé; orffo destinado às notas críticas ou

aparato.r0l Embora os dois rodapés firncionem por referfucia a numeração presente no texto, a

ausência de ambiguidade é assegurada, por um lado, pelo facto de o formato dessa numeração

ser divergente, por outrq pela liúa diüsória que Ínarca os limites entre um e outro rodapé.

Com a inserção de dois rodapés, procurou simplificar-sê e assegurârse o rigor do processo de

edigão do texto do aparatq já +re a referência a paginagão e linha pode favorecer a ocorrência

de erros e/ou ambiguidades.

Relativamente à edição dos apartados Vocabuluio Hespmhol e Portuguez (Peixotq

1858: 137-155) e Phrases Famílimes (Peixotq 1858: 155-179), procurou seguir-se, sempre que

possível, os mesmos critérios adoptados paÍao conjrmto do texto.

Há, contudo, divergêncía na disposigão do texto, por razões de índole merameffe

técnica- Contrariame,nte ao que sucede na Grammatica, nãa se reprodrtz nestes suplementos a

opgão de apreseúação como um texto contÍnuo, tendo-se separado cada secção temiática com

quebra de página. No Vocabulario é igualmente diferente a disposição das notas de rodapé, já

que aqui- e e,m nunhum outo ponto da edi$o - se encontram distribúdaspor coluna.

Uma das particularidades da edição dos anoros aduzidos em 1858 reside em que, por

não existir outra edição dos mesmos, não existem também lições divergentes para além das que

l0lNeste caso, as expressões são usadas como sinónimas, pois todos os comentários de ordemjustificativa são

expostos no estudo intodutório.
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aqú se apresentamo tentando resolver algrrns eventuais erros de cípiara ou de quebra de

critério.

Nessas decisões de edição intervieram também aqui pondeúveis de difer€nte natttezu

Por um lado, considerou-se a delimitação da reivindicação de autoria por parte de José Peixotq

já que, e,m firnção do que ficou dito anteriormmte, não é verosímil que a mesma se refira à

Grammatica no seu todo, mas apenas aos anexos que consistem, face à anterior edição, naquilo

que podemos isolar como o contributo de José Peixoto. Daí gre determinados critérios de

uniformizapo dos anexos não tenham sido con§iderados exte,nsíveis ao torto gramatical

propriamente dito, como é o caso dos Ere decorrem da advertfocia do revisor que suÍge no

termo do zuplemeúo Phrases Famíltares, e cuja identidade (enqumto revisor de toda a obra ou

apenas de parte e de que parte) conviria averiguar. A interpretação que se fez a,qü é a de que ele

teú reüsto, se niio apenas aparle referente à conversação, pelo me,nos terá tido na mestna um

maior cuidado. Esta suposição alicerça-se por um lado na me,nção exclusiva dos "dialogos"

@eixoto, 1858: 179) e, por outro, no aspecto paÍa o qual adverte, já que é só a partir dapá$aa

161 que a pontuação de úertura e fecho em frases exclamativaspassa a ser sistemrática. O Guta

de corntersação poderia oferecer uma fonte de informação importmte relativamerÍe aos

critérios e nonna ortogúfica de José Peixoto, no entanto, de acordo com os restritos objectivos

de edição aqui anteriormate definidoq esse cotejo nÍio foi realizafls, para além de que,

parcialmente, o conteúdo do Guia é atribúdo a outro aubr.

6. CONCLT'SOES

Na fase final deste estudo pÍocuÍar-se-á fazer sobretudo runa apreciação geral dos

resultados a que se chegou por análise dos principais dados equacionados durante o processo de

edigão, ou sej4 a prfríca lingústica e a dortrina defendida Este comentário incidirá e,m três

vertentes desses resultados: i) o confronto entre a prâtrcalinguística e as disposições teóricas na

gramáttrca; ii) o confronto entre a práúra lingústica nas duas edições; iii) o confronto ente a

prátrcalinguística na segunda edição e nos anexos.

No tocante à primeira dstas vertentes, incidir-se-á exclusivameffe sobre a língua

espmhol4 já que não obstante as contradições intemas no uso do Português também seÍem

102 Contariarnente ao que ficou feito em apartado anterior, não se ilustrarão aqui esses erros dado que os

anexos não constituem o foco principal deste trabalho.
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relevaffes e indiciadoras de um conflito teórico-pnático, tratmdo-se de uma gramática do

Espanhol, náo há igual explicitaçáo das regras da língua portuguesa, pese embora o pe,ndor

contrastivo da obm. Analisando assim a prfrica da acentuação em Espanhol, conclui-se que,

conforme já se adimtou em referência anterior, não se,ndo este o rmico indicadorde conffadição

ente discurso e dorffina gramatical, parece contudo merecer ser destacado como o domínio

onde a referida contradi@o mais frequentemente se manifesta. [Irá que distingrir, niÍo obstantg

e,lrte situações pontuais - eventuahnente denrmciadoras de erro de cópia e menos relevmtes

enquanto elementos de avaliação do conhecimato da língua espmhola por parte do autor - e

situações recone,ntes - como as jáobservadas a respeito dm paradigmas verbais.

Já confiastando as duas edigões e,ntre si, retiraram-se conclusões quer em relação à

língua matern4 quer em relação à lÍngua estrangeira. No tocante ao Espanhol, observa-so {uo,

relativamente à situação destacada anteriormente - a de acentuagão dos paradigmas verbais - , a

segunda edição corrige muitos dos casos care,ffes de enquadrmento doutrinal, no etÍanto,

pontualmeirte, não só conserya alguns corno introürz outros. No que se refeÍe ao Português, a

ace,ntuagão também se apresenta como um dos traços distintivos e,nfe as duas edigõeq sendo

frequmtes os casos em que a primeira edigão opta pela ausência de pontuação onde a edição de

1858 o emprega.lo3 Outra Ínilrca difermciadora das duas ediçoes é a opção assumidano âmbito

da representaçáo grâfra de ditongos. Na primeim edição verifica-se o recurso à grafia ão em

detrimento de am - um dos te,mas ao qual os ortografistas oitocentistas dedicaram mais atenção

(Gonçalves 2003: 46546).144 A mesma nafixeza distintiva assume a oposigão enfre oi e a

forma montongada ou, sobre a qual se pode e,ncontrar mais informação na obra de Filomena

Gonçalves (2003: 464)."t Outros taços a considerar ainda são a prese,nça/ausfocia de

consoantes surdagr06 a duplicação ou não de consoantes ou vogais;rú a realização ou não de

103 Entre os exemplos mais frequentes estão os seguintes: porem 1848:poÉm /858ll pode 1848:p&e 1858 ll
convem I 848 : gonvém 1858.

104 EnEe os exemplos mais frequentes conta:n-se os seguintes: indicão 1848 : indicam /858ll sináa 1848:
sirvam /858ll formão 1848: formam /858 ll mudâo 1848:- mudam /858 ll exceptuão-se 1848: excqfiam-se
/85S ll terminão 1848 : teminam 1858 ll conjugão 1848 : coqjugam /858 ll tamãa 1848: tomam /858 ll
Conservão .1848: Conservam 1858.

105 Bntre os exemplos mais frequenúes contam-se os seguintes: noite 1848: noute /858 ll oitzvo 1848: outavo
1858 | | Oitmta I 848 : Aúsnta I 858..

106 Bnte os exemplos mais @uentes contam-se os seguintes:comprendem 1848 : comptehendem 1858 ll
autores 1848 : awtares /858 ll autoridade 1848 : atúoridade 1858ll Escritores Portuguezes /848 : escriptores
portuguezes /858 ll ditongos 1848 : diphthongos 1858 ll autores 1848 : auctores 1858 ll conjunção 1848 :

conjunqão,1858.
tO7 tffi 1848 : tsem /858 ll lefr.as 1848: letfras 1858 ll suprime /848 : zupprime 1858ll Setenta 1848 : Settsntz

1858 ll setimo 1848: settimo /858 ll supre-se 1848: suppre-se 1858.
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contracções;'ot 
" 

o modo de represeilação da fricativa labiodental surda.rD Na generalidade,

estes fragos distintivos remetsm para a opgão por uÍna grafia modemizadora (1848) versus a

opção por uma gmfia conservadora (1858), o que é acorde com a oposição a ulna ortografia

etimologizante expÍessa na Grammatica (e,m ambas as eüções), conforme ficou explícito no

apartado sóre as fontes da obra.

Relativamente ao confronto entre o texto gramatical e os anexos à segunda edição,

destaca o distinto critério de pontuaçáo, já que é só nstes que se cumpre com as regras de

aberurra e fecho, e poradvertênciado editor.

Antes de termina4 seria conveniente subliúax no plano metodológico a ide,lrtiÍicaçáo

corn uma linha de gramáticas teóricas no âmbito do ensino de línguas esfiangeiras, e

considermdo o valor de conjunto da obra dos Peixoto, a sua inserção nuÍna liúa de

compleme,úaridade eúre material gramaticográfico e lexicognáfico.

No plano estritamente linguístico, a obra em estudo te,nde a uma filiação dentro de um

grupo de gramáticas de língua estrmgeira mais tradicional, se considerados globalme,lrte os

diferentes aspectos anteriormente anaüsados, a saber: o conceito de Gramática, a considera@o

das diferentes classes de palawas e do grau de autonomia entre si, a tipologia verbal e a teoÍia

sintáctica. No plamo da ortografia, pela sua opção modemizadora e pelos princípios que o

norteiam (o valor da pronrmcia e do uso sobre a etimologia), a Grammatica, traduz as

preocrpações e polémicas do seu tmpo (o da sua edigão).

Em último lugm imForta sublinhar o valor desta obra enquanto impulso paftLaprodução

de materiais didacticryáficos e gramaticqgáficos para o ensino do Espanhol como língua

esfiangeira em Portugal. 110
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GRÁMT{ATI CA H E S PÁN H O IÁ PÁRA U S O D O S P O RT U AI EZ E S

[p.<3>]Uaa só Nação devem ser, e,m litteratura, os hespmhoes com os

portuguezes. Qtlem ha, pois, que duvíde da utilidade, e melhor direi, da necessidade do

estudo da lingua hepanhola? De que será, que ninguem até agorase désse ao tabalho de

beneficiar a Nação portuguezacom um methodo de aprender esta rica e bella lingua?

Convencido da utilidade, que deve d'aqui resultar á nossa litteratura e ao nosso

commercio, tentei fazerpublicr a presente grammatic4 com que desejo contribuirpara o

be,m daNação.

Se o prlblico a aceitar b*igoq meus fins estilor prehenchidos, e eu altamente

recoryensado.

O Editor

Nicolao Antonio Peixoto.

I

restÍio : estam 1848



[p.<S>IPROL(EO.

Aututt de longues que I'hornme sait pmler,autoú defois est-il homme. (Charles-Quint)

O homem tantas vezes o é, quantas2 são as linguas que possue. (Carlos 5.")

Sempre foi reconhecída a utilidade do estrdo das linguas vivas; e em nossos dias

te,ndo-se as relações politicas, diplomaticas, e coürmerciaes até tal ponto, que

são mais frequentes e mais activas ente as diversas nações do que oufi'oÍa o erão3 enfe

provincias d'uma mesmo reinq e não sendo já, nem a rivalidade dos povos, nem a

differença de crengas e opiniões, nem a diversidade de usos e costumeg um obstaculo

cryaz ds impedir a marcha do seculo, çre te,nde a estreitar mais e mais os vinculos de

todos os povos; chegou a ser aquelle estrdo uma especie de necessidade, que se faz sentir

tanto mais, quanto as nações avmgãos á porfrq digamo-.lo [p.6]assim, ao zenith da

civilisação. Os govemos, que be,m comprendem6 o espirito do seculo, e a necessidade de

melhorar e augmeúar a illustração, td dado um lugar distincto, no systema de

instrucção publica, ao estudo d'aquella§ linguas.

Pore-r.r,-r nem todas essas linguas offerecem as me$nas vantagens. Umas são só

reconrmendaveis pela litteraturq outas só pelo commercio, orÍras são difficeis de

apreirderem-se... Mas debaixo de qualquer destes aspectog que se olhe, a tingua

hespanhola merece occupaÍ um lugardistincto.

Com effeito, ninguem ousa refutar as brilhantes qualidades, que a distinguem.

Ric4 não só na abundancia: mâs tambem na variedade do sentidq que resulta das

2 quantas /848: Quantas /858

3 eáD 1848: eram 1858

4 d',r* 1848: deum /858

5 avanção 1848: avaurcpm 1858
6 comprendem 1848: comprehendem /858

7 tn 18q8: teem 1858

E d'aquelas /848: daquellas /858
e Por"m 1848:Porfu, 1858

2



diversas combinações e collocagão das palavras. I\{agestosa, nobre e sublime em tal gráo,

que Carlos 5.o com energia disse: la langue espagnole est la plus propre pour parler à

Diat et ara Anges: a lingua heqpanhola é a mais propria para fallar a Deos e aos Anjos:

expressão celebrel0, que o assentimento geral consagroq digamo-lo assim, pois que

chegou a ser um proverbio popular. Os escritoreslr habeis, que coúecem a sua admiravel

docilidade e flexibilidade, a fazem propria para todo geÍneÍo de eloquencia e poesia, se,m

perder nada da sua belleza e ügor.

Nos tres ultimm seculos todos os litteratos se gloriaváor2 de saber esta bella

lingua, queum BOSCAN,um GARCILASO,um MONTEMAYOR, rm MENDOZÀ um

IIERRERA, um GRANADA, um MARIANA, um PONCE DE LEON, um

CERVANTES, um LOPE DE VEGA, um MLLEGAS, e oufio se,m numero de genios

sublimes e escritoresr3 elegantes e graciosos a tinhiiol4 elevado a tão alto gnáo de

perfeiçãots e de gloria, quando as outras linguas da Europa estavãor6 ainda na sua

infancia.

Não só é recommeirdavel o esfirdo desta lingua debaixo do aqpecto litterario, mas

tambem debaixo do aspecto commercial Para convencer-se disto basta [p.7]lmçar os

olhos sobre a lista das provincias e reinos em que se falla a lingua hespanhola, e

considerar a fertilidade desses parzes, a qualidade das ricas producções de que úundãor7,

e o consumo, que offerecem ás manufacturas Europeas, pois que a maior parte estilo

independentes da Hespanha. Taes são: as llhas Canuias, e Philipinasrs, o Peni, Chile,

Bumos Ayres, Montevi&o, e as provincias do Rio de la Plata, Venezuela, e as provincias

da Nova Hespanln, uma parte considqavel das Antilhas, e algumas provinctas dos

Estados untdos da Amqica.

Por ouha parle, a pronunciaçãole sempre clar4 rotunda e harmoniosa; a

simplicidade da orthografido, pois que não te,m essa caprichosa esdruxularia de

ro celebre I 84E : célebre I 858
1r escritores: escriptores 1848 1858
12 gloriavão 1848: $ot'nvam 1858
13 escritores /848: esoiptores 1858
ra tiúão I 848 : ínham I 858
15 perfeição 1848:prefeiso 1858
16 estavão 1848: estavam 1858
17 úrmdão 1848: a}»;rrrdam 1858
lE Philipinas 1848: Philippinas /858
le pronrmciação /848 : pronrmci a I 858
20 orthografia /848: orthographia 1858
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prolunciar d'umdr forma e escÍever d'orúraz, senão que se escreve segrmdo se

pronuncía; e a grandissima analoga, que ha nas palavras e na qmtare entre a lingua

hespanhola e a portugueza; sáo todas estas circunstanciasã relevaffes, que a tomão2a

facilima2s e digna de que os porflrguezes se dediquem a aprender com perfeição este

idioma.

Este estudo torna-se mais facil ainda pelo methodo, claridade e exactidÍlo das

regras e observagões, que dos melhores autorel6 se recopilarã& napreseúe gmmmatica.

O AUTOR28

2r d' -q 1848: de,ma.í858
22 d'outra 1848: dsoutra /858
ts circunstancias 1848: circumstancias 1858
u tsrnãa 1848:tanam 1858
25 facili-a 1848 : facllima 1858
26 autores I 848 : atdtores /858

'recopilarão : recopilaram 1848e 1858
2t o AUToR 1848: om. 1858
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[p.<9>l GRAMIT{ATICA ffiSPANHOLA

PARA USO

DOS PORIUGT]EZES.

Grammattca é a arte, que ensina a fallar, e escrever qualquer lingua

correctatnqúe.



PARIE PRIMEIRÁ.

DAORTHOLOGIA.

Orthologia é a arte, que e,nsina a ler, e pronunciar correctamerúe as palavras.

l



clpÍrur,or.

Nunt L Do Alfabao2e Hespanhol

O at[abeto30 hespanhol consta de vinte e sete3r lettras cuja pronunciação

procuraÍemos imitar por meio de sons portuguezes, menos a do c, g j, z, que vai em sorxi

hespanhoes32, por n![o haver os equivalentes em portuguez.

[p.10]A,B,C,Ch,DE,F,G, H,I,J, L,LL, M, N, ilI,O,P,
4be, ce, che, de, é, de, ge, ache,i,jota, ele, elhe, eme, ene, eúe, o, pe,

Q, & S, T,U, V, X, Y, Z,

cu, sre ou erre, esse, te, u, u de coração, ekis, y gr€a, zeta ottzeda,

K W, Ç, Ph.

ca, a valona, cedilha, peaúe.

Os heqpanhes33 só usãoy do K e de W, nas palanras estranhas á sua lingua. Nas

ediçõesantigasacha-seoÇ,"eoPh:oÇpronuncia-se36coÍnoZhespanhol,eoPhcomo

F.

Num. L DivisAo das lefiras

As letfas do alfúetd7 hespmhol dividem-se emvogaes e consoantes.

zs Alfabeto l84B: Nphabers 1858
30 afabeto 1848: atphabeto /858
3t sete 1848: sette /858
32 hespanhoes /848: hespanhóes /858
33 hespanhoes : hespanhóes 1848 1858
susão 1848:usgrm1858
35 

ç, ra4|: Ç tB58
36 pronuncia-ge 1848: pronuncía-se 1858
37 afúeto 1848: atphabe;to /858



Vogaa são aquellas que sós, e sem soccorro d'outra38 lettra, formão3e um som, ou

rma voz. Ellas são longas ou breves:e são longas as que frazm,accento agudo, e a voz se

demoramais tempo ao pÍoruncia-las 41.

As vogaes do alfabetoa2 hespanhol são as mesÍnas, e te,ma3 o m6mo som, que as

do alfabetoa portuguez.

No atlabeto6 hespanhol nÍto ha vogaes nasaes.

As consoantes sáo aquellas, que se não podem pronunciar sós se,m o soccorro

d'umafi vogal

As consoan essubdividem+e emlabiaes, dentaes, linguaes, palataes, e Wuraes,

segundo que a articulação por ellas represeúada se verifica respectivamente nos labios,

nalingua,etc.

Nwn 3. Valm das letÍras consoantes.

C. Antes de a, o, u, tem o mesmo som que em poúrguez) e o mesmo acontece

quando se acha antes das consoantes l, e r, e no fim d'umaa7 syllúa qualquer; como:

caro, cotrer, curar, clavo, clero, concreto, actor.

[p.ll]Antes de e, ou a tem um som diverso do por[rguez: pronuncia-sea8

collocando a extremidade anterior da lingua entre os dentes incisivos, e pronrmciando s,

pam o som aspeÍq e z paÍao brando; isto é, não te,m o zunido do ce porhrguez. Exemplos:

cesto, cera, cinco, hacer.

Ch. A pronuncia, que resulta da combinação destas duas lettag é sempre forte,

corno na palarna p orltgueza chave. Antigameffe usava-se em lugar do c, ou do {, e assim

se escreüa Christo, chffi.dde, chêrubin, machina, chôro. Poremso este modo de escrever

está em coryleto desuso, e hoje escreve-se Cristo, caridad, quetabin, m,aquina, coro.

38 d'outra 1848 : de ouha /858
formiio 1848: formam 1858

39

40 breves.' /8y'8 : brevm ; 1858
4t pronuncia-las 1848: pronunciá-las 1858
a2 ufiab"to 1848: atphabeto /858
I tm 1848: teem /858
4 affabea 1848: atphabeto /858
at a.lfub"to I 848 : alphabeto /858
tr d'u.a 1848: deuma /858
47 d'uma 1848: de uma,í858
4 pronuncia- se 1848: pronuncía-s e 1858
ae charidad I 858 : chândade I 84E
$Porem 1848:Psrén1858



G. Antes de a, o, u, tem o mesmo som que em portuguez, e tambem antes das

consoantes l, e r, e no fim d'umasr syllaba qualquer. Exemplos: gato, gota, gula, globo,

grande, enigma.

Antes de e, ou l', te,m um som forte guttural coÍno o7 hespanhol, que só de viva

voz se podd2 e,nsinar.

Gue, gui. O u faz-se liquido, isto é, não se pronrmcía, e só serve para modular o

som aspero do g resultmdo a mesrna prorunciação que nas palavras portuguezas Gueles,

guia. Quando o a se nãa faz liquido, Ínarca-se com dous pontos chamados dieresis ou

tre,ma. Exerylo: argüir, agüero.

J. Tem um som forte gutrural, que só de viva voz se pod# ensinar. O som desta

letta é mais forte que o do H aspirado em frmcez englez.

LL. Dous ll, nas palarms heqpanholas, equivalem a lh emporflrgue#.8x. Llorm,

llamu, batalla: pronuncião-sds como se estivesse, lhorar, lhamw, batalha.

Nh. O h émudo, isto é, não se pronuncía. Ex. tnhibir, enhorabuena: pron.s inibir,

enorabuena.

fiI. A letfa fi equivale a nh portrtgaez.Ex. Espafia, sefror, rnafia pron Espanla,

senhor, manha.

Q. Semprevai seguido deue, ui: o u não se pronrncía. Ex. que, querer, quebrar.

h.12lR. O r pronuncia-sd7 como em poúuguez. Te,m o valor de dous r. l. No

principio de palawa. Ex. rifa, rio, roto.2. Depois das consoantes l, n, s.Ex. alrededores,

honra, fusrabotar.3. Nas palavras compostas cuja segundaprincipiapor r.Ex. maniroto,

pelirubio, virey. 4. Nas palavras compmtas das preposições ab, contra, entre, ac, ob, pre,

pro, sobre e sub. Ex. abrogar, contrwestm, entreraido, uregente, obrqrcion,

prerogativa, prorogar, sobreropa, subrogar, etc.

V. Tem o mesm.os8 som que em poúuguez: mas quasi todos os hespanhoesse o

pronunciãoo como à, confrrndindo a pronunciação destas duas lettras. Esta observagão é

importante para evitar equivocações ouvindo-os fallar.

51 d'uma 1848: de uma /858
52pode 1848:p6de 1858
53pode 1848:p6de 1858í portuguez 1 858 : pofirynez I 848
55 pronunciÍio-se 1848: pronunciam-se /858
tt p-r 1848:proa 1858
v pronuncia-se .1848 : pronuncía-se 1858
58 o mesmo 1858 : a mesno 1848 conigido ns errata para o mesmo
5e hespanhoes /848 : hespanhóes /858
@ pronuncião 1848 : pronrmciam 1858
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X. Tem o valor de cs. Exemplos: aterior, aaminar, exequias: pton- ecsterior,

ecsanninar, ecsequías. Tem o valor de 7 hespanhol: l. No principio de palavras. Ex.

Xabier: pron" jabier. 2. No fim de palavras. Ex. relox, bon pron- reloj, boj.3. Depois de

consoante. Ex. iraerir, Xerxes.6r 4. Na antiga orthografia62, estando e,nte duas vogaes, se

a segmda não tinha accmto circumflexo.Ex. qercito, prolixo.

Na orthografia6 moderna está zubstituido pelon ou g em todas as palawas em que

exercia o valor destas: assim escreve-se Jabter, reloj, boj, ingerir, egercito, proltjo.

Conserva-se com tudo nos nomes proprios de reinos, cidades e sobrenomes de familia.

Ex.Xeraz, Xativa, )fr.menez, etc.

Z. Yeja+e o que fica dito na letüa c antes de e e de í. Quem souber como

pronunciãos ss Inglezes o th nxq palavras thanh think, saberá pronunciar o z hespanhol.65

Ex. zapato, cazar, voz, cqpaz.

Nunt 4. Ditongos6 e Triíongoss.

Ditongo$ é a união de duas vogaes pronunciadas com um só impulso de vo4

conhecendo-se com[p.l3]fudo o som proprio de cada uma. Reunindo-se n'uma6e só

syllaba tres vogaes, que exprimem um som triple por uÍna só emissão de voq chama-se

tritongdo.

6r Xelxes. ,1858: Xerxes, 1848
62 orthografia 1848: orthographta 1858
6 orthografia 1848: orthographia 1858
a pronuncião ,1848: pronunciam 1858
65 hespanhol. 1858 : hespanhol, .1848
tr Ditongos' /848: Diphthongos' 1858
67'Tritongos' /848 :'Triphthongos' /858
6 Ditongo' om. 1848: Diphthongo' (em hesp. 'diptongo') ,1858
6e n' uma 1848: emvma 1858
rc'tritongo' om. 1848: 'triphthongo' (em hesp. 'triptongo') /858



CAPITI]LO II,

PROSODIA HESPANHOLA.

Prosodia é a parts da Grammaticq que ensina a acceffiuação das syllabas para

pronrmciar bem as palarnas.

Accerúo é a maior ou menor elevagão devoz, com que prorunciamos as vogaes.

Ha dous accentos: grave e agudo. O acce,nto agudo serve para designar as syllabas

longas; o acceffo grave para designar as breves. Só se faz uso em hespanhol do accento

agudo. Este accento marca-se com o m6mo signal que em portuguez (').71

Ha em qtrasi todas as palavras uma syllaba longa chamada predominotte, qte

pode72 ser a útima, penultima ou a antepe,nultima. As palavras que tem73 este accento na

ultima syllaba, chamão-sda agudas; as que o ted5 na penultima, chamão-sd6 grcves; e as

ç1tre o terd7 naantepenultima, chrmão-se7B es&tmtlas.

Indicar qual das tres syllabas deve ser a predominmte, é um dos objectm da

prosodia.

Num. 5. Regas para conhecer a syllaba predominante nas palavras que nã.o

vernD accenÍuadas.

1." Regra. As palavras não accentuadag que terminãoto em vogal, te'm8r a

penultima predominante . Ex. cama, peligro, escufuro.

71 ('). 18ss: ('\ 1s48

'pode :pódie 18481858
ts tffi 1848: teem.1858
74 cbamão-se 1848: chamam-se ,1858
75 tm,1848: teem.1858
76 chamão-se 1848: chamam-se 1858
77 trm,1848: teem /8i8
78cbamão.se 1848: chammr-se .1858
D vem 1848: veem /858
e terminão I 848 : tsmtinam I 858
8r tffi 1848: teem 1858
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2." Regra. As não acceúuadag que terminãou em duas vogaes, te,ms a

predominanrte na primeira das duas vogaes, se,ndo esta a, e, ott o. Ex. Merulao,

fp.l4]posea, Doroútea, proveo, corroy, Feijoo, buey. IVías se a primeira destas vogaes é

nm i, ou vmn, teme a predominmte na syllaba que as precede. Flx. concordia, perpetuo,

disturbio, continuo.

3."Regra. As palavras não accenfuadas, que terminão8t em consoante, temÚ a

ultima predominante . Ex. caral, r&on, haragan, jamas, segan.

Excqção. TemtT a penultima predominante: 1.o as palawas seguifres: antes,

entonces, lejos, m.enos, mientras.2.d8 os sobrenomes que terminãote em es, ez Cervantes,

Collantes, Argüelles, Nantt aez, Martina, etc.

4." Regra. Os pluraes dos nomes, ainda que todos terminãom em consoante, não

seguem a Íegra anterior: todos conse,r:rãoel o accento do singular, menos cmactéres, e

regímenes, que não conservãd2 o do singulatcarácí.er, e regimen.

5." Regra. As terminações dos verbos não accentuadas temts a predominmte na

peirultima queracabem em vogal,quer em consoante. Ex. atno, aFnas, amarFtos, tememos.

Excqções. Os veúos tsrfl. a ultima predominante: 1. no presente do infinito: 2.

na segnnda pessoa do plural do imperativo:3,es na segunda pessoa do phrral do presente

do indicativo dos verbos da terceira conjugagão. Ex. amw, temer, subir; amad, temd,

subid, partis subis, dorvnis.

As cinco regras dadas servempaÍa as palarnas que não ved accertuadas.

O uso dos accenbs veja-se na orthografidT.

82 terminão 1848 : Ísr 'rnnam 1858
I tm 1848: tee,m /858
u tm.1848: teem /858
s terminão I 848 : Írrminrm I 858
ú tem 1848: teem /858
n tsm 1848: teem /858
88 

2.o /8i8 :2," r84B
8e terminão I 848 : trrrm]rrram t 858
eo terminão 1848 : temtinam 1858
er conservÊÍo 1848: csnserr,lam 1858
2 conservilo 1848: csnsertam 1858
% Íffi,1848: teem /858
% tm 1848: teem /858
% 3. lB5B:3, 1848
e6 vsm 1848: veem.1858
e orthografia 1848: orthographia 1858
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[p. 1 5l PARTE SEGI]]\DA.

ANALYSE DAS PARTES DAORAÇÃO.



CAPITTILO.I

.Num-n 6. Do ArtigsÍr\

O ArTigo é uma palavramonosyllabaunida ao sústantivo, que sele paradesignar

e determinar a p6soa ou cousa de que se falla-e Ha um só artigo, e tem varios accidentes

segundo o genero, eo nrrmero, a súer:

Singular.

Plural.

Masculino- El, o; el hombre, o homem.

Feminino -La, a; la casa, a casa.

Nerüro - Lo, o; lo bumo, o bom.

Masculino-Zos, os;lm los hombres, os homens.

Feminino -Las, as; las cas6, as casas.

O artigo singular masculino el, combina-se coÍn as preposiçôes de e a, quando

estas o precedem.

[p.16]Assim dir-se-ha:r0t del, do; del hombre, do homem; em lugar de de el

hambre. Al, ao; al hombre, ao homem; e,m lugarde á el hornbre.

Esta combinagão não tem lugar com as outas terminações dor02 artigo.Assim dir-

se-ha: de la, da; de los, dos; de las, das; de la rmtger, da mulher; de lo bueno, dobom; de

los hombres, dos home,ns; de las mugeres, das mulheres.

O artigo e/ põe-se antes dos nomes masculinos no singular. O artigo /a ants dos

femininos no singular.

o) Os ortigosnão são verdadeiros adjectivos, como alguns Gramrnaticos modemos opinão<opiniio,
1848: opinam. 1858>, senão que constituem por si sós 'ma classe de palavras distincta de úodas as outras.
1.'Os artigos especificão<especificãa 1848: especificam 1858> e individualizão<nüidtalizão 1848:
individualisam 1858> os objectos sem dar a conhecer nenhuma das suas qualidades, e o adjectivo, ao
contario, expressa uma qualidade se,rn determinar o sqjeiúo sm que se acha. 2.o O adjectivo pode<pode
1848:p&e 1858> ser segundo termo das orações em que entra o verbo sústantivo, e o artigo nrmca
Diz-se: Pedro es sobiq Pedro é sabio; porem<porem 1848 : poftm,Í858> nunca se diz porque nada
sipifica, Pedro es él,Pdro é o.

Numt. : N.o'1848
e falla- 1858: fallu. 1848

'' Los, 'os;t /858: Loso 'os:t1848
ror dir-se-ha: I 848 : diu-se-hü, I 858
r@ do .1858 : de 1848 orrigido naerratapmado
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Excqção. Os substantivos femininos, que principião poÍ a ot ha longas ou

agudas, tomão16 o artigo masculino el emlugar do feminino la.Ex. el agua, el aguila, el

úca, el hacha, el hwnbre. Com tudo emprega{e sempÍe o artigo feminino no plural, e

mesmo no singular interpondo-se alguma palavra entre o artigo e o substantivo. E;x. las

aguilas, de las arcas, la granfu aguila, la pequefr.a arca.

Quando o substantivo feminino principia por a ou habreveq emprega-se o artigo

feminino. Ex. Ia ambicion, la aúigüedad.

O artigo /o põe-se antes d'umru adjectivo masculino do numero singular, quando

este significaqualidadesindeterminadas. Ex. /o bueno rne agrada.

O artigo emprega-se ordinariamente nos me$nos casos, e segundo as mesmas

regÍas emhespanhol e emportuguez. Ha comtudo algumasdiffere,nças.

O artigo não se repete em hespanhol quando ha muitos nomes communs seguidos.

Ex. la union, amistad, buena inteltgencia y frecuentes visitas de Juan y de Pedro son

notables.

Os hespmhomlos suprimemr6 tambem o artigo diante das palavras casa, palacio,

paseo, tnisa, caza, pesca e algumas oums se,melhantes, sobre tudo quando estas se

achãoro7 depois d' um108 verbo de movimeúo. Ex. voy á paseo, vengo de misa, comeré

hoy mr@ palacio, etc. Poremlr0 não se omitte o artigo ajuntando-se [p.17]qualquer

palavt4 que determinerrr o paseo, o palacio, misa, etc.,u2 de que se falla. Ex. voy al

paseo del jmdin; vengo de la misa rnayor; comeré en el palacio real.

Quando o nome corrrmum se emprega ozr-r13 se,ntido determinado, põe-se, como

em portuguez, a preposição com o artigo conve,niente ao mrmero e genero. Ex. dá-me do

pão, da came, das cebolas, que acabas de coryrar: dame del pan, de la came, de las

cebollas, que acabas de comprar. Poremila havendo um pronome possesivolls, emprega-

1* to-ão 1848:tsmam 1858
r@d'r- 1848:deum1858
r05 hespanhoes : hespanhóes I 848 I 858
rm suprimem /848: supprimem /858
tú aphãa 1848: anham 1858
ro8 6r '- fi48: deum /858
roe 

'enr ' 'eu! 1848 1858
rro Porem I 848 : Parém I 858

"' d"t"r-itt. . 1858: determina 1848 conigidonq erratoporadetermine
tr2 ets., 1858: ets, 1848
113 or ,- 1848: emryn 1858
rra Pors- 1848 : Porém 1858
115 possessivo .í858: possesivo 1848
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se a prepsição se,m o artigo. Ex. diá-me do teu pão, das tuas cebolas: dsme de tu pm, de

tus cebolla.

t6



CAPITI]LO II'

Nunt 7. Dos nornes substanttvos

O substantivo, tambem chamado noÍne, é uma palavra, que serve paÍa nomeaÍ uÍna

pessoa ou cousa. Ex. hombre, homem; libro,líwo.

Divide-se o substantivo emproprio, e appellativo out coÍnrnum.

O sústanrtivo proprio é aquelle, que convem rr6a uma só pessoa ou cousa; como:

Madrkl, Cqvoúesrr1.

O zubstantivo appellativo ot comrnuÍn é aquelle, que convemll8 a mútas pessoas

ou cousas d'-Ínalle mesma especie; como: hombre, homem.

Quando o sústantivo appellativo ort coÍntnum, não obstante estar no singular,

apresenta a ídéa de muitas pessoas ou cousas formando collecgão, chama-se sústantivo

collecttvo; como: pueblo, povo; rebafro, rebanho.

[p.18]Os sústantivos tem120 duas propriedades:o Genero, e o Numero.o\

Nuttt & Do Genero.

O Genero é a propriedade, que tem os substantivos de indicar a differença dos

sexos. Ha por tanto dous generos: o Masculino, e o Feminino.

(r) Alguns gramrnaticos designâo<desiguão 1848 ; dssignam 1858> uma terceiÍa propriedade nos
substantivos; a saber: a declinação, Porem<Porem 1848 : Porém 1858> consistindo a declinação em
exprimir as relações ente as idéas, por meio de certas alterações feitas no material dos nomes; é evidente,
que nâq linguas em que aquelles não softem alteÍaçáo ne,nhuma, e as relações se exprimem por meio de
palavras separadas, não ha declinação. Assim em hespmhol (e tambem em portuguez) é absurdo dizer,
que se declina, pü ex. o nome mesa, pis diz-se: de la<''ruu :\il 1848 1858> mesa, á la mesa, pora la
rtesa, ets,,1 etc., : etc, 1848 : etc. ,Í858> ficando sempre inaltcravel a palavra mesa Ests é já um
principio inconcusso ente os bons gramnaticos, e quem quizer informar-se da demonstação, pode<pode
1848 : póde 1858> ler o arl. Cas da Encyclo@ia-

116 convetn 1848 : convém 1858
1r7 Madri{ Cervantes' : Madri{ Cervantes 1848 1858
r18 

"o*.- 
1848 : cowém 1858

rre d, rma lg4g: delumra lg5g
r2otem fi48:teem1858
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Masculino é o que conveml2r aos home,ns e animaes machos. Fqninino é o que

convemlz á mulher e a todas as femeas.

Advertencia. Ainda que os substantivos são se,mpre masanlinos otfemininos,ha

com fudo um genero chamado nantro, que serve para os adjectivos empregados na

formar23 de sústantivos, e para os pronome lo, esto, eso, aquello, (o, isto, isso, aquillo)

çando indicãor2a objectos indeterminados: ex. lo blanco me agrada mucho;t2s eso Íne

üsgusta. Mas dizendo: el malo debe ser castigado; el blanco me agrada, etc. são

masculinos.

Tendo sido a terminação a Íegm que, pelo coÍnmum, se observou na distribuição

dos nomes que represmtilol26 cousas inanirnadas, deverão resultar varias anomalías nas

linguas que admittirãot27 esía classifica[p.19]ção. Assim vemos, i1ue a palarna, que

significa o metal chamado prata, é respectivamente masculina, feminina e neuíTa, em

frarrcez, e'mheqpanhol e portuguez, eem latim: I 'mgen4 la plata, a prata, argentum.Náo

se deve, pois, ter atte,nção á analogsa, que ha entre as duas linguas, porque alguns nomes

ha, que em heqpanhol são masculinoq e em por[rguez femininos, e vice versa. Exemplos:

São masculinm em heqpanhol e femininos em portuguez:

Dolor,

Arbol,

Ambages,

Labor,

Leche,

Sangre,

lavor.

leite.

sangue.

Sal,

Hiel,

Nafa,

côr.

estante.

sal.

fel.

nz'iz..t29

doil28. Color,

axvore. Estarúe,

ambages. (e alguns orffos.)

São fe,mininos em hespanhol e masculinos e,m portuguez:

r2r conve- 1848: corém 1858
rz conve,m 1848: csnvém 1858
ru forma 1848 : fórma I 858
r24 hdicão 1848::rrrüczm 1858
16 mucho,' I 858 : macho, I 848
16 rqrrese,ntÍio 1848 : representam /858
tzz arímittirão 1848: admitiram 1858
12E dor 1848: dôr /858
t2e Tb. 1858:nttz, 1848
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Miel, mel. Estrdagema, estratagema.l3o

(e alguns ortros.)

Para se coúecer mais facitneme o geÍrero dos nomes sústanrtivos,

distinguiremos os que tomãor3r o geneÍo peLa signifi.cação, d'aquellesr3' qo" o to'nãor33

pelaterminação.

Num.9. Nomes masculinos pela signift.cação.

1.o Os nomes proprios e appellativos de home,ns s animass machos. Ciceron,

AtílarY, David, Bucefalo, etc.

2.o Os nomes de dignidades, empregos, e profissões de homens. Papa, Rey,

Conde, polvoris ta, contrabotdista, etc.

3.o Os nomes proprios de rios e montes. Guadima, Segura, Guadanamd3s, Etna,

Moria.

4.o Os nomes Ere siguificão136 ventos; como: lp.2lllrlorte: ou mezes; como:

Enero:r37 ou dias da semma; como: Domingo, Ltmes, etc.

5." Todas as partes do discurso, como; verbog adverbiog preposições,

conjrmcções, e interjeigões, quando são empregadas na forma dos sústantivos. Ex. E/38

porqte, o porque; el como, o como; el cuando, o quando; el comu, o comeÍ; el beber, o

búer.

Exceptrrão-ser3e jaca,pequeno cavallo; e os adiectivos e pronomes, que tomãolm o

genero nqrto nos casos explicados na advertocia precedeúe.

Num. 10. Nomesfemininos pela significação.

r30 estatagema 1848: estatagema: 1858
r3r to-ão 1848:tamam 1858
r32 d'aqueles 1848: daqvelles /8J8
r33 to-ão 1848 tomam 1858
r3,4 rAtílar I 858 :'Afld I 848
r35'Gurdarrama' 1858 : 'Guadarrana' 1848 anigido naerratapora 'Guadarrama'
136 significão 1848: sipificam /858
t" r"-,t 1858:'Enero;' 1848
r38'EÍ tB4B: 'el' i858
13e Exceptuãese 1848: Exceptuam-se /858
r4 tomão 1848 : tomam 1858
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l.o Os nomes proprios e appellativos de mulheres, de deosas, de musas, de femeas,

etc. Eleonor, Venuq Calipso, Clio,lavaliente, laveloz (nomes que se dão ordinariamente

ás femeas d'algunsrar animaes, etc.)una porttryuesa, las driades.

2." Os nomes de dignidades, profissões, etc. proprias das mulheres.re Emperatriz,

madre, actriz.ra3

3.o Os nomes das sciencias:teologia, higi.ena moral.

4.o As lettrasl4 do alfabetotas:lab,unap,las dos rr,lay gnega

5.o As figuras de dicção: elipsis, enalage, stnédoque, mdalepsis, apostrofe, etc.

Exceptrão-ser6 metaplasmo, pleonasmo, e hiperbatoa figuras da grammatica, que

são masqrlinas.Hiperbole é dos dous generos.

Num. tÍ^. Nomes masculinos pela terminação.

São masculinc os nomes terminados:

Em e: postre, vinagre. §ão se comprende,mlaT os nomes emumbre.)

Emi: aleli, maravedi.

Em o: arco, trutndo, palo.

Emu: espiritu, biriai.

[p.21]Em ni pan, almacan, festin, betun §ão se compre,nde'mr4 os nomes emion,

e zon.)

Em n collar, placer, dolor.

Em s: as, gas, tnes, interes, críos. §ão se compre,n6a*t+e os nomes em Íes, e zs.)

Emt: zenit, uimoú.

Emx.' carcffi, relox.

Emy: guirigcy, com)oy.

r4r 6'rlgrms 1848 deatguns /858
ra2 mulherqs. /848: mulheres: /858
r43 tr'.mlrera iz, madre, afrt 1858: Emperatriz, madre, ast-tz 1848
la lettras 1858 : let.as 1 848
r45 alÍhbeüo 1848: a\phabeta 1858
16 Exceptuão.se 1848: Exceptuam-se 1858
147 compre,ndem /848: comprehendem 1858
r4 comprendem /848: comprehendem /858
rae comiprendem 1848: comprehendem /858
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Excqções: os seguintes são femininos.

Bmbarie, barbaridade barbaria

Eme:

ave.Ave,

Base,

Calle,

Canrc,

Catástrofe,

Chinche,

Clase,

Cohorte,

Efr.gie,

Especie,

Estirpe,

Fase,

Fé,

Fi.ebre,

Frase,

Fuente,

Hambre,

Hueste,

Indole,

Ingle,

Leche,

Lente,

base.

nra

came.

catastrofe.15l

percevejo

classe.

cohorte.

effigie.

especie

estirpe.ls

phase.

ft.

febre.

frase.l55

fonte.

fome.

hoste

indole.

virilha"

leite

le,nte de oculo.

Intempuie,

Muute,

Mugre,

Nante,

Nieve,

Nodte,

Nube,

Patente,

Peste,

Piramide,

Plebe,

Progenie,tss

Prole,

Raigambre,

Salve,

Sangre,

Saudde,

Sede,

Seríe,

Sierpe,

Simiente,

Suerte,

Superficie,

Tangente,

interyerie.

morte.

zujidade

nave, navio.

neve.

noite.l50

nuvem

patente.

peste.

piramider52

plebe.

progenie.

prole.

rairame

salve

sangue.

saudade.

sé.

serie.

serpe.

semente.

sorte.

superficie

tangente.

rso noite I 848 : noute I 858
r5l catao+.ofe 1848: ca&rsflophe 1858
152 piramide I 848 : pyramide 1858
r53 Progenie,' : 'Progenie' 1848 1858
rí estirpe. 1858: xtfupe 1848
r55 frase 1848:phnse 1858
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Llatte,

Menguutte,

Mente,

Molicie,

Diócesi,

ÀrÍano,

Ctcel,

Decretal,

rs Em /8i8 :Ed t84B
r57 Em /8i8 :Bn' lB4B
158.ào 1848:náo 1858
r5eR.- /8i8:E;nf I84B
1@ Em /8i8 :Ed I84B
t6r Em /658 :-r,ut* 1848

lpl22lBmts6 i:

EmrsT o:

Fmlse /.

Emr@ n:

Imagen, rmagem Sien,

Clin oucrin, clina ou crina. Sarten,

Eml6l r.'

Metropolt, metopoli

Nao, nào.158

Aguarniel, agua-meL

Piel, pelle

fonte da

cúeça

sartil

feL

saL

Hiel,

Sal,

Cal,

Col,

chave.

mingoante.

mente.

mollicie.

diocése

mão.

cú
carcere

couve.

decretal

Liebre,

Tarde,

Temperie,

Totre,

Varistte,

lebre

tarde

te,mperie

torre.

variatre.
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Coltflor,

Flor,

Mies,

Tos,

Trox,

Grsy,

cowe-flor162.

flor.163

colheita

tosse.

celleiro.

Emla s.'

Emx.'16

Emy:ro

Labor,

Segur,

Res,

Ley,

lavor.

hacha

d'armas.

rês165

geL lei

[p.23]Ha algumas mais palavras'6, que soffiem a mesma excepçãq especialmente

das terminadas em e; poremr6e omittem-se poÍ set'7o obsoletas.

Num. lL Nomes femininos pela terminação.

São femininos os nom6 terminado Em a, em d, e em z.Ex. AlmdTr, cena, cara;

bondd, tnerced, salud; paz, ctaz,luz, etc.

Em umbre : rruchedumbre, pes adumbre, etc.

Emion e smzon; opinion, re§on, razon.

162 couve-flor I 848 : coave-flôr /858
163 flor 1848: flôr 1858
reE- LBSB:'Ed rB4B
r6t ,ês 1848 : rez 1858
166rx:t IBSB:,x., lB4B
w uy:t 1858:'y.' 1848
168 algumas mais palavras 1848: algmaspalavras mais 1858
r6e po."- 1848 : porém, 1858
170 ser 1848: sere,m 1858
r71 Alma 1848: alma 1858
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Em rls: bilis, crtsis.

Excqções: os seguintes são masculino.

Antipoda,

Axioma,

Clima,

Crtsma,

Comda,

Dia,

Dilema,

Diploma,

Dogma,

Drama, e seus

com1nstos,l7a

Ardid,

Aspid,

Ataud,

Almira,

Arroz,

antipoda.

ânoma.

clima

crismalT3.

cometa"

dia

dilemma

diploma

dogma

drama.

ardil

aspidel76.

atauderT8.

almofariz

ATTOZ

Ema:r72

Fm al'tts

Emz:

Enigma,

Entimema,

Idioma,

Planeta,

Poana,

Prisma,

Problema,

Programa,

Ststema,

Sintoma,

Cesped,

Laud,

Talnatd,

Caliz,

Lapiz,

emgma.

enthlm.e,ma

idioma

plmeta

poêma.

prisma

problema

proglzlmma

systema.

sym.ptoma.

relva.

alaídern.

talmud-

calizrTe.

lapis

rDtai' :'u' 1848 1858
rR srisma 1848: chljsma 1858
174 compostos, 1848 : compostos. /858
r75 

'iú'i . 
,d., 1g4g 1g5g

176 aspide 1848: aspid 1858
r77 úúfu /858: alúde 1848 conigidona errotaporaalaúde
r78 ataude 1848 : ataíde I 858
r1e c liz 1848: calix 1858
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Avesttuz,

Bamiz,

Bastion,

Embrion,

Àríorrion,

Anis,

Apocalipsts,

Ertasis,

avestruz

veniz-

bastião.

embriãol80.

momao.

anisl8l.

apocalipsils2.

extase.

Maiz,

Tapiz,

lp.24lFÃtone zon:

Em rs

Smampion,

Talion,

Cormon,

Genesis,

País,

milho.

tflpiz

saxaryo.

talião.

coração

genesis

iris.

paiz

Iris,

Num- 13. Observações sobre o geneto de alguns nom"es substantivos.

Ha alguns nom6 que, sendo dos dous sexos, não teml83 com tudo mais do que um

genero. Assim raton, rato; anervo, corvo; são masculinos, ainda que se falle das fe,meas:

aguila, agaia;perdiz,perdiz; são femininos, ainda que sefalle dos machos. Para distinguir

o sexo é preciso ajuntar-lhes as palawas macho, macho; hembra, femea; dir-se-ha /a

perdiz madto; ou mudando a frasere: la hembra del cuervo, el macho dd. aguila.

Ha outros nom6 que são coÍrmuns ao home,m e á mulher, e que mudãor8s de

genero segundo o sexo, que se lhes atribue: estes são os seguiffes: virgen, mwtir, testigo,

complice, consorte, homtcida, sirviente, e outros semelhmtes: assim diz-sel el virgm

Antonio, la virgm santisima; este mwtir, la gloriosa martir; el dicho testigo, la testigo

Juou, e,ts.

rm embrião 1848: embryáa 1858

"r anis 1848:aaís 1858
182 apocalipsi 1848: agatypse ,Í858totr- 1848:teem1858
ls frase 1848 : phrase 1858
It5 

-udão 1848:mÁam 1858
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Ha alguns nomes, que são dos dous generos, e são os seguirúes: albalá, alvarâ;tú

&tdtefira, anathema;l87 diadema, diadema;l88 epigrama, epigramma; hermafrodita,

hermaphroüô* neuma, neuma; dote, dote;qrumte, ponte; canal, canal; m(ygen, Ínargem;

lpt.25luucar,assucar; mtr, muro); cutis, cús; e tribu,frba.

Ha outos que mudãdEe de ge,nero segundo a significação: são os seguintes:

Clave, cravo (instnrmento),reo mascalino.' clave (t. de musica),ter feminino.

Cortert» (derivado do verbo cortar) córte,le3 rnasculino: côrte del rei,

homenage'm,r% ferninino.

Dobla, dobra d'r-t" vestidq mascultno: dobrez,feminino.

Frente, fre,nte, faúad4 t r0 mas anlino: fronteleT,testa, feminino.

Hru,m6lho,feixe,mascalino:face,supefi cie,feminino.

Orden, ordem, boa disposição das cousas, mascalino: ordem d'trnareE

aúoridadele,femtnino.' ordem religiosa, orde,m sacra, etc. dos dous generos.

Parte, noticia, participagão official, mascultno ?@ parte, porçáo, feminino.

P a, tm peixe, mas cal in o : p ez, femtnino.

Tema, themq masculino: teimq porfi4feminino.

Vocal,vogal, que tem direito de votar, mascultno:letüa vogal,femtnino.20r

Nam.14. Do Numero.

(1) Com os nomes proprios de mares, usa-se do masculino: el mar pacifico, negro, els. e nrmca se
dtz la mar pacifica, negra, etc. Os seus compostos são femininos: bajo mar, pleno mar, etc.

rs alvaú; : alvaráo 1848 1858
rr anathema; : anaúema: 1848: rlrrárhema: 1858
r88 diadema; : diadema: 1848: üadêna: 1858
lEe 

-udão 1848 : rltdam 1858
rs 

linstnrmento), 1858: (instnrmento) /848
rer 

1t. de musica), 1858: (t. de musica) /848
lD 

'Corte,' (derivado do verbo cortar) 1848 :'Corte'(derivado do verto oortar\, 1858
Its córte, 1858: córls; 1848
l%hommagem, /858: homenagm; 1848
resd'u tB4B: derm I85B
r% fachada, 1858:faphaÁa. 1848
rry fronte 1848 : frerrte 1858
198 d' ,-, 1848: de...ma 1858
rD autoridade t 848 : auclroridaÃe I I 5 S
m'maqculino:t : tmaqculino;' 1848 1858
201 vogal, que t€m direito de vohro 'masculino': lettra vogal, 'feminino.' : lettra vogal, 'fe,minino': vogal,

que tem direito de votar, 'masculino' 1848 1858
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O Numero é a propriedade, que terd.Cz os substantivos de indicar a unidade, ou a

pluralidade Ha por tmto dous numeros: o Singular e o Plural.

O Singular indicauma ú pessoa, ou cousa; conD: un hombre, um homem.

h.26]O Plural indica mais do que uma pessoa ou cousa; coo: hornbres, homens.

Nurn 15. Formação do plural nos substantivos

Primeira Regra. Os substantivos, que no singular terminão2o3 em vogal brevg

formãdo4 o plural, accresce,ntmdo ums ao singular. Exe,rylo:

Singulax. PluÍal

Segunda Regra. Os substantivos, que no singularterminãozo6 e,m consomte, ou em

vogal longa, isto é accenfuad4 ou nos ditongos2oT e, ?, ol, tü, formão2ot o pural

acsrescefrando a syllúaas ao singular. Exemplo:

Singular Phnal

Alma

Calle

Arco

Espirttu

Baját

Aleli

Ley

Almas.

Calles.

Arcos.ms

Espiritus.

Bajaes.

Alelies.

Leyes.

'* tsm 1848 teem 1858
2o3telrmioão I 848 : teminam I 858
2@ fo.-ão 1848:fomam 1858
m5 tfupss.f 1858 :'Arcos' 1848
2ffi terminão 1848: terrrirran 1858
2m ditongos /848: diphthongos /858
208 for-ão 1848: formam 1858
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Se a consoante final é z,mttda-se em c. Exerylo:

Buey

Convoy

Canal

Rey

Árbol

Razon

Nua

Paz

Bueyes.

Corwoyes.

Canales.

Rcyes.

Arboles.

Razones.

Nueces.

Paces.

llr.27pxcqções. 1." Os substantivos, que no singular terminão2@ e,m é longo,

formão210 o plural accrescentando ums ao singular. Exerylo:

Pies.

CaÍes.

O mesmo acontece com as palawas softi, pqtá, mamár softis, papá§, mamas.

Mmavedi forma o plural maravedis, mwattedtes e mwavedises.

2.u Os nomes compostos, cuja segunda palavra estiá no plural, não softe,m

alteragão nenhuma2rr. Ex. el cortapluma.s, un besammos: los cortaphtmas, aÍtos

besamanos.

3.n Os nomes, que no singular termmáo2l2 gm as, ês, is, os, rts, crz, ez, iz, oz, rtz

breveq ftcão2r3 invariaveis no plural. Ex. Crisi,§r4, viernes, cáos, tesis, Peraz, Sanches.

Porerrfls quando a syllaba final destes nomes é tong4 formão2r6 o plural accresce,ntmdo a

2@ terminão 1848 : termirram I85E
2to for-ão 1848:formam 1858
2rl n€nhuma 1848: atgama 1858
2r2 .er ineo 1848:tsrmnam 1858
2r3 frtu 1848: ficam tSsB
214 rcri*ir, 1g4g: 'crisis' /g5g
2rs Porem 1848 : Psrém I 858
216 formão 1848 : formam 1858

Pié

CaÍe
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syllaba as segrrndo a rep geral. Ex. interés, (ynés, més, Valdés: interéses, (yruises,

meses, Valdeses.

29



CAPITI]LO Itr.

Num- lG Dos AQiectivos.

O Adjectivo é uma palavra, que se ajunta ao sústantivo, e que serve paÍa exprimir

as suas qualidades,ou para determinar a sua significação; como: bueno,bom.

Coúece-se um adjectivo qumdo se lhe podd" ajuntar esta palavra cosq cousa.

A*simgranfu é adjectívo,porque se poddrs dizer cosa grande, cotsagrande.

O adjectivo não poddle subsistir sem um zubstmtivo expÍesso ou occulto. O

genero e o numero do [p.28]srbstmüvo é que faz o generq e o numero do adjectivo.

D'aqui vem pois aÍepgerat O aQjecttvo deve sempre concordar eÍn geÍtero e mtmero

com o substantivo, a que se refere.

Num. 17. Formação do feminino dos ad.jecíivos.o)

l" Regra. Os adjectivos terminados em o, ete, ou ote, fotmádã o feminino

mudmdo a ultima lelÍr.*2r em a. Ex. bueno, santo, regordde, grwtdote, fazem.o feminino

buena, s@tta, regorfuta, grondota.

2" Regra. Os adjectivos, que teÍm:rrác,z em dor, tor, an ott on, formãoz3 o

feminino accrescerúando-lhe um a. Ex. traidor, protector, haragan, gloton, fazem o

feminino traidora, protectora, haragana, glotona.

o) Os adjectivos hespanho6s<hespanhses 1848 : hespanhóes 1858> não t€m< tm 1848 : tee,m

1858> uma terminação aspecial paÍa o genero nzutro< neuto; 1848 : neluto: 1858>; errprega-se em seu

lugar a terminação ma-sculina

"'pod" 1S4S:úde 1858

"tpod" 1848:fids 1858

"'pod. 1848:p6de 1858
m fotmao 1848: fotmam 1858
2r leffia tBsB tlefra lB4B
D tsminão t 848 : tsrminam I 858
u formão 1848: formam 1858
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3" Regra. Os outros adjectivos conservãoPa no feminino a terminação do

masculino. F;x. persa,fuerte, obediente, nahtral, util, comun, regular, supertol2\ anteríor,

etc.

Excqção da ultima regra. Os adjectivos, que se referem a uma nagão ou a uma

cidade, terminados em consoante, tomáo% um a depois da consomte, pdra formar o

feminino. Ex. espafiol, portugues, frances, andaltn, fomá&6 o feminino, espaftola,

porfrtgtresa, francesa, mtdaluza. Mas qumdo estes adjectivos terminão227 em vogal

seguem as regras estabelecidas.Ex. persa, fuabe, parisiense, portuense, toledano; fazem

pers a, árabe, ptisiens e, porfiiense, toledana.

Nurn 18. Formação do plural dos adjedivos.

O pluml dos adjectivos forma-se da mesma maneira, que o plural dos

sústmtivos.

[p.29lNuno. 19. Adj ecttvo s que p erdem algumas lelÍr a*

1.o Os adjectivos uno, alguno, ninguno, bueno, malo, primero e postrero seguidos

dos seus zubstmtivos, perdem o o final, ainda que se interponha alguma palawa. Ex.

UrPs hombre, ningun libro, un pobre soldado. Porede não se zuprim#o o o, quando o

zubstmtivo não está expÍesso e,m seguida, ou Erando o adjectivo não concorda com elle.

Ex. uno de los poetm; Fanmdo primero; el primero no havenido.

O adjectivo tercero perde ou conserya o o indistinctmente.Ex. al tercer dia, ou

al tercero dia.

@ Superiora e mayora úo substantivos, como coronela, presidenta, etc.

z conservão /848: conservam /858
% tomão 1848:tomam 1858
u6 formaa 1848: formrrr. 1858
»7 trrrmirrão 1848: terminam 1858
22EÍ[Jn' lE4B:'ut' lBiB
»ePorcm 1848:Psrém 1858
230 suprime /848: supprime 1858
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2." O adjectivo santo perde a syllaba lo antes dos nomm proprios; como: §az

Pedro, San Antonio. Excepl;rúo-sd3l os quatro nomes seguintes: Dorningo, TomáP2,

Tomé, Toribio.

3.o O adjectivo ciento perde a syllaba /o antes dos substanÍtvos, e daspalavrasmtl

e millones; porend3' não a perde nos mais casos. Ex. cien mil hombres, cien millones:

ciento y veinte, hay ciento.

4." O adjectlo grmde, precedendo a um sústmtivq perde algumas vezes o de e

outras o conserya. Ordinariamente perde-o, se o sústmtivo seguinte principia por

consoante; e não o perde, se o substantivo principia por vogal. Ex. Gran RelPa, gran

soldado; grande odio, grande amistad.

Se o adjectivo granfu significa grandeza de volume ou de extensão, colloca+e

ordinariameile depois do sústantivo; como: unaplaza grande, un jardin grmde.

A suppressão destas letfas nunca tem lugar no plural. Dir-se-ha: algunos

hombres, los Smtos Padres, grmdes gmerales. Tambem não te,m lugar na terminação

feminina dos adjectivos do 1." e 2." numero; como: tma casa, SanÍa Ana. Mas tem lugar

nos adjectivos ciento e grmde, concordmdo com nomes femininos; como: cien ovejas,

una gran rsyna.

[p30]Nurz, 20.Obsemações dcerca d,os nomes d.iminutivos e augmentativos.

A maior parte dos zubstantivos e muitos adjecüvos ted35 em heqpanhol

dimiraniv os e augmentativ os.

Os diminutivos terminãots6 ordinariamente em ito, ico, illo, uelo, e algumas vezes

em ete, ejo, in. Ex. hombre, faz hombrecito, hombrecico, hombrecillo, hombrauelo;

m:ugerrfazmugercita, mugercíca, mugercilla, mugeruuela; sefrora,fazsefrorita.Q)

231 Fxceptuão-se 1848: Exceptuam-se /858
232tTomás' :'Tomas' 1848 1858
a3 ponem 1848 : porém 1858
2t4tÚFnke'f IS4S: 'gran Rey' /858
235te- 1648:tm. 1E58
2x tsrminão 1848: teminam 1858
(r) É mui notavel, que sendo os Portuguezes tão amigos de diminúivos na sua conversação, que
prestando-se sua lingua com tanta facilidade afaz-er ríiminutivos, caregão<careçÁa 1848: careçam 1858>
devoz equivale,nte a luftss, em inglez; fuÍademoi.selle, em frmcez: e seftorita4seflorita,' .''senhorita"' .I84E.'

'senhoritq' 1858> em hespanhol. Parece-me que este ultimo poderia ser adoptado sem grande difficuldade
pelos Escritores <Escritores 1848 : escriptores 1858> Poúuguezes<Portuguezes 1848 : porhrguezes
1858>, assim como vejo adoptar não só palavras, mas até frases<frases /848 : pbrases /858> vindas

32



Os augmedativos terminão237 ordinariamente em azo, on, ot&t e algumas vezes

emacho ouucho.Ex. hombre, hombron,hombreton, hombrruo, hombraonazo?e rnuger,

Íln gerona, tnugeron(za; gmnde, grandoÍ,e, grandon, grmdaza.

d'alem<d'alem 1848: d'a[ém 1858> dos Pirineos <Pirineos 1848:Pyerleos 1858>.
N'uma(N'uma 1848l.Emuma /858> obrra impressa em LondÍes [829]< Í18291 1848: (1829)

1858> sobre Educação, escrita<escrita 1848 : escripta 1858> por um sujeito de talento, e que conhece
perfeitamente a sua lingua propria, te,nho visto adoptadas as palawas desappontado e deboché a primeira
lomada do inglez em lugar de frusnado, baldado, logrdo, etc. a segunda do francez em lugar de
libertino, dissipdo, reluado, licerrcioso, vicioso, etc. No Diccionario<Diccionario /848 : diccionario>
1858> da lingua Porârgueza<Portrgaeza 1848 : prnryueza 1858>, de Moraes, edição de 1789, está a
palavra luladamoesella, tomada do frmcez, mas por ninguem usada, que zu saiba" Com quanta mais raáo
se poderia adoptar a palavra hespanhola Sefrorita<'Súoita' : 'Se'nhorita' 1848 1858> na accqçãa
referid4 quando não ha equivalente na lingua portuguezq o drcidirão os litte,rztos imFarciaes. (Gran.
portuguaa-ingleza, Edição de l8/.8, do illustre linerato D. José de Urcullu)
ts1 Íerminilo 1848:torminam 1858
238 to1"t 1848 :'ote,' 1858
tse hombretonazo' 1858: hombretonazo,' 1848
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[p31]CAPITIILOIv.

Nutn 2l.Dos grrúos de signifuação dos adjeclivos.

Podem os adjectivos exprimir a qualidade do substantivo de tres maneiras

differentes: sinTrlesmefre corn comparagão, ou no maior gráo de perfeição.

Ha por tanto tres gráos de qualificaçás. Positivo, Compuativo, Strperlativo.

O posittvo exprime a qualidade simplesmmte; é o adjectivo simples; como:

bueno, bam" p equefro, pequeno.

O compmaíivo exprime a qualidadecom comparação.

Quando se comparãd{ duas cousaq resulta que uÍna é superior, inferior, ou igual

a outra.

Ha pois tres coryarativos. Coryarativo de superioridade. Comparativo de

inferioridade. Comparativo de igualdade.

Num.2L ComparaÍivo d.e igualdade

Nas coryarações de igualdade, o primeiro membro da frasdal comparativa,

forma-se em hespanhol pelo adverbio tan, com os adjectivos, participios passivog e

adverbiosfa2 pelo adverbio tanto com os verbos; e pelo adjectivo tanto, tanta, tantos,

tantas, com os substantivos. O segundo membro da comparação forma-se pelo adverbio

cornoi e referindo-se a um verbo forma-se poÍ corno, ou por c"uanto. Ex. Pedro es tan

prudente como srt hermano. Pedro ha sido recompemado tanto conto, ou tanto cuanto

merece.

Quando o adverbio tan eqúvale ás palavras a tal punto que, não exprime

comparagão. Ex. Pedro es tan modesto que todos le aman.

Num. 23. ComparaÍivo de superioridada

m comparão 1848: comparam 1858
2ar frase 1848:phrase 1858
242 adverbios; 1848 : adverbios: /858
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Forma-se em hespanhol o comparativo de supe[p.32]rioridade pelas palarnas

fiias... que.Ex. EPat honor es mas estimable qrc la riqueza: a honra é mais estimavel do

que a riqueza.

Neste caso e orúos se,melhailes não se f:aú;.z em hespanhol a palavraportugueza

do.

Quando o comparativo rnas está repetido nos dous me,mbros da mesma fras*4,

para especifrcar a mutua relação d'elles, põe-se a palava cttmto antes do comparativo do

primeiro membrq e tanto antes do comparativo do segundo me,mbro. Flx. Cuantdas mas

virhrosos son los hombres, tanto rna,s son felices: quanto mais virhrosos são os homens,

tanto mais são felices.

Estas palavras cuanto e tanto são adjectivos qumdo estiio reunidos a sústantivog

e tomão2tr o genero e o numero dos substantivos.F,x. cuantos mas vicios tiene el hombre,

tantas ml§ perus sufre: quantos mais vicios tem o home,m, talrtas mais penas softe.

Num- 24. Comparativo d.e inferiorid.ade"

Forma-se em hespamhol o comparativo de inferioridade pelas palavras m,enos...

que. Ex. Pe&o es menos orgulloso que sz, hermano?q Pedro é menos orgulhmo do q

seu irmão.

O que fica dito do comparativo de superioridade é applicavel ao comparativo de

inferioridade34

Nutn 25. Obsemações dcerca dos comparaüvos.

l.o Qumdo ha mútm comparativos reunidos basta exprimir umavez o signal de

comparação pelas palavras respectivas rn(N, ÍneFtos, tan, tanto, etc. applicando-a á

primeira palavra da coryaração, se,m rcpett-l*ae nas orúas. Ex. ToFg hermano es mas

prudente, moderado y obediente que tu; teu irmão é mais prudente, moderado e obediente

24'Bl IB4B: 'el' /8i8
24 frase 1848:phnse 1858
245 rCrlarúq m*qt 1848:tcuanto mas' /858
N tomãa 1848 : tomam 1858
247 her.aoo:' t 858 : \efiarro| I 848
24 de inferioridade 1858 : dainferioridade 1848 corrigidona erratapnrade inferioridade
2ae repi-la 1848:repeÉ-la 1858
25o:I\rr rB48:'trl tB58
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do que tu. Pod#t, com tudo, tambem dizer-se: mas prudente, mas moderado y mas

obediente.

[p.33]2." Qumdo no primeiro me,mbro da comparação ha um comparativo de

zuperioridade, ou de inferioridade, reunido a um comparativo de igualdade, attende-se ao

ultimo comparativo pam formar o segundo me,mbro. Ex. EF2 orgulloso es tan ptnible y

mas desgraciado qrc el avaro: o orgulhoso é tão punivel e mais desgraçado do que o

avaro: es mas desgraciado y tan punible como el avaro: é mais desgraçado e Íâo punivel

corno o avaro.

Nunt 26. Do sryterlalivo.

O superlativo exprime a çalidade levada ss maioÍ gráo de perfeição, ou seja em

mais, ou em me,nos. Ha dous srperlativos: o superlativo absoluto e o superlativo relativo.

O superlaüvo absoluto exprime a qualidade no gúo mardmo, mas absolutammte,

isto é se,m comparação.

Forma+e em hmpanhol este zuperlativo, pondo o adverbio rury antes do

adjectivo. Ex. EP53 reyno de Portugal es muyfentl: o reino de Portugalé muito fertil.

A maior parte dos adjectivos hespanhoese te,m outo superlativo terminado em

isimo. Forma-se ajrmtando a terminaçáo isimo ao adjectivo, quando este termina em

consoante. Ex. sutil, capaz; sutilistmo, capacisimo. Quando o adjectivo termina e,m vogal,

forma-se o superlativo susbtituindo a ultima lettra do adjectivo com a terminação isimo.

Ex. Sant&ss, dulce; santisimo, dulcisimo.

Ha varias observaçõesafazer sobre a formação deste superlativo.

1.o Os adjectivos terminados em co, go, a z vaná&s6 de orthografi#1 no

zuperlativo sem por isso serem irregulares. Ex. rico, vago, caprufst riquisimo, vaguisimo,

capacisimo.

2sr Pode IB4B:Pffie t85B
2s2'El' rB4B:'el'/8i8
253'El' I84B: 'el' /8i8
2s 

hesp"tth6,s s I 848 : hespanhóes /858
255 rgsntor fi48 :'santa' 1858
256v ião 1848:vanam 1858
257 o"thografia 1848: orthographia 1858
x8'eÂçnz;' :'qnz! 1848 1858
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2." Osre adjectivos terminados emble fazw o [p.34]superlativo em bilisimo.Ex.

aÍabl", terrible ; afabilisimo, terribilis imo.

3.o Os adjectivos terminados m,fico formãox0 o superlativo emficenÍtsimo. Et-

benefi co, magnifico ; b eneficentis imo, magnificerúisimo.

4.o Os adjectivos terminados em tente perdem o í, qumdo são derivados de verbos

latinm da segunda conjugação.Ex. ardiente , valiente; arfuntisimo, valentisimo. Mas não

perdem o í Erando são derivados de verbm da quarta conjugação laÉna.Ex. obediente,

obedientistmo.

5." Os terminaôs em io ordinariamente formão-sd6r só com a tsrminaçáo simo.

F;x. necio, soberbia; necisimd62, soberbisimo. Diz-se, com tudq fiístmo, agriísimo,

piísim&3.

6." Bueno, fiel e fuene, formão2n bonisimo, fi.fulisimo, fortisirto.

7 ." Célebre, libre, misero, fazm celeberrimo, libewimo, miserrimo.

8." Antiguo e inicuo, fazem antiEtisimo, iniquisimd" (o u pronrmcia-sd6 no

positivo, mas não no srperlativo).267

9." Nuetto, sagrado e sabio, fazemnwisimo, sacratisimo, sapientisimo.

Ha alguns adjectivos que exprimem por si sSs s significação dos comparativos e

zuperlativos: são os seguintes:

Coryarativos. Superlativos.

Mejor

Peor

Mayor

Menor

25e 
Os adlectivos /858: O adjectivos /848

2@ for-ão 1848:formam 1858
26r formão-se 1848: formamse /858
20 hecisimo' /858: hecísimo' /848
26 piísimo /858: piisimo /848
M formão 1848: fotmam 1858

"t'ioiqoi"i-o' /858.''iniquisimo! I 848
26 pronuncia-se 1848: pronuncía-se 1858
267 superlativo). 1858: superlativo.) /848
26 Mejor Optimo.' : Mejor OpÉmo.1848 1858
26e ?eor Pesimo.' : Peor Pesimo. 1848 1858
270 Mayor Maximo.' : Mayor Maximo. 1848 1858

'r Mernor Minimo.' : Me,nor Minimo. 164E 1E5E

Optimo.2§

Pesimo.26e

Mmimo.27o

Minimo.nr
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Supuior

Inferior

Supremo.2n

lnfi.mo.273

Os adjectivos supertor e inferior regem a preposigão ti, tanto em hespmhol como

em portuguez. [p.35]Ex. su merito es superior á su reputacion.' seu merito é superior á

sua reputação. Com o adjectivo mrtyor dir-se-hid7a: es mayofls que su reputacion: é

maior do que zua reprúação.

Num. 27. Dos SuperlaÍivos relaíivos

O superlativo relativo exprime a qualidade no gúo marimo, mas relativamentq

isto é, com coryaração.

Forma-se em hespmhol este zuperlativo pondo antes do adjectivo, o adverbio zas

precedido do artigo. Ex. Pedro es el mas sabio de los hombres: Pedro é o mais súio dos

homens.

Quando se queÍ exprimirum superlativo em me,nos, usa-se dapalavramenos ffi,
lugarde mas.Ex.n6 fufi hermano es elmenos rtco: meu irmão é o menos rico.

Sendo rn6yor, menor, mejor, peor, superior e inferiori comparativos por si

mesmos, basta sómente pôr o artigo antes d'elles, para se poder formar um superlativo

relativo. Ex. Antonio es el mejor de todos los hombres.' Antonio é o melhor de todos os

homens.

'z2 'St4rerior Sup,re, no.' : Superior Supremo. 1848 1858
z3 'Iilferior Infimo.' : Inferior Infimo. 1848 1858
274 dir-se-hia /848: dir-se-[a 1858
ns'tn yot' : 'maio/ 1848 1858
276Fl*.1858:Ex IB48
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CAPITTJLOY.

DOS ADJECTTVOS NI.JMERAES.

Os adjectivos mnneraes determinão'7 2 significagão do zubstmtivo

accresceúando-lhe uma ideflB de numero ou deordem.

Ha duas especies de adjectivos numeraes. Os adjectivos nmmeÍaes cardinres e os

adectivos nume(?es ordinres.

lp.36lN wn. 28. Adj ec'livos numetaes cardinacs.

Uno,una

Dos

Tres

Cuatro

Cinco

Seis

Siete

Ocho

Nueve

Diu
Once

Doce

Trece

Catorce

Qutnce

Die y seis

Diez y siete

Um, uma

Dous, duas

Tres

Quatro.

Cinco.

Seis

Setdr.

Oitoxo.

Nove.

Dez

Anze.

Doza

Treze

Quatorze.

Quinze.

Dezeseis.

Dezesete

m detsrminão 1848: determinam /858
n8 idg- tB48:id& r85B
27esee IB48:setÊ lB58
2m oito lB4B:oata l85B
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Diazy ocho

Diez y mteve

Veinte

Veinte y ano ouundr)

Yeintey dos, eÍc?e

Treinta

Cuarenta

Cinanqta

Sesenta

Setenta

Ochenta

Novenla

Ciento, cien

Ciento y uno ouuna

Dosciefios

Quinientos

ft,.37)Mil

Mily ciento

Mily quinientos

Dos rnil

Cien mil

Quinientos nil
Un millon

Dezoitdtl.

Dezenove.

Vinte.

Vinte um.

Vinte dous.

Trinta

Quarenta

Cincomta"

Sesse,nta"

Setentds3.

Oitentde.

Noventa.

Cem, ce,lrto.

Cento e um.

Duzentos.

Quinhentos.

Mit
Mil e cem.

Mil e quinhentos.

Dous mi[.

Cem mil.

Quinhentos mil

Um milhão.

Os adjectivos numeraes cardtnaes são invariaveis, excepto uno e os compostos de

ciento, que tambem tenr285 terminagão feminina. Ex. Una mujer, doscimtas personas.

0) Na conversação famiüar diz-se frequentemente veintiuno, veintidos, etc.

281 Deroito 1848:Dezoats 1858
2nYtnts dous. oz. 1848:Ynte dous, erc. /858
283 S"t*tu 1848 : Sefisnta 1858

'uoit*tu 1848: orÍenta 1858
285te- 1848:tpem1858
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Num. 29. AQj ecÍivos numeÍaes ordinaes.

Primero

Segmdo

Tercero

Cuotto

Quinto

Sesto

Septimo

Octatto

Nono

Décimo

Undécimo

Duodécimd\g

Décimo tercio

Décimo caarto

Décimo quinto

Décimo sesto

Décimo sqtimo

Décimo octavo

Décimo nono

Vigesimo

Vigesimo primoÇ)

1p.3B)Trigesirno

Cuadragesimo

Quinanagésimo

Primeiro

Segundo.

Terceiro.

Amrto.

Quinto.

Sexto.

Setimdffi.

Oitav#7.

Nono.

Decimo.

Undecimo.

Duodecimo

Decimo terceiro

Decimo quarto

Decimo quirúo.

Decimo sexto

Decimo setimdse.

Decimo oitavdo.

Decimo ncno.

Vigesimo.

Vigesimo primeiro

Trigesimo.

Quadragesimo

Quinquagesimo

o) Não se deve dizer vigesimo primero<ligésimo prtntero' : 'vigesimo primeiro' 1848 /858à nem
vigesimotercero<\igesimotercero': ligesimotercero'1848 1858>, etc. deve dizer-se vigesirnoprtmo,
vigesimo tercio<Tigésimo tercio' : \igesimo tercio' 1848 1858>, trigésimo tercia, etc.

286 Seti-o /848: Settimo /858
287 Oitavo 1848 : Ontzvo 1858
aB Duodécimo' : Duodecimo' 1848 1858
2te seti-o 1848: setfimo 1858
2m oitavo 1848: otúavo 1858
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Saagésimo

Septuagesimo

Octogési.mo

Nonagésimo

Centésimo

Centesimo primo

Milésimo

Milésimoprtmo

Sexagesimo.2el

Septuagesimo

Octagesimd'.

Nonagesimo

Centesimo.

Centesimo primeiro

Millesimo.

Millesimo primeiro.

Alguns destes numeraes ordinaes admittem oufa terminação e,m ezo. No

Diccionario da Acadmia de Madrid achão-se2e3 os seguitres: cinqueno (ant.), seteno,

noveno, diceno, onceÍto, doceno, treceno, catorceno, qutnceno, dieziseiseno (ant.),

diaiocheno (ant.), veinteno (ant.), treinteno, cuarenteno (ant.), cincuenteno. Poredq são

muito pouco usados. Havendo mútos numeÍos ordinaes não se podem empÍegaÍ os

acabados em eno. Poddes dizer-se treinteno; mas não treinteno quinto, nem, treinteno

cinquano.

O numeral cardinal substifue algumas vezes ao numeral ordinal: neste caso deve-

se pôr o zubstantivo antes do numero cardinal. Ex. La pagina sesenta ot sexagésimd%.

Mas não se podde dizer la sesmta pagina.

Para exprimir as horas do dia ou da noite2e8, emprega{e em hespanhol o numeral

cardinal precedido do artigo la ou las. A palavra hora ou horas nunca se exprime nmte

caso. Ex. es la una, é uma hora: son las tres y media; são tes horas e meía.2» fuíeio dia,

meia noitéoo, empregados para marcar a hora, exprimem-se poÍ las doce; ajmta-se de la

noche ou del dia qundo as circumstarcias o exigem. Assim quando e,m [p.39]portuguez

se diz, chegou á meia noitdot; em hespanhol dir-se-ha Uego ,i las doce dela noche.

2er Sexagesimo. 1858 Sexagesimo /848
22 Octagesimo I 848 : Octagesimo /858
2e3 achão-se 1848: apham-se 1858
2% ciruumteno. Porem 1848: cinanenteno:porém 1858
2e5Pode l84B:P&e 1858
e'sexagésima' :'sexagesima' 1848 1858.

"'pod" 1848:fie 1s58
2e8 noite I 848 : rortts t 858
8 meia- : meia, 1848 1858
3m'noite' 

1848 :'roúe' 1858
3ol'noite' 

1848 :'noún' I 858
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A palarna hora ou horas exprime+e corn os numeros cardinaes, quando se marca

a Erantidade de tempo destinada afazEr uma cousa.Ex. ha estudiado caatro horas:

vendré dentro de seis horas, etc.Tambem sediz: Que hora es? Que hora ha dado?

Nuttt 30. Numerus collec'tivos.

Os numeros collecttvos exprimem uma certa quantidade de pessoas ou cousas

unidas, debaixo d'umdm só de,nominação.

Os collectivos mais usados são os seguintes: un par, una decma, una docerta, ana

m.edia docena, una quincena, Ltna veintena, una treintena, una cuorentena, utn ciento, un

centenar, una centeÍta, un mil, un míllm, un millon, un cuqtto.

Na poesia diz-96; un distico, un terceto, un cuarteto, ot una cuarteta, una

quintilla, una sextilla, una octava,una decima.

Nunr. 31. Numcros d.htribuüvos ou partiÍivos.

Os numeros panittvos exprime,m as partes d'um3B todo. São os seguintes: /a

mitad, el tercio, el quinto. Nos outros numeros emprega{e ordinariameúe o sústantivo

pmte precedido do numero ordinal. Ex. la cuarta parte, la decima parte, la vigesima

parte.

N um.32. N umer o s m ulüp licativ o s.

Os numeros maltiplicaivos, que exprimem o augmeúo progressivo, são os

seguitres: el doblo ov el doplo, el triple ot el triplo, el amdruplo, el quintuplo, el

deatplo, el centuplo. Diz-se cantidad doble, triple, caadrupla, etc.

3D d,uma 1946. ds:rlma lg5g
3036r,- 1848:deum/8i8
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[p.40]CAPITIILo vI.

DOS PRONOMES.

O pronome é uma palavra que se põe e,m lugar do nome, e que serve para evitar a

repetição delle. Ha seis especies de pronomes.

Pronomespessoaes.

Pronomespossassivos.

Pronomes demonstrativos.

Pronomes relativos.

Pronomes interr o gativ o s.

Pronomes indefinitos.

Num" 33. Dos pronomes pessoaes.

Os pronome pessoaes são os que designãdm mais particularmenteas pessoas, ou

os que se põem em lugardellas.

Ha tres pessoas: a primeira é aquella que falla: a segunda é aquella a quem se

falla: aterceiraé aquella de çem se falla

Os pronomes pessoaes são as unicas palanras, que em rigor admittem a

declinagão, porque varião305 de terminação, segundo que são o zujeito, regime directo,

indirecto, ou o complemedo 6:u-ulor preposição.

Accidqttes dos pronomes pessoaes.

Singulax

Sujeito. Regime Regime Complemento da

3u designão I 848 : d«lignam I 858
305 v "ião 1848:variam 1858
3ffid"-a 1848 deuma/858
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diÍecto. indiÍecto. preposição.

1i Pessoa...

2." Pessoa...

[p.4U3.'Pessoa

Masc.

Femin.

Nertro

l.u Pessoa

Masc.

Femin.

2i Pessoa

Masc.

Femin.

3.u Pessoa

Masc.

Femin.

Mi

Mim

Ti

Ti

Ét

Elle

Ella

Ella

Ello

Aqui[o.

Me

Me

Te

Te

Iz
Lhe

Ip
Lhe

I,E

Lhe

Le

o
La

A

Lo

o

Yo

Eu

Tu

Tu

ÉPs?

Elle

Ella

Ella

Ello

Aryillo

Me

Me

Te

Te

JVos

Nos

Nos

Nos

Os

Vos

Os

Vos

Nos

Nos

.líos

Nos

Os

Vos

Os

Vos

Les

Lhes

Les

Lhes

Plural

Nosotros

Nós

Nosotra

Nós

Vosotros

Vós

Vosotras

Vós

Ellos

Elles

Ellas

Ellas

Los

Os

Las

As

Nosotros

Nós

Nosotra

Nós

Yosotros

Vós

Vosotras

Vós

Ellos

Elles

Ellas

E[as.

ry Él' : Ét B$ fisa
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Ha outro pronome se chamado reciproco ot reJlaivo pertencente á

terceirapessoa, o que porser invariavel, corresponde aos dous nrmeros e generos.

§e, se. §e, se. ,Sl, si"

Não se devem confirndir os pronomes pessoaes é1, la, lo, los, /as, com os

artigos el, la, lo, los, /as. Os pronomes pessoaes estiio seryre juntos a um veúo, ou

pronome, e os artigos a um nome.

Observações

1.o No regime directo do singular masculino da b.AP.o pessoa diz-se çs6

bastante frequencia lo em lugar de le. A Academia de Madrid reprova este costume;

poredm está tiio estabelecido, que nÍio se olha como uma falta, especialmentequmdo se

refere a zubstmtivos, que significãd@ sêres inanimados: e mesmo a harmonia exige este

uso para evitar a repetição de sons iguaes. Ex. se lo hdrÜ entregado: obtavo el primu

pretnio, no lo mqece. Seria aspero dizq:se le he enffegado, no le merece.

2.u Qumdo os pÍonomes da l.u ou da 2.o pessoa se refersm a pessoas de grande

dignidade, usa-se do plural em lugar do singular, empregando as palavras nos e vos em

lugar de nosotros, vosotros, quer sejão311 o zujeitq quer o complemeffo d'uma312

prepsição. Os Preladosdizemir3 Nos Don N. O Bispo de N. ordenarnosy mandamos.

Os tífulos que se dão ás differentes pessoas são os seguifres: ao3ta Papa, Vuestra

Santidad ou Beatitud: a um Rei, Vuestra MagesÍad: a um Princípe, Vuestra Altaa Rml

oa Serenisimdrs: a um Cardeal, Vuestra Erniruncia: a um grande de Heqpanha, ou

minigtrq ou general, etc. Vuestra Excelencia.' a um Bispo, Vuestra Sefioria llustrisima: a

um Conde, Barão, Coronel, etc. Vuestra Sefioria, a um particular, Vsted. Geralmente

abrevia-se a pronunciação destes tifulos e diz-se: Vuesa Magestad, Vuesa Alteza, etc.

Tambem rs diz: Vuecencia e Vsia, e,m lugar de Vuestra Excebncia e Vuestra Seftoria

3ü porem 1848 : porém 1858
3@ significão /848: sipificam /858
3ro her ' \é' 1848 1858
3r1 sejão 1848:sejam 1858

313 dire-.' 1858: üze;rr.; 1848
314 ao : Ao 1848 1858
315'serenisima' 1848 :'Serenissima' 1858
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3.u Os pronom* mi, ti, sa acompanhados da pre,posíçáo con, tomão3r6 a syllúa

go3r depois de si formando uma só palanralts Ex. conmigo, contigo, consigo.

Antigameúe acontecia o mesmo coÍn os pronomes nos, vos, formando, o mesilno

que em portuguez se usa, as palavras connosoo, colwosco, e e,m edicçõedle mais antigas

achavão-sdr as palavms connt$co, comrusco. Porem32r hoje só se diz con nosotros, con

vosotros.

4.o Não se poddz interpof8 palavra alguma entre a preposição e os pronomes rai

ti, si.32a Em lugar de dizer: hablan de ti y mi, ür-se-ha hablan de ti y de fu.431mi. Nos

outros pÍonomes, esta repetigão não é tão necessaria. Poddã dizer-se: Esto es pma

vosotros y nosotros, ou esto es para vosotros y para nosotros.tx Ha com fudo uma

excqrgão notavel com a preposição entre. Ainda que esta preposição se refere sempre a

dous termos, não se deve repetir dizendo por exe,mplo: hoy discordias entre Pedro y entre

Juwt: deve dizer-se hay discordias entre Pedro y Juan. Quando o segundo substantivo é

um dos pÍonomes fitri, ti, si, zubstitue-seporyo, tu, é1, ella, ellos, ellas antes do que faltar

a esta ÍegÍa; e para não pôr tni, ti, sr'327 sem ser precedido irnmediatameúe da pre,posição.

Assim diz-se: entre ellos y yo, entre Juan y tu; e nãa: entre ellos ! mi; entre Juwt y ti.

Tambem se diz entre ht y yo, e rláo entre ti y yo.

5.o O regime directo le, la,lo, los, las (em portuguez o, L o, os, as) não podd28

estar junto na mesrna frasd2e hespanhola com o regime indirecto le, les (em portuguez

lhe, lhes). Neste caso põe-se o pronome se em lugar do regime indirecto. Ex. Eu lha dei:

yo se la di. Ett lho darei: Yo se lo daré. Ta lha darás: tu se la darfu. O mesmo acontece

com os pronomes portuguezesme, te, que perdemo e qumdo são seguidos do artigo o ou

316 .o-ão 
1848:tomam 1858

317 1961 1848 :'go,' 1E58
318 palavra I 848 : palavn I 858
3re 

"diçoo 
/858: edicções 1848

320 achavão-se 1848:. ashavam-se 1858
32r Porem 1848 : Porém 1858

''pod" 1848:p6de 1858
3a interpor 1848: ntsrfir 1858
3u'si.' lB:,B :'si,' lB4B
3ã Pode lB4B:Póf,e l85B
3ff 

'esto es paÍa vosotros y para nosotos' /858 : 'esto es para vosotros y nosotros' 1848 conigido ns erraÍa
pma'esta es para vosotros y para nosotrosr
3n'si' rB4B : tsi,t .1858
328pode 1848:póde 1858
32e frase 1848 : phnse 1858

47



a sem substantivo claro. Ex. derão-mo, eu to darei: e,m hespmhol diz-se: me lo dieron, yo

te lo daré.

6." Quando os pronomes pmsoaes me, te, se, nos, oü estElo combinados na mesrna

frasd3o com os pronomes33r le, la, lo, les, las, los, aquelles devem co[ocar-se diante

destes. Fx.33z me los dió, te las daré, os lo dijo, se las emtió, emtiarnela, decidselosst, etc.

O pronome se combinado com os pÍonomes mÊ, nos, os, deve precede-los3s. Ex.

se me dijo, se nos presentó, dijosenos. Mas corn o pronome Ía pospõe-se. Ex. te se

pres mtó, pres entandot q e.

Em hespanhol repetem-se com frequencia os pronomes pessoaes quando são

regimes, pondo um prmome sem preposição e oufo precedido da preposição á.8x. me lo

han escrito33s á mi, te lo dtgo á ti solo. [p.44]Pored36 é melhor dizer: á mi me lo han

escrito, á ti solo te lo digo.

Empregão+d37 tambem estes pronoms por pleonasmo em orúas mútas frases338.

Ex. Yo mé3e he bebido el vino: ellos se comíeron las naranjas.' mero temo una gran

desgracia: mepienso que: sevinieron al irrtante.

Num.34. Dos pronomes possessivos.

Os pronomm possessivos são os que marcãoal a possessãq ou a propriedade do

objecto de que se falla, São342 os seguintes:

SingulaÍ.

Femin.Masc.

330 frase 1848 : phrase I 858
331 pronomes .1858: pronomes, 1848
332 E*. LBSS:Ex lB4B
333'decidselo' t 848 :'d*iáselo' /858
3v precede-lo s I 848 : precedê-los 1858
335'sscritr' .Í858 :'escripto' /848
336Porm 1848:Poém1858
337 RrnpregÍio-se 1848: Empregam-se /858
338 frases 1848: pbrases /858
339 me 1858:'me' 1848
w me 1858:'me' 1848
sl marcão 1848:marcam 1858
w fatla. São : fa[a, São 1848: falta, são /858
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Da l."pessoa

Da2." pessoa

Da 3.u pessoa

Da 1.u pessoa

Da2." pessoa

Da 3.o pessoa

Mio,

Nuestro,

Tuyo,

Vuestro,

Suyo,

Mios,

Nuestros,

Tttyos,

Yuestros,

Stryos,

Mia.

Nuestra.

Tuya.

Vuestra.

Srryo.*

Plural

Mias.w

Nuestras.

Ttryas.

Vuestras.

&ryas.

meu

no§i§lo,

teq

vosso,

seq

melxl,

no§§tos,

teus,

vossos,

seu§,

minha.

nossa.

tua.

vossa.

sua.

minhas.

no§sas.

fuas.

vossas.

suas.

Os pronomes mio, tuyo, suyo perde,m a ultima syllaba quando se antqlõem a um

zubstmtivo. Bx. mi amtgo: mi buen cüntgo: tu escelente libro. Poremgs não perdem

aquella syllaba interpondo-se o verbo ser. Ex. mio es este libro. Tambem anão perdem

qnando pospõem ao sústantivo. Ex. Pafue mio, Dios mio.

Ordinariamate põe-se o possessivo diante do substmtivo; mas o substantivo deve

de precedef6 ao possessivq [p.4S]quando esíá acompmhado do artigo, ou dos adjectivos

determinativos uno, alguno, cierto, varios, etc. Ex. el libro totyo, un arnigo mio, varias

cartas htyas, ciuto puente sotyo.

O possessivo stt, stts, emprega-se algumas vezes em lugar do artigo. F;x. he leido

su carta de V. w,lugar de la carta de V.: hfl visto ri su padre de V. emhtgar de el

padre deV.w

Num. 35. Dos pronomcs demonstraÍivos.

a3'Snya' 
1848 :'Stryq' 1858

M Mas.' I 848 : llvÍtas,' 1858
Y5 Porem t 848 : Porém 1858
ffi deve de preceder 1848: deve om.preceder 1858
w \e' rB58:\€ r84B
sry'.': V.1848 1858
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Os pronomes demonstrativos são os que mostrão3ae o objecto de que350 se

falla São os seguintes:

Singular.

Este, esta, esto.

este, est4 isto.

Ese, esa, eso.

esse, ess4 isso.

Aquel, aquella, aEtello.

Aquelle, aquella, aquillo.

Plural

Estos, estas.

estes, estas.

Esos, esas.

esses, essas.

AEtellos, aquellas

aquelles, aquellas.

O pronome este designaas cousas que estão peÍo do que falla, ou aquellas de que

se acaba de fallar. O pronome ese designa as cousaü que estilo proximas d'aquelldsr a

quem se falla, ou aquellas que este acaba de nomear. O pronome quel designa as

cousas,3s2 que estilo longe d'aque1le,353 que falla, ou aquellas, que forâo3sa citadas primeiro

no discurso comparativamote a outras citadas depois.

Os pronomq este e ese, perdem a ultima lettra quando se combinão355 com o

adjectívo3s6 otro, fotmando uma só palavra. Ex. estotro, estotra, estotros, estotras; esotro,

esotra, esotros, esotras. O pronome aquel tambem se combina com o mesmo adjectivo,

1rcred57 formmdo duas palavras e sem perder lettra alguma. Ex. aquel otro, aquella otra,

aquello otro, aquellos otros, aEtellas otras.

lp.46lNuru 36. Dos pronomes relaÍivos

Ye mostão .1848: mostram /858
3s0 

de que /858 : de que que 1848 corrigido na errataparade que
35r d'aqueUe 1848: daqt elle 1858
352 

cousas, /848: cousas /858
353 d'aque[e, que 1848: daquelle que /858
3s forão 1848 : foram 1858
355 co-binâo 1848 combham 1858
356 ad;ectivo 1858: adjectívo 1848
35' porem I 848 : por'em I 858
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Os pronomes relútvos são os que te,m358 relação coÍn um substanüvo, ou com

outro pronome que os precede, ecuja idéaépor elles lembrada.35e São os seguintes:

SingulaÍ. Plural

Que, que.

El que, o que.

La que, a que.

Lo que, o que.

Cual, qual.

El anal, o qual

La anal, a qual.

Lo anal, o qual

Cuyo, ctt1o.

Cuya,cula.

Quien, quem.

Los que, os que.

Las que, as que

Cuales, quaes.

Los cuales, os quaes.

Las cuales, as quaes.

Cttyos, cujos.

Cuyas, cujas.

Quienes, quem.

O pronome que é swpre invariavel, e serve para pessoas e cousas, para masculino

e feminino, para singular e plural.

Num. 37. Dos pronomes inlerrogaüvos.

Os pronomes relativos e,mpregados e,m frased60 inteirogativas siio chamados

pÍonomes interrogativos. Ex. Quien es? Que quiere? Cuales son las virtudes de estas

plantas? Oryas son estcts casas? Os mmmos, empregados em frasef6r admirativas,

chamão-se3o admiratvos. Ex. Que sabiduria! fuien lo diria! O pronome cuyo náo se

empÍega em fiased63 admirativas.

3s8rem 1848:teem1858
35e lembrada t848:lembrada 1858
3@ frases /848: phrases /858
361 

frases /848: phrases 1858
362 chamã+se 1848: chamam-se /858
363 frases 1848:phrases /858

51



Num. 38. Dos pronomcs indefinitos.

Os pronoms indefinitos são os que designão3s as pessoas e as cousas 6:to 365

modo indeterminado ou indefinito. São os seguintes:

1p.47 l4.l guien, al guem.

Nadie, ninguem.

Uno,um.

Alguno, algum.

Ningotno, nenhum.

Cualquier,

Cualquiera,

Comlesquiera,

Cada, cada.

Tal,tal.

Algo, algo.

Todo,todo.

Mucho, muito.

Poco, pouco.

Cierto, certo.

Incierto, incerto.

Fulano, fulmo.

Zutano, sicrano.

qualquer

Quienquier a, quemqueÍ.

Nda, rada.

Nadie, ninguno, nada, etc. chamão-sdG negativos: quando estiío collocados

depois do verbo exigem que se antepoúa a este a negação no: porems6? nãa se deve

empÍegaÍ esta negação, qumdo elles estilo antes do verbo. F-x. Nada puedo, ott no pruedo

nada: á nadie he visto, oa no he visto á nadie: nunca lo hué, ou no lo haré nunca.

3r designao 1848: dexlirrram 1858
365d' 'm 1848:deum/858
36 chamão-se 1848: chmam-se /858
367 por"m 1848 : porém I 858
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CAPITI]LO YII.

DOVERBO.

O verbo é uma palavra, cujo uso principal é affirmar com designagão do modo,

t*pq numero e terminação correslnndente á pessoa.

Num. 39. Divisão do verbo.

Divide+e o verbo w,substaníivo e w, djectivo.

Verbosaástantivo é o que simplesmente exprimeaffirmação. Haumunico que é o

verboser.

Verbo adjectivo é o que alem36t da affirmação exprime tambem as qualidades das

cou§ias.

[p.48]O verb adjectivo suMivide+e em activo, neutro, reciproco, reflertvo,

auxiliar e passivo.

O verb activo é aquelle cuja acção, e significaçãopassa a outra cousa, que é o

seu termo, com pre,posição ou se,m ella; como: amar a virtude. O objecto desta acção

chama-se regime. Tambem se podd6e dizer,que expressauÍna acçáo,que passa do agente

ao paciente, e neste caso chama-se trwtsitivo.

O verb neutro ou intransitivo é aquelle, cuja acgão ou significagão não passa a

oufra cousa, isto é, que não admitte substantivo depois delle; como: a criwtça dorme: ndo

tem regime como o acüvo.

O verbo reciproco é aquelle em que dous ou mais agentes obrão370 uns sobre os

outos por meio do pÍmome se,' comofTr Pedro e Maria corteão-se.312

O verbo reflaivo é aquelle, que exprimeuma acção,3'qo" recúe sobre o mesmo

agúe, que a caruia, por meiode qualquerpronome pessoal; como: an arrependo-me.

368alem 1848:akém1858

'u'pod" 1848:póde 185s
370 obrão 1848 : obram 1858
371 como: 1858: como 1848
372 ?edÍo e Maria carteão-se' : Pedro e Maria carteão-se /848: ?edro e Maria carteam-se' /858
373 acçÃo, qe 1848: acção que 1858
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Chamão-sd7a awiliÃres os verbos ser, haber, estaf7s e tener quando auxilião376 a

formagão dos tmpos dos verbos.

O verbopassivo é aqtrclle que exprime a acçáo recebidapelo sujeito; como: tu es

amado.

Na lingua hespamhola, assim como na poúuguezanão ha verbos passivos: a sua

falta zuppre-se unindo ás vozes do verbo ser o participio passivo dos verbos activos;

como: eu sou amadq377 etc.

O verb diüde-se tambem, em qumto á conjugação, em unipessoal, regular,

e defectivél$.

O verbo omipessoal é aquelle, qtre só te,m a terceira pessoa do singular de cada

te,mpo. Ha veúos que são essencialmenteunipessoaes, isto é, que se não podem conjugar

senão na terceira pessoa do singulan como: atnanecer, amanrhecer;17e llover, chover;

ano checer, anoitecef s.

Outros hq que são casualmeúe unipessoaes, isto é, que se podem empregar ás

vezes unipessoahnate sem por isso serem verbos rmipessoaes; como: corruiera,

convm3st ; p arece, patecéB2.

[t.49]O verbo reglar é aquelldB que segue as regras geraes da formação dos

tempos.

O verbo inegulw é aquelle, que em alguns tempos se aparta das regras geraes da

formação dos tmpos.

O verbo defectivdu é aquelle, que não te,m todos os tempos, ou o que tem falta

d'alguma§8s pessoas em algunsdos tempos; como:yacer, jacer;placer, pÍazeÍ.

Num. 40. Accidentes dos verbos

374 chamâo-se 1848: chamam-se 1858
37s estar e 1848: estar,e 1858
376 auxiüão t 848 : atxiliam t 858
37'eu sou amado' 1858: eu sou amado 1848
378'defectivo' 

I 85 8. :'defectiva' t 848 arrigido na errata poro'defectivo'
379 qtn nh e,Í,; amanhegpx', 1848 1858
3m anoitecer I 848 : allotfiscet I 858
3tl con 

"m 
1848 convém 1858

3u'parece,'paÍece 
: paÍece, larece' 1848 1858

3E3 aquelle qrc 1848: aquelle, que /858
3e'defectivo' I 858 : defect',vo I 848
385 d'ulgu-a" 1848: dealgumas /858
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Os accidentes dos verbos são dez; a saber: a accepção, a especie, afigara, a voz,

os tnodos, os tempos, os nutneroq as pessoas, a conjugação, e a regularidade.

A accepção dos verbs podd86 ser natural, ex. anltivar a terua: ou figurad4 ex.

cultivar a mqnoria.

A especie consiste em serem primitivos, ou derivados.

A.figrra consiste em seremsinrfles ou compctos.

Avoz consiste naforma3r com que exprimem aacção actlçou apassiva.

Num.Al.Dos modos dos verbos.

Os modos dos verbos siio quatro: o indicativo, o imperativo, o subjtmctivo, e o

infi.nito.

O indicúivo affirma que uma cousa é, foi, ou será. Ex. amo, amei, snmá*

O impuativo exprime o mando; como: estuda tu.

O subjmctivo expnme uma acçáo dependente d'outra388 antecedetre; como:

cowveryfse que escreva§.

O infinito exprime a acçio d'uma3s maneira geml e não toma numeros nem

pessoas. Este modo é ordinariamente precedidopor outo verbo ou poÍ uma preposição.

[p.S0]Nzza A. Dos tempos.

Chamão-sder tempos as differentes partes do veúo que exprimemo te,mpo em que

a acção se passa.

Como a duração do temp só admitte tes epocat'ez, sáo tambem tres os te,mpos: o

presente, o preterito,e ofuturo.

O presente indica, que a acgão se faz no mome,nto em que della se falla; como: yo

anno: el.Iüno.

"upode:póde 1848 1858
3e forma: fórma 18481858
388 d'ou a 1848: deoutra.1858
389'convem' 

1848 :'cortfr I 858
3s d'uma 1848: devna 1858
3er chamã+se 1848: chamam-se 1858
3' epocas 1848 : êpacas 1858
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O preterito indica que a acçáo estrá feitafe3 como:yo amé: euaméf%.

O futwo3% indica, que a acção se faná aindq como: Jpo arnaré; eu amarei.

Como o momento em que a acçáo se fal não se pode'* dividir, por isso não

admitte o presente senão um te,mpo; mas o preterito e o futuro admittem diversos gráos

de anterioridade, e posterioridade; e por isso ha tambe,m diversas especies de preterito, e

defunro.

Ha cinco especies de preteritos: o imperfeito, o perfeito simples ou remoto, o

perfein compostoproximo, o perfeito composto anterior, e o mais rye pufeito.

O irnprfeito indica3eT, que a acçáo era presetre no momento em que outra se

passava; comoiyo leidet, cuando tu escrhias.'eu lia quando tu escrevias.

O perfeito simples ou remoto indica uma acção j â feita em um te,mpo inteirameffe

passado; como:yo trabajé mucho el afid» pasado.' eu trabalhei muito o amo passado.

O perfeito composto proxinto indica uma acgão jâ ferta, mas em te,mpo que não

estrá inteiramente passado; como: yo he estdo enfermo esta mafrana.' eu tenho estado

doente estammhã.

O perfeito composto anterior indica uma acgão feita antes d'orúra@ em um tempo

passado; coÍno: luego Ete hube acabado mi obra, descmsé: logo que tive acúado a

minha obra, descmseinl.

[Ír.51]O mais que perfeito indica uma acgão já fettq apparecendo depois uma

circumstmcia qualquericoÍno:ya habiayo cenado, anando entró en mt casaun arnigo: já

eu tinha ceadq quando entou em minha casa um amigo.

Hadoasfuturos, ofunro simples, e ofunro composto.

O funro siruples indicq corno fica dito, uma acgão que se fará anda; como: )ro

comeré: eu comerei.

O futuro composto, ou anterior indica uma acçáo que ha de ser feita anteriormeúe

a outa; como: yo habre cenado cuandow,rclvas: eu terei ceado quando voltes.

"' f"ito; 1858 : feit4 1848
3s améi 1848 amei 1858
3e5 rfutrof 1858: fitfiro 1848

"upod" 1848:fie 1858
3ryindica 1858:nüa1848
3eB leiar I B4B :'le:r, lB5B
399 

'af,o' t84B '.'arro' lB5B
@ d'outra 1848 deoutra /858
{r descmsei .1848: descancei 1858
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Os tempos são simples oucompostos.

Os tempos simples são os que se exprimem corn uma só palavra; corno: amo.

Os tempos compostos são os que se exprimem com duas ou mais palavras; como:

he amado.

Num. 43.Dos nurneros.

Os nr.meros são dors: singulm eplural.

Singular quando se trata d'rrma@ só pessoa ou cousa.

Phral qumdo se tatade mais d'uma43 pessoa ou cousa.

Num-M 44. Dasos pessoas.

As pessoas consistem nas terminações com que indicãoffi a 1." 2." ou 3.u pessoa.

Os pronomes

Yo, eu;'Nosotros,nós; indicão@ a'1.! pessoa.

Tu, tv Vosotros,vós; indicãdt a 2."

Éf* ouaqoel,elle ou aquelle; ellos, ouaquellos, elles ou aquelles; indicão a3.úr0.

Num. 45. Da conjugaçd.o.

Chama-se conjugação a mudanga sy$e'matica de [p.S2fterminaçõeg que soffie um

verbo nos seus diversos lzzo dos, tempos, nutneros e pessoas.

Ha em heqpanhol tres conjugagões, que se distinguempela tenninação do pÍesente

do infinito.

4'd'u-, 
: de uma 1848 1858

ffid'u-a 1848:deumat858
@Num.': T.ü.'/848
{5'das' /858: 'duas' 1848 corrigidona enatapora'das'
ffi indicao fi48 : nücam 1858
ryindicao fi48:nücrrm1858
{t indicao a?} om. 1848 rnücxlma } pessoa 1858
@'Él' 18s8 : Fll' rB4B
aro itrdicão a3u om.1848 : indicam a 3u pessoa /858
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Á l:411 pertencem os verbos acabados emar; como: amÃr.

Á 2.u os acabados emer; como: terner.

Á 3.u os acabados emtr; como:partir.

Antes de appreseúaral2 exemplos, Ere sirvão413 de norma para conjugar todos os

verbos regulares, conjugaremos os auriliares Haber, e ser.

Nunt 46.Conjugação doverbo HABER

Tnfinito.

HaberJt)

Húiendo.

HúidoJ2)

Indicútvo.

Presente Eu hei, etc. Yo 11"+t+

Tu Hasars

É1ou aquefr6 I,i1a4t78)

Nosotos He,mosal8 (a)

Vosotos Habeisare

Ellos Ham.

o) Omittimos os tempos compostos, pois que elles se formão<formiio 1848 : formam 1858> seÍmpre

com o auxiliar 7,o6sr<\zW : hober 1848 1858> e o participio passado de cada verbo.(2' tinha o participio presente habiente.(3) §s imFessoal fuhcy.(4) Algumas vezes diz-se habemos.

arr r." LBSB: rf 1848
412 apprese,ntar 1848: aprcsenÍar 1858
413 si'vão 1848: sinam 1858
ara He : He. 1848 1858
4r5 Has :Has. 1848 1858
ar6aquel: aquel. 1848 1858
afi Hu lB48:Ha- 1B5B
ar8 Hemos : Hsmos. 1848 1858
4'e Húeis : húeis. 1848 1858

Presente

Gerundio

Partic. passado

Hqver

Havendo

Havido
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[p.53]Inçerfeito Eu havia, etc. Yoa20, etc.

11s1. simples Eu houve, etc. Yo, etc.

Fut. simples Eu haverei, etc.a3l Yo, etc.

Impuativo.

wYo tBsB:Yd tB48
elHabia: Habia. 1S4S 1858
@ Húias : Húias. 1848 1858
u Habia: Habia. 1848 1858
424Húíamos : Húiamos. 1848 1558
46 Habíais : Húiais. l84E lE5E
426Húe: Húe. 18481858
427 Hubiste : Hubiste. 1848 1858
4a 1116o : Húo. 1848 1858
42e Hubimos : Hubimos. 1848 1858
430 Hubisteis : Hubisteis. I 848 I 858
a3l 

'Eu haverei, etc.' : Eu haverei etc,' 1858: tsu haverei om.' 1848
432Ha},ré 1848:Hafué.1858
433 Húús 1848:Habrás. 1858
434HaM1848:Ha}re. 1858
435 Hab,remos : Hab,rémos. 1845 1858
436 Habreis I 848:. Flahrérs. 1858

Habíaar

Habias/z

Habiaaa

Ilabíamod2a

Habíaisa25

Habia.

Hubea26

Hubistea2T

Huboa2s

Hubimosa2e

Hubisteisa3o

Hubieron.

Habré42

Habrás433

Habr.Úag

Habremosa3s

HabreiS36

Habrto.
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§ão tem segundapessoa)

Haja elle, etc.

Subjmctivo.

Presente Eu haja, etc. Yq etc.

[p.54]1.'imperfeito Eu houvera$s, etc. Yo, etc.

Hayaéf37

Haymos nosoüosa3E

Habed vosotrosa3e

Haym ellos.

Haydm

Hayasal

IIaya42

Háyanrosa3

Háryaísw

Haym.

Hubiera6

HubierasaT

Hubiera4

Hubiéramosae

Húiémisa5o

Hubiemn.ast

4r7 él 1848: éL 1858
438 nosotos 1848: nosotros. /858
a3evosotros /848: vosohos. 1858*Huyr 1848:Haya. 1858
at Hay,as 1848:Hayas. 1858
42Haya1848:Hayu 1858
43 Háyamos I 848 : Hâyamos. /858
M Háyais I 848 : IJáyas. I 85 I
45 howera' 1848 : \ouvér.a, I 858
« Húiera I 848 : H;ubiqz- I 858
4THubieras /848: Hubieras. 1858
4 Húiera I 848 : IJtúicíz- I 85 I
4e Hubiéramos : hubiéramos. 1848 1858
4s Hubiérais /848 : Hubiérais. /858
4tr Hubierm. : Húiérm 1848:Hubi&an" 1858
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2." imperfeito Eu hqveria, etc. Yo, etc.as2

3.o asE imperfeito Eu houvesse, etc.

Habriaas

Habriasaí

Habriaas5

Habríamosa56

Habríaií57

Habrim.

Yo, etc.Hubiesease

Hubiesestro

Húiesetr1

Hubiésemos62

Hubiéseistr3

Hubiesen.

Húiere6

Hubierestrs

Hubiere6

Hubiéremostr7

Húiéreis68

Hubieren.6

pul. simples Eu houver, etc. Yo, etc.

ot' Yo, etc. 1 858 : Yo, om. I 848
4s3 HabÍia 1848:Hzffiu 1858
aí Hahrias : Habriias 1848 conigidona erratoparaHabrias : Habrias. /858
4s5 Húria I 848 : HaMa^ I 858
a'6 Húrír-os : Húramos 1848 conigido naerratapuraHórÍamos : Habriamos. ,1858
45' Húríais : Habriais I 848 : Haffiais. /858
458 3.o imperfeito 1858:3,irrperfeito /848
45e Hubiese /848 : Húiese. 1858
ffi Hubieses /848: Húieses. /858
6r Hubiese /848: Húise. 1858
@ Hubiésemos 1848: Hubiése,mos. /8586 Hubiéseis 1848:Httbiéseis. /858e Hubiere : Hubiere. 1848 18586 Hubieres /848: Húieres. /858
6 Hubiere /848: Hubiere. /858
6 Hubiéremos 1848: Hubiéremos. /858
6 Hubiéreis 1848: Húiéreis. /858
@ Hubiere, r- 1848:Hu;biêren. 1848 1858
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Num. 4ile0. Conjugação do verbo aruíliar e substantivo SF"R.

Infinito.

Prese,nte

Genmdio

Partic. passado

Presente

Imperfeito

qo 
43 :47 1848 1858

a7r tsed :'sef 1848 1858
42'Se do' :'se,ndo' 1848 1858
4z 'sido' :'sidd lB48 IBSB
474 Soy :Soy. 1848 1858
475 Eres :Brps. 1848 1858
a76Es: FÂ.1848 1858
az Somos : Somos. 1848 1858
aft Sois : Sois. 1848 /858
ffi Yo 1858: Yo 1848
eEra: En 1848 1858
4r Eras :Ftas. 1848 1858
eEru 1848:En- lB5B
8 Éramos 1848:Eramos /858
*o ÉÍais I 848 : Erais I 858

\p.Síl./ndicdtvo.

Yq etc.

Yoa?e, etc

Sefll

Sendoq2

Sidom

Eu sou, e,ts.

Eu era, etn.

§er.

sie,ndo.

sido.

so/*
EresaTs

ES476

SomosaTT

SoisaTs

Son.

Era4o

Eras4l

Era82

Éramos4'

Éraise

Erm.
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Pqf. simples Eufui, ets. Yq etc.

Fut. simples Eu seret, etc. Yo, etc.

Impuativo.

Sfs tu, ets.

1p.56§ubjmcttvo.

Fú4t5

Fúste46

Fuds

Fuimos4s

Fuisteis{e

Fueron.

Serds

5"''6reet

Seú492

Seremolts

Sereisaq

Serán.

Sé tu4e6

Sea élae

Seamos ncotrosaes

Sed vosotrosary

Sem ellos.

485 Fui /848: Fuí. /858
e Fuiste /848: Fuiste. 18i8
487Fú 1848:Fué.1858I Fuimos /848: Fuimos. /858
48e Fuisteis /848: Fuisüeis. /8J8
4s Seré 1848: SeÉ. 1858
4er Serás 1848: Serás. 1858
4'Será 1848:SeÍL 1858
ats Serernos .1848: Seremos. /858
4s Sereis /848: Soeis. /858
4e5'sê' .18i8 :'sé, 1848
Mat 1848: ür. /8i8
4e7 él 1848: éL 1858
aeE nosofios .1848 : nosotros. /858
ae vosoüos /848 : vosotos. /858
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Prese,nte Eu seja, etc. Yq etc.

t.o imperfeito Euford6,etc. Yq etc.

2.o 5rr imperfeito Eu seria, etc. Yq etc.

Sedm

Seador

SeasD

Seamot'c

Seaidu

Sem.

Fuera'06

Fuerad0

Fuerdot

Fuéramod@

Fuéraidro

Fuerm.

Seria512

Seriadt3

Seria514

Seríamodt5

Seríaidt6

Serian.

m Sea 1848: Sez,. 1858
$r Seas 1848: Sas. 1858
m §ea 1848: Sea^ 1858
@ Seamos /848: Seamos. /858s §eais /84E: Seais. 1858
íE'foÍa' 1848l.'f6rz, 1858
*Fuera I84E:Fusru.1858
ffi Fueras /848: Fueras. /858s Fuera: Fue,ra. 1848 185E
0 Fuéramos /848: Fuéramos. /858
5roFuérais: Fuérais. 1848 1858
5rr 

2.o imperfeito 1858:2.imp€rfeito /s4s
5r2 Seria 1848 : Saia. 1858
5r3 Seriâs /848: Serias. /858
sra Seria 1848: Sqia. 1858
515 Serí"-os : Seriamos /848: Seríamos. /858
516 Seríais /848: SerIais. /8.í8
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3.o 517 imperfeito Eufosse, etc. Yo, etc.

Fut. simples Eufofts, etc. Yo, etc.

Veúo

Lethsradicaes

Terminação

.AmaÍ.52e

Am-

ar.

Fuesdrs

Fuesedre

Fuesd20

Fuése,mos52l

Fuéseid22

Fuesen.

Fuerd2a

Fueredã

Fuerdx

Fuéremof'

Fuéreid2E

Fuerm.

Amar

lp.í7lNwn 48. Conjugação dos vqbos regulares.

Primeira conjugação regular dos verbos acabadm etn(y.

InfiniÍo.

Presente Amm

stz l.o imFerfeito 1858 :3. irmperferto 1848
5rt Fuese /848: Ftrese. 1858
sre Fueses 1848: Fueses. /858
mFuse 1848:Frtexr,.1858
52r Fuésemos /848: Fuése,mos. 18582 Fuéseis /848: Fúseis. 18J8
a'for' 1848:'fôt' 1858
% Fuere 1848:Flur:,re. 1858s Fueres /848: Fueres. /858
'6 Fuere I 848 : Fvse. 1858
5'Fuéremos /848: Fuéremos. /858
% Fuéreis 1848:F:uérrl,rs. /858
529AmaÍ. 1858: Amar 1848
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Gerundio

Partic. preseúe

Partic. passado

Amando

Ámante

Amado

Amando.

Amante.

Amado.

Amo53o

A-as53l

AmA53z

Amamod33 (t)

Amaissil

Aman.

Amabas35

Amabad36

Amaba537

Amábamos538

Amábais53e

Amaban.

Amé54o

Amast#t

Amó542

Indicútvo.

Presente Eu amo, etc. Yo, etc.

Imperfeito Eu amava, e,ts. Yo, etc.

Perf. simFles Eu amei, etc. Yo, etc.

o) Veja-se a obseração no fim das

Amo 1848: Amo. /858
53r Âmas 1848: Amas. 1858
532 Amâ 1848: Ama. 1858
sr3 Amamos 1848: Amzmros. /858
sre 6pais 1848: Amalrs. 1858
535 Amaba 1848: Amaba. 1858
s36 Amabas 1848: Amabas. 1858
537 A-aba 1848: Amaha. 1858
sE Amábamos 1848: Amáúamos. /858
53e Àmábais 1848: Amábus. /858
ffAmé 1848: Amé. lB58ír Amaste 1848: Amasts. 1858
*z ;s$ 1848: Am6. 1858
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[p.58]Fut. simples Eu amsrei, etc. Yq etc.

Imperativo.

Ama tu, etc.

Subjwcttvo.

Presente Eu ame, etp. Yo, etc.

Amamo#3

Amástei§a

Amaron.tr

AmaÍé546

Amará#7

Amaráff

Amaremo#e

Amareifso

Amarán.

Amattf5l

Ame él

Amemos nosoüoss52

Amadvosotoss53

Amen ellos.

Ame5l

Ames555

Amesso

s3 Amamos 1848: Amámos /858s Amásteis 1848: Amástsis. /E58
í5 Amaron l84E: Amáron 1858s Amaré 1848 : Amaré. I 858
saz 6aarás 1848 : Amaús 1858s Amará 1848: Amaú. 1858
íe Amare,mos : Amarémos 1848: ArrlÉrros. 1858
sso 4p2reis : Amaréis 1848: Amar€rs. 1858
55t tv 1848: tu /8i8
552nosotros .1848: nosotros. /858
553 vosotos /848: vosotos. /858
5Í Ame 1848: Ame. 1858
555 Ames 1848: Amer,. 1858
5t6 Ame 1848: Ame. 1858
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1." 55e imperfeito Eu amaréo, etc. Yq etc.

2.o 565 imperfeito Eu amaria, etc. Yo, etc.

[p.59]3." 
s1o imperfeito9u amasse, etc.57r Yo, etc.

AmemosisT

Ameis$8

Amen.

Amara56l

AmaÍaf'?

AmaÍa

Amáramod63

Amáraids

Amaran.

Amaria56

Amariad6T

AmaÍ'ias68

Amaríamos

Amaríaisse

Amarian.

AmasdT2

AmasedT3

AmasesTa

55' A-E ros 1848: Amemos. 1858

"t A-o. 1848: Amets. 1858
55e 1.o imperfeito /858: f . imperfeito /848
5@ Eu amara' 1848 : El amárz' 1858
56t Amara 1848: Amara. 1858
5@ Amaras 1848: Amaras. 1858a Amáramos 1848: Amáramos. 1858
5n Àmárzis lB48: Amár:rlr,. l85B
56 2.o imperfeito /858 1). imporfeiÍo 1848
56 Amaria 1848: Amaia. 1858
5r Amariaq 1848: Amarias. /858
56 Amaria 1848: Amariu 1858
56e Amar{ais 1848: Amarlais. /858
v0 3.o imperfeito 1858:3. imperfeito /8r'8
571 etc. 1858: et. 1848
sz2 fiaase 1848: Amase. 1858
5r' Amases /848: Amases. /858
sza [m3se 1848: Amxe. 1858
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Fut. simples

Presente

Genrndio

Partic. presetre

Partic. passado

Verbo

Lettras radicaes

Terminação

Temer

Temendo

Temente

Temido

Temerit3

Tem.

eÍ.

Amásemod75

Amáseid76

Amase,n.

Arnraresn

AmaredTs

Amare579

Amáremodso

Amáreid81

Amared5t2.

Tsmer.

Temiendo.

Temiente.

Temido.

Eu amar, etc. Yo, etc.

Segnnda conjugação regular dos verbos acabadc Em er.

Infi,nito.

Indicdivo.

szs r{másemos 1848: Amásemos. /858
s'rcAmáseis /848: Amáseis. /858
m Amare 1848: Amme. 1858
ffi Amares 1848 Ams[:e§'. 1858
m Amare 1848l. Amgtre. 1858
ffAmáre,mos /848: Amáremos. /858
5Et A-ár=i. 1848: Amárds. 1858
eAmaren: Amarem 1848 1858
ffi Te'mer 1858 : Temq. 1848
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Presente Eu temo, etc. Yo, etc.

fp.60]Imperfeito Eu temia, etc. Yo, etc.

Temds

Tetttedts

Temd86

Tememos

TemeidsT

Temen.

Temidss

Temiadte

Temideo

Temíamodel

Temíaide2

Temian.

Temfts

Temistdq

Temióses

Temimod%

TemísteifeT

Temieronis

Perf. simples Eu temi, etc. Yo, etc.

pul. simples Eu temerei, etc.sry Yo, etc. Temeré@

5eTemo 1848:Two.1858
sTernes 1848:Temiç,.1858
5ÚTeme 1848:Tme.1858
tr Te,meis I 848 : Twers. 1858s Temia 1848:Temia^ 1858s Tmias 1848:Temias. 1858
5mTemia 1848:Terltu 1858
5er Temfumos /848: Temíamos. /858
5e TemÍais 1848:Termlats. 1858
5ts Temí 1848:Twl. 1858
5q Temiste 1848 : Temists. I 858
sei Temió 1848:Temiô. 1858
5s Temimos /848: Temímos. /858
eTemfuteis /848: Temfuteis. /858
set Temieron 1848 Tmiéror 1858
5» ets.1858:eL 1848
o Temené I 848 : Tmeré. 1858
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Imperativo.

Teme tu, etc.

Subjwtctivo.

Presente Eu tema, etc. Yo, etc.

@r Temeús 1848:Terrsús. 1858
@ Temerá I 848 : Temerí I 858
@ Tem€f,emos : Temerémos /848: Te,merémos. /858
@ Te,mereis : Temeréis 1848:Temsréis. /858
ffi nosotros,1848 : nosotos. /858
ffi vosofios .18y'8 : vosotros. /858
@ Tema 1848:Tema- 1858
G Temas 1848:Temas. 1858
@Tema 1848:Temu 1858
610 Temamos 1848 : Tmamos. 1858
611 Temais 1E48 : Twais. 1858

Temeráflr

Temeráffi

Temere,mofl3

Temereit'e

Temerán.

Temetu

Temaél

Temamos n6oEos05

TemedvosoEosffi

Temm ellos.

Temaffi

Temasffi

Tema@

TemamoSto

Temais6rr

Temm.
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[p.6U1.út2 imperfeito Eu temerér3, etc.614 Yo, etc.

l.ú20 imperfeito Eu temeria, etc.er Yo, etc.

3.d27 imFerfeito Eu temesse, etc. Yo, etc.

Temiera6l5

TeÍnieÍas6l6

Temiera6lT

Temiéramofts

Temiérais6te

Temieran.

Temeria62

Temerias6a

Temeria62a

Temeríamo§25

TemeríaiSã

Temerian.

Temiese62s

Temieses62e

Temiese63o

Temiésemof3t

Temiéseis632

Temiésen.

612 
1.o imperfeito 1858: l. imrx:;rfeito 1848

613 te-.r-o 1848:trrrêr.a 1858
614 etc. 1858: et. 1848
615 Temiera 1848:Temieru 1858
616 Temieras 1848: Temieras. /858
617 Temiera 1848 : Temieru t858
61t Temiér"-os 1848: Te,miéramos. .I8j8
6re Temiémis I 848 : Temiér:ris. /858
620 2.' i-pe"feiÍo 1845 :2. imperfeita 1848
62r ets. 1858: et. 1848
@ Temeria I 848 : Temeia" I 858
8 Temerias 1848:Temeias. 1858s Temeria I 848 : Temeriu I 858
@ Temeríamos 1848: Temerlamos. /858
66 Temeríais 1848:Temeriais. 1858
627 

3.o imperfeito 1845 :3. imperfeito 1848
ffi Temiese lE46:Terliese. /858
6D Temieses 1848:Temieses. /858
@ Temiese /848: Temiese. 1858
63r Temié*e-os 1848: Te,miésemos. /858
6e Temiéseis 1848:Tmiéseis. 1858
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Fut. simples Eu tem,er, etc. Yo, etc.

Terceira coqjugagão regulardos verbos acabados emir,

Temiere633

Temierefa

Temiere635

Temiéremof6

Temiéreis637

Temieren.

Verbo

Lethas radicaes

Terminação

Partir.

Part.

ir.

Prese,nte

Genrndio

Partic. preseúe

Partic. passado

Presente

@ Te,miere 1848:Temiere. 1858s Temieres /848: Temieres. /858
65 Te,miere 1848:Temiere. 1858
e Temiéremos 1848: Temiéremos. /858
@ TemiéÍeis /848: Temiéreis. /858
68 supre-se /848: suppre-se /858
63e'partel t 646 : \afis\. I 85E
@ Parto 1848 :Parta. 1858
m Partes 1848:Pefitf,§. 1858
@Pafis 1848:Pwte.1858

Infinito.

Parttr PaÍtir.

Partindo Partiendo.

(nilo tem, supre-se638 por el que parte)6te

Pan'tdo Partido.

lpr.62[ndicútvo.

Euparto, etc. Yo, etc. Partoffi

Partes#r

Partew
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Imperfeito Eu partia, etc.as Yo, eúc.

Ped'. simples Euparti, e,tc. Yq etc.

ppl. simples Eupartiret, etc.6s Yq etc.

Partimosa3

Partis@

PaÍten.

Parliaffi

PartiasnT

Partiaffi

Partíamo#e

Partíais65o

Partian.

Partí651

Partiste62

Partió

Partimos653

Partísteis6s

Partieroniss

PartiÍé6Í'

P*66ross

Partfuá65e

Partire,mofÚ

6 Partimos /848: Partimos. 1858
4 Partis 1848 : ParÁs. I 858
ss etp. 1858: et. 164E
646 PaÍda 1848:Paúa. 1858
17 Partias 1848:Perjias. 1858
ffi Partia 1848 : Pafiia" 1858
@ Pardamos /848: Pardamos. /858
650 PaÍdais 1848:Partlais. 1858
6r PaÍd 1E48:Par6' 1858
@ Partiste 1848:PaÍttstg. 1858
653 Partimos /848: Pardmos. /858
@ PaÍdsteis 1848:Parástsis. 1858
6sPartieron: Parderon 1848 1858
656 etc. 1858: eL 1848
@ Partiré 1848 Palrtué. 1858
6s Partirás I 848 : Palraús. I 858
@ PaÍtirá 1848:Palrl;rrá. 1858
@ Partiremos : Partirémos 1848 : Partirémos. /85J
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Impuativo.

Parte tu, ets. Yo, ets92

lp.63lSubjt*rctivo.

Presente Eu parta, e,ts. Yo, etc.

1.dz imperfeito Eupartira, etr,.6R Yq etc.

PartireisGr

Partirán.

PaÍte tu663

PartaéfrA

Partamos msotros65

Partidvosotosffi

Partm ellos.

Pafia«7

Partas668

Pafia66e

Partamos6To

Partais6Tr

Pafim.

Partietafla

Partiera$r

Partiera6T6

6r Partireis : Partiréis 1848:Partirérs. /858
@Yo,etc. 1848:om,1858
6 tt 1848: tu /8i8
6A él 1848: éL 1858
6 nosotros /848: nosotros. /858
6 vosotos ,1848: vosotos. /858
ffi ParÍa 1848:Pata" 1858
ffi Partas I 848 : PuÍas. I 858
@PatÍa 1848:Pata^ 1858
6m Partamos 1848 : Púamos. 1858
6n Partais 1848:Patuis. 1858
62 t.'imperfeito 1845: t.imperfeito /848
frt ets. 1858: et. 1848
oz+ P.r6"o I 848 : Parileru I ESE
675 Partieras /848: Partieras. /858
676 Partiera I 848 : Parnqa, I 858
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2.o61e imperfeito Eupartirid, etc.6m Yo, etc.

l.o imperfeito Eu partisse, etc. Yo, etc.

pg1. simples Eu partir, etc.6el Yq etc.

67 Partiéramos 1848: Prtiéramos. /858
67E Pardérais 1848:Pwnélais. 1858
67e 

2.o imperfeito 1845 :2. imperfeito /8,48
ffietc. 1858:et- 1848
6r Partiria 1848:Patliia. 1858
@ Partirias 1E48:Pútrias. 1858
@ Partfuia 1848:Ptnlj,ia. 1858
@ Partiríamos 1848: Partirlamos. /85E
ffi Pamirlais 1848:Pulfulais. /8-í8
ffi Partiese 1848:Pafiese. 1858
@ Partiees /848: Partieses. /858
ffi Partiese 1848:Punese. 1858
@ Partiésemos 1848: Partiésemos. /858
6s Partiéseis : Partiéses 1848 corrigidona errataptraPartieseis : Partiéseis. /858
6er erc. 1858:et.1848
6e Partiere 1848:.Pafiicre. 1858
6ts Partieres 1848:.Parnerex,. 1858
6e Partiere I 848 : Parnere. I 858

PartiéramoS77

PartiéÍaif?8

Partieran.

Partirianl

Partirias62

PartiriaG3

Partiríamo§s

Partiríaisffi

Partirian.

Partiese6ffi

PartiesesfiT

Partieseffi

Partiése,mos6s

Partiéseis6s

Partiesen.

Partiere6e

Partierefts

Partiere6%
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Partiéremofe5

Partiéreife6

Partieren.

Observação. A primeira pessoa do plural de todos os tempos perde o s diante dos

pronomes nos e os, [p.64]e a segunda do plural do imperaüvo perde o d diante do

pronome os; mas não o perde diante do pronome nos. Assim, em lugar de dizer:

amaÍnosnos, amttÍnosos, teÍnetnosnos, tetnetnosos; deve dizer-se:. amámonos, amámoog

temémonos, temémoos. Em lugar de dizer, amados, temedos, sufridos; dir-se-ha: amaog

tem,eos, sufrios,mas tambe,m se dirá6e: atna&to4 temednos, sufridnos.

Num. 49. Das lcmas - raücaesffi e das teruninações

Ha nos verbs letfras radicaes, e outras que formão6s as terminaçôes proprias das

pe$oas de cadatempo.

As radicaes nunca softe,m mudança nos verbos regulares, assim como naquelles

te,mpos dos verbos irregulares, que seguirem o modeloTm dos verbs regulares das suas

respectivas conjugações. No verbo amar, por exemplo, silo lettras radicaes as duas

primeiras aÍn, e as duas ultimas ar sáo a terminação propria do preseile do infinito dos

verbos da l.u coqjugação.

Num. 50. Daformação dos tempos simples e compostos

Os tempos siryles dos verbos formão-se7or mudando a terminação do presente do

inÍinito nas terminações desses temps. Ex. Em aFnar, mudando a terminação ar em o,

forma-se atno, etc.

6s Partiéremos 1848: Partiéremos. .í858
6tr PaÍtiéreis 1848:Pafiéreis. 1858
6rsedirá 1848:wd.u1858
6et let[as - radicaes' : 'lethas radicaes' /858 : 'lettras - adicaes' 1848 corrigido na erraÍa pora 'lettras -

radicaest
6e formão I 848 : foruram I 858
7m modelo 1848: múêlo /858
7or formão-se 1848:formam-se /858
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Os temps compostos dos verbos fomão-sdo2 d'algrrníts dos te,mpos dos verbos

auxiliares, e do particilio passado do verbq que se querconjugar.

Para que haja maior facilidade e,m formar qualquer verbo regular, damos a

seguitre tabella.

lpr.úSlNwn 51. Tabella gerul comparativa d.as terminações dos tcmpos simplcs

dos verbos regulares, tanÍo hespanholas, coma portugue s.

Modos.Ts

El
Efi
TJ

o

Tempos.

Prese,nte.

Genmdio.

Paú pres.

Paú pas.

Pres.

1. Conjugação

Terminações.

2. Conjugação76

Terminações.76

3. ConjugaçÍlo

Terminações.70

andd@

antdlo

addtt

ai§ta

er

iendo

ente ou

iente
ido

o

ES

e

etno§

eis

en

,,

e,ndo

erúe

ir

iendo

ente, ou

iente
ido

o

es

e

ímos

ís

en

,,

indo

snt€,,

o ,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

emerdtT6o.716

amol13

as.

d12

6rf15

(l) VÍlo omittidas as terminações poÍuguezas, que são iguaes ás hespanholas.

7@ for-ã*.e I 848 : formam-se /858
76 d'alguns 1848: dealgrms /858
7@ Modos. : Modos 1848 1858
705 2. Conjug aúo 1S5S : 2. Corjtgarpa 1848
76 Terminaçoes. 1858: Tenninações 1848
7m terminaçOes . 1858: Terminações /848
M 'or' 1858:'ar.' 1848
7oe rândot 

1 858 :'mdo.' 1 848
7ro t*1"t 1858 : 'ante.' 1848
711 tador 1858:'aÁo.' 1848
712'at 1858:tu'1848
Tl3 tarnosr 1858 :'amos,' 1848
7ra 

'aist /858 :'ats.t 1848
7rs 

''<."i 1858 :'en-' 1848
716ão ão.1848:am1858
7t7 em 1858: m,. 1848
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Imperf.

Perf.

Futuo.

7r8'úast 1858 :'abas.' 1848
71e túd I8s8:'abu' rB4B
7fr'ábais,' 1858 :'abars' IB4B
72r avãa 1848 avam 1858
7»'la'lE4a:\d rB5B
78 ríaist I 85g :,iats, I g4g
724 iaa 1848: iam /8id
Tx rrais, I 858 :,iats, I 848
726íeis lB48:ieis LBSS
w iáo: iáD. 1848: iam 1858
728 ér 1848: ei 1858
72e 'ó' . '!ô'i l84B l85B
roou1858:6a1848
Rr zu 1858 : eo 1848
R'1o t84B: iu /d58
R3 ísteis /8i8: 'isteis' 1848
&'aron' 

1848 :'árof 1858
n5 árãa : átãa. 1848: árlllm 1858
?36'ie[o,n' I 848 :'iérsfi 1858
737 ffi:ffio 1848: eram 1d58
RE'ieron' I 848 :'iérou- t 858
Re irão : ír:ão 1848: iram /858
74 at€r 1858: aré» 1848
7ar erei 1858: eréi 1848
7a her 1858: iréi 1848

E'ê.
()
§

o

aba

aba§18

abdte

ábanos

ábai§b

abst
é

qste

órze

omo§

ásteis

oroflY
aré

ava

avas

aYa

aYamos

avais

avãaDr

€im

óum

astes

árã§.ns
aÍei7oÃ

lo

ias

í&
íanos

íaiim

ian
í

iste

ió

inps

ísÍeií43

ieror{%
eré

iãdu

to

ias

ia

urmo§

íai§B

ian
I

iste

ió

irnos

ísteis

ierorPE
,re

íeis%

ião.m

istes

tnn'"
iÍéi7a2

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

le§

,,

,,

este

eutsl

emos

estes

etãan7
ereiTal

,,

,,

bnz
,,
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anis

qrá

orertros14

O\ENáÁ

üám

a

e
efitos

ad

en

erás

efti

erenoí44

erei§4t

eflirn

e

a
omos

en

(m

irds

iná

iremo§as

iréi.í8

irán

e

a
omos

id

an

,t

,,

,,

,,

,,

,,

,,,,

E
13
@
§ê
o

arao

,,

,,

,,

ü
em

irãoerão

,,

,,
,,

ei

y,7ae

I

áo7fi

h.66lPres.

T43 tansmost I 848 :'arfuos' .1858
750 

ao fi48: am 1858
1ae ãa 1848: am /85d
74 lreis' :'iréis' 1848 1858
747 teÍeis' : 'eréis' 1848 1858
76'areis' 1848 : 'aréis'/858
7r4 reremosr : 'srémos' 1848 1858
745'iremos' 1848 :'hémos' .1858

e

e§

,,

,,

,,

,,,,

a

aÍt

a

a§
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(n
Ég
É
E'o

o

l.o 753 irnperf.

2." imp.761

e

emos

eis

en
ora

ara§;

aro

or@no§

árais

oran

ría
úí6

oría

áreis

áÍfu/58

,,

a

omo§

ais

(m

iera

ieras

iera

rcrafi|os

rcra$

ierst

eria

erías

eria

ásl5t
êra

êras

&a

êramos

êreis

grÍ,o'"

,,

,,

a

amo§

ais

af,
iera

ieras

iers

ieronos

,eroat

ierqt

íria

tnaÍt

irta

ão7e
ba7'4

íras

fua755

lramo

s756

keisT'

hão760

,,

,,

,,

em
,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

7sr ãa 184E: am 1858
7s2 ãa 1848: am /858
753 1.o imiperf. /858: l" ifrpfff. 1845
7Y ha 1848 : íra 1858
7ss tua ta4y : ín l85B
7s fuu-os 1848 : lnmos 1858
757 iÍeis 1848: írers 1858
7ss 

^tu 
/848: áram 1858

7se êtu fi48: êram 1858
760Ião 1848:ftam1858
761 2.o imperf. 1858:2" irrryrf. 1848
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3.o 70 i*F.

aríamos

qríqil6

orion

o§e

CSES

a§e

ásemos

a§e8

asen

ore

ares

are

átremos

oreu;

aren

,,

arleisTa

aÍ1ã§l61

a§se

asses

asse

ássernos

asseisza

a§sem

aÍ

ar

arrnos

aÍdes

aÍem

eríomos

eríqis

erian

iese

ieses

iese

iésemos

,eset§

iesen

ierdD

ieres

iere

iérenos

tereu;

ierede

eríeis765

eríElo7e

es§e

e§.s€§t

es§e

éssemosu

ésseis75

essem

er

eres

er

ennos

eÍdes

etEm

iríamo§a

iríai{6

íríon

iese

ieseinr

iese

ié.semos

iríeis

fuifu,76e

fuse

ísses

fuse

lssemo

s?73

isseisT6

isse,m78

ir

ires

ir

irmos

irdes

irem"

iesdts

ieserín

ierdw

ieres

iere

iàremo§81

iereis

ieren

Futuro

Observe-seque são iguaesnas duas linguas:

1.o As terminagões do preseúe do infinito das fres conjugações.

2.'A terminação do Gerundio da l: conjugação.

3.o As terminações do participiopassado das tresconjugações.

762 r11u-orr .Í858: 'írÍamos' 1848
76 tar{aist I 858 :'at'nis' I 848
7s arteis 1848: anets 1858
765 eríds 1848: erieis 1858
766 rfu{aist : 'íríaís' 1848 : 'írIais' /858
767 úi,b : arlão 1848: ariam /858
768 edão : eúáo 1848: eríam /858
76e irji?o : tríão 1848: tríam 1858

'o 3.o imp. 1858 : 3. irry.. 1845
771 rioor .1858: 'íeses' ,í848
72 éssemos .Í848: essemos /858
m lsse,mos 1848: íssemos 1858
774 

asseis 1848: ásseis 1858
75 ésseis /848: esseis /858
776 isseis /848: ísseis /858
77'iesell' 

1858 :'íqed 1848
778 isse,ro /848: íssem /858
m'itre' :'iére' 1848 1858
780 rierer 1858 :'fere' 1848
78f iér"-osr 1858: 'íêre,mos' 1848
e ieren :iêrq 1848 1858
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4.o As terminações do singular, e as da 2." e ftl6713.o pessoa do phral do presente

do indicativo das tres conjugações.

5.o As terminagões do singular e as dla 1." pessoa do plural do imperfeito do

indicativo da2." e 3.'conjugação.

6.o No preterito simples do indicativo as terminações da 2.u pessoa do singular, e

as da 1.'pssoa do plural da'1,." e 3." conjugaçáo;e as da 1.u pessoa do singular da2." e3."

conjugação.

7.o As terminagões da 2." e 3.u pessoa do singular, e as da l.u e 2." do plural do

futro simples do indicativodas tres conjugações.

8.o As terminagões da 23 e 3." pessoa do singular e as da l.o do plural do

imperativo das tes coqiugações.

9." As terminações do singular, e as da 1." e 2." pessoa do plural do preseffe do

sújunctivo das tes coqiugações.

10.o As terminagões do singulaÍ, e a da 1." pessoa do plural do 1." imperfeito do

zubjunctivo da l.u coqiugação.

11.' As terminações do singulaÍ, e as da l.u pessoa do plural do 2." imperfeito do

zubjuncüivo das tres coqiugações.

12." A terminação da2: pessoa do singular do futuro simples do sújunctivo da

1.'corliugação.
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CAPITULOYItr

Num 52.Dos verbos inegulares.

Observação. Não se devemreprúar como os verbos, que por causa das

regras da orthograÍia7B mudão7s de lettras radicaes ou varião785 de terminações. Taes são

os verbm acabados sm car, cer, cir, ftt.68)gar, gü, gtr, guü, gtir, (sem trema no u)1K

quir ezar. Exemplos:

Car - Buscar: Busçé, busque, busques, busque,n.

Cer - Vencer: Venzq vgnzq vúza;s, velrrÃn.

Cir - Resarcir Resarzo, resarza, Íes atzas, úc.

Gar -Llegar: Llqué, llegue, llegues, ete.

Ger - Coger: Cojq coja, cojas, etc.

Gir -Engp: Exijq exija, exijas, etc.

Gum- Averiguar Averigüé?t?, averigiie, averigües, etc.

Guir - (sem trema) Distinguir: Distingo, distinga, etc.

Suir - Delinquir: Delinco, delinca, etc.

Ztr - Cazar: Cazé, ou cacé, etc.

Os verbos irregulares da lingua hespmhola são numerosos. Para diminuir a

difficuldade do seu estudo reduziremos as irregularidades a certas classes, apontando

todos aquelles que te,m788 alguma analogia e,nte si, e fazendo as observações convenienGs

para coúecer a se,melhmça ou differe,nça, que ha e,ntre elles.

Num" 53. Exemplos de tres classes de verbos que são irregulares no praeníc

do indicaÍivo, no praenÍe do subjuncÍivo, e no imperaÍivo.

7a orthografia 1848: orthographia 1858
mmudão 1848:mrtdrm1858
7E5 varão 1848 : vaiam 1858
zt6 rgüit'r (sem tre,ma no u') 1848: 'guit' (sem trema no u), 1858
7r Avuigué 1848: Averigaé 1858
zsttem 1848:tsem1858
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l.u Classe: dos quemud?lo7te o e emie.

Acertar

(Da 1.o coqiugagão)

[p.69]Ate,nder,

attender

Apostar

(Da l.o coqiugação)

Presente do

indicdivo.

Acierto

Aciertas

Acterta

Atiendo

Atiendes

Atiende

A'puato

Apaestas

Apuesta

Presente do

subjomcttvdm . Imperativo.

Acrqte

Aciertes Aciefta

Acrerte AcierÍe

,,

,,

,,

,,

,,

,,

AcierlenAcierte,nAcíatzn

),

,,

,,

,,

,,

,,

Atienda

Atiendas

ÁJ,ielarda

Apuerlte

Apzestes

Aptate

Atíende

Atirlnrda

A,puata

y,^n

AtirlrrdanÂúie,lrdanAtlenden

2.u Classe:7er dos que mr.dão1n o o emue.

,,

,,

,,

,,

,,

Apuestan Apuesten A,puaten

MuanaMover iM,írtqto

78e mudão 1848 : rntdam 1858
m'subjunctivo' :'Srújunctivo' I 848 I 858
7e1 Classe.' 1E5E : Clase; 1848
7D mudilo 1848 : mtdam 1858

85



Acrecentar

Adestrar

Alentar

Apacentar

Apernar

Apretm

Arrendar

7ts mudilo 1848 : mtdam 1858
Bmudão:mudam 18481858

lV,líatanas

Mtqta

Acrecmtar, accrescentar

Apascetrar

Agarrar a caça pelas peÍnas

Apertar

IN,lÍr,tanes

IV,[uqte

Mtette

Mtqta

Nazca

Nazcamos

Acrecie,nta

Adlestra

Nnta
Apacienta

Ãpierna

Apriela

Arriada

,,

,,

,,

,,

,t

,,

MuqtanMuentanMuelten

3.u Classe: dos que mudão7e3 o c eÍnzc.

Nacer Nazco Nazca

Nazcas

Naza

Nazczmos

Nazcais

Nazcan Nazcan.

A irregularidade destes verbos consiste em mudarem as dittas lettras nos tempos e

pessoas marcados [p.7O]nos exe,mplos da 1." classe; mas a zua terminagão não softe

irregularidade alguma. Para evitar qualquer equivocação na conjugação destes veÍbs,

porêmos nas listas a 3.o pessoa do singular do presente do indisatirc.

Verbos fu l: Corfrugação.

,,

,,

),

,,

,,

,,

Num- 54. Lista dos verbos inegulares da 1." classe, que mud.ãoM o e em ie.
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Asentar

Aserrar

Atravesar

Aventar

Calentu

Cegw

Cenar

Comqtzar

Concqtar

Confeso

Deceníar

Denegm

Dents

Derrengar

Desacertar

Desalentar

Desapretar

Desatentar

Desasosegar

Desconcertt

lp.TllDesencerrar

Desenterrar

Deshelar

Desherrar

Desmqtbru

Despedrar

Despertar

Despernar

Desterrm

Durnar

Empezar

Assentar

Sermr

Atravessar

AErentar

Comegar

Confessar

Encetar

Dentar, adentar

Desapertar

Desassossega/es

Desgelar

DesferÍaÍ

Desempedrar

Quebrar as pemas

Dizrmar

Comegar

Asielrta

Asiqra

Af:aviesa

Avienta

Calie:nita,

Ciega

Ciena

Comienza

Csncierta

Confzesa

Deciata

Daiega

Die,llta

DerrieznLga

Desacierla

Desalienta

Desapfieta

Desatien;ta

Desasmíega

Desconcierta

Desmcierra

Desentierra

Deúiela

DeúÍerra

Deml'embra

Deqpledra

Deqpíerüa

Deqpíema

Destl'erra

Dima
Empiua

7e5 Desassossegar 184E: Desassocegar .1858
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Encerrar

Encomendar

Enanbertar

Endentar

Enmendar

Ensangrentar

Enterrar

Errar

Escarttuntm

Fregw

Gobernar

Helar

Herrw

Incensar

Infernar

Invqnar

Manifestu

Mento

Merends

Negar

Nevar

Penst

Perniquebrw

Quebrw

Recommdw

Regar

Remendar

Renegar

lp.T2lRequebrar

Retemblar

Retentar

Rarcntar

Acúertar

Emendar

Ensanguentar

Esfregar

Governar

Gelar

Ferrar

Quebrar as pemas

Recorrmendar

Retremer

Acometter, atacar

Arrebentar

F-nciena

Encomienda

F-nclabiala

Fnüelrta

F-nmie,,lda

F,nsangriata

F-ntiena

Yqra

EscarmieI{ta

Friega

Gobiana

Hjela

IJier:a

Incíensa

lnfiqna

lnvierna

ManiÍiesta

Mie,flta

ivíeúemrda

Nlega

Nieva

Piensa

Pemiqulebra

Qruebra

Recomienda

Riega

Remr'enda

Reniega

Requr:ebra

Retzmbla

Retl'enta

Reüenta
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Ascender

Atender

Cerner

Confuscender

Contender

Defender

Desatender

Descender

Desentenderse

Encender

7ff Tras'ie'ga .í858: Tras'ie'ga 1848
P Asc'ie'nde /858: Asc'ie'nde /848
DsAtrehde 1858: Alidnde tB4B
D C'ie'me I 858 : C'ier\e. 1848
8m CondesCiehde /858: CondesCie'nde. .í848

er Confie'nde /858: Cont'ie'nde. 1848
@ Defiehde I 8 s I : Defie\de. I B4B
e3 Desafiehde 1858: Desafie'úe. 1848
u Desc'ie'nde /858 : Desc'idrde. 1848
m5 Desent'iehde /858: Desent'ie'nde. 1848
ffi Enc'ie'nde 1858:Enc'ie\de. 1848

Sarmentar

Segar

Sembrr

Sentar

Serrw

Sosegar

Soterrar

Subarrenfur

Temblm

Tentar

Trasegar

Tropezo

Ajuntar os sanneúos

Semear

Socegar

Tremer

Trasfegar

Tropeçar

Verbos da 2." conjugação

Attender

Cendr, peneirar

Satmiata

Stega

Simbra

Sielnrta

Siqra

Sosiega

Sotierra

Súanienda

Tiúla
Tiefia

Trusiegúe6

Tropicza.

AsciendeTry

/úiend{eE

Ciarrd»

Condescl'endetm

ContiendeEor

Defi'endeEo2

Desat'ende86

Descfende8B

Desentr'endems

Enciendes6
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Entender

Extender

Heder

Hender

Perder

Reverter

Tender

Transcender

Verter

Feder

Fender

EntiendesoT

Extlendesos

Hiede

HiendesD

Pierdeslo

Reviertesrl

Tiendesr2

Transciendesl3

ViertE.

lp.T3lObsentações.

1." Os veóos adryirir e infertr são irregrÍares nos mesmos te,mpos e nas mesÍnas

pessoas, mudando o i em ie: dquiero, adquieres, adquiere, etc. inquiero, inquieres,

tnquiere, ets.

2." Ha alguns verbos que são irregulares n'umatr4 significação, e que o não são

n'outra8ls. Os seguintes:

Atentm Attentar, apalpa4irr. Atientê16

atentar, fazerumatentativa; AtentdrT

reg-

Aterrm Terraplenar

Atierrdn

Aterrarse Tomar terra (t. naú.) irr.

w Ent'ie'nde /858: Ent'iehde. 1848
mt Ext'iehde 1858:Exfie\de. 1848
@ Iriehde I 858 : Ítie\de. I 848
8ro Pirrde I 858 : Pierde. I 848
tll Rev'ie'.te /858: Rev'ie'fi*. 1848
Er2 Tie'nde 1858 : Tie'nde. /848
8r3 TrasCiehde /858: Trasc'ie'nde. 1848
8l4or, ^ 1848: emuma 1858
815 n'ou a I 848 : emoutra /858
816'Atienta' 185 E :' y'úialgl,a.* . I I 48
8r7 Atenta' 1858l 'Atrlrr'a.', 1848
8r8 rAtienar 1858:'Attqra'. 1848
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atÊmlÍ,causaÍterror;re8:. Aterrdre

Atestar Atestar, acabarde e,ncher; irr. Attestdn

cefirftcaqreg. Atesta.

3.u Ha outros verbos, que atguns autoress2r citÃow corno irregulares, e que outros

nÍlo os designão8a como taes, ne,m o uso esta conforme neste particular. São os seguintes:

aferrar, arnentar, asestar, cimentar, desafenar, desertar, desplegar, doblegu, entesar,

estregar, pbgar, refregar, replegar, restregar, e alguns outros pouco usaôs.

4.u Os verbos concernir e discernir são collocados por algms como irregulares

desüa classe, e poÍ outc corno irregulares da 5.o

Nurn 55. Lista dos verbos irregulares da2." classe quc mudã.ow o O emlJL.

Verbos da l: conjugação.

Acordar

Acordarse

lp.7 l,Acostar

Agorm

Almoruar

Amolar

Aporcar

Apostar

Aprobar

Asolar

Bre 
'Atewa' 1858:'Atena'. 1848

ao 'Atiesta' 1858:'An6,Íd. 1848
821 autores 1848 u,tctores /858
8» citão 1848:citlm 1858
8ts designão I 848 : dexriglr.a'rr. 1858
824 tmudãor .Í848: 'mudam' 1858
tã Ag\:e'ra I 848 : A§trc'ru 1 858
u6 Amtre'la 1858: Am\re'la- 1848
e7 Ap,t'ueba /858: Apt'uebu 1848

Lembrar-se

Agourar

Almoçar

Alporcar

Approvar

Assolar

Acuqda

Seacuqda

Acuesta

Agüetavs

Almuerza

Amuelav6

Apuerca

Apuesta

Açmtebasn

Asuela
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Asoldar

Avergoraar

Colar

Colgw

Comprobar

Concordar

Consolar

Consonar

Conto

Costu

Degollar

Demostrar

Denodmse

Denostar

Desacordm

Desaprobar

Desaforar

Descollar

Descolgm

Desconsolar

Descontar

Descomar

Desencordar

Desmgrosar

Desolar

Desollar

Desovar

Despoblm

Destrocm

B Aver§üehza 1848: Avag'uehza 1858
@ C'ue'lga 1858: C'ue1gu 1848
Bo Cons'ue'na /858: Cons\re'ru 1848
tsr de,n'ue'da /858: den\re'da" 1848
82 Descons'ue'la 1858: Deconsuela 1848

Assalariar

Envergonhar

Coar

Pe,ndurar

Coryrovar

Custar

Degolar

Demonstar

Aftontar-se, atrever-se

Doestar

Desapprovar

Exceder, sobrepujar

Deqpendurar

Desmcordoar

Desengrossar

Esfolar

Deqpovoar

Asuelda

Ãvergiiaza$2B

Cuela

Cuelgas2e

Coryrueba

Concuerda

Consuela

Consuenaso

Cuenta

Cuesta

Deguella

DeruteFjta

Se deneledaBl

Derruesta

Desawrr.da

Desaprueba

Desafuaa

Descy,telTa

Desarclga

Desconsalelas32

Deswe,0lta

Descy,,ema

Desenczerda

Desmgnresa

Dewela

Dewella

Deshuana

Desptuebla

Desfrueca
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Desvugoraarsesx

lp.TSlEmporcar

Encordm

Encontrar

Engrosar

Enrodar

Entorto

Esfonar

Estercolar

Forzar

Holgar

Hollm

Mostrar

Poblor

Probar

Records

Recostt

Refonar

Regoldar

Renovar

Rqrobar

Rescontrm

Resollar

Resonar

Ranlor

Rarclcorse

Desavergonhar-se

Encordoar

F.ngrossar

Rodar

Esforgar

Estercar

Forgar

Folgar

PizÃt, calcar

Povoar

Provar

Reforçar

Arrotar

Reprovar

Coryensar

Resfolegr

Resoar

Revoar

Chafurdar, revolver+e

nalama

Se dewergüenza

Empuerca

Ercurr:da

Enlcuentra

Ergruer;a

Enrueda

Eúuqla

Esfiiqza

Esterçuela

Fuerza

Huelga

Huella

Iü,Írte§,r.a

Puebla

Prueba

R:eco,qda

Reczesta

Refiierua

Reguelda

R:erutqta

R:eprueba

Rescaenta

Revzella

Resaena

Revuela

Serevuelca

Sujar

Rodar

Rogar

Soldar

Soltar

Rrteda

Ruega

Suelda

Suelta

ts3 Desrergon arse' 1358 : Deweqgonzar- se' t848
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O verb jugm, jogar, é irregutar nos mesmos tempos e nas me$nas pessoas,

mudando ou emue: juego, juegas, juega, etc.t3s

Verbos fu2: Co4iugação.

Sonar

Sonarse

Sofr.ar

Tostu

Trascolar

Trucordarre

Trasofrar

Trocm

Tronqr

lp.T6lVolar

Volcar

Absolvq

Cocer

Condolqse

Conmover

Demoler

Deserruolver

Destorcq

Darcber

Disolver

Doler

Eruvolver

Escocer

Llover

Moler

E34 S'ue[a 1858: S'ue'Ãa. 1848
a5 etc. 1858: ets 1848

Soar

Assoar-se

SonhaÍ

Transcolar

Esquecer

Sonhar

Troar

Voar

Virar

Cozet

Condoer-se

Cornmover

Dmolir

Dissolver

Doer

Chover

Moer

Suena

Se szena

Suefraw

Tuesta

Trascuela

Se trascelerda

Tmruéfra

Ttueca

Truena

Yuela

Yuelca.

Abszelve

Cuece

Se condaele

Csrtmuane

Dwuele

Desmvaelve

De§wqce

Devuelye

Diselelve

Duele

Envuelve

kcuece

Lhtette

Muele
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Cheirar

Recozer

Soer, costumar

[p.77]Os verbs solver, volver e seus compostos fazem o participio passado:

sueho, vuelto, absuelto, deseruvuelto, darueho, disuelto, enwelto, resuelto, erewelto.

O verbo aform é irregular quando sigpifica pôr em certo foro, dar certos

privilegios; mas é regulr, quando significa artdim o vinho e certos objectos de

commercto.

Ha alguns verbos cuja irregulaidade é duüdosa, pois que nem os escritoress3s

nem o uso estilo acordes. São os seguintes: amollar, aportu, desosw, desflocar,

desfogar, discordar, enclocm, encorar e encovar.

Nam" 56. Lista dos verbos inegulares da 3." classe, que muüo o c ern zs

A 3: classe comprendes3e os verbos terminados Em acer, ecer, ocer, e ucir:

excepfuão-sew mecer, hacer, cocer,ur e os seus comlnstos.

ts6 Hue'le /858: H\re'le. 1848.
ts7 Resolvet' .1858: Desolved 1848 corrigido noerratapnroResolvet'.
BB escritores .1848: escriptores 1858.
tse comprende /848: comprehende 1858.
m 

exceptuão -se 1848: exc€,ptuam-s e 1858.
Mr bocet', 1848 'cocet' 1858.

Morder

Mover

Oler

Promover

Recocq

Remordq

Remover

Resolvefl

Retorcer

Ranlver

Solq

Solver

Torcq

Volver

Muerde

IUíuerte

Huele§6

Promuerte

R:ecuece

Remzerde

Remuane

Reszelve

Refiierce

Revzelve

Suele

Suelve

Tuerce

Yuelve.
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Indicaremos a l.o pessoa do presmte do indicativo.

Complaerse

Narer

Pacer

Renacer

Abastecer

Crecer

Parecer

Restablecer

Conocer

Desconocer

Reconocer

Lucir

Relucir

Coryrazer-se

Nascer

Pascer

Re,nascer

Crescer

Restabelecer

Conhecer

Desconhecer

Reconhecer

LuÍ
Reluzir

Me complazcow

Nazcoe3

Pazcow

Re,nazco

Abastzcos5

Cteco

Patuco

Restablezco

Csiozco

Desconozco

Reconozco

Llzco

Reluzco.ffi

Os verbos friecer, cocer, hacer e seus compostos não pertencem a esta 3.o classe.

Mecer não é inegular se,não na orthografiaw; da-se: yo mezo, yo [1t.7Yfmcza, fii ttzszas,

ets. Cocer pertence á 2.o classe. Hacer pertence á 8.o

Os verbos terminados eÍn cer e cir sáo regulares: taes sÍ[o; ejercer, vencer,

esparcir, uncir, zurzir, e ouEos. Com fudo mudÍloffi de orthografiae'. Ex. ejercer, ejeruo,

ejaza'gso btncir, uFtzo, nFrza, uruünos; venoer, yenza, venzas; resarcir, resarza,

res(nzamos,ssl etc.

Os verbos que terminão852 em ducir, corno, conducir, reducir, etc. pertencem a

esta classe; mas como L-E53 ainda mais irregularidades vão collocados na 8.u

uz C-nmpr"uzdo 1858 : Compla'zc'o. 1848
s3 Na'zcb I 858 : Ndzd o. I E48
w Pdzc'o 1858 : Pdzdo. 1848
ss Abasúe'zCo /858: Abaste'zc'o. 1848
wRelu'zc'o.: Relu'zc'o 1848 1858
e7 orthografia 1848: orthographia 1858
ffimudão 1848:múam1858
8ae orthografia 1848: orthographia /858
aso t qsrraA ; :' qe@- : I 848 I 8 5 I
851 r1'gsalzamo s', I 848 : tresarzamost; .1858
852 rcminão 1848 : tsrminam 1858
853 tem 1848 : teem 1858
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Num ST.Exemplos dc ouÍras quaÍro classes d.everbos inegularus.

A inqlulaÍidade destes verbm comprendess a maiorparte dos te,ryos.

Pre. do infin.

43 classe.

Pedir

Gerund.

Pres. do indic. pidotse

Pfdesffir

,r::*

3.^ p. do pret.simp. Prdió

Pidieron

Pres. do zubjunc. Prda

Pídas

Pida

Pídamos

Pidiendo Slntiendoss HuJre,ndotsT Lgrendot5E

,,,,,,

5u classe.

Sentir

Siento

Sientes

tr:"

Srntió

Sintieron

SÍenta

Sientas

SÍenta

Smtmos

6o classe.

Huir

Huyom

Huyesú2

Y

Huyó*t

Huyeron

Hulra

Huyas

IJuw

Hu;ramos

7 classe.

Leef55

Lsy6

Leyeron

,,

,,

,,

,,

,,

,,Píde,nffi Sie,lrten Huyen

8Y 
comp,rende /E48: co,mprehende 1858

t55 Le€r 1858 : l,eel.. 1848
8s S'ihtiendo 1858: S'ihtiendo. /848
857 Huyendo /858: Hu},e,ndo. /848
E58 Leyendo I ESE : I*\eúo. 1848
85e prir6o fi58 :P'i{o. I 848
mHoyo 1858:Httyo.1848
el P'i'des 1858: P'i'des. /848
62 Hr4res 1858 : Ha!a. I 848
s3 P'i'de 1858:P'lde. 1848
K Pideir 1858 : P'Iden. 1848
&5 Huyó t85B:Hu!6 rB48
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1.o imp. do súj.

3.o 86 imperf.

Futuro

Tmferat.

866 
3.o imFerf. t 858 : 3. iryorf. 1548

8n S'ihtiese : S'ihtiése 1848 1858
e8 Leyeren 1858:Le!'eren, 1848

[p.79]kdais

Prdan

Smtais

Síe,ntan

Huyais

Hulzn

Huyera

Huyeras

Huyera

Huyéramos

Huyérais

Huyeran

Pidiera

Pidieras

Pidiera

Pidiéramos

Pídiérais

Pfdieran

Slntiera

Smtieras

Smtiera

Smtiéramos

Smtiérais

Slntierm

I-eyeru

Leyeras

Leyera

LEzéramos

Leyérais

Leyemn

Pidiese

Pfdieses

Pídiese

Pidiésemos

Pidiéseis

Pidiesen

Slntiese

Smtieses

Slnüese867

SÍntiésemos

Sintiéseis

Slntiesen

Huyese

Huyeses

Huyese

Huyése,mos

Huyéseis

Huyese,n

Leyese

Le;reses

Lgiese

LelÉse'mos

Leyéseis

Leyesen

Pidiere

Pidieres

Pidiere

Pidiéremos

Pidiéreis

Pfdieren

Slntiere

Smtieres

Smtiere

Slntiéremos

Smtiéreis

SÍntieren

Huyere

Huyeres

Huyere

Huyéremos

Huyéreis

Huyeren

Leyere

Lgrcres

Lqtere

Leyéremos

Leyéreis

Leyerensfi

PÍde

Pz'da

Pl'dan

Sie,nte

Sie,nta

t":".

Sientan

Huye

}Iwn

'T"'
Hulan
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Num. 5& Obsemações ácerca dos verbos inegulares dn 4." clossa

A irregularidade destes verbos consiste em mudar o e em i nos tempos e pessoas

marcadosno exeqllo anterior. Os te,mpos omiüidos são regulaes.

p41s maior claridadeso indicaremos na lista [p.80]seguinte as terceiras pessoas do

singulardo preseffe do indicativoe do preterito simples.

Os verbos comprordidossTo na 4.o classe são os seguintes:

Arrecirse Arripiar-se, tiritar

com frio

CingrÍ

Co[igir

Cefrir

Colegir

Comedtrse

Compair

Concebir

Conseguir

Constreftir

Conegir

Derretir

Dascefiir

Descomedtrse

Desentir

Desleir

Despedir

Destefrir

ElegifTa

Conceber

Constranger

Demeter

Descingir

Desse,nrir

Diluir

DestingifT3

Eleger

Se arrice

Crfle

CoLge

Se comide

Coryite

Concibe

Consigue

Conshrfle

Cornge

Derúe

Descifre

Se descomide

Desirve

DesLe

Deqpíde

Destifle

EUge

Se arrició.

(t)

CoLgió.

Se comidió.

CoryÉió

Concibió87l.

Consíguió872.

(1)

Comgió.

DerrÍtió.

(1)

Se

desconr'dió.

DesÍrvió.

a)
Deqpídió.

(1)

EUgió.

se claridade 1848: clareza 1858
870 compre,ndidos 1848: comprehendidos /858
87r Conc'ibió 1848 : Concibií 1858
82 Cons'i'gui6 1848: Consiguió 1858
8u Destingir /848: Destinguir /S58
874 El"git' 1848: tshgSl 1858
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Embestir

Engreir

Erwestir

Estrefrir

Accomettef 7s, investirEmbiste

F.nsoberbecefl6 Engr:e

Enviste

Constipar, apertar Esürfle

o veffie

Expide

FÍigr Fne

Gemer Gime

Encher Hlnche

Amassar Hrfle

Imprde

Inviste

Mide

Píde

Pervgue

Prosl'gue

Reger Rige

RiÍ Rie

Render

Renhir

Embistió.

Q)

Envistió.

(l)

Exprdió.

a)
Grmió.

Hznchió.

(1)

Impídió.

Invfstió.

Mrdió.

Prdió.

PeÍn'guió.

Prosiguió.

R gró.

a)
R ndió.

(t)

Reprtió.

(l)
Reüstió.

Sreuió.

Srffió.

Q)

a)
(1)

Visüó.

Expedir

Fretr\3)

Genir

Henchir

Hefiir

Impedir

Invqtir

Medir

Pedir

Perseguir

lp.SllProseptr

Regir

Reir

Radir

Refrb

Repetir

Raefitr

Rarcstir

Seguir

Servir

Sofreid3)

Sonreir

Tefrir

Vestir

Retingir

FrigrÍ levemeúe

Sorrir

TingrÍ

Rrnde

Rifle

Reprte

Retrfle

Rewste

Sigue

Sfrve

Sofríe

Sonrre

lme

Viste

E75 Accometter /848: Acommetter /858.
t76 Ensoberbecer 1848: Ensúerbecer /858.
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(l) Os verbos que terminãoe7 em. efiir, como cefiir, constrefrir, refiir, tefrtr e seul

compostos perdem o i da radical no gerundio, nas terceiras pessoas do preterito simples

do indicativo, nos dous imperfeitos e no futuro do subjunctivo. Assim diz-se: rifrendo,

rifró, rifrera, rifiue, etc.tTt em lugar de riftiendo, riftió, rifiieron, rifriese, riftiqa, rifriere,

etc.

Suprime+ere este í porque depois do fi880, sua pronunciaçáo é dura e dsagradavel.

Pe[a mesma mz.ão se faz o mesmo ordinariamente nos verbos que termináogtr em frer e

ftir, como tafiu, grufiir, bruftifg2, etc. Diz-se cornmummente tafiendo, grufiendo,

bruftendo, tafró, tafreron, tafiese, e,tc.

(2) Os verbos terminados em eir, como desleir, engreir, freir, reir, etc. e seus

compostos, seguindo a analogqa dos verbs desta classe, deveriãoEB ter nos tempos

marcados na nota precedente dous í, e escrever+e-hiafiu friyendo,friyó,friyeron,friyera,

etc. e algumas vezes acha-se esta mmeira de conjuga-Ios88s. Mas a pronunciação destas

palavras é dnra e desagradavd, e hoje quasi todos os aúores886 escrevem rtendoEt1, rió,

rieron,friendo.

ftr.82](3) Fretr, e sofreirformão&EE o participiopassadofrito, e sofrito.

Num. 59. Obsentações ácerca dos verbos irregulares da 5." clnsse.

Deve-se ter múta attengão na differença que ha ente a inegularidade dos verbos

da 4." classe e os da 5." Os verbm da 4." classe mudão88e em todos os tempos irregulares o

tn
878

terminão I 848 : tsrminam I 85 8
ets. 1858: ets 1848

87e Suprime-se 1848: Supprime-se 1858
so'fl:fl 18481858
EEI tsr-it ão 1848 : t,,minam 1858
e'tafler, gruflir, bruãiÍ' : tafler, gruflir, bnúiÍ 1848 1858
EB deverião I 848 : deveriam /858
8M 

escrever-se -hta 1 848 : escrever-se- ía 1 8 5 8
Ets conjugaJos 1848: cqiugá-los /858
M autores 1848 : auctarcs /858
887 

'riendo' 1848 : \tende' 1858
888 for-ão 1848:fomam 1858
88e 

-u65o t84E : mudam 1858



e emi;Ínas os verbos da 5.'classe mudãoEm o e eÍnienasme$nas pessoas que os da 1.u e

por outra parte mudÍ[o8" o e em Í nas pessoas que, se,ndo regulares na l.u classe, são

irregulares na4."

Os verbos comprendidosEe2 na 5.u classe são os seguintes:

Adherir

Advertir

Arrepentirse

Asentir

Conferir

Consentir

Controvqtir

Corntqtir

Deferir

Desconsetúir

Desmqttir

Diferir

Digerir

Dissentir

Divertir

Erguir

1p.83[Ientir

Herir

Inferir

Invertir

Ingerir

Mentir

Arepmder-se

Assentir

Controverter

Converter

Differir

Dissmtir

Erguer

Ferner

Ferir

Inverter

Enxertar

AdhÍere

Advierie

Se arrepiente

Asiente

Confiqe

Consl'ente

Controvierte

Csn ierlÊ

Defiere

Desconsíente

Desmiente

DífreÍe

Dígirr:e

Disiente

DivteÍte

Yergug(t)sx

Hiqve

Wqe

Infiere

Invierl§

Ingiere

Mie,fits

Adhrrió.

Advatió.

Se aÍrepintióEe3.

Asrntió.

Conflnió.

Consrntió.

ControvrÍió.

Convrrtió.

Defrrió.

Desconslntió.

Demlntió.

Diffrió.

Disfió.

Disfntió.

Divntió.

Yrgul'ó.

Hrnrió.

Hiló.

Infrrió.

InvrÍió.

Ingnió.

Mrntió.

(r) Erguirfazyergo, yergaes, etc., isto é, nas pessoas em que o é deve ser mudado em ie o i faz-se y
consoanüe.

8s mudão 1848 : mudam 1858
8er 

-udão 1848 : rntdam 1858
8q comprendidos 1848: comprehendidos /858
Ets anep'ihtió /858: arrepinti6 1548* Yergo"ol : Yergustu 1848 1858
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Pervertir

Preferir

Presentir

Proferir

Referir

Requerir

Resentirse

Sentir

Transferir

Vertir

Zahertr

Perrerter

Requerer

Traduzir

Exprobar

PervieÍte

Prefiere

Presíente

ProfíereEe5

Rifiae

Reqúere

Se resíente

Siente

Transfiere

Yierte

Zahiqe

Peryrrtió.

Prefrrió.

Presmtió.

Profirió.

Refirió.

Requnió.

Se resfntió.

Srntió.

Tranfiló.

Vrrtió.

Zahtnô.

Os verbosconcerntr e discernir são empregadospor algtmscomo irregulares desta

53 classe, e por oufc como irregulares da 1.o

Num. 60. Obseruações ácerca dos verbos irregulares da 6: e 7." classa

Os verbos comprendidosse6 na 6." classe mudãot' o i em y, no gerundio, nas

terceiras pessoas do preterito simples do indicativo, e nos temlns do zubjunctivo

terminados em se, ra e re. Esta mudanga é uma verdadeira irregularidade, e não uma

simples variação orthograficases, pois que o i vogal vem a sery consoante.

Por outa paxte, estes verbos tomãoEe o y consoante no presente do indicativo e do

subjunctivo, e no imperativo, nas pessoas marcadas no exerylo. Asstq o veúo huir, se

fosse regular formariahuo, hues, hua, honq etc. e ellefazhttyo, huya, etc.

Os verbos, que pertmcem a esta classe, são os [p.84]que terminãom em uir

quando o u se pronuncía. Taes são os seguintes: argüir, redargüir, contribuir, distribuir,

concluir, influb, constrab, diminuir, e outrm.

8e5 profie're /858 : profíe're 1848
8s comprendidos /848: comprehendidos /858
8'mudão 

1848 : mruÁam 1858.'
8e8 oÍhografia 1848: orthographica /858

tsmãa 1848: tomam 1858

terminão I 848 : terminam I 85 I
899

900
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Mas não siio desta classe os verbos terminados em uir, quando o a não se

pronrmcí4 como acontece nos verbos atinguir, distinguir, seguir, delinquir e outrm.

O verbo otr está comprehmdido nesta classe; mas como te,m outras

irregularidades vai collocado na 8.u

Os verbos da 7." classe mudãoe0r o i e,m y consoante, nos mesmos tempos e nas

mesrnas pessoas que os da 63 classe; mas elles não tomãom2 o y nos te,mpos indicados no

segundo paÍagrafd08 deste nr.merdM. Vejão-s#s os exemplos do n.o 576.

Os verbos comprúendidos nesta classe são os que terminãoeú em aer, cer, e oer,

como: raer, leer, creer, poseer, proveer, sobreseer, roer, corroere alguns outrc.

Caer, e traer pefisrrcem a esta classe; mas como te,mm8 orüas irregularidades, vão

collocadosna 8.u

Num.6L Oitavaw classe d.everbos irregulares

Vão collocados nesta classe os verbos cuja inegularidade nÍio podeeto ser

classificada.

Presente do iffinito Hacer

(f@r)

Participioet2 passado Hecho

Presente do indicativo Hago

eor mudão 1848: rnÁam 1858
e@ tomão 1848 : tamam 1858
m paragrafo I 848 : pangmpho t 858
eu deste numero . om. 1848: destas observações, pag anüecedente. 1858
eo5 Ve;ão-se 1848:Yejam-se /858
e6 do n.o 57 1848 dapag. 76 1858
w erminão 1848 : tsrminam 1858
eoste- 1848:tsem1858
ry'Oitava' 

1848 :'Oaürvd I 858
eropode 1848:fide 1858
err Poner. : Poner 1848 1858
er2 Participio /858: Participo 1848
e13 Ituesto. : Puesto 1848 1858

Poner.ell

(pôr)

Puesto.e13

Pongo

,,,,

1,04



,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

[p.8S]Preterito siryles

Futuro

Imperativo

Pres. do sújunctivo

ela Pusieron. 1848: Pusieron /858
er5 Haremos : Haremos 1848 1858
er6 Pond"e-os : Pondrémos 1848 1858
er7 Hareis : Haréis 1848 1858
el8 Pordreis /848: Pondréis 1858
ele Pond"án. 1848:Pon&fu lB5B
eo Pongm. 1848:Pongat 1858

Haré

Hanís

}Iarár

Ha"em6ets

Haréise17

Harfo

Hice

Hiciste

Hizo

Hicimos

Hicísteis

Hicieron

Haz

Haga

'u:r"'
Hagan

Haga

Hagas

Haga

Puse

Pusiste

Puso

Fusimos

Pusísteis

Pusieron.era

Pondré

Pondnís

Pondná

Pondremosel6

Pondreisels

Pon lnán.ele

Pon

Ponga

t*.t*ot

Pongan.e2o

Ponga

Pongas

Ponga
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l.o imperfeito

J.o imFerfeito

1p.8613.'iryerfeito

Futuro

er Pusieran" /848: Pusieran /858
%Pondrian /848: Pondrim 1858
% Pusieser ,1848: Pusiesen 1858

Hagamos

Hagais

Hagan

Hiciera

Hicieras

Hiciera

Hiciéramos

Hiciérais

Hicieran

Haria

Harias

Haria

Haríamos

Haríais

Harian

Hiciese

Hicieses

Hiciese

Hiciésemos

Hiciéseis

Hiciesen

Hiciere

Hicieres

Hiciere

Hiciére,mos

Hiciéreis

Pongamos

Pongais

Pongan.

Pusiera

Fusieras

Pusiera

Pusiéramos

Pusiérais

Pusieran.el

Pondria

Pondrias

Pondria

Pondríamos

Pondríais

Pondrian.%

Pusiese

Pusieses

Pusiese

Pusiésemos

Pusiéseis

Pusiesen.%

Pusiere

Pusieres

Pusiere

Fusiéremos

Pusiéreis
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Hicieren

Prese,nte do iffinito Caber

Prese,nte do indicativo Quepo

Preterito siryles Cupe

Cupiste

Cupo

Cupimos

Cupísteis

CupieroneT

Cabré

Cabrás

Cabrâ

Cabremos

Cabreis

CabÍán

Pusieren.ea

Querer.%

Quiero

Quieres

*:'

Quieren.%

Quise

Quisiste

Quiso

Quisimos

Quisísteis

Quisieronlã

Quené

Querrás

Querrá

Querre,mmqe

Querreis

Querrfo.e3o

Quiere

Quiera

,,

,,

,,

,,

,,

,,

Futuro

[p.87]Imperativo

% Pusieren" /848 : Pusieren /8.í8
% 

Querer. /848: Querer /858
% 

Quieren" /848: Quioen /858
e7 Cupieron I 858 : Crryieron" I 848
% 

Quisieron /858: Quisieron" /848
ee qoerr.mos 1848: QuerÍsmo /858
tso querran /848: Querran /858

,,

Quepa

Quepamos
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,,

Pres. do sújunctivo

lo impefeitots3

l.o imperfeito

1." imperfeito

tsr quiemn /848: Quieran /858
ts2 

Quiemn /848: Quieran /858
s3 imperfeito 1848 | imprfeit§. 1858
B quisieran. 1848:Quisieran /858
sss querian /84s: Que,rrian 1858

Quepan

Quepa

Quepas

Quepa

Quçamos

Quepais

Quepan

Cupiera

Cupieras

Cupiera

Cupiéramos

Cupiérais

Cupieran

Cabria

Cúrias

Cabria

Cabríamos

Cabríais

Cabrian

Cupiese

Cupieses

Cupiese

Cupiésemos

Quieran.tst

Quiera

Quieras*r
Quieran.

9r2

Quisiera

Quisieras

Quisiera

Quisiéramos

Quisiérais

Quisieran.es

Querria

Querrias

Querria

Querríamos

Querríais

Querrianl35

Quisiese

Quisieses

Quisiese

Quisiésemos

,,
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Fufuro

[p.S8]Pres. do infi. Poder

Gerundio

Pr. do indic.

Tmperfeito

ts6 quisiéseis 1858: Quisiásis t84E
ts7 quisi&en. 1848: Quisiésen /858
sE 

Quisiéreis /858: Quisiéreis. 1848
tse 

Quisieren. : Quisiéren 1848 1858* fuamos : Ibamos 1848 1858
e41 Íbais :Ibats 1848 1858

Cupiéseis

Cupiesen

Cupiere

Cupieres

Cupiere

Cupieremos

Cupiéreis

Cupieren

Quisiéseif36

Quisiesen.e3T

Quisiere

Quisieres

Quisiere

Quisiéremos

Quisiérei#8

Qúsiérenl3e

SaberIr

Pudiendo

Puedo

Puedes

Puede

Ye,ndo
,,

voy

Vas

Va

Vamos

Vais

Van

Iba

Ibas

Iba

Íbamos*

Ibais%r

Iban

Sé

),

,,

,,

,,

,,

),

,,Pueden

,,

,)

),

,,

),

),

,,

,,

)2

),

),

,,
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Itet. simp.

Futuro

Imperativo

[p.89]Presente do

zubjunctivo

Pude

Pudiste

Pudo

Pudimos

Fudísteis

Pudierm

Podré

Podrás

Podú

Podremcq3

Podreis%5

Podrfo

Puede

Pueda

,,

Puedm

Pueda

Puedas

Pueda

Fui

Fúste

Fué

Fuimos

Fuísteis

Fuerm

Ve

Yaya

Vayamos(a)ffi

Vayan

Yaya

Vayas

Yaya

Vayamos

Vayais

Vayan

Supe

Supiste

Supo

Supimos

Supfuteis

Supierm.q2

Súré

Sabrás

Súrá

Sabremo§a

Sabreis%

Sabrán.q7

Sepamm

S.p-.*'

Sepa

Sepas

Sepa

Sepamc

Sepais

S.p-."0

,,

,,

,,

,,

,,

,t

,,

Sepa

,,,,

Puedm

q2 
Supieron. 1848: Supieron /858

q3 
Podremos /848: Podrémos /858q 
Sabremos : Súrémos 1848 1858

q5 
Podreis /848: Podréis /858

e46 Satlrds: Saffiis 18481858
%7súrán ty4|:satrÍ,nlB58
m Vayamos( a'1 I 85 I : Vayamosfl] 1848
*' S.p-. 1848 : Sepan 1858

"o S.pr* 1848: Sepn 1858

ll0



lo imperf.

2.o imperf.

3." imFerf.

Futuro

e5l Supiera' /848: Supieran/858
e52 Sabrian. 184E:Safran 1858
s3 Fuéseis : Fueseis 1848 1858
eí Srrpi"s.,n. /848: Supiesen /858
ess Supieren 1848: Supieren /858

Pudiera

Pudie,ms

Fudiera

Pudiéramos

Pudiérais

Pudieran

Podria

Podrias

Podria

Podríamos

Podríais

Podrian

Fudiese

Pudieses

Fudiese

Pudiésemos

Pudiéseis

Pudiesen

Pudiere

Fudieres

Pudiere

Fudiéremos

Puüéreis

[\rdieren

Fuera

Fueras

Fuera

Fuéramos

Fuérais

Fuerm

Fuese

Fueses

Fuese

Fuésemos

Fuéseises

Fuesen

Fuere

Fueres

Fuere

Fuéremos

Fuéreis

Fueren

Supiera

Supieras

Supiera

Supiéramos

Supiérais

Supieranlsr

Súria

Sabrias

Sabria

Sabríamos

Sabríais

Sabrian.e52

Supiese

Supieses

Supiese

Supiésemos

Supiéseis

Supiesen.es

Supiere

Supieres

Supiere

Supiéremos

Supiéreis

Supiere,nls5

,,

,,

,,

,,

,,

,,

lll



[p.90]Prcs. do inf. Tener

(ter)

Gerundio

Partic. pas.

Pres. do ind. Tengo

Tienes

,.T:

Tie'nen

Pret. sinrT.

,,

,,,,

Venir

(vir)

Viniendo

Ve,ngo

Vienes

Viene

Vienen

Vine

Viniste(b)

Vino

Vinimos

Vinisteif@

Vinieron

Vendré

Vendrás

Vendú

Vendremof3

Deciri56

(dizer)

Diciendo.esT

Dicho.e58

Digo

Dices

Dice

,,t

,,

,,

Dice,ni5e

Tuve

Tuüste

Tuvo

Tuvimos

Tuvisteis

Tuvieron

Tendré

Tendrás

Te,ndrá

Tendremof2

Düe

Ddiste

Drjo

Dijimos

Diiisteis

Dijeron.e6l

Diré

DiÍás

DiÍá

Dire,mosffi

Fuhrro

e56 Decir. : Decir 1848 1858
s7 Dicie,ndo. : Disiendo 1848 1858
stDicho. : Dicho 1848 1858
ese Dicen. I 848 : DiçeEn, I 858
m Vioirt"ir /848: Vinistes /858
sr Diieron 1848 : üqeron 1858
m Tendremos : Tendrémos 1848 1855
6 Vendre,mos 1848: Vendrémos /858
m Diremos /848: Dirémos /858

tt2



Imperativo

Presente do

subjuncüvo

lp.9Ul.'imperf.

l.o imperf.

e6 Te,ndreis : Tendréis 1848 1858
%6 

Ve,ndreis /848: Vendréis /858
e67 Direis 1848:ütréis 1858
e6E Diráo. : Diran. 1848:Diún 1858
e@ Digan. : Digan 1848 1858
eo Digan. : Digan 1848 1858
e7r Di;erun. 1848:Dijern 1858

Tendreise65

Tendrán

Ten

Tenga

Tenlamos

Tengm

Tenga

Tengas

Tenga

Tengamos

Tengais

Tengm

Tuviera

Tuüeras

Tuüera

Tuviéramos

Tuviérais

Tuvieran

Tendria

Tendrias

Tendria

Tendríamos

Tendríais

Vendreisetr

Vendrán

Ven

Venga

Vengamos

Vengm

Venga

Vengas

Venga

Vengamos

Ve,ngais

Vengm

Viniera

Vinieras

Viniera

Viniéramos

Viniérais

Vinieran

Vendria

Vendrias

Vendria

Vendríamos

Vendríais

Direisen

Diráne68.

Di

Diga

Digamos

Digan.%e

Diga

Drgas

Diga

Digamos

Digais

DiganlTo

Dijera

Dijeras

Dijera

Dijéramos

Dijérais

Dijerm.eTl

Diria

Dirias

Diria

Diríamos

Diríais

113



(d)

J.o imperf.

Futuro

Pres. do inf.

Genrndio

Part. pas.

[p.92]Pres. do ind.

Tendrian

Tuviese

Tuüeses

Tuüese

Tuviésemos

Tuúéseis

Tuviese,n

Tuviere

Tuvieres

Tuviere

Tuviéremos

Tuviéreis

Tuüeren

Moú

[monerlw

Muriendo

Muerto

Muero

Mueres

Muere

Vendrian

Viniese

Vinieses

Viniese

Viniése'mofl3

Viniéseis

Viniese,n

Viniere

Vinieres

Viniere

Viniéremos

Viniéreis

Vinieren

Dlr:ran92

Dijese

Dijeses

Dijese

Dijése,mc

Dijéseis

Dijesm.eTa

Ddere

Dijeres

Dijere

Dijéremos

Dijéreis

Dijeren.rys

Dormir (c) Conducir.ry6

IcondwirfE

Durmiendo

fluermo

Duermes

f,hrerme

Conduzco

,,

,,,,

,,

,,

ez Dirian. I 848 : D.nr. 1858
% Viniésemos /858 : Viniesemos .Í848

'a Diiesen. : Dijesen 1848 1858

'5 Dileren. 1848:Dijeln 1858
e6 Conducir. /848: Conducir /858
ry'[morrer]' /848: '(morrer)' /858

'8 '[co"duri']' 1848 : '(conduzir)' .1858.'

tt4



,,

,,

,)

,,

,,

,,

,,

Pret. simp.

Imperativo

Presente do

sújrmcüvo

l.o imperf.

DuermenMueren

DurmióMurió

DurmieronMurieron

,,

,,

,,

,,

Conduje

Condujiste

Condujo

Condujimos

Condujisteis

CondujeronlTe

,,

,,

,,

,,

Muere

Muera

*T.'
Mueran

Muera

Mueras

Muera

Muramos

Murais

Mueran

Muriera

Murieras

Muriera

Muriéramos

Muriérais

Duerme

Duerma

Durmamc
,,

Duerman

Duerma

Duermas

Duerma

Durmamm

Durmais

Duerman

flurmiera

Durmieras

Durmiera

Durmiéramos

Durmiérais

Conduzca

Conduzcamos

Conduzcanito

Conduzca

Conduzcas

Conduzca

Conduzcamos

Conduzcais

Conduzcan.esl

Condujera

Condujeras

Condujera

Condujéramos

Condujéraiseu

,,

,,

'e Conduje,ron. 1848: Condujeron /858
mConduzcan. : Conduzcan 1848 1858
981 Cottdur.crtt. 1848: C;onduzcan 1858
w Condujérais /858: Condujérais. /848
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l.o imperf.

[p.93]Futuro

Murieran

Muriese

Murieses

Muriese

Muriésemos

Muriéseis

Muriesen

Muriere

Murieres

Muriere

Muriéremos

Muriéreis

Murieren

Durmiese

Durmieses

Durmiese

Durmiésemos

Durmiéseis

Durmiesen

Durmiere

Durmieres

Durmiere

Durmiéremos

Durmiéreis

Durmieren

Salir

(sahir)eBe

Salgo

Condujese

Condujeses

Condujese

Condujésemm

Condujéseis

Condujesenlss

Condujere

Condujeres

Condujere

Condujére,mos

Condujéreis

Condujeren.eú

Valer.ett

Valgo

Durmieraf,s3 Condujeran.eu

Pres. do inf. TraefsT

(truer)

Genmdio Trayendo

Pres. do ind. Traigo

eB Durmieran 1858: Durmié.tw,1848
ry Condujeran : Condujeran 1848 1858
e85 Condu;esen /848: Condujesen /858
eÚ CooduSeren /848: Condujere,n /858
s7 Traer I 858 : Tner. I 848
ff Valer. : Valer 1848 1858
eEe'(s:.hir)' I 848 :'(vír)' I 858

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

,,

,,

,,

,,

tt6



Pret. simp.

Futuro

[p.94]Imperativo
,,

Prese,nte do

zubjunctivo.

Trajdm (e)

Trajiste

Trajo.

Trajimos

Trajístei#l

Trajeron

Trarga

rraj;amosry

Traigan

Traiga

Traigas

Traiga

Traigamos

Traigais

Traigan

Saldré

Saldrás

Saldrá

Saldremof'

Saldreiss

Saldrán

Sal

Salga

tr::"t

Salgan.

Salga

Salgas

Salga

Salgamos

Salgais

Salgan

Valdré

Valdrás

Valdrá

Valdremofs

Valdréise5

Vatdrán.%

,,

Valga

Valgamos

Valgan.et

Valga

Valgas

Valga

Valgamos

Valgais

Valgan.e

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

t

,,

,,

,,

,,

,,

,,

sTraje 1858:Tnje.1848
er Traituteis : Trajisteis 1848:Tajistsis 1858
e Saldremos : Saldrémos 1848 1858s Valdre'mos : Valdrémos 1848 IE58
rysaldreis: §aldréis 1848 1858
rys Valdreis 1848:Yatdréis 1858
996 ValdÍán. : Valdrán 1848 1858
ry Traigamos /85E: Traigamos. 1848
m Valgan : Valgan 1848 1858
D Valgan. : Valgan 1848 1858

tt7



l.o imFerf.

J.o imFerf.

J." imperf.

Futuro

Trajera

Trajeras

Trajera

Trajéramos

Trajérais

Trajeran

Trajese

Trajeses

Trajese

Trajésemos

Trajéseis

Trajesen

Trajere

Trajeres

Trajere

Trajéremos

Trajéreisroor

Trajeren

Saldria

Saldrias

Saldria

Saldríamos

Saldríais

Saldrian

Valdria

Valdrias

Valdria

Valdríamos

Valdúis

Valdrian.looo

,,

,,

,,

),

,,

,,

,,

,)

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

),

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

,,

,,

)t

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

),

[p.95]Pres. do inf. Daloo2

rm Valdrian. : Valdrian 1848 1858
lmr Traiéreis 1858: Trajereis 1848
t@Dar 1858:Dan1848
r@ Ver. :Yer 1848 1858

Ver.loo3AndaÍ

118



Part. pas.

Pres. do ind.

Imperf.

Pref.roD simp.

,,,,

Anduve

Anduviste

Anduvo

Anduvimos

Anduvísteis

Anduvieron

Visto.rM

y"O100s

:r1006

,,

Veía

Veías

Veialom

Veíamos

Veíais

Veían.loo8

Vea

Veamos

Doy
),

,,

,,

,,

,,

),

,,

,,

,,

),

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

,,

,,

,,

Di

Diste

Dió

Dimos

Dísteisloro

Dieron

,,

,,

),

,)

,,

),

hnperativo

r@ visto. 1848:Yista l85B
rffi Veo 1858:Yeo. 1848
tM ,;1848:" 1858
1@7 vei" tB4B :Yela l85B
rmE veíar. 1848:Yelan 1858
rmePerf. simp. /858 ' Prsf 5imF. /848
1o1o Dísteis : Disteis 1848 1858

),

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

),

lt9



,,,, Vean.loll

Vea

Veas

Vea

Veamos

Veais

Vean.lo12

Presente do

subjunctivo

3." imperf.

Futuro

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

b.9611.'imperf. Diera

Dieras

Diera

Diéramos

Diérais

Dieran

Diese

Dieses

Diese

Diésemos

Diéseis

Diesm

Diere

Dieres

Diere

Diéremos

Diéreisror3

Anduviera

Anduüeras

Anduviera

Anduüéramos

Anduviérais

Anduvieran

Anduviese

Anduüeses

Anduüese

Anduviésemos

Anduviéseis

Anúrüesen

Anduviere

Anduvieres

Anduviere

Anduviéremos

Anduviéreislora

,,

),

,,

),

,,

,,

,)

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

torr Vean. : Vean 1848 1858
ro12 Vean. : Vean 1848 1858
r0r3 Diéreis 1858 : om. 1848 corrigido ns erratapnra Diéreis
lolaAnduviéreis /858 : om. 1848 arrigidona enatapara Andavréreis
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Dierentol5 Anduvieredo16 ,,

Pres. do inf. Cúer

(cahir)tot$

Gerundio Cayendorore

Pres. do ind. Caigo

Perf. simp.

[p.97]Imperativo
,,

Cuga

"",30t
Caigan

r0l5 Di€ren : Diére'n 1858 om. 1848 corrigidona errdapüaDieren
1016 Anduü I I 5 8 : om. I 848 corrigido no errata poraAnúrvieren
rorT Estar. :Wx 1848 1858

'0" {"ú1r;' 1848 :'(,nl)' l85B
rore C"yendo t 858 : C-ayendo t 548
rDoEsün. tB4B:wtu lB58

't' y6 1858: c-ay6 l84s
l@E*tuvioon /848: Estuvieron /858
r% Estéo. I 848 : Estén 18i8

,,

,,

,,

,,

,,

Oir

(ouvir)

Oyendo

Oigo

Qes
oye

Estar.lol7

Estoy

Estás (f)

Está

gtl5o.tozo

Estuve

Estuviste

Estuvo

Estuvimos

Estuvisteis

Estuvierm.l@

Está

Esté

,,

,,

Estén.lo?3

,,

,,,,

Oyen

ovóCry6'-'

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

,,

Oyeron

oye

Oiga

Oigamos

Cayerm

,,

Oigan

t2t



Presente do

subjunctivo

1.o imperf.

l.o imperf.

Futuro

Caiga

Caigas

Canga

Caigamos

Caigais

Caigan

Cayera

Cayeras

Cayera

Cayéramos

Cayérais

Cayerm

Cayese

Cayeses

Cayese

Cayésemc

Cayéseis

Cayesen

Cayere

Cayeres

Cayere

Cayéremosr07

Cayéreis

Cayeren

Oiga

Orgas

Oiga

Oigamos

Oigais

Oigan

Esté

E'stés

Esté

Estén.ro24

Estuviera

Estuvieras

Estuviera

Estuviéramos

Estuviérais

Estuvieran.ro2s

Estuviese

Estuüeses

Estuviese

Estuviésemos

Estuviéseis

Estuviesen.1026

Estuviere

Estuvieres

Estuviere

Estuviere,mos

Estuviéreis

Estuvieren.ruE

,,

,,

Oyera

Oyeras

Oyera

Oyéramos

Oyérais

Oyeran

Oyese

Oyeses

Oyese

Oyésemos

Oyéseis

Oyesen

Oyere

Oyeres

Oyere

Oyeremos

Oyéreis

Oyeren

r@a Estén. : Esten. 1848:Estsn 1858
1D5 Esürvierao. /848: Estuvieran 1858
r@6 Estrviesen. 1848: Estuüesen /858
107 Cayére-os /858 : Cayeremos ,Í848
l@E Fsttrüeren. 1848: Estwieren /858
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(a) O uso permiteto2e diz.q vamos na 1." pessoa do plural ds imperativo do verb

ir.

(b) Alguns fazemregulares as tres pessoas seguifres: veniste, yenimos, venisteis;

conveniste, cofivenitnos, convenMeis.

(c) O veúo dormir conjuga-se do memo mdo qte morir, excqrto no participio

passado.

(d) Todos os terminados em ductr se conjugãoro3o do me$no modo que conducir.

Taes são deducb, inducir, reducir, seductr, trducir, etc.

(e) O verbo traer faz tambem tn{o, tn$iste, etc. tn$ese, tntjera, tntjere, etc.; mas

os seus compostos nunca tomãolBl o tnt.Ütz-se contraje, etc., e náo contryje.

(f) A iregularidade desta pessoa só consiste na accentuagão. O mesmo acontece

m. está, están, esté, estés, estén.

lp.9SlObsemações.

l.u O verb asir tem as irregularidades seguintes: preseirtelo32 do indicativoi ctsgo,

ases, ets. Preseúe do zubjunctivo : cnga, asgas, s1s. ImpeÍativo: atga, asgaÍnos, asgcm.

2." Escribir, abrir, cubrir, e seus comlnstos são regulares, excepto no participio

passado, que fazem escrito, abierto, çubieno. Prescribir, e proscribúr te 1033 u'n

participiopassado regulare outo irregrÍar. Veja-se o nrm. 77.r0B4

Num.6iL Conjugação dos verbos compostos.

Os verbos compostos seguem ordinariameúe as irregularidades dos seus simples.

Assim conjugar-se-hão os verbos rehacer, deshrcer, etc.rlBs como hacer: coÍnponer,

disporar, reponer, etc.,ros como poner: conterer, detener, retener, etc., como tener, e

assim os outrm.

tozr prermite I 848 : pemritte I 858
lBo conjugão I 848 : conjtgam I 858
16l to-ão 1848:tamam 1858
lo32prese,nte : Presente 1848 1858
1033 m 1848:teem t85B
rB 

Ve3a-se o num. 77 om. 1848:Yeja-se pag. 108, do pwticipiopassivo. 1858

'*t "t"., 
1848: etr,. 1858

'*u "t"., 
1848: ets. 1858
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Com tudo devem fazer-se as excepções seguintes: satisfacen pret.1037 siryles:

satisfice, satisfaciste, satisfuo, satisfactmos, satisfacisÍeis, satisfacieron. Imperfeitos e

futnro de sújrmctivo: satisfaciera, etc.; fçt.99\satisfacieye, etc. satisfaciere,rBs etc.

Tmperativo, a 2.u pessoa do singular:satisfaz ousatisface.

Bendecir, contradecir, desdecir, e maldectr compostos de dectr, fazem a 2."

pessoa do singular do imperativo bendice, contradie, desdice e maldice. O verb

predecir segue o seu simples e faz preaí. Bendecir e maldectr são regulares no participio

passado, no fiÍuro do indicativo e no 2.o irnperfeito do zubjunctivo: bendecido, bendeciré,

bendeciria:rBe maldecido, maldeciré, maldeciria.

Convemrm notar que mütos verbos parecem compostos dos da 1." e 23 classe e

com tudo são regulares; taes são por exerylo, os veúos presenttr, contpensar,

disperuar, comerúar, tnventar, intentar, ofendu, pretender, abrogar, derogar, encolary

des colm, destronar, innovar, conj ugar.

Para evitar qualquer equivocaçãoprocuramos Ínarcar nas listas destas duas classes

os compostos que conservãol@l a irregularidade dos seus simples.

Num. 63. Verbos defectivos

Os verbos defectivos são poucos na lingua hespanhola. Na gnmmatica da

Academia de Madrid achão-selq2 os seguintes:

Podrtr. Acha-se o infinito podrir, o participio passado podrido, s imperfeito

podriria, etc., e a 2.o pessoa do pluraldo imperativo podrid.

Nos outros te,mpog diz-se pufuiendo, pudro, pudria, pudrí, pudra, etc.rw; mas

paÍeceque estes tmpos vedM doverbopudrir enáa depodrir.

Placer. I impessoal e por conseguinte só tem as terceiras pessoas do singular. As

mais usadas são as seguintes: presente do indic. place: imperfeitq placíarus: preterito,

t*'prel :Prct.18481858
l6E'*.i*f*i.ot . 1848: 'satisfaciere', 1858
l6e be"deci"ia':1848 : bendeciria', /858
rm Convem 1848 : Convém 1858
lEl Cor"ervão 1848: C-ansevam 1858
rB2 achão-se 1848: asham-se /858

'u' "t"; 
1848: ets.; 1858

'*u.m 1E48:veemt858
rus 

'plasla' 1848 :'placia' I858
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plugo: preseffe do zubjunctivo, plegue á Dios: imperfeitos, pluguiere, pluguiera átw

Dios : futurq si me plugut*e.

[pt.l00lYacer. Acha-se o presate do indicativo, ldgo, yace; o imperfeito,ruT

yacia; o presente do zubjunctivo,yaga. Usa-se deyace, yacia, yacen, yacian, yacianos.

Solq. E inegular da 2." classe. Nunca se empÍega no futuro do indicativo. O

presente do infinito, o imperativo,e o zubjunctivo poucas vezes se e,mpregãorm.

Abolir. Este verb não se acha marcado como defectivo pela Academia; poremr@e

nunca se empÍeganos tempos e pessoas que softem a inegularidade da 2.o classe. Diz-se

abolir, aboliqdo, abolido, abolimos, abolüron, aboltrám, etc.;1050 mas não se diz abolo,

aboles, abola, abola, etc.:1051 nw,abuelo, aboples, abuela, abuelas, etc.

lffi 
trlogoi.* á Dios' : 'pluguiera à Dios' 1848 1858

1u7 impe"feito, /858 : imperfeito /848
rm e,mpregão 1848 empregam 1858
rue por.- t 848 : poúm 1858
toto 

"t".; 
1848 : ets., 1858

losletc.: 1848: ets., 1858
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CAPITI]LO Dt

Num. il. Do Adverbia

O dverbio é uma palavra invariavel, que indica a maneira como as cousas se

fazem, e que serve para qualificar outra palanra deteminando a zua significação.

Ha varias classes de adverbios:

[.o Adverbios de lugar Cerca, ceÍca, perto; lejos, longe; detras, atrasro52; delante,

diante; errcima, acima; debajo, debaixo; dentro, dento;fuera, f6ra; donde, onde; adonde,

aonde; artiba, arriúa, acima. ab@o, abaixo; aqui, aqui; acá, caros31' ahi, ahi; alli, alli; allá,

laroil ; acull á, acolaross.

2.o Adverbios de tempo: hoy,hoje; ayer,honÍem; antenyer, ot antes de ayer, ante-

honte,m, ou antes d'hontemr0x; mafratta, a anhã.'0s71' pasado mafiona ou despues de

mafrana, depois d'amanhã1058; ahora, agoÍa;'lp.l|llluego, logo; tetnprano, cedo; tarde;

presto; pronto, prompto; siempre, sempÍe; jarnas,3amaislo5e; nunca; entonces, entiio;

mientras tanto, entretanto; todavia; aun, ainda; cuando, Erando; ya, já; en el interin, no

interimou e,ntetmto.

3.o Adverbios de orde'm : antes ; desporcs, depois; luego, logo; ultimamente.

4." Adverbios de quantidade: mucho, muito; poco, pouco; bastante, e harto,

bastante; cnaz, assaz;rM demasiado; ruty, mti; tambien, tambeq casi, quast; qpenas;

adernas, demais.

5.o Adverbios de comparação: tnas, mais; mmos; mejor, melhor,' peoti tan, tão;

tanto; anatúo, quanto; anan, quão ou quarq como.

to52 uües 1848 : afraz 1858
ros7a1848:ú1858
roil la lB4B:lâ tB58
ro55 acola 1848 arnlá,1858
ros 

antes d'honúem 1848: ellttrx" de hontem /858
1057 amanhã 1848: ámanhá 1858
1058 deoois d'amanhã 1848: depois de ámanhã /858
ro5e.lamais 1848: jámais 1858
lm us*r; 1858 : assz: 1848
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6.o Adverbios de modo ou de qualidade: todos os acabados em mente, e os

seguitres: bien, bem; mal; adrede; asa assinu qudo, baixq devagar; alto; bajo, baixo;

recto, rijo, forte; fuspacio, devagar.

7.o Adverbios de affirmação: sl', si ou si-;'*t cierto, cetrto,' ciertamqtte,

certammt§; verfuderamente, verdadeiramentq indubitablemente, indtúitavetnate.

8." Adverbios de negaçáo: no, não; nada; tatn pocq tam pouco.

9." Adverbios de duüda: acaso; quizá ou qubás, qurçá; tal vez; por venfitra.

Muitos destes adverbios são tambem sústanúvos, outos adjectivos, e outos

conjunções.

Os adverbios terminados em mente correspmdem aos da lingua porhtgaeza na

mesma terminagão. Formão-se ajuntando as duas syllabas mente á terminação fe,minina

dos a{'ecüvos. Ex. bueno, buenamqtte; pntdente, prudentemmte; santisimo,

santisimamente, e,tc.

Quando na mesÍna frase ha muitos adverbios terminados em mente collocados

juntos, perdem todos as syllabas mente melros o ultimo. Ex. reinó, sabia, justa y

gloriosamerte.

O mesmo acontece ainda que estejão sçarados [p.I02]pelas conjungôes aunque,

pero, que, tan, si, bien, etc.Ex. obró tan justa como gloriosanunte.

Os adverbios qui, ou acá, dH'*', e alli, allá ot acullá temr063 entre si as me$nas

relagões, que ha entre os pronomes este, ese, e aEtel.

roót sim' : sim: 1848 1858
1062 úi fi58: aki 1848
lmtem 1848:teem1858
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CAPITT]LOX.

DAPREPOSTÇÃO.

Apreposição é uma palavminvariavel, que serve paradesignaras relações, que as

cousas tem.l@ lrtnas com outras.

Num. 65. Divisõo das prqosições.

Dividem+e as preposições emproprias e improprix.

Preposigões proprias são as que só tem1065 significagão de,ntro e fóra da

composiçãotm das palawas.

Preposiçõesimproprire são as que só temrw uso na composição das palavras.

Lista das peposições.

A; ante; con, comi contra; anwtdo, qumdolm,' de; desde; duranÍe; en, em; entre;

excepto; hasta, até; menos; mediante; mientras, merúes, mentres, entetamto; para; por;

salvorúe; segun, segundo; sin, sem;sq sob; sobre; tras;rúo ets.

[p.103]As preposigões hespmholas empregão{elo7r da mema maneira e baixo

asro2 me*-as regras que as prepmições portuguezas.

As preposições improprias, que só bmr073 uso nas composigões das palanras, são

as seguiffes: ab, abs, des, di, dis, e, em, 6, irn, in, inter, ob, per, pos, pre, re, son, sub, su,

subs, super, flis, trans.

rffitem 1848:tsem1858
r6tt"m 1848:Írxm,1858
16 composição /848: composíção /858
lff7tem 1848:Íeemt858
1068rconfia; cuando, quando; de:'contra; de' 1848 1858

'*'boç salvo' : 'por; cuando' 1848 1858

roTo 
Er q; 1858: fras, 1848

1071 empregão-se 1848: emp,regam-se /858
1ü2bui*o as 1848: debaixo das 1858
lmtem 1848:trem1858
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CAPITT]LO}il.

DA CONJ[rNÇÃOtoza E DA INTERJEIÇÃO.

A conjunçãd07s é r'na palanra invariavel, que serve para ligar os membÍos

d' rmarm6 frasero77, e que comega ordinariamente o segundo membro della.

Num. 66. Divisão das conjurqões

l.o Copulativas:), ou e, e:tÜt& fumbien, tambem:lme aun,'oro ainda'1081 que:r082 ni,

lrtem:rots pues, pois:loe ahora bien,to&s orapois:ro& asi qoe, assim queÍot7 enfin, enfim.

2.o Disjunctivas: o ou A, ou:108'yo, já.

3.o Adversativas: mí$, mais:ro8e pero e ernpero, porem:lm aunque, ainda que:l@l

bien que, bem que:1@2 sin embargo, sem embargoit@' con todo, comtvdo.

4.o Restrictiva , sino, senão:lM siquiera, sequer:l@s á lo mmos,ao menos.

lma'"-jorção ' 1848 : 'conjuncção', .1858
rus'conjunção' I 848 :'conjuncção' .1858
lff/6 6r ,-" 1848: de.r'ma 1858
1ü77 ftase 1848 : phrase I 858
rfrB'"', lB4B : e; IBSB
lfretambem: 

: tambem, 1848:tambem; 1858
roso toont, 1858:'arrrf; 1848
roEr airda: 1848: anda 1s58
ro82 rquer' 1848:'qte'; 1858
los nem.' 1848:nem; 1858
to*poi., /848: pois; 1858
1085'rhora bisn', 1858 : 'úora bien': -1848
roe orapois: 1848 orupois; 1858
ro87 

^r1- 
qrc: 1848: assim que; /858

ro88ou' 1848:ou;1858
rose mais' 1848 : mais; I 858
lDo porem: 1848 : poém I 858
r@r ainda qte: 1848: ainda que; /858
1@2 bem que: 1848 : bwque; 1858
rB 

sem embargo: 1848: semembargo; /858
l@ senão: 1848 : senãa; 1858
1D5 sequer: /848: sequeq /858
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5.o Condicionaes,lM si, se:l@7 con tal que, com tanto que:lÚt dado que:rw

como:"@ caso qt@.

6.o Causaes:Iruesrpois:llolporque,rr02 ptres que, poís qtrcl.rrB ya que, jâqrc.

[p.104]7. 
o Coryarativas: como:rrM asl', assim:lt0s ^i coma)assim como.

8.o Conclusivas ou finaes: porque:"06 para qtre:"o' luego, [ogo:1108 etc.

A conjugagãot'*.y é substituida poÍ e em hespanhol quando a palavra seguinte

principia por Í. Ex. Pedro e lgnacto: sabios e ignorantes.' em lugar de Pedro y lgnacio:

sabiosy ignoranta.

A conjunção o tambem é sústituidapor z quando apalavraseguinteprincipiapor

o. Ex- una v otra: em lugar de ana o otra. Com tudo diz+e: offo y yo: comery yantm.

Num. 67 . Da interjeição.

A interjeição é uma palavra invariavel, que serve para exprimir ffinsportes de

úegia,dôr, temor, etc.

As interjeições mais usuaes são as seguintes: Ah! Ay! Oh! ha, he, olarrro, chis,

chito, chiton, ea, ja, jo, ojalá, ta, tate, to.

Num. 6& Dasfiguras da dicçã.o.

Ha figura na dicção, quando para suavidade da sua pronuncia lhe tiramog

accrescerúamos, ou tocamos lettras.

tM Coodiciorars: 1858: Condicionaes, 1848.
lwse: 1848:se;1858
l@t com tanto que: 1848 comtanúo que; /858
l@'dado qrc': 1848: 'dado que'; /858
lloo rcomo" 1848:'ggmo"; 1858

"o' poi.r 1848 : pois; 1858
llo2 

Xorque': 1848:'ptqw'; 1858

"'poir qrc: 1848: pois que; /858
1l@'como': 1848 bomo'; 1858
l1o5 r*ri-r' /848: assiq 1858
116 porque': 1848:' porque'; /858
1lo7 

baÍa qte' 1848: 'pam que';.I858

"o' logor 1848 : logo; 1858
lrD conjungão : coqiugação .1848: conjuncção 1S5S
lrlo rolrr I 848 :'olt I 858
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As figruasmaisusuaes são quafio.rrrr .\WalEha, Apherese, Syncope, eApocope.

Usamm da synalepha para supprimir a ultima vogal d'u-rlatrtz palavra quando a

seguitre coÍneça tambem por vogal. Ex.lrB al, del, esotro: em lugar de: á el, de el, eso

otro.

Usamm da qherese para supprimir alguma lettra ou syllaba no principio das

palanras. Ex. norabuena, noramala; em lugar de : enhorabuena, enhorarnala.

[p.105]Usamos da syncope para tirar alguma lettra ou syllúa no meio 6:r ^rn4

palava.Ex. hidalgo: em lugarde: hijodalgo.

Usamm da qtocope para tirar lethas ou syllúa no fim d'!-atttt palavra.rrl6 Ex.

uÍ1, algun, sani eÍnlugarde: uno, alguno, santo.

t"'quut o. /848: 'quafio': 1858.

"" d",-, 1848: deuma 1858
r113 Fx. l85B:Ex, lB48
ttt4
l1l5

d'vna 1848: deuma /858
d'rnma 1848: deuma 1858

1116 palarna. 1 858 : patavq I 848
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PARTE TERCEIRA.

DA SYNTA)G.

A syntme é apafie da Grarnmatica, que e,nsina a coordenagão das palavras, o llslo

que se deve fazer dellas, as relações que ellas temlttz entre silllt, e o lugar que devem

occrqrar na proposição.

A slmtaxe divide-se em tres partes; a saber: Concordancia, Regencta e

Cowtntcção.

lrrTrem tg4g:teemtgig
rrrs si .1858 : sí 1848



CAPITT,LO I.

DA CONCORDANCIA.

Num.69. Concordancia dos artigos e dos adjedivos corn os sub§aníivos.

1.o Os artigos e os adjectivos devem concordar em genero e numero com os seus

zubstanrtivos. Ex. el gerreral diestro, la muger virtuosa, los hombres sabios: [p.106]o

general destrq a mulher virtuosa, os home,ns sabios.lrle

2.o O pronome vos quando se refere a uma só pessoa rege o verb ao plural, e o

participio ou qualquer adjectivo ao singular. Ex. vos sois poderoso. Com os titulog

Vuestra Magatad, Vuestra Altsza, Vsted, etc. 1Ée-se o adjectivo no masculino quando se

falla a um homem . Ex. V. E. es*á enfermo: V. está contento.

3. o O participio passado concorda com o zubstantivo quando estií acompmhado

do verbo tenertr2o o que não acontece quando estií acoryanhado do verbo haver. Veja-se

o que se diz no nurrt. '77.rrzr

4.o O adjectivo e,mpregado na formarlz de substantivo toma o artigo neutro nos

dous numeros e generos.Ex.yo admiro lo bueno que es Pedro,lo buena que es Maria,lo

buenos que son tus herruanos, lo buenas que son tus hertnanas. Nesta formarla rege

algumas vezes um substantivo com a preposição de. Assim se diz: lo difi.cil, lo arduo de

este negocio,lo singular de este suceso.

5.o O adectivo empregado 6t utt2a maneira adverbial é invariavel, seja qual

forrr25 o subsantivo. Ex. ellas húlan alto, ellos hablan bajo.

Num 70. Concordancia d.e muitos substanÍivos.

llle sabios /848: súios. 1858
rl2o'tenet'; 

1848 :'terref : I E58
l"'oo r,r-. 77 om. 1848:mpagjna 108,'do participio passivo' ,1858
rr2 for ^ 1848:f&ma 1858
tt23 forma 1848: f6rma 1858
rt24 6t r u 1848 deuma /858
1125foÍ 1848:fôr 1858
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l.o Quando se devem concordar dous ou mais sústantivos com um verbo ou com

um adjectivo faz-se no plural ainda que todos os zubstmtivos estejãorr26 no singulm. Ex.

el vino y el ron bebidos con qceso son nocivos: la modestia y la decencia son

necessarias pora cons ervar el honor.

Com tudo se o verb está diante do substmtivo pode-serrn pôr no singular. Ex.

falta oafaltan un libro y una caÍna. Prefere-se o singular quamdo o verbo que precede aos

zubstmtivos singulares estiá na formarr2s impessoal. Ex. se vende carne y vino.

lÍ,.10712.'Se os sústmtivoü que se achãorr2e no singular são de diffeÍente

genero, deve collocarse o adjectivo na terminação masculina. Ex. este hombre y esta

ftruger son generosos.

3.' Qumdo um dos srústantivos está no phral, o adjectivo deve concordar com

elle, seja Eral fo/ts o genero do que estiver no singular. Ex. szs caudales y su hacienda

son cuantiosos: sus haciendu y caudal soncuantiosas.

Com tudo prefere-se o masculino quamdo o substantivo que está no singular

significa uÍna pessoa. Ex. Pedro y sus hermanas estanrrtr enferwtos: e náo: estám

enfemas.

Observação. Estas frases1132 em que mútos sústantivos de diffeÍerÍe genero

concordâorr33 com um adjectivo de duas terminações são desagradaveis ao ouvidq e

devem evitar+e o mais possivel, e,mpregando um adjectivo d'u ally só terminação, ou

variando a fraselr3s d'outa115 maneira. Ex. sas hacimdas y caudal eran grwtdes, ou sas

haciendrc qan cuantiosas y su caudal mory considerable.

4." Qumdo depois de muito substantivos vem um que os Íeune a todos, como

todo, nada, nadie, deve fazer-se a concordancia com este só. Ex. honores, empleos,

dignidafus, todo fué imttil para seducirlos. Ni los parientes, ni los amigos, ni los

protectores, nadie pudo reducirle á natdar de conducta.

1126 estejão 1848: xtejam 1858
rr27 pod"-r" I 848 : p&e-se t 858
,rrt for-, lg4g: f6rma lg5g
rr2e rcfu fi48:apham 1858
1r3o for 1848:fôr 1858
1131 restánt : testant 1848 1858
rB2 fra§€s /848: phrases /858
1133 concordão 1848: concordam 1858
119 d' ,-" 1848: deuma /858
1135 ftase 1848:phrase 1858
1136 d'oríra 1848 : deoutra 1858
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Num" 7L Concordancia dos relaÍivos.

Os relativos tomão1137 o genero e o numeÍo do substmtivo, a que se referem,

chamado antecedmte.

Excepüra-se desta1138 regra o pÍonome relativo de possessão ctq)o, cuya, clq)os,

cayas, o qual deve concordar em genero e numero coln o sústmtivo zubsequente, e não

com o antecedente do qual é relativo. Ex. el mtigo en cuya Wotecctonyo confiaba, etc.

[p.108fNma 72. Concordancia d.o sujein e do verbo.

O verbo deve concordar com o seu zujeito em numero e pessoas. Ex. tu haruís;

nosotros llegamos.

O verbo haber, çando se usia como impessoal, põe-se sempre na terceira pessoa

do singular ainda que esteja o sujeito expresso no plural. Ex. hay rnuchos solfudos, habrá

grandesfiestas, hahabido alborotos. Quando se designaumaq)ocarr3e, srústitue-sequasi

sempre pelo verb hacer. Ex. hay quince di6rr4o habrarrar tres afros: melhor se dirá: hace

quince dim,rr42 hará tres afios.

Num.73. Concordancia do nomc collecúivo.

Quando o nome collectivo no singular significa uma quantidade de cousas

determinada, deve fazer-se a concordancia no singular. Ex. el ejercito atacó; el rebafio de

las ovejas fué robado. Mas quando o nome collectivo significa uma quantidade

indeterminada podella3 fazer-se a concordamcia com o sústantivo que designa os

individuos, ainda que não esteja expresso. Ex. entraron en la ciudad una multitud, tma

infinidad, uru grctn porcion; parte huyeron despavoridos, parte se ahogoron en el rio, !

lr37 romão lg4g : Íomam IgSg
rr38 desta 1858 : desta 1848
1r3e epoca 1848 épooa 1858
tt4otdias', :,üas, 1848: 'dias'; 1858
u4r hahá 1858 : húra 1848
ll42 rdias', 1848:'üas'; 1858
tta3 pode 1848:p&e 1858
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el resto fueron pasados á cuchitto. Tambem pode"* dizer-se: entró en la ciudad una

mtttitud de ellos; parte huyó, pante se ahogórras y el restofiie pasado á cuchillo.

t'*podr 1848 p&e 1858
1145 ru5ot6r 1848:'ahogó,' 1858
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lp.l09lCAPITIJLOIL

DAREGENCIA.

Nuwt 74. Do regime d.irecto e indhean.

O regime dos prorcmes poderl6 ser directo otindirecto.

O regime é directo, qumdo depende immediatamente 6:u-1147 verb activo, de

modo que, mudamdo-se a fraserr* p*u a voz passiva,"oe vem a ser o zujeito. Ex. nosotros

debernos amar la virtud. O substantivo virtud é o regime directo desta fraserrso, e vem a

ser o zujeito, mr.dando-apdra a voz passiva: la virtud debe ser arnada por nosotros.

O regime directo é precedido algumas vezes de preposição assim como em

portuguez.

O regime indirecto é aquelle, que não depende do verbo, ou que depende

indirectamede, de modo que, na voz passiva, não podelrsr ser o sujeito. Ex. lafrugaltdad

es util al hombre: tu prefieres las riquezu al descaruo: yo he almorzado con apetito. As

palavras hombre, descaworrsz e apetito são o regime indirecto destas frasesrls3.

O regime indirecto exige uma preposigão, que esta ordinariamente expÍessa e

algumas vezes occulta. E;x. vive casa de sus pdres: lo vi el afio pasado: em lugar de:

vive en la casa de sus padres: lo vi en el afio pasado.

Com tudo os pronomes pessoaes empregados como regime indirecto não

precisãorrsa de preposições algumas, quando correspmde,m ao dativo do latim, porque

temrrssumat€rminação particular Veja-se o nrm. 33.1156

Em orúas circunstancias pedem uma preposição no regime indirecto como os

nomes substantivos.

tt«rode 1848:p&e 1858
rr47 d' .m l84B: detm- 1858
rr4 frase 1848 : pfuase t 858
lrae passiv4 1848 : passivu 1858
r15o ftu*" 1848 : phrase I 858.
tt5t pode 1848:p&e 1858
I 152 

'descansot /848 : tdescans 
o' , t 858

1153 fr*"o /848: phrases /858
tts+rrccisão 1848: precisam /858
1155tem 1848:tser-lE58
rrs Veia-se o num. 33, om, /848: Veja-serr.pag.37, 'dos pronomes'. ,Í858
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As preposições varião"t7 segurdo o verbo ou o adjectivo a que se referem, e o

mesmo verbo admitte variaspreposições.

rr57 varião. 33 1848: variam .t858



[p.110.lCAPITI]LOm.

DA MANEIRA DE EMPREGAR OS MODOS E OS TEMPOS DOS VERBOS.

Num.75. PresenÍe do infinito. (Comprehende-se o preterito.)

Emprega-se este tem1n, nas duas linguas, d'[ a1r58 maneira sústmtiva, e entilo

da-se-lhdrse o regime directo e indirecto que pertence respectivamente aos verbos. Ex. el

volm las aves, el navegar las naves, es cosa natural. Com tudo é mais commum o dizsr:

el volar de las ales, el navegar de las naves.

Quando o presente do infinito é o zujeito da frasello, está ordinariamente

precedido do artigo e/ masculino. Ex. el saber muchas lenguas es util. Quando está no

regimedirectocolloca+err6r ordinariameúe sem artigo.Es.yo deseo estudiar mucho.

Quando o presente do infinito estrá regido d'outorr62 verbo, e o zujeito do primeiro

não é o msmo que o do segurdo, costLma mudar-se para o sújunctivo precedido da

conjunçãorl* q*. Ex. te permitió escribir; yo le mwtdo á Y. callar: mais frequente é

üzeÍ: te permitió que escribieses: yo le mando á V. que calle. Ha algtrns veúoq que neste

caso exigem exclusivamente o zubjunctivo. Sãorrú os seguintes: advertir, aconsQar,

decir, escribir, qigtr, notifi.cm,tr6 persuadir, rogar, prescrtbir, recornqtdar, intimm,

sugerir, suplicar, pedir, hacer, saber. Assim dir-se-ha: te ntego que vengas: e náa te

raego vütir, nemte raego de venir, etc.

lp.llllNunt 76. Do participia de praente e d.o gerundio.

1158 d'H a 1848: devma 1858
rrse da-se-lhe 1848: dá-se-lhe 1858
rro frase 1848 pfuase 1858
116r colloca-se 1848: colloca se 1858
1162 d'ortro 1848: de outo /858
1163 conjunção /848: conjuncúo IS58
llfl subjunctivo.SAo 1848: subjunctivo: são /858
1165 hotificaí, 1848: 'notificat' /858
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O participio do presente dos verbos hespanhoesrrtr te,r:nina eÍn &tte na 1.o

conjugação, e em e,nterrÚ ouientena2." e3."

Como ha muitos verbos, que carecem do participio de prese'úe, zubstitue-se pelo

gerundio. Ex. hérr6 vtsto ti tu hermano escribiendo una carta. Tambem se zubstitue pelo

presente d6 infinito, ou pelo relativo que collocando o verbo no devido te,mpo do

indicativo. Ex. he visto árr6e tu hermano esqibir ouque escribia una carta.

O gerundio é um adjectivo verbal, que designa a coexistencia da acçáo d' rmrr7o

verbo com a acção d'outro1171 verbq que está na mesÍna fraserr72. O gerundio, por si

mesmo, nElo marca teryo algum, é applicavel a todos: o verbo que o acompanha designa

o tempo. F;x. huyenfu de un peligro cayó en otro: te hablaré paseando.

O gemrnüo sústitue-sepelopresente do infinito precedidodo artigo al confracçáo

de á el. Ex. entrando, ot al entrar en la iglesia, ou tambem al tiempo de entrar en la

iglesia. Outas vezes substitue-se pelo presetre do infinito precedido da preposiçáo con.

Ex. todo está compues:to pidiendo, olconpedir pudon.

Num. 77. Do participio passivo.

O participio passivo ou passado do verbo servepara formar os te,mpos compostos.

Quando o participio passivo está junto ao auxilia haber, não concorda com o

regimelrT3. Ex.las sefioras que hemas ylslo. Mas qumdo se jurta ao verbo tener,concorda

coÍn o regime ainda que esteja depois do participio. Ex. tengo escritas vwias cartas.

[Ottz+ verbo tener é quasi sempre activo mais bem [p.ll2]do que auxiliar: elle dá

frequentemente á fraserl7s um sentido differente do qtre teria com o verbo haber. Estas

116 hespanhoes 1848: hespanhóes /858
1167 rsn r 1 858 :'ente' 1848
1168r5"r fi58:\é'tB4B
'r6eâ185a:à1848
llTo 6r,- l84B : deum /858
117r d'oofio 1848:deoutro 1858
rl72 frase 1848:phrxe 1858
rrB regime I 858 : rcgjma I 848
ttz+ 

10 fi48: (o 1858
1175 frase 1848:pbnse 1858
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duas frasestt76' las cartas que tmgo escritas enttn mi c4sa'rr78 e las cartas que he escrito

enrrTe mi casa; náa temllso a mesyna significação. Na l.' falla-se de carüas escritaslrsl, gue

est![o em minha casa,l182 e que puderãoll83 ser escritast'* pot outro: na 2." falla-se de

cartag que forão1185 escritaslls6 por mim em minha casa, e que podm não estarnella.]lrE7

O participio passivo serve tambem para formar ayoz passiva dos verbos com o

anxiüar ser. Neste caso concorda com o sujeito. Ex. nosotros sotnos amados: vosotros

sois tqnidos.

Os participios passivos fazem as vezes de simples adjectivog e tambern se

transformãolt8t em zubstmtivos. Ex. son hombres perdidos: este tejido es bueno: estos

sembrados nl6ntt8e brillantes.

Ha verboq qug além do participiopassivo regular, temrreo orÍro irregula, que em

muitas expressões é preferido áquelle: são os seguintes:

Bendecir

Compeler

Concluir
1176 frases 1848: phrases /858
u,7r€Íd :'em' 1848 1858
ll78 rcas'' 1848:'ca^sd; 1858
ruer€r1r :'eu^ 1848 1858
rrsotem 1848:teem1858
rrsr escritas 1848: srlcrrptas 1858
llEZcasa': e 1848 :'casa'; e 1858
rrB puderão I 848 : pudenm 1858
lls escritao /848 : escriPtas 1858
rr85 forão 1848 : fonm 1858
rre escrita-* : escriptas 1848 1858
rrtT nella"l 1848 : rclla.') 1 858
rr$ trmsformão : tansformam 1848 1858
1r8e resúnr : tqstant 1848 1858
rreotem 1848:tsem 1858
rrer emfacha" : empachar. 1845 1858
rre2 tsendito'. I 858 :'Betdita' I 848
llts'Concluso' , 1858: 'Concluso' .í848

Causar indigestãq

e,mpacha/rel

Be'mdizer

Coryellir

Ahitar

Participios

regulares

Ahitado

Bendecido

Compelido

Concluido

Participios

irregulares.

Ahito

Bendib-rre

Comptlso.

Concluso.rrn
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Confundir

Corntqtcer

Corntqtir

Despertar

Elegtr

Enjugm

Exclub

Expeler

Expresar

Extinguir

lp.ll3lFijar
Hanar

Irnprtrnir

Incluir

Incurri,r

Insertar

Invqtir

Injerir

Juntu

Maldecir

Iulanifestr

Mmchitar

OmiÍir

Oprtmir

Perfeccionar

Prenfur

Converter

Eleger

Enxugar

Expellir

Expressar

Fixar

Fartar

Incorrer

Inserir

Inverter

Enxertar

Ajuntar

Amaldiçoa/20t

Murchar

OmittiÍ

Opprimir

Aperfeiçoa/2@

Confunúdo

Convencido

Coruvertido

Despertado

Elegido

Enjugado

Excluido

Expelido

Expresado

Extinguidorr»

Fijado

Ha'tado

Imprimido

Incluido

Inctrrido

Insertado

Invertido

Injerido

JunÍado

Maldecido

Manifestado

Mardtitdo

Omitido

@rimido

Perfeccionado

Prendido

Confuso.rr%

Cor»ido.rres

Converso.

Despierto.

Electo.

Enjuto.

Exchtso.

Expulso.rrn

Expreso.rreB

Extincto.

Fijo.

Harto.

Impreso.

Incluso.

Incurso.

Iraerto.

Irnterso.

Injerto.r2N

Junto.

Maldtto.

Manifi.ato.

Mardtito.

Omiso.

Opreso.

Perfecto.

Preso.

tt%

l1%'Coofirso'. 1858: 'Confuso' /848
1195'Convicto' . t 858 :'Colrv{rcta' 1 848
rr$ otn.:"1848 1858

r1e8 E:çreso'. 1858: 'Expreso' 1848
I le Extinguido' t 858 : Extinguil I 848 corrigido no errota pqrqExtinguido'

"oo Io3".to'. I 858 :'lnjefio' I 848
r20t Amaldiçoar 1858.: Amaldiçoar. /848
12m Aperfeiçoar /858 : Aperfeipar. 1848
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Prescribir

Proscribir

Prove,er

Recluir

Rompu

Soltar

Suspenfur

Suprimir

Prescrever

Proscrever

Prover

Prescribido

Proscribido

Proveido

Recluido

Rornpido

Soltado

Suspendido

Suprimido

Prescrito.

Proscrito.

Provisto.

Recluso.

Roto.

Sueho.

Suspenso.

Surpreso.

Estes participios não se empregãor2o3 indifferentemente. Usa-se do participio

regular com os verbos auxiliaes haber e ser, e nunca do irregula. Usa-se do participio

irregular, quando estiá e,mpregado como uma especie de adjectivo. Assim dir-se-ha: /as

artes se hmtpedeccionadomucho: ellosfueron qcluidos de sus privilegios por las leyes.

Não podem zubstituir-se os paÍticipios irregulares, perfecto, qcluso. Pela mesma mzÃo

dir-se-ha: tu estuviste omiso en este negocio: hay leyes qprescv que lo prohibentM: enão

se poder205 dizer esttriste omiüo, nemhay leyes expresada.t, etc.

Achão-ser2G algumas vezes os participios irregulares [p.l l$lbendito, confuso,

enjuto, fijo, injoto, maldito, manifiesto, omisor2Dl e perfecto, juntos ao vetbo ser;

porenrms, nste caso, estiío em qualidade de sústmtivoü ou de adjectivos, e o vefuo ser

está como verbo sústantivq e não como auxiliar. Diz-se: es un injerto, es un manifusto,

ov este libro es confuso, es perfecto, es cosafi.ja y moúfiesta; da mesma maneira que se

6irrzae es un poeta, es una plrua, este libro es malo, es cosa evidente. Mas qumdo o

verbo ser é atniliar, a fraser2lo está na voz passiva, e não se poder2ll usar do participio

irregular. Ex. rtn confundido por su enernigo: la multa fue "fijada por el juez.' não se

pode"" dizer fué confuso: fué fi.ja. Excephrão-sel2r3 os participios irregulares preso,

1203 empregão 1848: empregam 1858
1204'prohiberr' : lrohibem' 1848 1858
tzos pnde 1648 : p6de 1858
1206 Achão-se 1848 : Acham-se /858
l2o7 O'miso /848: Omiso, 1858
r2otporem t 848 : porém I 858
rme ,lir; 1848: diz, IBSB
12ro frase 1848 : phnse 1858
tzrt pnde 1848:pó/re 1858
rzrz pode 1848:p&e 1858
l2l3 F.rceptuão- se 1848: Exceptuam-se /858
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impreso, prescrito, proscrito, provistor2ra e roto, que se empregãol2l5 com os auxiliares

haber e ser como os participios regulares Os participios irregulaes injerto, opr6o, e

supresor2r6 achão-sel2l7 tambe,m algumas vezes coÍn os ar.uriüares.

Num.78.Paríicipios passivos que íem signifuação acíiva.

Ha alguns participios cuja terminaçáo é passiva e a significaçáo actla. São os

seguiúes:

Aco s tumbrado, acostumado.

Agradecido.

Atrevido.

Bien cendo, bem ceado.

B ien comido hem comidd2rE.

Bien hablado, be,m fallado.

Callado, callador2le.

Cansado, cangado.

Comedido.

Desesperado.

Dis irrul ado, dissimúado.

Entendido.

EsÍorzadqesforçado.

Fingido.

lp.ll\lLeido,lído.
Medido.

Mtrado, olhado.

Moderado.

Negado.

O casionado, occasimado.

"'o b."ir,o' 1848 :'provisto', 1858
1215 errpregão I 848 : empregam I 858
1216 snpreso /858: surpreso 1848 corri§dona errataparasupreso

"'7 
tachão-se' I 848 :'acham-se' .1858

r21E comido 1848 jantaÃo 1858
tzte.rrllado 

1848 : cataÃo 1858

1M



Osado, ousado.

Parado.

Parecido-

Parfido.

Pausado.

Pesado.

Porfiado.

Precavido, precatado.

Preciado, prezado.

Presumido.

Recatado.

Rec ono cido, reconhecido

Sabido.

Sacudido.

Sentido.

Suf,rido, sofridorzo.

Valido.

Nunt 79. Do indicativo, imperativowr e subjunctivo.

Em hespanhol usa-se dos tempos do indicativo, do imperativo, e do subjrmctivo

nos mesmos casos que em porü,rguez: Ínas é preciso attender só ás terminações dos

termpos aa fomra,tru que vão combinadas nas conjugações, e não aos nomes desses

te,mpos; pois que alguns grammaücos portuguezes põem no modo condicional a 2.u

terminação 6s imFerfeito do subjuncüvo hspanhol, e outros reduzem esse modo ao

sújunctivo assim como seula em hespanhol.

lâ sofrido /8r'8: softido 1858
l2l'i-perativo' I 848 :'imperativo', 1858
rD forma 1848:f6tma 1858.
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[p.116]CAPITIILOIv.

DA CONSTRUCÇÃO.

Construcção é a collocaçãodas palawasna oração sem alterara sua syntaxe.

A construcção pode123 ser directa oa inversa. Limitar-nos-hemos afazer algumas.

Num. 80. Observações ácerca da consfiucção.

Na lingua hespanhola evita-se ordinariameúe a repetição das palavras, que estÍlo

já expressas namesma fuaséM, ou naprecedede.

Na constnrcçáo dtrecta segue-se a ordem grammatical das ideaslã. Assim o

sujeito, o verbo, o adverbio, o regime directo, e o regime indirecto zuccedem+e

respectivamente na ordem enunciada, e ajuntiio-ser% a cada uma destas partes do

discnrsq os artigos, os adjectivos, os relativos e as outas palavras, que lhes estiio

subordinadas.

A construcçáo inversa é usada igualmente em hespmhol e em portuguez, e

confribue adar aa estylo mais valor, variedadee nobreza. Mas devenotar-se:

1." Que sempre se ha de dar aos pronomes o lugar, que lhes convem, segundo os

casos respectivos. Veja-se o que fica dito sobre os pronomes pessoaes no num. 33127, e

sobre os pÍonomes possesivos no num. 341728.

2.o Nunca se deve separar o participio passivo do seu ar»riliar haber para

interpodze algum adverbiorao, pronome, etc.

tzrpode 1848:p6de 1858
ru frase 1848:pbrase 1858
rã idea" I 848 : idéas 1858
126 ajuntão-se 1848: ajrmtam-se /858
r27no num. 33 1848: napagina 37 1858
rZE no num. 34 1848 : napagial 41 1858
l'e i"te,l:rDo 1848 : ntrrfir 1858
Itso adverbio 1858: adverbios 1848
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Com tudo interpõem-sd23l os pronomes pessoaes nos casos explicados no nuÍrt.

33rts2.8x. habiMolos visto, desptes de haberle hablado, etc.

[p.117]Colloca-se o verbo antes do zujeito nas frasesra3 imperativas, e nas

interrogativas.

4.o Os adjectivos rrutcho e poco são quasi sempre collocados antes dos

sústmtivos. O mesmo se podel2s dizer dos adjectivos tanto caútto. Ex. rruchos

soldados, poca gente. Diz-se com tudo algumas vezes: soldados, habia muchos; gmte,

habiapoca.

Os adjectivos alguno e ninguno collocão+el23s tambem antes dos sústmtivos,

çrando não estão precedidos da negação no. Ex. he visto algmos hombres: ningun

hombre sabio desprecia las bellas letras. Precedendo a negaçao colloca+e

ordinariamefre depois do zubstantivo.Ex. no he visto hombre alguno.

5.o Os outros adjectivos não temr25 lugar fixo: umas vezes precedem aos

zubstmtivos, outras são precedidos delles. Mas deve-se advertir que ha alguns adjectivos,

qne variãor237 de significaçáo segundo a sua colloca@o antes ou depois dos zubstmtivos.

O adjecüvo cierto: se dizemos cierta cosa, certa cousa; indica ulna cousa, que não

queremos nomear: cosa ciertao cousa cefia; indica uma coura de que estamos certos e

assegurados. O mesmo acontece com os adjectivos seguintes: alto, agradablerAs, bizaro,

bueno, caro, feor23e, firme, grande, jovenr2&, lindo, malo, w,tevo, pobrd2ar, poderoso,

querido, rico, unico, valiente, vario, verdadero e algrms outros me,nos :usados: gran

caballo, caro amigo, buen hombre, nueva morada, varios papeles, significãol2a2

ordinariamefre uma cousa diversa da que significãol243 caballo granfu, arnigo caro,

hombre bueno, moradamteva, papeles vwtos.

lal itrterpôb--se /858: interpõe-se /8r'8
182 oo num. 33 1 848 : napagjna 4 1858

'43 frases I 848 : phrases 1858
usapode 1848 p6de 1858
1ts5 collocão- se t 848 : collocam-se .1858
rxt^1848:trem1858
rB7 vtrráo 1848:vaiam 1858
rat seguintes:'alto, agradable' : seguintes: 'agradable' 1848 1858
189'carc, feot : tcaÍo, alto, feo' 1848 1858

rm tgrande, jovent : tgrande, nuevo, joven' I 548 1858
1241 tmalo, nuevo, pobret : '-alo, pobre' 1848 1858
1242 significão 1848: sipificam /858
r2a3 significão /848: sipificam 1858
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No num- 22rzu e seguifres deixamos dito qual é o lugar,l2as que devem occupaÍna

fraser2tr os adverbiose os adjectivostan, tanto, c'uan, c'tt&tto, e que.

r24No mtm.221848: Napagina 29 1858
r2a5 lugar, 1848 : \ryar t 858
1246 frase 1848 : phrase 1858

148



[p.ll8lCAPITIrLO Y.

Num 81. Da rynÍme figurada.

Spta»re figurada é quando por meio das seguintes figuras omittimos,

accÍesceffamosl247, ou transpomos palanras na oração.

Ellipse é uma figura pela qual omittimos na oração algumas palavras, que

facilmente se zubente,nde,m. Ex. De donde vimes? De casa: donder24 ve,ns? De casa.

Nesta resposta faltãorae palavras,l2so e quer dizer: yo vengo de casa; eu veúo de casa.

Syllepse é r:ma especie de ellipse, pela qual concordamos o verbo ou o adjectivo

não com os sústmtivos a que se jrmt4 rnas com outros, que concebemor na imaginagão,

e que occultamos.l2sr Ex. Pedro y Marta son virfiiosos'L2s2 Pedro e Maria são virtuosos.

Virtuosos não concorda com Pedro nem Maria, Ínas com o zubstanrtivo entes occulto por

syllepse.

Pleonasmo é çando a uma oração perfeita e completa accresceúamos algumas

palavras paraa tornar mais expressiva. Ex. Yo lo yi con mis proprios ojos: eu o vi com os

meus propriosolhos.

Hltperbaonrã3 é quando invertemos ou transpomos palarnas na oração, separmdo

as regeffes das regidas, os adjectivos dos seus substantivoq etc. Ex. La casa de Pedro

compró Antonio: a casa de Pedro compÍou Amonio.

Nutn 8L Dos vicios da Oração.

Os vicios da oração sáo: Barbartsmo e Solecisrno.

Barbarismo é o uso vicioso de algumapatavrana oragão. Commette-se por varios

modos. Qumdo se pronuncía a palavra sem o devido accento. Ex. [p.119]caractér em

1247 accrescsntamos /858 : acccrescentarno s I 848
124 donde verrs 1848: Donde vens /858
rzae falãa 1B4B: fattam IBSB
lão palanras, 1 858 : palavras. 1 848
lEr occult -os. 1858 : occultamos ,1848
lã2 Virtuosos'; 1848: 'virtuosos': .1858
1ã3 Tlyperbaton' : Tlyperbaton' 1848 1858
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lugar de carácter'r2il ou quando se não profere com as lettras devidas. Ex. presinar em

lugar depersignw.

Solecismo é uma viciosa comlnsição das partes da omção. Corrrmette-se,I25s

quando algumas partes na oração não guardãor256 a devida concordmcia. Ex. hombre

honesta, home,m honesta; em lugar de hombre honesto, home,m honesto: ou Erando as

mesmas partes não guardãolx1 a deitdaregencia. Ex. amo á las letras, amo ás lettras; em

lugar de amo las letras, axno as letEas. Commette-se tambem, quando na oração falta

algumapalavra; estudio leccion, estudo licção1258; em lugar de estudio la leccion, estudo a

licçãorãe: ou quamdo na oração sobra alguma palavra. F;x. voy á por agutt, vort a por

agtar2@; em lugarde voy por agua, vou poÍ agud26r.

Ha com tudo uma certa composição da oru$o, qlre paÍece solecismo, e na

realidade não é viciosa por ser composição figurada.

rxa' 
canástst' ; I 848 :' carástst' : I I 5 I

lã5 co--ette-se, 1848: qmmette-se /858
rz56 grnrfu 1848: guardam 1858
rxT gtardão 1848: gardam 1858
rã8 licção I 848 : luçãa 1858

'*' li"gão 1848 : hção 1858
rm ag,n 1858 : agoa 1848
rx;t à z 1858: agcr. 1848
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CAPMULOI.

DA ORTOGRAFIA'2J2.

A ortografidxs é a aÍte, que ensina a ser correcto no empÍego dos caractéres e dos

signaes ortograficod2sd'u a1265 lingua.

Na lingua hespanhola escrevem-se as palavras segundo se pronmciãor26, e

pronrmcião-sel267 segundo se [p.120]escrevem sem excepfuar mesmo as vogaes, que

fomãor268 os ditongosuee. 55o ha mais excepgão, que a da letEa u, que nÍlo se pronuncía

nas qutro syllabas que, qui, Bte, gti sem trema.

As útimas reformas inüodrzidas na lingua hespanhola, autorisadasr2To pela

Academia de Madrid e adoptadas por todos os litteratos, aproximmdo cadavez mais a

pronunciação á escriturar2Tr, e simplificando sobremaneira est4 temrn2 diminuido as

difficuldades da ortografiar273 hespanhola. A Academia nesta reforma excluío1274 de

algumas palavras certas letffis, que carsavãor275 confusão. Assim é, gue e,m lugar de

escrever e pÍonunciar uumpcion, redempcion, ptisana, psandoprofetas, gnosticos,

acEtiescencia, cómmoda, santissimo,' escreve-sd2'6 e pronuncia-se asuncion, redencion,

tisma, sailoprofeta,nósticos, aEti.escencia, cómoda, santisimo Alguns escÍeveÍnoscuro,

oscurecer, setiembre, etc. em lugarde obscuro, obscurecer, septiembrerels.

1x2 oRTocRAFÍA 1848: orthographia /858
126'o.tografia' 1848 :'orthographi a' I 858
12@ ortografi c os I 848 : orthographicos /858
l26s d' 'ma 1848: derrma 1858
126 pronuncião /848: pronunciam 1858
1267 pronuncião- se 1848: pronunciam-se 1858
1268 for-ão 1848: formam 1858
r26e 

ditoogos /848: diphthongos /858
1270 autorisadas 1848: arctoisadas /858
r27r escdtlua : escriptura 1848 1858
tn2 'e 1848:te,n 1858
rn3 ofiagrafra/848 : orthographia 1858
1274 exclúo /848: excluiu /858
l27s 

causavão 1848: causavam /858
1276 escreve-se 1848: escreve se 1858
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Algrms littemtos ainda niio assaz satisfeitos com estas reformas, pertendem que se

devem abolir inteiramente as letasl277 h, q, e u; a primeira como inutil e as outrasl2Ts duas

por poderem suprir-ser27e pelo c e pelo ó.

Pore-12t0 estas reformaq assim como outras varias pertendidas a este teof2t\

offerecem grandes difficuldades, e em lugar de ganhar a 5implicidade ortograficar2e,

levada a um tal p@b, desnaturalizaria, e e,mpobrecqia a lingu4 tirando-lhe um sem

numero de differengas nos sors, as quaes são utilissimas paÍa aformosea-là"", a dellas os

poetas e os oradores súem tirar grande partido.

Júgamos opportuno este lugarpara trmscrever o que diz a este respeito D. José de

Urcullu n'umar2u rrob da zua Grarnmatic alngleza parauso dos Portuguezes.

"Hapoucos annos que tambe'm se escrevia comh e,m hespanholrehtorica, theologo, etc.;

poremr2ts a Academia Heqpanhsla simplificando em cada nova edição o EaÍado de

orthografia, desterrou esta [p.I2l]letta como inutil no meio de dicção; e chegará o dia em

que não se empregarásenão unida com o c, paÍaescreveras syllabas, cha, che, chi, etc.E

a e§m.ologia? O pequeno numero de litteratosr2s6 nunca a ignoraú: e a Ínassa do povq

que aprende a ler, e a escrever poÍ necessidade, pouco se embaraça da e§rmologia, que só

serve para augmentar as difficuldades dos que aprendem, e dos que e,nsinãorã7. que

servigo tão grande fanaáNação a AcademiaReal das Scie,ncias de Lisbo4 se púlicasse

uma Grmmatica Portuguez4 acoryanhada d'umr288 tratado de orthografia, em que se

prescindisse da e§mologia! O acerrimo etym.ologista Madureira não se vê muitas vezes

obrigado a ceder ao uso, que tem podido mais que a etlmologia? Por outra parte os

escritores modernos porhrguezesr28e vão pouco a pouco perdordo o respeito a esta palaua;

e no cúos e confisão que agoÍa reina por falta d'r.m systema racional d'orthografia, o

fatado que désse a Academia Real, serviriran![o somenter2m parapôr fim ao scism4 que

r2z letüas : letras 1848 1858
1278outrr" 1858 ontas 1848
127e suprir-se 1848: wppri-se 1858
r28oPrcm 1848:Porfu 1858
r2tr teor 1848 : thwr 1858
1282 ortogra,fica /848: orthographica /858
1283 

aformose a-la 1848: aformoseá-la /858
12&n"-, 1848:emma1858
1285 porem 1848 : porfu, 1858
1286 litteratos I 848 : httoraros, I 8 5 8

el:sinão /848: ensinam /858
d'vm 1848: de um 1858

l28e portuguezes /848 : portugueses, /858
l2s somente 1848: símente 1858

1287

1238
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divide os ütteratos poúrguezes; mas tambem facilitaria mútissimo nas escolas o ensino

da mocidade. Em confinnação do que digo e,m ultimo lugar porei um exerylo entre mil

que pderia citar.

Dizemaumrztpa4 ou a um estrangeiro, que não deve pronuncíat o u depois del2el

q, como eÍn que, quente, aqui, ets.; e logo vem para atormentar a sua me'moria as palavras

quando, frequencia, tranquillo, nasi quaes te,m que pronunciar o z. Quanto mais simples

seria escrever (como se usa agora em hespanhol) cuando, frearcncia, e,ts., assim como se

escreve em portuguez cuiddot2e etc.l,Isto parecerá a muitos uÍna cousa frivola; mas é

que não se lembrão já do trabalhq e das lagrimas que lhes custou aprender a ler; e agora

julgão que é muito facil o que trinta ou quareffa annos antes era um labyrimo de

difficuldades."

lp.L22lNunt 83. Das laros que se duplicãaw na ortagrafiaru hespanhola.

Na orthografiar2es hespanhola só se duplicão12e6 as quatro vogaes a, e, t, o,' como

em Saavdra, preeminencia, piissimo, loor: e as consoantes q frr2n, ri como em

accidentes, mnoblecer, carreta.

Num.84. Do uso d.as lmros.

Os principios,"" que podem servir de norma para ser perfeito na escritat2D pelo

qtre respeitaao nso dalettras, são tres: apronunciação,o uso constante, e aortgem.

A pronunciação senre de noÍrna quando o som d'u ar300 letfia não pode''t

equivocar+e com o d'ou[a1302. O uso serve quando é cornmum e constante em escreveras

palavras com as mesrnas lettas. A origan serve de noflna quando a pronunciação não

r2er de IB48: do /858
r2e2 cuidado 1848 : cttrdaÂo, 1858
12e3'duplicão' I 848 :'dupücam' .1858
12%'oúografia' /848 :'orthographi d I 858
r2e5 orthografi a 1 848 : orthographia /858
rD6 duplicão t 848 : duphcam I 858
1297 ou 1848: \r'1858
12e8 principios, I 848 :principios /858
r2ry escrita 1848: esaipta 1858
13@ 6r '-, 1848: devma 1858
uot pode 1848 p&e 1858
130 d'outa 1848 : deouta 1858
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determine com que lettra se deve escrever apalavra, o uso não seja constante, e a orige,m

seja coúecida.

As lettras que se equivocãor36 na pronunciação hespanhola são as seguintes: B13M,

com V.1305 Clffi e Z, qvando estiio collocados antes de er§T e de i: X, n'algrmsl3ot casos: e

finahnente o Y grego e o I latino. O H tambem offerece difficuldades poÍque se não faz

se,ntir na pronrmciação.

Num. 85. Regras para o B e o V

Usa-se do B nos casos seguintes:

1." Antes de todas as consoantes.Ex. blando, bntsco, absolver, obtener, subrogar,

obstruir.

lÍt.12372." Depois dalettam.Ex. ambar, ernbestir, urdimbrers@, hombre, cumbrc.

3.o No fim das palavras. Ex. Caleb, Moab, Joab. Todas as palavras que

terminãor3ro nmta letha são estrangeiras.

4.o Antes da vogal u.Ex. buitre, buscu, bueno.rsrr Ha algumas excepções, como:

vulgo,vulneral, evuestro que se derivão1312 do latim wlgus, wlrurare evester.

5." Nas palavras derivadas do latim, que na sua origem se escÍevem com á ou com

p. F;x. beber, escribir, haber, obispo, cabello e cabaa, que se derivão1313 das palavras

latinas bibere, scribere, habere, episcopus, cappilus, caput. Com tudo escreve-se Avila e

Sevilla, ainda que na origem se escrevem Ahtla, Sibtllta.

6.o Nas palavras de origem incognitA ou quando o usro não é uniforme. Ex.

balago, besugo, bicoca.

l3B 
equivocão : equivoção /848: equivocam 1858

rsmB rB5B: B rB4B
13É v. I84B: v: /858
r3M c rB4B: c, rB58
r3ú'e' tB48:'e,' 1858
r3o8 n'algrms 1848: emalgrms /858
r3o \r"ú-bre' /858 :'curdimbre' t 848 arrigido ru errata pord urdimbre'
l3l0 . 

er''ninão I 848 : tsrminam I 858
l3ll bueno'. 1848:btrcnd 1858
1312 derivão 1848 : dsirvam I 858
1313 derivão 1848: dey'lvam 1858
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Ha com tudo algumas palavras, que pelo uso se escrevem com á apesat'3la de

escreverem-se com v na origem: taes sáo: abogado, buitre, abuelo, bectro, que se

derivãor3rs de advocatus, wihtr o awts, vitulus.

7.o Tambem deve escreverce com ó o preterito imperfeito do indicativo da l.u

conjugação . Ex. amaba, da eaba.

Usa-sedo V:

1.o Depois daletaan.Ex. afiverso, erati6r, cona)y.

2." Em todas aquellas palawas, que se escrevem com % na origem ou comyf Ex.

valer, velar, vil, voluntad, volar, provecho, que se derivãor3l6 das palavras latinas valere,

vigilwe, vilis, volunt6, volare, profectus.

3.o Em todas as palavras teminadas sm cva, cve, avo, tva, ivo e seus derivados,

como octava, suave, doz6vo, comitiva, donativo, suavídade, ntrotivo, motivado, etc.

4.o Nas palavras de origem hespanhola em que [p.124]prevaleceu o uso de

escreverem-secorn v. Ex. aleve, atrever-se, viga, vihuela.

Num. 86. Regras pata o C e Z e tambem para o Q.

O som do Z não pode13r7 ser represmtado por outra lettra antes de a, o, u. É

preciso estevermgal, tizon, mul. O mesmo aconteceno fim 6ru ur3r8 pahvraou syllaba

qualquer. Ex.feliz, cqptz, veloz, conozco, renazca, etc.

Mas antes das vogaes ê"t', i, represefia-se este som pella letEa c. Ex. cera,

cipres, princesa, prtncryio, concejo, concibo,t32o etc. Esta regraé applicavel ao plural das

palavras cujo singular termina em z, aos te,mpos dos verbos terminadol32r em zar, e aos

derivados d'u ""' e d'oufiml3a. Ex. pca, paces, pactfi.co;t32n Íelir, felices, felicidad;

cqpru, cqpa@s, capacidad; cvavzar, cv(ürce, cmcürceJ, los avwtces; cazar, caceüa, etc.

1314 
apesar I 848 : apezar 1858

r3rs derivão 1848 deivam 1858
1'16 derirão 1848 : deivam I 858
t:tzpode :póde 1848 1858
l3lt 6r ,-, 1848 de.ma /858
r3r9re, LSSB:,é, lB4B
1320 rcerq cipnes, princes4 principio, concejo, concibo' 1858: cera, cipres, princesa, principio, concejo,
csncibo 1848
l32l telminados /8j8 :termirraÃo lB4B
1322 6r -" 1g4g: de uns /g5g.
134 d'outros 1848: deoutros /858
r32a pacifico'; /858: lacifiw': 1848
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Exceptrão-sel325 umas poucas palavras, que por causa da origem se essrevem com

z: taes são todas as pessoas e derivados do verbo zelw, e as seguintes: zéfi.ro, zenit,

zeuma, zizafia, Mmo. Mas pode-ser32u escÍevetr céfiro, cicafia, etc. Exceptuão-se tambem

os nomes proprios de reinog de provincias, de cidades, üllas, etc.,Rn e de pessoas. Ex.

Talandia, knon, Zqtobta, hnis.
Antes de a, o, u, escreve-se c e não g depois da nova ortografiar328. Assim escreve-

se cuando, cues tion, anatro, freanente, etc.r32e

Num. 87. Regras pa.ra o J, G, e X.

O G tem dous sons: um srnve e orffo forte: no som suave não pde1330 seÍ

representado poroutra [p.l25]lettra. Tem o som suave: 1." antes das vogaes a, o, tt; como:

gaÍno, goÍna, gusto.2.o qumdo se interpõe entre o g, a o e ou i, as letfras u, l, e r. Ex.

guerra, guitarra, iglesia, negligente, greca, grimaldo.

No som firte, que é o que te,m antes de e, e de i, equivoca-secom o7.

Antes de e e de i prefere-se ordinariamente o G ao Jr33r. Ex. gente, gigwtte,

general, gttano.

Exceptrão-sel332 os diminutivog e todos os outros derivados das palanras, que se

escrevem comjá, j5rttt.Ex.pajiía, ajito, consejito, aconseje, trabqjillos, trabqjemos,tlv

derivados depaja,t335 ajo, consçio, aconsejar, trúaja, trab@ar.

Excepürão-ser336 tambem alguns nomes hebréosr337, que se escrevemcomT,' como:

Jenwalem, Jesus, Jeremias, Jeroboan, Jeconias, Jehú, Jetro, Jericó: e tambem os nom6

proprios de provincias, cidades, pessoas, etc.

O Í133E só se usa nas palawas, em que tem o som de es.Ex. eflarnen, exequias.

13ã exceptuão.se 1848: exceptuam-se 1858
1326 pod"-r" /848: póde-se 1858

"" "b., 
1848: etc. 1858

13ã ortografia 1848 orthographra 1858
132e etc. 1858 ets 1848
r33o pode 1848:p&e 1858
r33r o G ao J : o'G' ao'J 1848 1858
1332 Frceptuão- se 1848: Exceptuam-se 1858
1333 

Jô' /d48: 'jó' 1858
l3v'traba;emos', 

.Í858 :'trabajemos'. 1848

""'puju', I 85 I :'paja' I 848
1336 Exceptuão -se 184E: E:rceptuam-se 1858
1337 hebréos /848: heb,reus /858
1338Y.xlB4BlBiB
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Para suavisar a pronunciação substitue-se ordinariamente pelo s antes de

consoante. Ex. estenso, escelente, espresar, escusü, etc. segundo a Íegra estabelecida

pela Academia. Muitos litteratos reclamãor33e contra esta innovaçág para que ao me,nos

não se lhe dê toda a extensão, que compÍehende aÍegra- Com effeito é toleravel escÍever

e pronunciaÍ com s as palavras estrãno, estrangero, estretno, que são as citadas pela

Academia: mas n'outasrm seria esta ortografiarvr insuporüavefr2; como nas palawas

expior, extinto, apectable, utatica, upatriar, apedir, e muito mais nestas exregente,

ffirector, erytrior, adiprutado, etc.

Num. 88. Regras para o Y grego e I laÍino.

Deve e,mpregaÍ{e o Y: 1." Em todas as palavras em que o y tem força de

consoante; isto é, [p.126]quando fere as vogaes que o seguem formando com ellas

syllaba Ex. ya, yo, yantar, yergo, !ffio, yetrcls, rayo, leyes, arguyo, proyecto, et§.

2.o Usa-se do y quando é coqiunção.ly3 Ex. Pe&o y Juan coÍnen y beben

moderada y cortesmente.

3." Usa-se do y no fim das palavras quando forma ditongor% com a vogal que o

precede. Ex. hay, ley, soy, Pwaguay, grs!, do!, estoy, wttr!, tr!, *rl"y, comtoy, etc.

Em todos os outros casos usa-sedo i latino.Ex. mstir, abismo,ftstca, silaba, ets.

Usa-se tambem do y nos manuscritosr34s em lugar do í quando este deve ser

maiusculo. Ex. Ygnacio, Ynes, emlittgar de lgnacto, Ines.

Nuno. 89. Regas para o H

Usa-se do h no principio das palavras, cuja primeira syllúa é um destes

ditongosr% ialw, ie, ue, ui: ex.lffi hiato, hiel, hiena, huerto, hueco, hueste, huir. Esta

1339 16clamão 1848 : reclamam 1858
13& n'ou a.* 1848 woutras /858
tsl ortografia 1848: orlhographta 1858
l3a2 insrT,ortavel /848: insupportavel /858
r3a3 conjunção /848: conjuncçãa 1858

's ditorgo /8r'8: diphthongo 1858
1s5 manuscritos 1848: manuscriptos /858

'ffi ditorgo. /848: diphthongos /858
1347 tio: IBSS:'fa' lB4B
r*ex.: Ex. 1848 1858
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regra tem lugar mesmo nas palavras cujas primitivas ou derivadas niio te,mrye o h. Ex.

huelo, huele, huerfano, hueso, huevo, ainda que se escreve oler, orfandad, osmio, ovar.

As palavras ueste, uesnotlteste, uessudueste, não tomãot3so o h porque as vogaes ae

ÍbÍmãor3sl duas syllúas.

Usa-se tambem do & em todas as palawas, que na origem latina te-nl3sz h ouf,,

coÍno são as seguintes: hombre, haber, honor, adherir, anhelar, que se derivão1353 das

palavras latinas homo, habere, honor, adhoerere, e hacer, hten'o, hijo, higo, que se

derivãol3r defacue,fernm,fi.lfun,ficus. Antigame,ffe escrevia+e facu,fieruo,fijo,-figo.

Advertencia. Antes de b e dep sempre se escreve m, e não n.

r34ercm fi48:teemt858
13so to-ão 1848 tamam 1858
135r formão 1848:formam 1858
1352tem 1848:teem 1858

'353 de"irão 1848:derivam 1858
13í derivão 1848: derivam 1858
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[p.l2flCAPITuLo tr

DOS SIGNABS ORTOGRAFICOS.

As regras a respeito da pontuaçãq e do uso das lettras maiusculas, são as me$nas

em hespanhol e em portuguez.

Obsentações. Quando os pronomes pessoaes se antepõem1355 ou pospõem aos

verbos, ajuntando-se-lheg formãor356 uma só palawa e não se empregaa união de que em

portuguez se usa. Ex. amandose, amando-se.

O Apostrofer3sT tarúem se não usa em hespanhol.

Num. 90. Dos Accentos.

Fallando da prosodia hespanhola advertimc, que em todas as palavras ha uma

syllaba longa ou predominante. N'aque11d35E lugar estabelecemos regras para saber qual é

a syllaba predominante. Qumdo uma palawa segue aquellas regÍas, não se deve

accenfuar; Ínas separmdo-se dellas deve marcÍtr-se com o accento agudo. Em

consequencia disto daremm aqui as seis regras seguides: a 1.o servirá para os

monosyllabos: a 2.u para os polysyllabos terminadomrr-ul3se vogat a 3.u para os

polysyllabos terminadm ern duas vogaes: a 4.u para os polysyllabos terminados em

consoante: a 5." para os pluraes de todos os nomes: e a 6." para os te,mpos e pessoas dos

verbos.

Num. 91. Regras especiaes d.e accentuação.

L." Regra. Não se devem acceúuar os monosyl[p.128]labos, querterminem em

vogal, quer terminem em coreoante. Ex. yo, la.s, con, ya, va, vas, van, eÍc.

1355 rntepõem 1858 anÍspoem 1848
tss6 gorrnão 1848: formam 1858
r3sTApostrofe 1848 : Apostroph o t 858
1358lrn aqueue 1848: Naquelle 1858
1359 1'rrma 1946 '. sa:nma 1858
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Mas não devem accentuar-se estas palavras, quando a primeira das vogaes é w, a,

um e, ou um o longos; ou bem um i, ou um a breves, como acontece nas palavras

seguiffes: ciencia, imperio, muttto, bacalao, Dorotea, conwy Paraguay, etc.

4." Regra. Os polysyllabos terminadm em consoante deve,m ser accmtuados,

çando a útima syllúa lp.l291é breve. Flx. árbol, crísisr37s, lúnes, alférez, etc.

Exceptuão-sd376 os nomes de familia terminadm em es ot ez; como: Cervoúes,

Argüellesr317, Pera, Ivlmtinez, etc. Todos estes ncrnes tem1378 a penultima predominante, a

qual não coshrma acceffuar-se por serquasi sempre longa.

5." Regra. Os pluraes de todos os nomes seguem a acceffuação dos seus

singulares. Exceptuão-sel17e caractéres e regímenesr38o, que mudãor3tl a acce,ntuagão dos

seus singulares carácter e régimen.

6." Regra. Os verbos não seguem na acce,nfuação as mesmas regras, que as outras

palawas. Devem, pois, acceffuar-se: 1.o a primeira e terceira pessoa do singular do

pÍeterito simples do indicativo de todos os verbos. Ex. amé, amó; temfsn, temió; subír383,

subió, etc.

Excepürão-sel3u os verbos andar, estar, caber, haber, hacer, placer, poder,

qaerer, saber, tener, traer, conducir, decir, venir e os seus derivados: anúwe, estuve,

cupe, hice, conduje, maldije, intervino, etc.

2." A segunda pessoa do phnal do preterito simÍrles do indicativo.Ex. amásteis,

temísteisr3\s, eÍc.

3.o a 1.u,2." e 3." pessoa do singular.r3t6 e a 3.u pessoa do plural do futuro simples

do indicativo.Ex. amaré, amuás, attará, amarán; taneré, temerfu, ternerá, tqneran.

4." A 1." e 2." pessoa do plural do imperfeito do indicativo. Ex. aruíbcrrnog

amábais: a l.o e 2.u pessoa do plural das tres terminações ds imperfeito do zubjunctivo,r387

l37s ro1.i.r 1858: 'crisis' /848.
1376 Exc.ptuão-se 1848: Exceptuam-se /858
r37'Argüeles' I 848:'Arguelles' 1858
1378 rem 1848:trem 1858
137e Fxceptuão- se 1848: Exceptuam-se /858
1380'redmenes' 

I 8 58 :'regimenes' /848
r38r 

-rdão 1848:rrrúam 1858
r3Ez texnít :'tsmi' 1848 1858

'3ts 'subf :'stbil 18481858
13e Fxcept',ão-se 1848: Exceptuam-se /858
1385 t€mfuteisr : 'temisteis' 1848 1858
r3esingular, 1858: singular. 1848
l3r sú1'"ttctivo, 1848: subjunctivo /858
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e as do futuro simples do mesmo modo. Ex. amáramos, amaríamo§, amásemos,

amáretno s, amáreis, etc.

5.o No verbo estm accenfraão-sel38S as palavras está, estás, están, esté, estés, esten.

6.o Quando um verbo está seguido de um ou mais pronomes pssoaes formando

uma só palavrç deve acce,nfuar-se: 1." quando o verbo te,m acceuto por si mesmo. Ex.

temió, temiôler3ge.2.o quando por esta [p.130]reunião apalavrapassa a ser um esdnrxulo.

Ex. mira, mírone; dfio, díjoler3eo.

7.o Nos verbos, que acabãol3er em iar ot emacy accenfuão-sel3e as tres pessoas do

singular, e as terceiras do plural do presente do indicativo, do presente do sújunctivo, e

do imperativoo quardo o i ou u élongo, e está precedidod:ortr r3e3 sy11ab4 segundo o que

fica dito na 3.o regra ácerca das palawas, que acabãor3e4 em duas vogaes. Ex. variü,

v6-íor3e5, vwías, vmía, varían, varíe, vdríes, varíen; graduar, gradúer3e6, gradúas,

gradoa, grdúan, gradúe, gradúes, graúúen.

Verbos terminados emiar que devem ser accenürados segundo aÍegraanterior.

Aliar

Ampliar

Ansiar

Ataviar

Aüar

Conciliar

Confiar

Contrariar

Desafiar

1388 accentuão se 1848: acc€,lrtuam-s e 1858
r38e 

'terniôle' 1848 :'temi6le' 1858
t3s díjole : dijole 1848 1858
r3er acúão 1848: anbáo 1858
l3e accentuÍlo-se 1848: acsentuam-se 1858
r3ts 6rootru I 848 : deoutra /858
13% acabáo 1848: arzlháo 1858
r3e5 Vado' : 'varía' 1548 1858
trx 'garlúo' : 'gradúe' 1848 1858
13ry Desconfiar /858: Desconfiar. 1848

Descarriar

Desconfia/3e7

Desliar

Desvariar

Desüar

Enfriar

Enviar

Espiar

Expiar

Extraüar

Gloriar

Palia

Porfiar

Resfriar

Rociar

Vaciar

Variar

163



Desaüal3eE Extasiar

E alguns orffos múto pouco usaôs.

Verbos emuar qle ted3s o mesmo acce,nto.

Acentuafm

Actuar

Avaluar

Conceptuar

Continuar

Exceptuar

Fluctuar

Graduar

Habituar

Puntuar

SituaÍ

Valuar

Uzufructuar

E algrrns orÍros múto pouco usaós.

[p.131.]Nzzr. 92. Adveruncia ácerca da emprego dos accentos.

Costtmãol4l accenfuar-se algumaspalavras, que, segundo as regras estabelecidas,

não exigem accento; poreml{2 é util n'algunsrm casos accentua-lasl@ para evitar

equivocações.

1." Alguns accentuãor4s o pronome relativo éste, ésta, estas, patanão o confirndir

coÍn as pessoas do verboestar, este, está, estás.

2.o Também se costrmãolffi accentuar as palavras, que temr{7 mais de duas

syllabas, e que são terminadas por dous ee. Ex. provée, relée, etc. Usa-se o accento nos

verbm terminadm Em ear, cujo preterito simples do indicativo,yo deseé, acarreé, te,m as

mesmas letEas, queo presente do sújunctivoyo fu.sée, acarrée.

13e8 Desaviar /858: Desaviar 1848
r3ee tem 1848:trem 1858
l4o Ace,nturr , 1848 : Acentuar /858
l4l Co*tu-ão /848: Costumam 1858
1{2 porem 1848 : porém 1858
16 n' alguns 1848: emalguns /858
rM aç*rrttrta-las 1848: acce,lrtuá-las /858
145 acce,ntuão 1848: accenfiam 1858
lffi coshrmâo 1848: costumam /858
r4o7 'e fi48:trem 1858
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3.o Alguns acce,nfuãol{t os imperfeitos emial@.8x. temíarato.

4.o Devem accenfuar-se todas as palarnas eshmgeiras, quamdo, paÍa consiervar-

lhes a pronunciação original, tem'4" a predominante differe,nte da que resultaria pelas

ÍegÍas estabelecidas. Ex. Hárnilton, Vasington: sem accento pronrmciaríaÍnos a ultima

syllaba longa.

l4t accentuão t 848 : acrr';nfiam t 858
rM 

7a r la 1848 : ia 1858
raro 1"-61 1858 : trrrta t 848
l4rrtem 1848:tsem1858
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1." ST]PPLEMENTO.

LISTA DOS VERBOS IRREGULARES IIESPANHOESI4I2

Deixamos collocados nas suas respectivas tistas os verbos irregulanes que

comprehende cada classe; poremral3 como muitos podem achar difficuldade e obstaculos

em consultar todas estas listas para saber se um [p.I32]verbo é regular ou irregular; eis o

motivo porque damos neste supplemeffo uma lista geral de todos os verbos irregrÍares

collocados na ordem úfabetrcarala com uma nota da classe de irregularidade a que

perte,nce,m.

Num. 93. Yerbos inegulares pela tenninação.

1.'Inegulaidade ortograficarals. Tem lugar em todos os verbog que te,mlal6 as

terminações indicadas nos exerylos seguintes, e acha-se na l.u pessoa do prese,nte do

indicativo ou do preterito simples, e,m todas as do presente do sújunctivq e nas terceiras

pessoas do imFerativo.

Cm - bascar, tusqué, busqug busqueg busçenlar7.

Cer - vencef{rs, v erlzo, v eÍtzq v üzas, etc.

Cir - resarcir, resarzo, Íesatza, Íes atzas, etc.

Gw - llegar, [egué, llegue, [egues, etc.

Ger - coger, cojq coj4 cojag etc.

Gir - ertgp, exijq exija, exijas, etc.

Guar - averiguar, averigué, averigue, averigues, etc.

Guir - (se,m tre,ma), distinguir, distingo, distinga, distingas, etc.

@tir - delinquia delinco, delinca, delincas, etc.

1412 hespatrhoes' 1848: hespmhóes' /858
r4r3 pore,m 1848 : prém I 858
rala alfúetica 1848: atphabetica /858
rars ortog"afica /848: orthographiea 1858
1416 tem 1848:trem 1858
latTbusquen: busquem 1848 1858
r4rE vencer : Ve,ncer 1848 1858
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hr - caztr, cazérr4rg caze, cazes, ou cacé, cace, caces, etc.

2.' Irregulridade da 3.u classe, que muda o c em zc ta 1.o pessoa do presente do

indicativo, em todas as do presente do subjunctivo, e nas 3.* do imperativo. Veja-se o

exemplo apag.69140.

Esta classe comprúende os verbos dasterminações seguintesla2r

Acer - nacer, pacer, placer, e seus compostos. Hacq e seus compostos são da

8.uclasse.

lyt.l33lEcer - abastecer, adolecer, e alguns outos. Exceptra-ser42 mecer que só é

irregular na ortografi alaã.

Ocer - conocere seul compo§tos. Cocer e seus comlnstos sáo da23 classe.

Ucir - lucir e seusi compostos. Os verbos termhados emducir, são da 8.u classe.

Notdea Os verbos terminados em cer ot cir, precedidos d'lrmar42s consoante, só

Íemtaze a inegularidade ortografrcaroT indicada na pagina precederúe: taesra2s sáo ejercer,

vencer, esparcir, uncir, zurci/ae e alguns outm.

3.' Irregularidade da 6." classe, çre muda o i e,m y consoante, ou Ítrue toma o y

consoante nos tempos e pessoas marcadas napagina 781430 no verbo hutr.

Na 6á1431 classe comprehmdem-se todc os verbos teminados emuir, cujo erla32 se

pronrmcía: mgüir, redwgüir, atribuir, distribuir, contribub, retribuir, concluir, influir,

constntir, constiÍuir, obstnir, destifuir, instntir, dismirruir.

t@d', 1858 :'cazé', 1848

69 1848:67 1858
1421 seguintes: 1858: seguintes; 1848
rM excepfrn-se 1848: exceptua se 1858
ra23 ortografia /848: orthographia 1858
1424 Nohr /848 : Nota'. /858
l&5 d' ,^ 1848: derttna 1858
1426 Íem 1848:teem 1858
re1 ofiagrafra1848 : orthographi ca t 85 I
u4 1^o:Tars 1848 1858
tae Yatcil '1,848 'arctf, 1858

t4l9

t420

1430

t43l

t4l2

78 1848:76 1858

6." 1848: 6.'1858
\l 1848:'n'/858

167



Quando o u náo se pronrmcía, os verbos só temr433 irregularidade ortograficala3a.

Distinguir, estinguir, etc.

4." Inegularidade da7." classe, Ere múa o i emy consoante nos te,mpos e p*soas

marcados na pagtrna 73la35 ro v erbo leer.

Na 7.u classe coryrehendem-se os verbos que temrar as terminações seguintes:

Aer - Raer, cre4 e traer.

Eer - Creer, l«r, peer, poseer, proveÇ, sobraeer.

Oer - Roer, e alguns outros.

Num 94.De ouÍros verbos irregulares.

Collocão-selay n'estelas numero os verbos, que temla3e uma inegularidade

independente da sua terminaçãq e que por conseguitre é necessario designar

alfabeticamente.rm

l1t.l34pt;,,ota. Os algarismos, que vão em seguídd44t dos verbog indicãor42 a classe

de irrqularidade a que pertence,m.

Para que náo haja o me,noÍ obstaculo em conheceÍ os verbos coryostos,

separaxnos pela união (-) a preposição componente do verbo simples. Escreveremos,pois:

abs-trrer 8, a-tener 8, ante-poner 8, para designar, que para coúecer a conjugagão dos

verbos abstraer, atener, antepoÍter, devem consultar-se os verbos simples traer, terer e

ponerta 8." classe.

1433tem 1848:teem1858
las ortografica 1848: orúographica 1858
r45 78 lB4B:76 IBSB
1436tem lg4g:tsemlg5g
147 Co *ã*se 1848: Collocam-se /858

'o3E n' este 1848 : rcste 1858
r43e tem 1848:trem 1858
lm alfúeticamente I 848 : atphabeticamente 1858
lar seguída 184E: segwda 1858
r42 rndr"Ão 1848: indicam /858
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Lista alfabetica'43 detodos os verbos irrqulares, que não terminÍior4 emace4

ecer, ocer, aer, eer, oer ouuir (upronunciado).145

Abolir, (defectivo).1ffi

Abrir, abierto.

Absolver,2.

Abs-tener,8.

Absfraer,8.

Acertar,l.

Acordar,2.

Acostar,2.

Acrecentaq 1.

Adestar, l.

Adherir,5.

Adquirir,l.

Adveúir,5.

A-ducir,8.

Aferrar, l. (1)

Aforur,Z. Q)

Agorar,2.

Almomar,2.

Ceflir,4.

Cerner, 1.

Cerrar, 1.

Amentar, l. (l)
Amolar,2.

Amollar,2. (1)

Andar,8.1447

Ante-poner,8.

Apacmtar, l.

Apemar, l.
Aporcar,2.

Aportar,2. (1)

Apretar, l.
Aprobar,2.

Arrecir,4.

Arendar, 1.

Ascender, 1.

Asentar, l.
Asentir,5.

Aserrar,l.

Asestar, l. (l)
Asir, v. pag.98.tffi

Asolar,2.

Asoldar,2.

h.13sI
Convenir,8.

Convertir,5.

Corregir,4.

Asonar,2.

Atender, 1.

A-tener, 8.

Atentar, l. (2)

Aterrar,l. (2)

Atestar, 1. (2)

Afravesar, 1.

A-traer,8.

Aventar,l.

Ãvetgonzar,2

Ben-decir,8. v. pag. 99.rus

Caber,8.

Caer,8.

Calentar, l.
Cegar,1.

Descollar,2.

Descomedirse,4.

Desconcertar, 1.

Á-

B.

C.

r8 atfabefi"a 1848: alphabettq 1858
rM tsrminãa 1848:terminam 1858
r45 pronunciado). 1858 : pronunciado.) 1848
lffi defectivol. : defectivo. 1848 : defectivo.) /85S
r4'B. rBSB:B r848
rM gg fiqa :96 rBSB
r$egg ry4a;97 rB5B
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Cimentar,l. (1)

Circunscribir, circunscrito.

Costar,2.

Cubrir, cubierto.

Desconsentir,5.

Desconsolar,2.

Descontar,2.

Descornarr 2.

Describir, descrito.

Descubrir, descubierto.

Desdecir, S.

Desencerrar, l.

Desencordar,2.

Desengrosar,2.

Desentender, 1.

Desenterrar, 1.

Desenvolver,2.

Desertar, 1. (l)
Desflocar, 2. (1)

Desfogar, 2.(l)
Des-haceq 8.

Deshelar, l.

Desherrar, 1.

Desleir,4.

Desmernbrar, 1.

Desmentir,5.

Des-oir,8.

Desolar,2.

Desovar,2.

Desosarr 2.

Despedir,4.

Despedrar, 1.

Despemar, 1.1452

Coce42.

Colar,2.

Colegir,4.

Colgx,2.

Comedir,4.

Comenzar, l.
Competir,4.

Com-pmer,8.

Comprobaq 2.

Concebir,4.

Concemir, 1 ou 5.

Concertar, 1.

Concordar,2.

Condescender, l.
Condoler,2.

Con-úrcir,8.

Conferir,5.

Confesar, 1.

Conmover,2.

Conseguir,4.

Consentir,5.

Consolar,2.

Consonar,2.

Constreflir,4.

Contar,2.

Con-teneç 8.

Contadecir,8.

Con-taer,8.

ra$ De-ca€r : De caer 1848 1855
t45r De-poney', 1858: Dvporet'. 1848.

D.

Dar,8.

De-cae/450,8.

Deceúar, l.
Decir,8.

Deducir, S.

Defender, l.
Deferir,5.

Degollar,2.

Demoler,2.

Demostrar,2.

Denegar, 1.

Denodarse,2.

Denostar,2.

Dentar, l.
De1oner,8.1a5r

Derrengar,l.

Derretir,4.

Desacertar,l.

Desacordar,2.

Desaferrar, l. (l)
Desaforar,2.

Desalentar, 1.

Desapretar, l.

Desaprobar,2.

Desasosegar,l.

Desatender, l.
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Conüa1nner,8.

Conta-ve,nir,8.

Contro-vertir, 5.

Desteflir,4.

Desterrar,l.

Destorcer,2.

Destrocar,2.

Desvergonzars e, 2!as3

De-traer,8.la5a

De-tener,8.

Devolver,2.

Dennar,l.

Diferir,5.

Digerir,5.

Discernir, I ou 5.

Discordar,2. (l)
Disolver,2.

Dis-poner,8.

Dis-taer,8.

DivertiÍ,5.1455

Doblegar,l. (1)

E.

E-ducir,8.

Elegjr,4.rax

Embestir,4.

Eryezar,l.

Desatavesar, 1.

Desceffir,4.

Descolgar,2.

lt.136l
Engreir,4.

Engrosar,2.

Eúestar, 1.

Enmendar, 1.

Enrodn,2.

Ensangrentar, l.
Entender, 1.

Enterrar, l.

Entesar, l. (1)

Ettnrtal2.

Entreoir, S.

Entre-tener, 8.

Ente-ver,8.

Envolver,2.

Eqúvaler,8.

Erguir,4.

Errar, 1.

Escannentar, l.
Escocer,2.

Escribir, escrito.

Esforzar,2.

Estar, 8.

Estercolar,2.

Estorcer,2.

Estregar,l. (1)

Despertar, l.
Desplegar,l. (1)

Despoblar,2.

G.

Gemir,4.

Gobemar, l.

Haber, 8. V. pagina 52.t@

Hacer,8.

Heder,5.

Helar, l.
Henchir,4.

Hender, l.
Heflir,4.

Herir,5.146l

Herrar,l.

Hervir,5.

Holgar,2.

Hollar,2.

I.

ImFedir,4.

únponerr 8.162

Incensar, l.

H.

'0" Dop*rrt t 848 : Derpernar I 858

'4s Dewe"gorrarse,2. 1858: Dewergonzarse 2 1848
rataDe-traer /858: De nzrlr 1848
1455 5. 18s8 : 5, 1848
rax 4. rBsB 4 IB4B
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Emporcar,2.

Encender, l.
Encensar, 1. (2)

Encerrar, l.
Enclocar+e,2.'ot' (l)
Encomendar, 1.

Encorar,2. (1)

Encorür,2.

Encovar,2. (l)
Encontrar,2.

Encubertar, l.
Endentar, l.

lp.137l

la57 Enclocars e, 2. I 858 : Enclocar-se . 2 I 848
1458 Ex-poner : Ex poner 1848 1858
ra5e r. tB4B: r t8s8
16 s2 rBlB:49 LBSB
146r Hetrir, 1858:Herb. 1848
t* Impooo, 8. : Imponer, 8 1848: Im-poneç 8. /858
1463 Iúeryenir 1E48:Ífrer,-verrir 1858

Expedir,4.

Ex-poney'as8,8.

Extender, l.
Ex-traer, 8.

Extdir,4.

In-ducir,8.

Inferir,5.

Ingerir,5.

Inquirir, 1.

Inscribir, inscrito.

Inter-decir,8.

Interve,nit'tr3, 8.

Into-ducir,8.

Invernar, 1.

Invertir,5.

Investir,4.

Ir,8.

tr'.

Fotzar,2.

Fregr, l.lase

Freir,4.
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Iuga42.

Llover,2.

Maldecir,8.

Manifestar, l.
Medir,4.

Me,ntar, 1.

MentiÍ,5.

Mere,ndar, l.
Moler,2.

Morder,2.

Morir,8.

Mostrar,2.

Moveq 2.

Negar,l.

Nevar, 1.

Pensar, 1.

Perder, l.
Perniquebrar, 1.

Perseguir,4.

Per-venir,8.

Pervertir,5.

Placo, (defectivo).1tr5

Plegar, 1.'* (1)

Poblar,2.

Poder,8.

Podrir, (defectivo). 167

Poner,8.

Pos-poner,8.

Predecir, S.

Preferir,5.

Pre-poner,8.

Prescribir, prescrito.

Presentir,5.

Pre-venir, 8.

Prcbar,2.

Producir, S.

Proferir,5.rffi

Promover,2.

Proponer,8.

Proscribir, proscrito.

R

Re-caer,8.

Recocer,2.

Recomendar,l.'*'

Recostar,2.laTo

Recordar,2.

Recubrir, recubierto.

Reducir, S.

Referir,5.

Refotzar,2.

Refregar,l.

Refreir,4.

Regar,l.

Regir,4.

Regoldar,2.

Re-hacer,8.

Reir,5.

Re-poner,8.

Reprobar,2.

Requebrar,l.

Requerir,5.

Rescotrar,2.

Resentir,5.

Resollar,2.

Resolver,2.

Resonar,2.

J

L.

M.

o.

N

16 defectivo). : defectivo.) 1848 1858
rM r. r85B:r rB4B
167 defectivo). : defectivo.) 1848 1858
l46t p.oferir, 5. : Proferir, 3. 1848: Proferir, 8. /858
r6e t. l8sB r IB4B
rqo z. rB4B:2 1858
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Ob-tener,8.

OiÍ,8.

Oler,2.

O-poner,16 8.

P.

Pedir,4.

Proseguir,4.

Pro-traer, 8.

Pro-ve,nir, 8.

Quebrar, l.

Querer,8.

Restegar,l.

Retemblar, T.

Re-tener,8.

Reteúar, 1.

Reteflir,4.

Retorcer,2.

Re-traer,8.

Remendar, 1.

Remorder,2.

a.

[Ír.138]

re O-poner, 1858: O-porer. 1848
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Remover,2.

Rendí147r,4.

Renegar,l.

Renovar,2.

Refrir, l.
Repetir,4.

Replegar, l.
Repensar, 1.

Retrona4 2.

Re-venirsg 8.

Reveffar, 1.

Re-ver,8.

Reverter,l.

Revestir, l.
Revolar,2.

Revolver,2.

Rodar,2.

Rogar,2.

S.

Saber,8.

Salir,8.

Sarmeúar, 1.

Satisfaceç 8. v. pag. 981472.

Seducir,8.

Segar, l.

Serrar, l.
Servir,4.

Sobre-poner,8.

Sobre+alir, 8.1475

Sobre-ve,nir,8.

Sofreir,4.

Soldar,2.

Soleç 2tat6 
" 

defectivo.

Soltar,2.

Solver,2.

Sonar,2.

Someir,4.

Soflar,2.

Sonegar, l.

Sos-tene/418.

Súarrendaq 1.

Sub-venif 8.

Substraet ou sus-taer, 8.

Sus-cribir, suscrito.

Temblar,l

Tender, l.

Traer,8.

Transferir,5.

Transceder, 1.

Trascoh,2.

Trascordar,2.

Trasegar, 1.

Trasoir, S.

Tras-poner,8.

Trasofrar,2.

Trocar,2.

Trotar,2.

Tropezar,2.

v

Valer,8.

Ver,8.

Venir,8.

Verter, 1.

Vestir,4.

Yolar,2.

Yolcu,2.

Volver,2.

Y.

Yacer, [defectivo].ra78

T

'0" R*dít /858: Rendtr /848
rq2gB lB4B:97 rSsB
rfis B. tBsB s tB48

'q6 2 IB48:2. rB58
1477 

Sos-te,ner 1848: Sos tener /858
rafr 

[defectivo]. : [defectivo.) 1S4S: (defectivo.) /858
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Seguir,4.

Sembrar, 1.

Sentar, 1.

Sentir,5.

SeÍ, 8.1473 v. pag. 54rqa

Tener,8.

Tentar, l.
TefliÍ,4.

Tostar,2.

Traducir, S.

Z.

ZaheÍiÍ,5

(1) Dwidoso.

(2) Algumasvezes.

'm 8. rBsB:8 r84B

'qa 54 70 tg4g: 52 t85B
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lp.139l2. SUPPLEMENTO.

Num. 95. Lkía das abreviaÍuras mais usadas em hespanhol

A.C.-Affo cristianoou comun. corr.*- corrieúe.

D. ouD.n -Don
Á4. - Aúares ou Altszas. D."-Dofra.

Adm.ott4Te -Administrador. DD. -Doctores.

lg.b-Agosto. D.'-Doctor.

Am."-Amigo. dho., dha.t6o- dichq dicha.

Ant."-Antonio. dro. -derecho.

app."o -apostolico. Dic.'"ou 1g.reu8t -Diciembre.

Art. ouArt.oArticulo.

Arzpo. - Arzobispo. Dom. - Domingo.

B. - Beato. ecc.o,r82 ecc.o- ecclesiastico,

á.r8 -vuelto. ecclesiastica.

B.'-Bachiller. En.d4u - Enero.

B.L.M ou B. l. n. - beso oubesala mano. Ex.* - Excele,ntisimo.

Ího.Ího.'*5 - fecho, fecha.

B. L. P. ouB.l.p. -beso oubqalospiesr46. Feb."-Febrero.

fol. -folío.
C.MB. -cuyas marcs beso. Fr. -Fray ouFrey.

f'r.--Frmcisco.

C.P.B. - cuyos píesrar beso. Frnz. - Femandez.

B.'" P." - Beatisimo Padre. g.* '*'ou gue. - guarde.

r{t9 t^dn ,c'1BSB:'Ad*d IB4B
r4{o'Ílhar. :'&d, 1848 lSsB
14r ro.',Iai8 : rof rs48

'*'"o.o, 1848: ecc.' 1858
rm b'. : a fi48 185g
l4E4 rg.o '1858:T,nd lB4B
r'185 rftar. 1B4B : fuo'. lB58

'*pi"r 1848:piés1858

'*'pío 1848:piés 1858
r4s'g.dÊr fi58:'f 1848
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cap. - capitulo.

Cq.'- Capitan.

Capp.^- Capellan.

col. - coluna.

Comis."- Comisario.

Comp.o- Coryaflia.ras

Cons. " - Consejo [tribunal].laet

coÍrv.* o?t convert.b - convenierrte.

b.l4Ollib; - libras.

lin. -lnea.
Lic.tu -Licencialo.

M.P.S. - Muy Poderoso Se,flo/aea.

M." -ivlaÃre.

M'- Monsieur.

m.o'- mayor.

m." a." -muúos aflos.

Mog.o -Magestad.

Iulan.t-Manrel.

Msy.* - Mayordmo.

Mig.'-Miguel.

Minro.ran -Minisfio.
mrd.- merced.

Mm. - Martin.

l4e flt'.te. /858 : Illustne, 1848
raeo 

Compafli a. 1 858 : CompaÃiq I 848
raer 

ltiburatl. : [tibunal.] /848 : (tibrmal.) 1S5S
l4e2 

'Jhsr. - Jesus /858 : Ths'. : Jesus 1848
to'b.l'. 1858 :'pral', /848
laq Se,flor : Se,nhor 1848 1858
r4e5 (-oeda). /858: (moeda) ts4s
ras recibí : recibi 1848 185
14' MinÍor. : Minro' 1848 1858.

Gen.t- General.

gral. - general.

Igla. - Iglesia

Inq.* -Inquisidor.

Intend.b- Intendente.

1//." - Ilustre.l4e

ilL* m.'" - Ilustrisimo, ma.

JlN. -Jesus.rae

Jph. -José.

Lib. -Libro.

pp.* -publico.
pral.tae3 -principal
Pror. - Procurador.

Prov.* - Proüsor.

q." - qule.

q.* - quien.

R.P.M - Reverendo PadreMaesto.

R.t P*to - Real, Reales.

r." - reales (moeda).taes

R.* - Revere,ndisimo.

P.ao -Revermdo.
.R.á'- recibíl4%.

,S. - Sm oa Smto.

§.'- San.

§.'- Safro.
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Mrnz. -Martinez.
Mro. - Mae$ro.

mrs. - maravedis.

M.S. - Manuscrito.

M,S. ,S.- Mmuscritos.

.lí.§. -Nuesfo Seflor.

.lf. ,S. --Nueffalsm Seflora.

nro.rsor, nrd. -nuestro, nuestra.

Nov.'" ou 9.'u-Noüembre.

Obpo. - O bispo.

Oct.'" ott 8.o - Octrbre.

Om.- Ordm.

P. D. - Posdata.

p.o-púa.

P.er5ü2 Padre.

P."- Pedro.

p.'-pot.
p.'-plata.

p.E-parte.

pag. -pagtrna.

pl. -plna.
Íp.l 411V. A. - Vuestra Alteza.

I/. B.d - Vuestra Beatitud.

V.E. - Vuecelencia.

Vv.gr.- verbigracta.

V.M. -Vuestra Magatad.

S. M.- SuMagestad.

,S.,S.d - Su Sanúdad.

§r. §.- §."14e8-SefioÍ,lae Seflora.

Seb." - Sebastian.

S.tu Secret." - Secretaria, Secretaría.

S.o Secret."- Secretario.

Set.'" ou 7.= - Setiembre.

Ser.* - Serenisimo.

serv.o- servicio.

ser.- - servidor.

sig.* - siguiente.

.S^§." - Santisimo.

.§§.--Escribmo.

sup.- - suplica.

sup.* - sr4plicante.

Super.* rsB - Superiúendente.

Ten.* - Teniente.

torn.- tomo.

tpo.- tiempo.

V-" Ven-" - Venerable.

Z.§. - Vuesdoria, ou Vsia.

I/. SJ. - Vuesefloria, ou Vsia

Ilustrisima.

y.'- vellon.

vol.- volumen

1ae8s.'18i8:s tB48
rae Se,flor, 1858 : Se,flor 1848
15mNuestra 

-1848: Nuesto /858
r5or hor. :'nro' 1848 1858
r5o2 p. o - Padrc /8i8 : ?. " Padre t84B
15ts'Super.t /858:'Super E 1848
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Vm., I/md.- Vuesa merce4 ou Usted.

[/.P.rsos - Vuesa Patemidad.rs6

I/. R." - Vuesa Revere,ncia.

V. S.d - Vuesta Santidad.

JaneirolsoT

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Imho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Domingo

23 feta

3.u feira

43 fena

5: feira

6: feira

Sabbado

Noma dorezes e dos dias da sqnana.

wo.rsm, wa. - vuestro, vuesra.

xma. -Diemo.
Xtiono. - Cristiano.

Xpto.- Cristo.

Xptobal. - Cristobal

Enero.

Febrero.

Maruo.

Abril.

Moyo.

Junio.

Julio.

Agosto.

Sqtiembre or Setiembre.

Octubre.

Noviembre.

Diciembre.

Domingo.

Lunes.

Manes.

Miqcoles.

Jrcves.

Wernes.

Sabado.

ls'vrot. :two' 1848 1858

"ot \y'.P.' lB58: \.P.' lB4B
rs6 Patemidad /858: PaternidaÃe 1848
r50 Janeiro : JnctÍo. I 848
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[p.<14>]O editor protesta perseguír com todo o rigor da lei, a todo aquelle que

mandar imprimir a presente grammatica dentro ou fóm do Reino, sem seu expresso

conse,ntime,nto.
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AI\EXO I: VOCABULARIO IIESPAIIHOL E PORTUGIIEZ
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[p. 137]Deus

Os astm

O céu

As estrellas

Uma estrellafixa

A lua

O luar

Alua nova

Alua cheia

auaÍto crescote

auarto minguame

Anat;xeza

O sol

O nascer do sol

O pôr do sol

O equador

Os tropicos

O he,mispherio

O meridiano

O norte

O sul

O este (levatre)

O oeste (poente)

Aterra

Aargilla

Umbanco de areia

Um baixio

Os seixos

Um continente

Uma ilha

Um isthmo

Acosta

Dios.

Los astros.

El cielo.

Las estrellas.

Una estrellafija.

La lura.

El resplandorde la luna.

La luraÍrueva.

La lura llena.

Cuarto cresciente.

Cuarto menguoúe.

Lanaturalem.

El sol.

La salida del sol.

La poesta del sol.

El ecaador

Los trópicos.

El hemisferio.

El meridiano.

El norte.

El sun

El este QevanÍe).

El oaste (poniente).

La tierra.

La arcilla.

Un banco de mma.

Un bajio.

Los quijarros.

El continente.

Unaisla.

Un is*no.

La costa.
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Umamontanha

[p. 138]Uma collina

O deserto

Aplmicie

Um valle

Apoeira

Umvulcão

Uma búia

Umbraço demar

Uma cascata

Uma corrente

Um estreito

Uma emboccadura

Um dique

Umapresa

O mar

As ondas

As vagas

Amaré

O porto

O caes

O rio

O fluxo

O refluxo

Anevoa

Achuva

O gelo

Asaraiva

Aneve

Atempestade

O finacão

O trovão

Unamontafta.

Una colina.

El desieno.

La llanura.

Unvalle, una cafrada.

El polvo.

Unvolcan.

Una bahía.

Un brazo de mar

Una cascada.

Una corriente.

Un estrecho.

Un ernbocadqo.

Un dique.

Una presa, ó esclusa.

El mar.

Las olas.

Las oledas.

La manea.

Elpuerto.

Un mtelle.

El rio.

Elflujo.

El reflujo.

La niebla.

La lluvia.

El hielo.

El granizo.

La nieve.

La tanpestad.

El huracan.

El tnrcno.
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O vento

O orvalho

Aseccura

Ahumidade

O nwoeiro

As nuvens

Asombra

O tempo

Um seculo

Um anno

Um mez

Janeiro

Fevereiro

Margo

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Se,ptembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Umaquinzena

Uma se,mana

Um dia

Domingo

Segunda feira

Terça )'

Elviento.

El rocío.

La sequedad.

La humedd.

La bruma.

Las rutbes.

La sombra-

lp.l39lDo úempo e saa§i. üvisões.

El ttempo.

Un siglo.

Un afio.

Unmes.

Enero.

Febrero.

fuIazo.

Abril.

trlayo.

Junio.

Julio.

Agosto.

Setiembre.

Octubre.

Noviernbre.

Deciembre.

Una quincena.

Unasemana.

Un dia.

Domingo.

Lunes.

Marta.
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auarta "

Quinta "
Sexta "
Sabbado

Umahora

Meiahora

Um quarto de hora

Hora emeia

Um minuto

Um segundo

Amanhã

Amadrugada

Meio dia

[p.140]Atarde

Anoute

Meianoute

Hoje

Hontem

Antes de hontem

Ámanna

Depois de ámanhã

O dia seguinte

As estagões

Aprimavéra

O verão

O oúomno

O inverno

Dia d'mno novo

Os Reis

Fesüvidades ; épocas diversax

Iufrércoles.

Jueves.

Wernes.

Sábado.

Una hora.

Media hora.

Un cuwto dehora.

Horay medta.

Un minuto.

Un segundo.

Lamafr.ana.

Lamadrugada.

Medio dia, ó las 12

La ttde.

La noche.

Medianodte.

Hoy.

Ayer

Anteayer

Múana.

Pasadomafrana.

El dia seguiente.

Las estaciones.

Laprtmavua.

El verano.

El otofio.

El imtierno.

Dia de aíto nuevo.

Lapascua & Reis.
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O Camaval

Terça feira gorda

Aquaresma

Sexta feira santa

Pasúoa

O Corpo de Deus

As ferias

Um anniversario

O natal

Dia de trabalho

Os mtepassados

Os avós

O avô

Aavó

O páe

Amãe

lp.l4llo filho

A filha

O irmão

O irmãomais velho

Os gemeos

O neto

O bisneto

O tio

O sobrinho

O primo

O primo co-irmão

Os contraparentes

El carnaval.

El martes de cunes tolqtdas.

La cuarcsma.

El viemes santo.

La pascaa.

El dia de corpus.

Las vacaciones.

Un anivqsario.

La nattvidad.

Dia de trabajo.

Os gráos d.eparenWco.

Los antepasados.

Los abuelos.

El abuelo.

La abuela.

El padre.

La mafue.

El htjo.

La hija.

El hermano.

El hermano Íncryor

Los gemelosr.

El nieto.

El bisnieto-

El tio.

El sobrino.

Elprimo.

El prirno hermano.

Los deudos.

tgemelos' : 'ge,mulost .í858
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O marido

Amulher

O sogro

O genro

Anora

O cunhado

O padrirho

O afilhado

Aama (de leite)

O irmãocollaço

Um menino

Umrapaz

Um homem

Uma mulher

Um velho

Um solteiro

Um casado

Um viuvo

Umorphão

O nascimedo

O nome

Ainfancia

Amocidade

[p.142]Aadolescencia

Avirilidade

Avelhice

Amorte

O eúerro

El martdo.

La mujer.

El suegro.

El yerno.

La nuera, hijastra.

El cafiada

El padrino.

El ahijado.

La nodriza.

El hermano de leche.

O homcm; cbcumstancias davida

Unnifro.

Unmuchacho.

Un hombrc.

Unamujer.

Un mciano.

Un soltero.

Un casado.

Unviudo.

Un huérfano.

Un nacimiento.

El nornbre.

La infancia.

La juventud.

La adolacencia.

Lavirílidad.

Laveja.

Lamuqte.

EP entieno.

2 'El' :'Lo'.1858
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O fiúuro

Afelicidade

Umaherança

Umherdeiro

Adegraga

Amediocridade

Amiseria

Ariqueza

O trabalho

Areputagão

Asociedade

Uma zuccessão

Os cabellos

Acabeça

O cérebro(miólos)

As fontes

Afronte

Os olhos

As pestanas

As pálpebras

As frces

O riefllz

As orelhas

Abocca

Os dentes

Os lúios

Alingua

Abarba

Os bigódes

Partes do corpo humatn

El pontenin

La diú.a.

Una herencia.

Un heredero.

La dagracia.

Lamedioúa.

La miseria.

LariEtaa.

El trabSo.

La rcputacion.

La sociedad.

Una sucesion.

Los cabellos.

La cabaa.

El cerebro (seso{.

Las sienes.

Lafiente.

Los ojos.

Las pataftas.

Los párpado*

Las megillas.

La nariz.

Las orcjas.

La boca.

Los di.entes.

Los labios.

La langua.

La barfu.

Los bigotes.
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As sússas

lp.143lO pescôgo

Os braços

O cotovêlo

Amão

Os dedm

[g rrnhas

O peito

Uma costella

Acoxa

O joelho

Aperna

Abarriga da perna

opé

O coragão

O figado

Os pulmões

Abexiga

Os ossos

Amedulla

Os nervos

Umaveia

O smgue

O suór

O leite

Aourina

Um abscesso

Llm accesso

Umparto

Las paillu.

El arcllo.

Los brazos.

El codo.

Lamano.

Los dedos.

Las uftas.

El pecho.

Una costilla.

El rruslo.

Larodilla.

Lapierna.

La parúorilla.

El pié.

El coruon.

El hígado.

Los pulmones.

Lavejiga.

Los lruesos.

El tuétano.

Los nervios.

Unavenia.

La sarryre.

El sudor

La leche.

La orina.

Accid.enW ; enfermidades

Un abceso.

Un acceso.

Unparto.
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Umaneurisma

Uma angina

Aapoplexia

Aasthma

Uma ferida

Umaqueimadura

Acalüce

lp.l44lo catrro

O pesadêlo

Acegueira

Acolica

Aconvalescerrga

Uma dôr

Ainchação

Afebre

O calafrio

Adôrde areias

Acura

As hemorrhoidas

Ainsomnia

Adoenga

Dôr de dentes

O enjôo (do mar)

Aphthisica

Uma chaga

O sarampo

Asurdez

Atosse

As bexigas

Um coxo

Um corcovado

Um estropiado

Una aneurtsma.

Una angina.

La apoplqía.

El a^smÃ.

Una herida.

Una quemadora.

La calvicie.

El cáncen

Lapaadilla.

La ceguua.

Un cóltco.

La convalecencia.

Un dolor

La hinchruon.

La calq,fiira.

El calofrb.

El mal de piedra.

La curacion.

Las almorrorus.

El insomnio.

La dolqcia.

Dolor de muelas.

El mmeo.

La tísis.

Unallaga.

El sarampion.

La sordera.

La tos.

Las viruelas.

Un cojo.

Un jorobado.

Un lisiado.
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Ummaneta

Um anão

Um surdo

Meias

Sapatos

Tammcos

Calças

Ceroulas

Acanrisa

O colleiriúo

[p.145]Agravata

Os suspe,nsorios

O collete

Acasaca

Um casaco

Umrob de chambre

O chapéu

Um boné

As luvas

As polainas

Um capote

O bolso

Um véu

Um eqpartilho

Uma saia

Ummantelete

Umvestido

Unmorca

Un enano.

Un sordo.

Vesüdos.

Iuíedias.

hpdos.

Zuecos.

Pantalon.

Calzoncillos.

La camisa.

El atello postízo.

La arbaa.

Los tirantes.

El chaleco.

Elfrac.

Una levita.

Unabata.

El sombrero.

Un gorro.

Los gnntes.

Lm polairw.

Una capa.

El bolsillo.

Unvelo.

Un corsé.

Una enagua, ó mgalejo.

Urumanteleta.

Unvestido.
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Objetos de nucado?, e uso orünarto.

Umbroche

Os brinoos

Umbracelete

Aescôva

Aescôva de demes

A escôva de unhas

Uma cadeia

Um alfinete

Um leque

Ahrneta

O regálo (manchon)

O espelho

Abengala

O chicote

As esporas

Amarqueziúa

O guardachuva

O pente

[p.146]Acabelleira

Anavalha de barba

O sabão

Aporrrmada

O setim

Sarja

Tafdá

Velludo

Lá

Un broche.

Los zscillos.

Un brazelete.

Un sepillo.

" " de dientes.

" " deufta*

Una cafuna.

Un alfi.len

Un abanico.

Unlente.

Unmmguito.

El espejo.

El baston.

El látigo.

Las espuelas.

La sornbrilla.

El paraguas.

El peine.

La peluca.

La navaja de afeitar

Eljabon.

Lapomada.

El raso.

Jerga, ó swga.

Taíetan.

Terciopelo.

Lana.

193



Uma mesa

Uma cadeira

Umapoltrona

Um candiúo

Umleito

Um lustre

Um castiçal

Aisca

As mecihas

Umavassoura

Um esquentador

Umberço

Umacaixa

Um fuzil

O taboleiro

Agaiola

Achave

Um cesto

Uma almofrda

Um cobertor

Um e,nxergãoa

Uma esteira

Um travesseiro

Umrelogio

Umajarra

Um cantaro

[p.147]Uma secretária

Afechadura

Acampainha

' '*jio':'cojim'/858a enxergão: enxergão. /858

Moveis e utensilias domesticos.

Unamesa.

Una silla.

Un sillon.

Unalárnpta.

Un lecho.

Una arafra

Un candelero.

La yesca.

Las pqjuelas.

Una escoba.

Un calentador

Unacana.

Una c$a.

Un eslabon.

La bmtdeja.

La jaula.

La llove.

Un cana^ctillo.

Un cojirf .

Unamanta.

Unjergon.

Una estera.

Una almolnda.

Un reloj.

Una maceta.

Uncubo.

Unapapelera.

La sqradura.

La canpanilla.
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Umtapete

Alamparina

Um eqpeto

Uma caldeira

Umamachadinha

Umtesto

Um firnil

As grelhas

Um cepo de picar

Uma lardeadeira

Umapanella

Umcoador

O ralador

Apeneira

Aterrina

Alouga

O atnoço

O jmtar

Amerenda

Aceia

Um chá

O pão

Pãobrmco

Umpãosinho

O vinho

Meiagarafa de viúo

Una alfumbra.

La lmnprilla.

Utensilios d.e cozinhu

Dos alimentos

Un asador

Una caldera.

Unmachete.

Unatapadera.

Un embudo.

Las purillas.

Untajafuro.

Una agujaptamechan

Unaolla.

Una coladera.

El rallo.

El tamb.

El lebrillo.

Lavajílla.

El desaytno.

La comida.

La rnqienfu.

La cera.

Un té.

El pan.

Pan blanco.

Unpanecillo.

El vino.

Media botella de vino.
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Águagelada

O caldo

Asopa

[p. I a8] Sopa de macarrão

Uma duzia de ostras

Rodovalho

Umatnrta

Umtinguado

Umapescada

O bacalháo

Alagosta

Os caranguejc

Asalada

Alcaparras

Pé de poÍco com tnfas

Costelleta deporco

Yaccaestufada

Molho detmate

Batatas

Espargos

Cabegade ütella

Miolos fritos

Ervilhas

O rimde vitella

Figado assado

Umpomb

Um frango

Uma cotovia

Umguisado

Perdiz com couves

Pasteliúos

Umpeútnfado

Agta helafu.

El caldo.

La sopa.

Sopa demacar-rcnes.

Una docqta de ostras.

Rodaballo.

Una tntcha.

Un lenguado.

Unapescadilla.

El bacalao.

La langosta.

Los cangrejos.

La ewalada.

Alcapawones.

Pié de cerdo con tntfas.

Chuleta de cerdo.

Baca esh,fada.

Salsa de tomate.

Patatas.

Espáragos.

Cabeza de ternera.

Sesos fritos.

Guismtes.

La molleja de temera.

Hígado asado.

Un pichon.

Unpollo.

Un cogujada.

Un salmorcjo.

Perdiz con coles.

Pastelillos.

Unpavo ruÍado.
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Alfaces

Umcoelho

Os ovos

Coryota demagãs5

Coryota depêcegos

Passas

Amendoas

Figos

AvelEis

[p.149]Latanjas

Biscoutos

Queüo

Uma chave,na de café

Um calice de cognac

Um palito

Baixella de prata

Umprato

Umafaca

Um garfo

Uma colher

Uma colher dechá

Uma colher de sopa

Um galheteiro

Amostardeira

Umatoalha

Umguardanpo

Umagan:afa

Umcopo

5 maçãs : maçãs. /8586 taceitems' : 'aceiteiras'/858

Leclrugas.

Un conejo.

Los lruans.

Cotnpota dematamas.

Compota de alberchigos.

Pasas.

Almendra.s.

Higos.

Avellafias.

Narmjas.

Bizcochos.

@teso.

Una tua decafe.

Una copa de cofrac.

Unmondaú.ente*

Serviço de mesa

Yajilla de plata.

Unplato.

Un cuchillo.

Un terpdor

Una cuchara.

Unacadtarita de té.

Un cacharón.

(Jnas aceiteras6.

La mostacera.

Un moúel.

Una servilleta.

Una botella.

Unvaso.
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Uma cafeteira

Um aszucareiro

Uma chicara

Um bule

Um sacarrolha

O ferreiro

O luvúo

O re§oeiro

O liweiro

O pedreiro

O ferrador

O carpinteiro

O merciúo

[Ír.150]O ourives de prata

O ourivesde ouro

O correeiro

O atfaiate

O sapateiro

O padeiro

O tavemeiro

O chapeleiro

O cabelleireiro

O cutileiro

O barbeiro

Acostureira

O ajudmte da cozinha

O bicho da cozinha

O cozinheiro

Una cafaera.

Un mucatero.

Uno trua.

Una tetera.

Un sacaarchos.

Profrssões, offi,cios e diversos condições do hom.em.

El hewero.

El guaniero.

El relojero.

El librero.

El albafr,il.

El henador

El carpintero.

El lonjista.

El platero.

Eljoyero.

El sillero.

El sastre.

El zapaterd.

El panadero.

El taberupro.

El sombrerero.

El peluquero.

El atdtillero.

El barbero.

La cosfi,rera.

El pinche.

El marmiton.

El cocinqo.

7
' zapatsrd :'Tapatsro' I 8 5 8
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Acriadagrave

Acriada

O cocheiro

O guardaportão

O lacaio

O mordomo

O preceptor

Acathedral

O quartel

Umaloja

Abolsa

Abibliotheca

O banco

Umahoqpedaria

Um aqueducto

O castello

Uma igreja

O arrebalde

Umabodega

Umhospital

[p.15l]Uma przça

Umaponte

Umcaes

Anra

Aalfmdega

Partes d.e uma cidade"

La doncella.

La criada.

El coclrcro.

El concage.

El lacayo.

El mayordomo.

El preceptor

La catedral.

El curtel.

Una tienda.

La bolsa.

La bibliotheca.

El banco.

Una posafu.

Un aateducto.

El ca.stillo.

Una iglesia.

El anabal.

Un bodegon

Un hospital.

Unaplaza.

Un pumte.

Unmrclle.

La calle.

La aduuta.

Partes d.e um eüftciu

Uma alcova Una alcoba.
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Um corredor

Uma antecamara

Um quarto

Achaminé

Ajanella

Acozinha

O frontespicio

As trazeiras

Asobre§a

Aescada

Um andar

O celleiro

Aguas furtadas

Os degnáos

Aporta

O corrimão

Orczdo chão

Asala

O salão

O passaporte

Amalaposta

Adiligencia

Acamragem

O cavallo

Umbarco

Umvapor

[p.152]Umnavio

As bagagens

Uma mala

Unpasadizo.

Una antesala.

Un catto.

La chimenea.

Unaventana.

La cocina.

Elfrontis.

La espalda.

El entresuelo.

La esulera.

Unpiso.

Larcja.

La boadilla.

Los peldafios.

Lapuerta.

La barotda de la escalera.

El piso bqjo.

La sah.

El salon.

Meios de transporte emviagem.

El pasaporte.

La mala.

La diligencia.

Un catuaje.

El caballo.

Una barca.

Unpaquebote.

Un novío.

El equipqje.

Unamaleta.
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Um sacco denoute

O caminho de ferro

As locomcÉivas

Amachina

Acaldeira

O embolo

Avalvula

O wagon

Uma estação

O general

O brigadeiro

O coronel

O mqior

O capitão

O tene,nte

O alferes

O primeiro sargento

O porta bmdeira

O firrriel

O cabo

O soldado

O tmbor

Um duque

Ummarquez

Umconde

Umvisconde

Un saco de noche.

Nos caminhos deferro.

ElÍeno conil.

Las locomotivas.

Laruáquina.

La caldera.

El piston.

Laválvula.

El vagon.

Unaparada.

Dignidades militarcs, ctvk e ecclesiasücas

El general.

El brigdier

El corunel.

Elmayor

El capitwt.

El teniente.

El subteniente.

El sargento primero.

El abanderado.

ElÍurriel.

El cabo.

El soldado.

El tambor

Un duque.

Un mtqués.

Un conde.

Unvizconde.
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Umbarão

Um fidalgo

Um cavalleiro

[p.l53lO chnceller

O miniSro

O embaixador

O consul

O goverrador

O deprÍado

O patriarcha

O cardeal

O arcebispo

O bispo

O abbade

O capelão

O cura

O diacom

O deão

Ummissionario

Um frade

Uma freira

Un baron.

Unhidalgo.

Un caballero.

El canciller

El ministro.

El entbajador

El cónsul.

El gobernadon

El diputado.

El patriarca.

El cwdenal.

El aruobispo.

El obispo.

El abad.

El capellan.

El cura.

El dilicorn.

El dean.

Un misionqo.

Unfraile.

Unamonja.

Jogos e uercicios d.e recreio.

O loto

Oxadrez

Ojogo deazar

Apéla

Jogar apéLa

Jogar abola

La lotqia.

El ajedra.

El juego de um.

La pelota.

Jugar ê lapelota.

Jugar d los trucos.

t 'il:'il l8s8e til:'» t8s8
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Jogar o esconde esconde

Jogar acabracqa

Jogar os caffinhos

Umbilhar

As cartas

Um baile

Acaga

Adança.

Dançar

Aeqtrita$o

Aesgrima

p.lsalAg),masticar3

Anatação

Apesca

O passeio

O damasqueiro

Umdamasco

Umaamendoeira

Umaamendoa

O amieiro

Abétula

O cedro

Acerejeira

Acereja

Uma ginja

O castmheiro

Acastanha

l0 rrl . tà lO, /gigtt til .'il la58
t2 til . rA, lgsg
13 gymnastica: gymnastica. /858

Jugar alto escondiÍe.

Jugar árr la galina ci.ega.

Jugar ár2 las cuato esqutnas.

Un billar.

Los naipes.

Un baile.

La cua.

El batle.

Bailm,

La eEtitacion

La esgrima.

La girmástica.

La natÃcion.

Lapaca.

El paseo.

Arvores, fructas e flôres.

El albaricoqoaro.

Un albaricoque.

Un almendro.

Una almendra.

El aliso.

El abedul.

El cedro.

El cerezo.

La cqaa.

Una guinde.

El castain.

La castafia.
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Um carvalho

O limoeiro

O limão

Apalmeira

Atamara

O acer ou bórdo

O freixo

O mormgo

Afaia

Aamoreira

Aamora

Aamorade silva

Anogueira

Anoz

Aoliveira

Aazertom

O álamo

O piúeiro

Amacieira

[p.155]Amaçã

Aameixieira

Aameixa

Aanemona

Abalsamina

Acamelia

AdúIia

O germio

O jacitrho

O jamim

Ohlaz

AmargaÍida

ta tg1 :'Il'/8i8
15 bameüa'. :'camelia' /858

Una enctna.

El limonqo.

El limon.

Lapalmera.

El ütíL.

El arce-

Elfresno.

Lafresa.

La haya.

El moral.

La mora.

La zazarnora.

El nogal.

Laru,ez.

Elra olivo.

La aceituna.

El álarno.

El pino.

El manzano.

La manmna.

El cintelo.

La ciruela.

La anémona.

La balsamina-

La camelta.ts

La dalia.

El geranio.

El jacinto.

El jasmin.

La ltla.

La morgarita, ó la maya.

204



O nanciso

O cravo

O amorperfeito

Arosa de musgo

Atulipa

Avioleta

O goivo

El narciso.

El clavel.

El pensamiento.

La rusa rnusgosa.

El tulipan.

Laviolda.

El alelí.
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ANEXO II: PHRASE§I EAMILIARES.
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Para perguntar e responder. Para preguníar y responda.

Quem está úi?

Que,m é o Senhof?

Aquem toho ahonra de fallar?

Como se chama?

Chamo-me N.

Que quer o Senhot'?

Que deseja?

[p. I 56]Preciso fallar-lhe.e

Tenho que dizer-lhe.ro

O Se,nhoilI coúece-me?

Não tenho a honra de o coúecer.

Attenda-me.

Eu lhe dou aüengão.r3

Coryrehe,nde-me?

Não o comprúendo.r6

Porque não responde?

i,Qtien' está ahi?

gtien e§usted?

iAa quién tengo el honor de lablarT

$órnd sellamaUd.?

Me llono N.

i@4 quiere Ud.?

i@ê desea Ud.?

lpt.l56lTengo precision de hablar á Ud.

Tmgo que decir á Ud.

iMd'conoce Ud.?

No tango el honor decorncq á Ud.

Esqicheme Ud.

Escucho d4 Ud.

àMdt comprende Ud.?

No lecomprcndo áUd.

2Porquér1 no responde Ud.?

t'6Quién' :'Quién',1858

2 Senhor: senhor 1858
3 'est :tes' .1858

4 'LN:'N 1858

5 '6Cómo':'Cómo /858

6 Senhor: senhor /858
7 ';Qué' :'Qué'1858

8 '1Qué':'Qué'1858

9 fallar-lhe. : fallar-lhe /858

10 dizer-lhe. : dizer-lhe'/858

11 Senhor:semhor/858
12'l:Md: Me'/858

13 attenção. : attmcfio 1858

14'il:'d 1858
15 'i,Me': Me'/858

16 comprehe,ndo. : comprehendo .1858
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Não ouvibe,m.rt

Como,? como diz?

Que diro Semhoft?

Que é?

De que serveisso?

17';Porqué' : ?orqué' /858

18 bem": bem 1858

19 'trCómo':'Cómo.1858

20 'i,Si' :'se' .1858

2l Senhor: senhor /858
22'1Qaé' : 'Qué' ,1858

23 '4Qné':'Qué'1858

24'1De': De'/858

Habia oído mal.

2Cómote? isi20(-Id. se sirve rcpetir?

i,@& dice Ud.?

LquS'es eso?

i,Dên qué sirve eso?
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25 Senhor: senhor /858
26 Senhor?: senhor 1858

Para offerecer.

O Senhor precisa de alguma cousa?

Que precisa?

AgradaJhe isto?

Em çe posso senrí-lo?

Em que posso ser-lhe util?

Que pede o SenhorPs

Que poso eu offerecer-lhe?

Que prefere oSenhorP6

Acceite-o que me dá muito gosto.27

Eu lho offereço do coração.

Para ofrecer.

2Ttmê Ud. necesidad de algo?

i@8'necesita Ud.?

iEsto3o le agradmia á Ud.?

i,q,tê' puedo hacer en senticio de

ud.?

2En qué ptedo ser á Ud. agradable?

i3'gué pide ud.?

i@rê' prcdo ofrecer á Ud.?

AQuS prefiere Ud.?

Aceptelo Ud. por complacerme.

Lo ofrezco de buenavoluntad.

28'6Tiene' :'Tiene' 1858

29 '6Qué' :'Qué'/858

30 'i,Esto' :'Esto' .1856

31 '6Qué' :'Qué'.IE58

32 'i,Qué':'Qué'.1858

33 '1QrÉ':'Qué',1858

34 'i,Qué':'Que'.185827 gosto.: gosto 1858
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35 fazeÍ-lhe.: fazer-lhe 1858

36 Seúor : seúor /858
37 peço. : peço /858

38 peço. : pego /858

[p.157]Para pedir.

Tenho um pedido afazs-lhe.3s

Quer o Seúor fazer-me um faror?

Posso pedinlhe um favor?

Póde conceder-me o quelhe peço?

Dê-me esseprazer.

Terá o Senhof6a bondade de....

Eu lho peço.37

Descúpe-me, se lho peço.3t

Posso cmtar com o Seúor?

Sinto do coração incornmodá-lo.

Por favor não me negue!

Obsequianme-ha infinitmente.

Nisto me prestaráum grmde serviço.

Receio abusar da sua bondade.

lp.lSTlParapeün

Tengo qrc hacer áUd. ura súplica.

iQuierde (Jd. prestar-me un sqvicio?

2Puedoq pedirle á Ud mfavor?

lPuedear (Jd. concederme lo que le

pido?

Deme Ud esa sdisfacion

Seria Ud bastante bondadosopúa...

Se loruego áUd.

Dispénseme (Jd.Q se lo ntego.

sPuedo contü con Ud.?

Siento en el alma el malestar á Ud.

aNo melo niegue Ud porfavor!

Me h,ará Ud. en ello una grot merced.

Me hará con ello un gran sqvicio.

Temo abusar de la bondad fu Ud.

39 '4Quie/:'Quied /858

40'4Puedo' :'Puedo' 1858

4l'6Puede' : ?uede' /858

421J&': Ud'/858

43'i,Puedo' :'Puedo'.1858

44 '1No': No'1858
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Para conceder.

Sinn, ceÍameúe.

Estou ás suas orde,ns.

De accordo.

Com mrito gosto.

Farei o que podér

[p.158]Esteja certo, que farei tudo,

que de mim depeda.

Não fallemos mais nisso; esta

ente,ndido.

Nada lhe poso recusar

Conte corrmigo.

De bom grado;seja.

Confie inteiramelrte em mim.

Eu me encaÍTego do seu negocio.

Disponha de tudo o que fôr mer.

Se precisar ds mim, avise-mg não

faça ceremonia.

Estou ao seu dispôr

Pata acceden

Si, si por cierto.

Estoy álas órdenes deUd.

Cowiento en ello.

Con mudtogusto.

Hwé custto esté ês mis alcances.

lp.l\SlPuede Ud. estar seg?tro, que

haré cuwtto demi dqenda.

No hay mas$ que hablar; queda

convenido.

No puedo rehussle á Ud. nada.

Cuente Ud. conrntgo.

Con mudto gusto; sea.

Descoxe (Jd. erteramente enq mL

Yo$ me enccvgo de su astmto.

Todo cuanto tengo está á la

disposicionde Ud.

§rae ttene (Jd., necesidad de tnt,

paseme Ud. attiso,no semoleste Ud.

Me pongo á la discrecion deUd.

45'il:'a'1858

46 tmast:'mást/858

47 'e\' :'em' .IE58

48 tYot:'Io',1858

49 'Si' :'se'.1858
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Para negar; para recusan

Não épossivel.

Não posso consentir nisso.

Isso não é commigo.

Sinto recusar-lhe o que me pede.

Desculpe-me, fiz quanrto pude.

Isso não depmde demim.

Não me queiramalpor isso.

Esteja certo de quenão é culpaminha.

Peço me desculpe, pois [p.159]esta

Íecusa mecustatanto como ao Seúor.

Para orÍra vezserá..

Pata negary para &casarse

No e§o posíble.

No poedo consqttir en ello.

Eso no me tncumba

Siento el negar á Ud. lo que desea.

Dispenseme Ud., he hecho caanto

estaba enmt poder

Eso no dqende de mi.

No me calpe Ud.sr por ello.

Esté Ud. persuadido de que no es

culpa mia-

Digruse Ud. qcusorme, fpllí9lpues

esta negativa me contraria tanto coma á

ud.

Seni para otravsz.

50 'es' :'és' .1858

5l Ud'.: Ud'/858
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Para agradecen

Obrigado.

Eu lhe agradeço.

Muito obrigado.

Estou-lhe muito obrigado.

O meu recohecimeúo será etemo.

Não hade que.

Nunca esquecereiquanto fez por mim.

Quizerater feito mais.

Fez-me um daquelles servigos, que

nunca esquecem.

Causo-lhe muito incomodo.

Acceite a expressão de minha

profunda gratidão.

Não sei como agradeoer-lhe tilo grande

beneficio.

Sinto múto ter-lhe causado este

incornmodo.

Espero algum dia poder-lhe retribuir o

seu âvor.

Tenho múto prazerem o terservido.

Para d.ar gracias.

Gracias.

Doy á Ud gracias.

Mtdas gracias.

Qredo áUd. muy agradeci.do.

lufr agradecimiento será derno.

No hay de qon.

No olvidté nunca lo que ha hecho

Ud. pormi.

Hubiera querido podu hacer mas.

Me ha prestado Ud. uno de esos

servicios, que jamas se olvidan"

Doy á Ud demaiada molestia.

Dignese Ud. aceptar la expresion de

miprofunda gratitud.

No sé cómos2 recoÍDcer á Ud. tamaín

beneficia.

Siento mucho el haber ocastonado á

Ud. estamolatia.

Lisonjeo de que algun dia podré

pagar á Ud sufavor

Me alegro mucho de haber podido

complacer áUd.

52 'cómo':'como',1858
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[p.160lPara consulta4 delibera4, e

aconselhar.

Que fariao Seúorno meu lugar?

Faria isto....

Que épreciso, que eufaga?

Se me acredita, eis o que devefazer.

O Senhor que me aconselha?

Não sei; isso émuito complicado.

Que devo fazerl

Não vejo sorão estemeio.

Qualéasuaopinião?

Creio quetem raúo.

O Seúot'3não faria o mesmo?

Vejo quenão andou com acerto.í

Que partidodevo tomar?

Ponha-se nomeu logar.

Espere, occorre-me uma ideia.

Que dizo Senhor?

A sua ideia, effectivameúe, é

excellente.

Que lhe parece?

Estou resolüdo.
Á
E essa a sua opinião?

Creio que faria bem.55

Não haoutro meioi6

Deveria ter seguido a minha primeira

ideia.

[p. I 6 l]Que vamos fazer?

53 Seúor: seúor 1858
54 acefia.: acefia 1858

55 bem.: be'm 1858

56 meio. : meio 1858

lp.l60lPara cons ulÍar, deüb erar,

aconsejat

àQtê' haria Ud. si se hallase en58 mi

lugar?

Hwia esto....

i@éttes necesarto que haga?

Sfl quiere Ud. creerme, debe Ud.

obrar detal rnodo.

ZOué' me aconseja Ud.?

No sé; es ltono embaruoso.

i,Q,,8 debo hacer?

No veo que ese medio.

àQuéot opira Ud.?

Creo Ete tiene (Jd., rdzorl

tNo* hubiera Ud. hecho lo mismo?

Veo que no ha andado Ud. acqtado.

2Qué5 partido debo adoptar?

Póngae Ud. en6 mi lugm,

Espere Ud., me ocarre una idea.

iQué' dice Ud.?

En efecto, su idea de Ud es excelente.

57 'i,Qué':'Qué'/858

58 'ent :te,m' 1858

59 '6Qué':'Qué'/858

60 'Si' :'se'/858
61 '6QrÉ':'Que'/858

62 '1"Qué' : 'Que' /858

63 '6Qué':'Qué'.1858

64 'i,No': No' 1858
65 '6Qué':'Que'.Í858

66'ett-: temt 1858

67 '6Qué':'Qué'/858
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É preciso, todavia, tmaÍ um partido.

Vou dispônme de outa mareira.

Z@8 le parece á Ud.?

Estoy rcsuelto.

iEs6e esa su opinion de Ud.?

Creo que haria Ud. bten.

No hsy otro medio.

Hubíera debido seguir mi primera

idea.

lp.l6lliQué vamos á hacer?

Es necesario sin embatgo tomar un

partido.

Voy á aneglarme de otro modo.

68 ';Qué' :'Qué'/858

69 'i,Es':'Es'.1858
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Para affirmar.

Não hanada mais certo.

Dar-lhe-hei as provas.

Jruo-lhe, que é a verdade.

Dou-lhe a minha palanra de honra.

Digolhe, que é verdade.

Isso é exacto.

Póde ac:editar-me.

Estou certo.

Eu lhe gaxanto o facto.

Posso asseguranlho.

Tenho provas connincentes.

Para afirman

Nada hay m.docieno.

Dsé á Ud. pruebas.

Jwo á Ud. que es laverdad

Doy á Ud mipalabra de honor

YoTt digo á Ud. que es verdad.

Eso es cierto.

Puede Ud. creerme.

Estoy sqaro.

Gwantizo átUd el hecho.

Puedd2 asegunirseloB á Ud.

Tengo pntebas corntincentes.

70 tmas':tmást.í858

'71 'Yo': Yó'1858

72'Puedo' : ?uede' .1858

73'asegurárselo' :'asegurarse lo' /858
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Para negar.

Estrá e,nganado.

Isso não é verdade.

Nada não é isso.

É uma mentira

Isso não póde ser

Asseguro-lhe que nib.

Eu não disse isso.

Custa-me a acreditiâ-lo.

Está o Senhor perfeitamente

enganado.

Não hánada mais falso.

Para negan

Ud. se engofra

Eso no esverdad.

No, no es eso.

Es unamentira.

Eso no poede ser

Aseguro d4 Ud.1s que no.

No he dicho eso.

Se mehace dwo el creer á Ud.

Está Ud. eÍt un grcue effon

Nada hay masfalsa

74'il :'d 1858

75 Ud-': Ud'/858
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[p.1621A probabilidade.

Isso é provavel

É muiO verosimil.

Isso não terianada de particríar.

E múb possível.

Que tm issq que admirar?

É múto natural,

Vê-se isso todos os dias.

É -ais que provavel.

Teem-se visto cousas

extraordinarias.

lp.l62lla po b abilidad.

Eso es probable.

Es bastoúeverosimil.

Nada tendrta eso deponiculr.

Es rrui posible.

iguétiene eso de admirable{6

Es bast@tterutwal.

Eso seve todos los dis.

Es man queprobable.

Cosas se han visto

qtraordinarias.

tna§ m6t

76'admirable?' :'admirable.' 1858
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A duüdq a sur?reza e admir:ação. La dud.a" la sorpresa, ln admiracion

Como! devéras?

Oh! com effeito?

Isso é possivel?

Isso me surprehende.

Duvido que isso seja verdade.

Cusüa-me a acreditá-lo.

Está be,m certo disso.

Isso é possivel?

Não éprovavel.

Isso me admiraria bastante.

Que,m tal pensaria!

Quemtal imaginaria!

E inaudito!

E admiravel!

tp. I 631É cousa soberba!

É o mais encantador posivel!

Trabalho admiravel!

É uma verdadeira obra de mestre!

Nunca se viucousa semelharte.

É be[o.

Póde datrse cousa mais magestosa?

iCómfll lDeveras?

lBah! 2ciertamente?

çPuede ser eso?

Cosa a esa queme sorprende.

Dudo que sed esaverdad.

Me cuata trabajo el crcerlo.

Está Ud. bien seguro.

2Es posible?

No esrruy probable.

Muchome admiraria de ello.

i@ien lo lrubiera pqtsado!

i @rün lo lrubiera fi.gurdo !

iEs cosa inaudita!

iEs admirable!

tlr.l63liEs verdaderamente

magnifi.co!

iEs hechicero sobrc toda

ponderacion!

iQue trab@o tan admirable!

iEs una vqdadera obra maestra!

Jarnás se ltavisto cosa igml.

Es herm,oso.

lPude darse nada mas imponerúe?

77 'C6md:'Como'.1858
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A alegria"

Ah! que veffura!

Müto estimo.

Ah! meu Deus, como estcnr conte,lrte.

Que grande satisfação para mim.

Nada poderiafazer-me tão feliz

Estão satisfeitos os meus vobs.

Não caibo em mim decontente.

Se soubesse como sou Êliz?

O prazer suppre a riqteza.

La aleg?ia

iAhÍt qué diúa{e

Muchome alegro.

lDios mio, qué contento estoy!

Es una gran sdisfaccbn para mL

Nada podria lucerme mas feliz.

Se lan colmado todos mis &seos.

Estoyfuera & mi dealegria.

iSfo Ud. supi.era a,im üchoso soy?

C oni ent arnient o stry I e riquaza.

78 '1Ah':';Ah'.1858

79'dichal' :'dicha?' 1858

80 tsi' :'se'1858
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Aafllicção.

É tem desgraçado.

Isso me causa bastmte pezÂr.

[p.164]Isso é bem triste.

Encontra-me bem aflicto.

Tenho muitapem.

Passeipor uÍna prova bem crud.

Está inconsolavel.

É uma fatalidade.

Uma desgraça nrmca ve,m só.

Que pena!

E uma perda irreparavel.

La atliccitin

Es mry desgraciado.

Eso me lace sufir

fp.l@lEso es mui triste.

Me lalla Ud. muy afligido.

Tengo mucha pena.

He soportado una prueba bien cntel.

Está incoruolabb.

Es mafatalidad.

Una desgraciano viene nomca sola.

iQué lastima!

Es una perdida fureptable.
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A colera; as exprobações.

Não estcnr contente com o Se,nhor.

Porque estrá mal corrrmigo?

O Seúor está de mráu hrmor.

Que éo que o incrmmoda?

Faltame apaciência.

Este homem feriu-me vivameúe.

É Uemmelindrmo!

Não lhe queiramal.

Não se encolerise.

Bem podéra ter vergonha.

Perdoo-lhe por esta vez, rnas nãa cáia

nouta.

L a có ler a, r eco tnt enciones

Estoy mui dacontqte de Ud.

iPorque Íne tiene (Jd.8r mala

voluntad?

Está tJd.E2 de mal lamon

eQué es lo Ere ha incomodado á Ud.?

Ya se me acaba la pacbncia.

Ese hombre me ha herido en lo mas

vivo.

iEs Ud. mui susceptible!

No se le debe guwdw rencor

No se encolqise Ud.

Debiera Ud. estar avergonzado.

Pase por esta vz, pero cutdado con

otra.

81 'Ud.': Ud'/858

82 'ud-':'ud'1858
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h.l65ICONVERSAÇÃO.

Umavisita"

A. Tocam a campaiúa. Batem âporta.

Será o Senhor F.?

Um criado. A Senhom quer receber o Senhor

F.?

A. lúanda-o e,ntrar para a salla

B. Miúa Se,nhora, tenho a honra de a

comprimemar.

A. Bons dias Senhor F.

- Queira se,ntar-se.

- Como estrá? (de saude).

B. Múto be,m, obrigado minha Senhora; e

Vossa Excellencia?

A. Estive um pouco indefluxada, porém hoje

estou melhor.

B. Estimo müto vê-la restabelecida.

A. Ha múta amabilidade da sua parte e,m ter

peirsado em mim.

- Ha muito tempo, que não tenho o prazer de

o ver.

B. Tenho vindo diversas vezes a casa de V.

Ex.o, poré,m não tenho tido o gosto de encontrá-

la.

[166]- Deve V. Ex.o ter recebido o meu

bilhete.

A. Sinto sobremmeira não ter estado em

E,.|OS\CONVERSACION.

Una visita

A. Llamfr, á la cantpanilla. Ha sonado la

aldaba.l

$erá el Seftol F?

(Jn criado, iLa Sefrord quierea recibir al Sn

F.?

A. Hágale Ud. pasar á la sda.

B. Sefrora, tengo el honor desaludar á Ud.

A. Buenos dias, caballero.

- Tbme Ud. a,stento: siéntese Ud.

- 2Cónto sigue Ud.?

B. fufuy bien, Seftora, gracias; 4y Ud.?

A. He esndo un poco resfriada, pero hoy

voy muybien.

B. Celebro mucho el vq á Ud. restablecida.

A. Ha sido rrucla amabtlidad el haber

pensado en mL

- Hace tiempo que no tmgo el gusto de

verle.

B. Me he presentado varias veces en su casa

de Ud. pero no he tenido el placer de

encontrola.

ll66l-Han debido entregar á Ud. mi trjeta.

A. Siento en extrerno el no habernte hallado

I IIa sonado la aldúa" ll $eúel Seflor F?' : lla sonado la aldúa- 1,Será el se,florF?' /858

2 'Seflo/:'seffot'.t8583 tseflora':'seüora'1858
4 'quiere' :'quief /858
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casa para o receber.

B. Como passa o páedeV. Ex.u?

A. Aúa-se indisposto, ha dias, e

impossibiütado por isso de saír do seu quarto.

B. Sinto muito.

- Espero queisto não seja de cuidado.

A. Não é grande cousae mas pela sua idade

precisade cuidados.

B. Seu irmão continúa a passarbem?

A. Oh! Elle te,m uma saude de ferro. Estou

sempre adtzer-lhe, que se polpe.

B. Não se coúece o valor da saude senão

Erando ellafalta.

- E a mara de V. Ex.u cotno passa?

A. Não tem saude dous dias seguidos, e

todavia, toma todas as precauções possíveis.

B. Ninguém perde tÍio depressa a saude,

coÍno aquelles que tee,m grande cúdado em

conservá-la

A.Talvez V. S: tenha razÃo, porém é muito

diffifl6flcil achar e,mtudo o meiotermo.

B. Também a saude é de todos os thesouros o

mais precioso, e o mais desprezado.

A. A quem V. S.u o üz? Eu que sou de

natweza saudavel, quantas vezes me acho

en casa pam recibir á Ud.

B. 1Cómo sigue su Seftof padre fu Ud.

A. Está indispuesto hace algunos dias, y así

no puede salir de su cuatto.

B. Lo siento mucho.

- Espero que no será nada.

A. Es poca cosa; pero á su edad necesita

cuidarse.

B. tY su hermano de Ud. stgue siempre

bien?

A. iOh!6 Tleru una salud de hierro.

Coúinuamente tengo que decirld, que se

modere.

B. Es que no se coÍoce el valor de la salud

hanta Ete llegue á perderse.

- àY su hermana deUd. como está?

A. No tiene dos dtas htenos seguido, y eso

que tomatodas lu prccauciorus imaginables.

B. Ndie pierde la salud mas pronto, que los

que toman demasiados cuidados por

consqvarla.

A. Tal vez tiene Ud. razon; pero es tntty

difi,cil ll6TPuwdu en todo un jwto nt dio.

B. Tarnbien la salud es uno de los tesoros

mas preciosos, y' por lo general, el que peor se

gumda.

A. iÁ' quiénro lo dice Ud.? Yo tengo un gran

Íondo de salud, y sin embwgo estoy con

'Seflot' : 'seflot' .1858

';Oh':'Oh'/858

'decirle' :'dicede' 1858

' 'yt t 'et 1858

' 'A:'N 1858
to 'quisn' :'quien' .1858
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indisposta.

B. Ninguém o diriq pois V. Ex.u tem sempre

boa presença.

Um criado. O SenhorN. e zua se,nhora.

A. (áparte) Que contrariedade! (alto) Mande-

os entrar paÍa o salão.

B. PermittaV Exi que me retire.

A. Jáme guer deixar?

B. Acredite c1ue sinto múto não poder

de,morar-me maistempo junto deV. Ex.'

A. Sinto igualmente que fosse tilo curta a sua

visita

B. Se V Ex.o mo permitte, procurarei

inderrmisar-me em outra occa§ão.

A. Com isso dará V. S.u muito gosto a meu

páe; elle aprecia muito a sua compmhia.

B. Se eu não temesse importurá-1a...

[168]4. Meupáe tenámúto pÍazer em o veÍ,

B. Queimter a bondade de lhe fazer os meus

crmprimeffos.

A. Não me esquecerei

B. Até mui breve.

A. Adeos. (só) Os Srs. N podiam ter

escolhido orÍra occasião....

frecaenc t a indispu es t a.

B. iNadiert lo diria: tiene Ud. siemptre tan

buen semblante!

Un criado. El Sefroy'2 y la Sefiords N.

A. (apme) i@B contrdiempo!

(alto)Hágales Ud. entrar en el salon.

B. Meretiro conpermiso de Ud, Sefrorda.

A. 2Met5 deja Ud. tan prcnto7

B. Crea Ud. que siento en el alma el no

poder perrnanecer mas tiernpo á su lado.

A. Yo tambien siento el que su visita haya

sido tm corta.

B. Si Ud. se disna permitirlo, procuraré

indemnizmme otravez.

A. Dará Ud. en ello una verdadera

satisfaccion á mi padre, que se complace en la

soctedad deUd.

B. Si no temiera importunt á Ud....

A. Mi pa&e tendrá mucho gnsto en ver á

ud.

B. Tenga Ud. la bondad de presentarle mis

reqterdos.

A. No lo olvidaré.

B. Hasta que tenga el placer de volver áver

á ud.

A. Á16 Dios. (sola) El Sefrol7 y la Sefiordg

N. pudiermre haber escogtdo un momento mas

il 'lNadie': Nadie'/858

l2 
'Seffoy' :'seflot' .1858

13 tseflorat : tseflorat /858
14 
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- ....auantas üsitas incommodas é preciso

receber diariamente!

oportuno.

- i....CuimtaP visitas fasttdiosas

rucesrio soportw tudos los dire!

es

20
'i....C\rántas' :'....C\rántas' 1858
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O tempo

A. Como estií o tempo?

B. Hoje estiá bom te,mpo.

- O tempo põe-se bom; úeremos hoje um

bello dia

A. Ainda be,m, hontem o te,mpo estava

inconstante e variavel

B. Assim o experime,lrtei; fui surprúerdido

poÍ un aguaceiro, que mepenetrou até aos osslos.

A. Pois não levava ne,m guarda+hwa, nem

palet6?

B. Esüava o céu 15s limpo que não tomei

precaução alguma qumdo sai.

t169]4. É verdade; Ínas a atnosphera estava

canegada, o calor zuffocante e haviam no céu

dessas nwenziúas acobreadas, eüe annuciam

te,mpestade.

B. Eu cuidei que ellas se dissipariam.

A. E não podia o Seúor abrigar-sdt?

B. Era impssivel. Haüa algumas nogueiras

nos campos, Ínas o Semhor sabe qumto é

perigoso refugiar-se debaixo de uma an/ore

durante a teryestade.

A. Entiio apanhou todo o aguaceiro?

B. Não é preciso dizê-'lo! Accrescentando a

isto, que os relampagos e os trovões se succediam

sem intemrpção, e que o vento me levou o

chapéu.

El tiempo.

A. i@té tal tiempo hrce?

B. Hoy hace bopn tiempo.

- El tiempo se osegura; hoy tendremos un

dia hermoso.

Á. Thnto mejo4, 6yer era inconstante y

vartable.

B. Ya tuve lugar de apercibirme de sobra;

fui sorprendido por un aguacero que m.e caló

hasta los huesos.

A. lPues qué no llevaba Ud. paraguas ni

paletó?

B. El cielo estaba tan despejado que no tomé

precaucion al salin

A. Sí; pero el tiempo estaba pesdo, el calor

era rnuy tnolesto, y se vean en el cielo esas

rrubecillas cobrim que anunctot la tempestad.

B. Yo creí que se dasiparim.

A. iY no podia Ud. resgumdmse?

B. Imposible. Es verdad que habia acáy allá

algunas nogales, pero ya sabe Ud. aian

peltgroso es refugiarse bajo un árbol durante la

tempestd.

A. 2Entonces ha recibid& Ud. toda el

aguacero?

B. No hay para que decirle. Aftada Ud. &3

esto Ete los relámpagos y los tntenos se sucedian

sin interntpcion, y que el viento se llevó mi

sombrero.

21 úrigar-se : úrigar se 18582 
'recibido' : 'recebido'1858
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A. Uma desgmganrmca vem só.

B. Corri ataz delle e por fim tive a fortuna

de o agarrarpondo-lhe umpé em cima.

A. Excellente meio para dar uma forma

original ao seu chapéu!

B. O Senhor ri; pois eu não ria. Eu parecia

um ladrão; os sapatos já se me não seguravam

nos ps, e as miúas calças brancas

[l7O]enlameadas até aos joelhos.

A. Haüa de estarbonito.

B.Ainda nÍio é tudo.

A. Pois outra ave,rtura?

B. Era-me preciso voltarpara casa.

A. Nada mais justo.

B. Era impossivel e,ncontraruma camrryem.

e. É bem de ver.

B. De repente a tempestade cessou como por

e,ncanto.

A. Ainda be,m!

A. Una desgracianoviene rrunca sola.

B. Corri tras él y al cabo nnte la fortuna de

tenerlo poniqdob m pié encima.

A. lExcelente medio para dar al sombrcro

unaformaorigtnal!

B. Ud. se rte, pero yo no. Iufr aspecto era

absolutamente el de un la&on: los zqatos se mE

salim # cada paso de los piés, y mi

llTlfutantalon blorco estaba lleno de lodo hwta

las rodtllas.

A. Estuia Ud. hermoso deven

B. Y aun nê es todo.

A. 2Otra mteva desventura?

B. Era necesariovolvq á mi casa.

A. Nadamas justo.

B. Era imposiWe el eruontrar un canuaje.

A. Eso se concibe.

B. La tempestad cesa de repente como por

encarúo.

A. lEnhorabuena!

u 'il:'at 1858

2s tnot :tnont 1858
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Ao levantar da cama"

A. Quembateípofia?

- Quem está úi?
B. Sou eq queiraúrir.

A. Entre a chave está naporta.

B. Pois que! ainda estiâ na cama?

A. Que horas são?

B. São horas de se levafrar.

- São orúo horas.

- Deram agora oúo horas.

- São oúo horas dadas.

A. Não súiaquantas eÍam.

[171]8. Levmte-sg tempo perdido não torna

a ganhar-se.... nilo responde!... ú! o preguigoso

tornou a adormecer.... vamos, meu amigo,

acorde!

A. E tão agradavel o somno da mamhã! eu

gosto de me levmtar tarde.

B. Não sei como póde estar loa, c^ma até tão

tarde.

A. Quem é independente póde dormir

tranErillo.

B. Os grmdes homens dormem pouco.

A. Como tenho rendas, o meu dinheiro

tabalhapormim.

B. Eu diüdo o meu tempo pelos prazeres

Al lstantarsa

A. lQuün llama á la puerta?

- t@tün qtá ahi?

B. Soy yo abra Ud.

A. Entre Ud. la llave estáten la cqradura.

B. iCómo? lTodavia está Ud. enla carna?

Á. lPues que hora es?x

B. Es hora & lanntarse.

- Son las ocho.

- Las ocho acaban dedar

- Son las ocho dadas.

A. No sabi,a quéhora era.

B. ilévantese Ud., el tiempo perdido no se

recupera jamás!....n in& tne responde!...

iperezosde! pres no ha welto á dormirre.*

vamoq amigo mio, idespiertesêi Ud.!

A. iEs tan dulce el suefro de la ntaftana!me

gusta levantarme twde.

B. No sé cómo puede Ud. estar tanto tiempo

en la cama-

A. Quieru no tiene uno quién le morde puede

dorntb tranEtilo.

B. Los grandes hombrcs duermenpoco.

A. Yo tengo rentas, mi dinero trabqjapor mí

B. Dtvido mi tiempo entre los placeres

ã es: és 1858

n'jamás1...,' : rjâmás....r /858
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proprios daminha edade, eos melxl negocios.

A. Diz muito bem. A que hoÍas se levafra?

B. Ás seis tanto de verão corno de invemo

A. E deita-se?

B. Ás dez.

A. Fareipor seguir o seu exerylo.

B. Faná muito bem, no e,ntanto ainda está na

cama.

A. E verdade! vamos! Eis-me a pé. Vou

vestir-me.

de rni edad, y entre mis negoctos

A. Perfectamentét dicho. ilâ' á qué hora se

levoúa Ud.?

B. Á tas seis totto en vercüto como en

invierno.

A. 2Y se acuesta tld.33?

B. A las diez.

A. Proanraré seguir su egémplo.Y

B. Hará Ud. bten, pero entre tanto todovia

no ha salido Ud. de la carna.

A. iEs verdad! iVamos!ya estoy de pié. Voy

ávestirme.

3l ?erfectamsnte' :';Perfectamente' .í858
ez ';Y:'Y.1858
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[p.172]Ao deitar.

A. João dê-me os meus chinelos e o barrete

de dormir

J.Aqui estilo, mqr Se,nhor.

A. Fechou asjanellas?

J. Sim semhor.

B. Melhor fana o Senhor deixando-as

abertas.

A. Pamque?

B. Para ver o sol mais cedo.

A. Declarome indigno de vero asfo do dia

B. Que fez o Senhor das suas boas tengões

desta manhEi?

A. Não sei, o que posso dizer-lhe é que estou

caindo com soÍnno.

J. Aque horas querV. S.u que o acorde?

B. Ás seishoras.

A. João olha que te despeço se tens a

desgmça de me acordarantes das dez.

- Oh! cama abengoada, abençoado seja o szu

inventor.

B. É essa a sua oração ao deitar?

A. Meu saÍ's amigo, o Se,nhor incommoda-

me con[173]sideravelme,nte; deixe-me dormir.

Boas noutes.

B. Danrte tinha müta razÃo dizendo, que o

inferno estava calçado de boas resoluções.

lp.l1zlAl acostarce"

A. Juan, deme Ud. mis chinelas y el goto de

donnir

J. Aqui están, Sefror

A. 2Ha cerrado Ud.las pusianas?

J. Si Sefion

Ud. endejmlas abiertas.

A. iPma rye?

B- Paravq el sol mas prunto.

A. Me decluo tndigno de ver el astro del

dia.

B. iQrc se han hecho sus propósitos de esta

maftana?

A. No lo sé; todo lo que puedo decir es que

me caigo de suefio.

J. 1A quês hora debo despertar al Sefior?

B. *6 las seis.

A. Juan, te despido irrentisiblemente si

ttenes la desgracia de despertarme antes de las

diez.

- iOh! llecho31 bienaventurado! bendito sea

tu inventox

B. iEs esa su oracbn deUd. al aastarse?

A. Mi querido amigo, Ud. me fastidia

soberanaflT3lmente; déjeme Ud. dormtn Buenas

nocltes.

B. Dante tuvo ruon cuando dijo que el

infierno está erpedrado de buenos propósitos.

" tquét:tque'.1858
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Viagem em di[gencia.

O conductor. O Seúor Mastodonte está

espermdo âpofia do escriptorio e já não ha semão

nm lugarno coupé.

M. (á portinhola). Meus senhores um lugar

se fazenn favor

A. Como assim! um lugar, Senhofs, quem

te,m a desgnga de ser tão gordo, toma dous

lugares.

M. Foi isso mesmo o que eu fiz;

desgraçadamente ÍesoÍT&r?flt-rto um lugar no

coupée oufo na imperial.

A. É pena, mas o Senhor bem vê que nós

estamos múto apertados parao receber.

M. Meus Seúores3e, peço-vos que se

apertem um pouco. Eu vou só até Vigo, seis

pequenas leguas de posta; em duas horas estarão

lirnes de mim.

A. Sim, mx atélá?

U741C. Quer algum destes Seúores{ subir

pula a impertaf! Não acho orÍro meio de ve,ncer

esta difficuldade.

Um viajante. Vamos! vou eu sacrificar-me

pelo bem geral.

M.Ah! Seúor, quanto lhe agradego.

(O condúor ajuda o Sr. M. a zubir paÍa o

coupâ, os viajantes exclamam:)

- O Senhorpisou-me; vejao qrcfaz.

lãaje en díligencia.

El conductor El Sefrora3 Mastofunte está

esperando á la porta del despacho, y no quda

tnas que un asiento en el coupé.

M. (En la puertecilla del coche). Sefrores, un

espacio.

A. iCómo! un pequefto eqtacio!... caballero,

anotdo se tiene la desgracia de ser tan obeso, se

toman dos uientos.

M. Eso es precisanente lo que he hecho: por

desgracia rne han reservado unou en el coupé y

el otro en la imprial.

A. Es sensíble, pero Ud. mismo ve que

estamos fumasiados estrechos para que Ud.

pteda entrm,

M. Entréchense Uds. an poco mas, Sefrores,

yo se lo suplico. No voy mas que hasta Wgo, seis

leguas de posta; dentro de dos horas se verán

Uds. libres de mi.

A. Si,as,pero iy entretanto?

C. iAlgunos de estos Sefrores$ no quisiera

subir á la imperial? No veo por mi parte offo

medio de zar-{ar la difi,cultad.

Un viqjero. iVamos! voy á sacrificarme por

el bienpiblico.

M. iAh! caballero, no sabe Ud. aúanto lo

agradezco.

(El conductor a1ruda á subtr al Sefiora7. fuí al

coupé. Los viajeros grttan en coro:)

- @te me pisa Ud.; vea Ud. lo que hace.

3t 'Serhot':'seúot' /858
3e tseúores' : tseúores'.1858
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- Não se deite sobre os meus joelhos.

-Abaixe-se!o Seúor amassa-me o chapéu.

-Ai! que o Senhor sr.ffoca-me.

M. Peço-vos, Seúores, mil perdões;

deixem-me ao menos seffar.

B. Safa! Eu zuffoco. Peço-lhe que corra a

vidragapara que entre o ar.

A. Acabo de a levaúar porque o vento sopÍa

deste [ado; é preciso coÍrer a outra.

D. Olá! que é isso?

B. Foi urna das rodas dimteiras, que

quebrou.

[175]A. Haveráperigo?

D. Perigo! Pare por struem é; conductoq nÍio

deixe avançar o postilhão.

M. Ein! como é isso? Já chegámos a Vigo?

parecia-me ter acabadg neste momento de

adormecer.

C. Meus Senhoresal, queiram saír por este

lado; está uma roda quebrada

B. Como arra4iou isso, postilhão?

P. Não foi por minha cúpa; eu ia a dormir

sobre o cavallo...

A. TU dormias! Com que e,ntão o postilhão

dorme? bonita desculpa!

C. Não é nada, meus Seúores; nada

absolrtramente, uma roda quebrada e o eixo

partido; ne,m mais nem menos. Corro a casa do

- No se apoye Ud. sobrc mif rodillas.

- ilnclinese Ud.! que aplasta Ud. mi

sombrero.

-1ufl Ud. meahoga.

M. Sefiorcs, pido á Uds. mil veces perdon,

dejen Uds. stquiera que me coloque.

B. iCáspita! if rne estüy ahogmdo!

Hágame Ud. elfavor de bajar el vidrio pwa que

nos déan poco el aire.

A. Acabo de levantarlo porque el viento

sopla de este lado; es necesario abrir el otro.

D. lDiablo! i@ré es eso?

B. Es una de lu rudas delanteras que se ha

roto.

A.2Haypeligro?

D. iPeligro! Oh Dios mio, condudo4 pwe

Ud., yo se lo suplico; imptda Ud al postillon que

adelante.

M. iHem! 2Cómo? i,Quêo dtce Ud.?

lHemos llegado ya á Wgo? pues yo creia sin

ernb«go que me acababa dedormix

C. Sefrores, tengm Uds. la bondad de

quitwse de ese costado; acúa de romperse ana

ntda.

B. 2Pero cómo hdt hecho (Jd., para eso

postillon?

P No hay que eclrurme la calpa, yo iba

durmiendo en mi caballo...il

A. lDormias! iEs que un postillon debe

dormb? iMe gusta la disculpa!

C. No es nada, Sefrores; rada

absolutamente; urla rueda hecha pefuos, un eje

roto, ni mas ni menos. Voy corriendo al primer

4t 'Sgúores' :tsei:hores' .1858
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primeiro segeiro, e em duas ou três horitas

estaremos de novo em caminho.

M. ^djude-me adesceq conductor.

A. Em tres horas! Malditopostilhão!

C. Não se impacientem Senhores; nós

recuperaremos o temp perdido; eu [176]vos

asseguro que nós chegaremos ámanhã de mmhã

aP.

M. Conducto4 não owe que o chmo?

C.lâlávorl já 1á vou. (Aos oríros üajantes)

Meus Senhoresa2, eu vou fallar aos postilhões;

podem encontrar-me na sala de jantar da

hospedaria.

B. Nada mais justo. É o hgar de um bom

conductor.

canretero que encuentre, fi en dos ó tres horitas

pofuemos antinuar twestro camino.

M. Conductor ayúdeme Ud. á b$ar.

A. iDentro de tres horas! iMaldito postillon!

C. No se impacimtm Uds. quéo ya

recuperaremos el tiempo perdido; yo les

llT6lrespondo de que llegarernos á P mafiana

por lamafrana.

M. iConduto6 no oye Ud. que le llamo?

C. Ya voy, ya voy. (Á los demas viqieros)

Sefrores, voy á hablw á los postillones; despues

me ettcontrarán Uds. en el comedor de la

posada.

B. Nada mas justo. Eso es el ptresto de todo

buen conductot

42 tSenhorest :tse,nhorest /858
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No caminho de ferrro.

Conductor. Para de,nfro, Se,nhores viajantes.

A. Vamos dqrressa, submos.

B. Não no cheguemos tanto á locomotiva.

A. Procuraremos hgarperto da portiúola.

B. Eu queria ante ir com as costas voltadas

paÍa a locomotiva para não receber o ve,lrto e a

poeira.

A. O assobio já dá signal de partida; que

grande comboy.

B. Que velocidade!

A. Temos perconido já tres kilómetrm.

B. Veja que soberbo üaducto vaÍms passaÍ.

l177lA.A que horas parmos para almoçar?

B. Chegaremos á estação em meiahora.

A. Ainda bem porque começo a ter fome e

sêde; que demómtemos alli.

B. Um bom quarto dehora.

A. Como se chama esta estação?

B.ÉaestaçaodeG.

A. Que é aquella cousa negra, que se vê 1á

embaixo?

B. É um tunrul.

A. Não gosto nada de atravessaros tunneis.

Un camino de hieno.

El conútctor Al coche, al coche, Sefrore§1

viajeros.

A. Vamos, subarnos pronto.

B. No nos pongatnos tan cerca de la

locomottva.

A. Á:s ver sfe cojanos un asiento de la

puertuuela.

B. Yo quisiera ir de espaldas á la locomotiva

por no recibir el viento y el polvo.

A. Ya suerut el silbido de sefral; qué laryo es

el coruvoy.

B. iQrcvelocidad!

A. Nosotros hemos recorrido ya tres

kilómetros.

B. Yea Ud el magnifico viaducto que vctntos

á atravqar

A. iA qué hora se detienen poa almozar?

B. Dentro de media hora llegwemos á la

estacion

A. iQuS me place! Porque ya comieruo á

sentir harnbre y sed. àCuántu6r fiempo se

detienen?

B. Un buen cuuto de hora.

A. iCómo se llama esÍa estacion?

B. La estacion G.

A. tY qu* es quella cosa negra que veo

allá abqio.

B. Es un túnel.

A. No me gusta trutcho atravesw esos

c atnino s s ub t errám eo s.
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B. Nem eu tão poucg principalme,nte quamdo

eles não são illuminados.

A. Senámú coryrido eststunnel?

B. Nempor isso, mas ébastante profimdo.

A. Gragas a Deus, eis-nosss fóra deste

abysmo.

B. E chegados áestação aomesmo tmpo.

A. Eis-nos um pouco restaurados; se nós

acce,ndesse,mos um chanrto?

B. É proibido ftmar nas caÍnrage,ns.

A. Entiio conveÍsemc um pouco.

[178]8. Com múto gosto, mas em que?

A. Dê-me urna ideia succinta de uma

locomotiva

B. É uma machina de quatro ou seis rodas,

com um fogão, uma chaminé, uma caldeira e um

ou mais cylindros de vapo4 cujos embolos põem

em movimeffo as bielas, que comunicam o seu

movimento ás rodas.

A. Mas como póde o vapor de agua pôr em

movimento os e'mbolos.56

B. O vapor entra altemadmente dos dous

B. Ni á mi tantpoa, sobte todo cuotdo no

están alumbrados.

A. 2Y es mui ltgo ese aúnel?

B. No mucho, pero en cambio es mry

profundo.

A. lGracias áF Dios! Ya hernos salido de ese

abismo.

B. Y llegados al mismo tiempo á la estacion

A. Enfin, ya hemos cobradofumas, évatnos

á encender un ciguro?

B. Estáprohibidofumm qt los camtajes.

A. Entoncq hablemos unpoco.

B. Con& rmtcho gusto, ipero de qué?

A. Déme Ud. una idea suctnía de una

locomotiva.

B. Es un rruiquina de cttatro ó seis ntedas,

con un fogon, una chim,enea, una calfura, y tmo

ó muchos cilindros ávapor anyos érnbolos ponen

en juego las biellas, que comunican su

movimiento á las ntedas.

Á.2Pero6s cómo pude el vapor del agua

poner enmovimiento los émbolosf

B. El vapor entra alternativanunte por los dos

5s eis-nos : eis nos .1858
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lados do e,mbolo, saíndo pelo lado opposto para

fóra do cylindro. O vaivem que disto resulta é

tansmittido ás rodas por meio de um syste,ma de

peças articuladas e,lrtre si.

A. De fórma que o movime,lrto do embolo é

o principalmotor de todas estas maúinas?

B. Exactamente. Geralmente as machinas

são de alta ou baixa pressãq segundo o numero

de atuosphems, que ellas são susce,ptíveis de

supporta4 as dos caminhos de ferro são todas de

alta pressão.

A. Veja como o tempo se passa conversmdo!

Eis-nos no desembarcadouro.

B. Vamos pediras nossas malas

lados del émbolo, escapámdosen por el lado

opuesto. El vaiven que result# de esto se

transrnite á lm ruedas por medio de un conjunto

de piezas unidas erúre st.

A. iDe .forma que el principal motor de

todas esas máquiras es6e el movimiento del

énbolo?

B. Precisamente. Las mtiquinas son en

general de aha ó baja presion, segun el rnimero

de atmósferas que pueden soportar; las de los

caminos de hieno son todas de alta presion.

A. iCómo se ya el tiempo convenando! ya

hemos llegado al desembucaderdo.

B. Vamos á buscm nugstros baules.

6T tescapándoset : tescapándese',1858
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NOTADO REVISOR

Talvez tenha escapado algum ponto de interogagão ou admiragão nestes dialogos, porém foi

inadvertidamote, porque é regra pedida na lingua hespanhola virem estes pontos no principio e fim

de cada interrogryão ou admirryão.
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